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SESSÕES DE COMUNICAÇÃO COORDENADA 

 

QUESTÕES DE MEDIAÇÃO NO AMBIENTE ESCOLAR 

Coordenador: Prof. Dr. Agostinho Potenciano de Souza 

 

Multimodalidade: um argumento retórico discursivo no processo de ensino/aprendizagem 

Aline Rezende Belo ALVES (PG/UFG/IFG/CAPES) 

Agostinho Potenciando de Souza (D/UFG) 

 

O objetivo deste trabalho é investigar a multimodalidade da linguagem enquanto argumento 

retórico discursivo no ambiente escolar no processo de ensino/aprendizagem. Com auxílio da 

Análise do Discurso de Linha Francesa e da Retórica Contemporânea, analiso como o rhetor se 

retrata e desenvolve seu ethos no Livro Didático (LD) de Ensino Médio (EM) se colocando como 

portador de sabedoria prática, virtuoso, inteligente e preocupado com a audiência. A questão 

problema que orienta a observação é se o livro utiliza a multimodalidade para direcionar a leitura 

de seu conteúdo considerando que tipo de pessoa o aluno, usuário do LD, é. Uma análise 

específica e aprofundada é realizada tendo como base epistemológica as teorias das Retóricas 

Clássica e Contemporânea representadas respectivamente por Miller (2012) e Aristóteles (1942). 

Enquanto modelo metodológico adoto a Análise do Discurso de Linha Francesa, representada 

por Pêcheux (2006, 1997) e Foucault (1995, 2003, 2008, 2012). Como resultado é observado que 

o rhetor, autores e organizadores do livro didático, utiliza diferentes modos da linguagem 

impressa, cores, formas, imagens, negrito, itálico para propiciar a leitura e compreensão do 

conteúdo exposto considerando o perfil de seus usuários, Audiência Endereçada (AE).  Além 

disso, o rhetor do LD explicita a que ponto espera que sua AE chegue para se transformar na 

Audiência Invocada (AI) ao explicitar os objetivos do capítulo logo no início e deixa claro que 

considera que o aluno do EM do século XXI está habituado a ler textos curtos que se encontram 

lado a lado se inter relacionado, como textos de uma página da internet tão visitados e utilizados 

por essa audiência. 
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Leitura literária e o jovem leitor da escola de tempo integral 

Solange da Silva CORSI (PG/UFG) 

Orientador: Agostinho Potenciano de Souza (D/UFG) 

 

O presente estudo investiga a leitura, focalizando especificamente o jovem leitor que cursa a 

segunda etapa do ensino fundamental em uma escola estadual de tempo integral, localizada em 

Goiânia. O objetivo é averiguar os modos de leitura que se fazem presentes nesse ambiente, 

indagando o que motiva o aluno a ler, as práticas de leitura oferecidas pelos professores, o 

trabalho realizado pelas dinamizadoras da biblioteca escolar e a influência familiar. Além disso, 

este estudo propõe-se a observar o que esse leitor lê e os motivos que levam diversos jovens a 

não se entusiasmarem pelos livros. Como referencial teórico são tomados os estudos de Roger 

Chartier (1999), Alberto Manguel (1997), García Canclini (2008), Antonio Candido (1995), Lígia 

Cadermatori (2009), Michel Foucault (2012, 2013) e Michel Pêcheux (1997). Trata-se de uma 

pesquisa qualitativa aplicada a um estudo de caso. Os dados foram coletados por meio de 

entrevistas gravadas com alunos, professores e dinamizadoras da biblioteca. Os alunos foram 

divididos em dois grupos: leitores e não-leitores, que estudam do 6º ao 9º ano. Os resultados 

parciais dessa investigação mostraram que os alunos leitores, de um modo geral, gostam das 

práticas de leitura proporcionadas pelos professores e, principalmente, se identificam com o 

trabalho desenvolvido por uma das dinamizadoras da biblioteca escolar. Em contrapartida, os 

não-leitores apresentaram grande aversão às metodologias propostas pela escola para ler, além 

de não se identificarem com o estudo em tempo integral. Os mesmos resultados alcançados 

permitem concluir ainda que a prática da leitura nem sempre é fortemente influenciada pelo 

meio familiar, seja entre os leitores, seja entre os não-leitores. 

 

Tutoria de área: o sentido da mediação na formação continuada em serviço 

Cássia Rodrigues dos SANTOS (PG/DISCENS/ FL/ UFG) 

Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA (D/UFG) 

 

Esta pesquisa versa sobre o conceito de mediação em um processo de formação de professores. 

Seu objetivo é compreender as diferentes acepções que este conceito recebe nas várias 

modalidades de formação continuada, de modo a verificar suas distintas características na 

realização da tutoria de área.Nas últimas décadas, cresceu o número de estudos que se intitulam 

como sendo de "formação continuada" e que oferecem alternativas para melhorar a prática do 

professor em sala de aula, bem como sua valorização profissional. Neste sentido, várias são as 

discussões acerca dos conceitos de formação continuada no meio educacional e, que, ora se 

apresentam como sendo estudos presenciais em cursos oferecidos pela secretaria, ora em 

plataformas on line a distância e que ocorrem através da mediação de um tutor. Dentre essas 
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formações, destaca-se a "Tutoria de área", que é uma metodologia de formação oferecida ao 

professor com o objetivo de melhorar sua prática em sala de aula, através de reflexão no 

exercício da função. Essa metodologia é desenvolvida in loco, ou seja, o tutor, um profissional 

mais "maduro", se desloca até o ambiente escolar e lá "reconhece e valoriza as competências do 

tutorado para, assim, desencadear o processo de aprendizagem e agregar novos conhecimentos, 

de caráter prático e modelar ao contexto em que está atuando" (FUNDAÇÃO ITAÚ SOCIAL, 2014). 

Para entender essa metodologia, torna-se necessário discorrer sobre a mediação buscando o seu 

sentido filosófico (SIGNATES, 1998; SERPA, 1999; LALANDE, 1993) e dialógico (VYGOTSKY, 1991; 

2003; BAKHTIN, 2003; 1995; FERNANDES, 2015). O resultado apresenta-se no sentido de 

"mediação" como sendo algo "intermediário", que diz respeito daquele que media uma situação, 

e provém de duas vertentes: uma teológica e outra marxista. Dialogicamente, o termo mediação 

diz respeito da inteireza com o outro por meio das atitudes responsivas e que constituem espaços 

de aprendizagem entre tutor e professor no local de trabalho. 

O SUJEITO E SEUS DIFERENTES MODOS DE RESISTÊNCIA 

Coordenação: Prof. Dr. Agostinho Potenciano de Souza 

 

A vida dos professores infames: lugares de resistência 

Alita Carvalho Miranda PARAGUASSÚ (PG/UFG) 

Orientador: Agostinho Potenciano de SOUZA (D/UFG) 

 

Nosso objeto de estudo no doutorado em Estudos Linguísticos é o discurso da desistência do 

professor brasileiro. A partir da análise de questionários e relatos concedidos por professores da 

educação básica e pública, nosso objetivo é compreender a desistência como uma potência de 

resistência e luta pela vida. Com o auxílio da Análise de Discurso francesa, com viés foucaultiano 

(FOUCAULT, 1995, 1996), apresentamos, por ora, a desistência e a sua materialização discursiva 

como um lugar em que o professor constitui-se como um instrumento de resistência em favor da 

manutenção de sua própria vida, saúde física, mental e emocional. Ademais, é na luta contra as 

precárias condições da educação pública brasileira que o professor se constitui enquanto infame, 

ou seja, desacreditado, desvalorizado, desonrado, sem fama. Mais do que um mero abandono 

da sala de aula, a desistência ou a possibilidade de desistência anunciadas pelos professores 

durante o preenchimento dos questionários, conversas em encontros não oficiais e em 

entrevistas com os pesquisadores materializam de fato a potência de luta não em favor apenas 

de uma classe social, mas de um professor-espécie em que a vida está acima da nobreza ou do 

sacerdócio de uma profissão. O próprio corpo materializa de forma sintomática o combate em 

sala de aula: taquicardias, dores de cabeça, enjoos, medo, tonturas, visão embaralhada, pânico. 
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Em síntese, temos como resultado que a resistência é, de fato, uma forma de lutar contra as 

formas de subjetividade a que o professor está sujeito. Pelo discurso, o professor reconhece a si 

mesmo e o próprio corpo como ser vivo com dever de garantir sua sobrevivência.  

 

Reflexões sobre a relação gênero – suporte: o uso do Facebook em questão 

Cristhiane Gomes dos SANTOS (PG – UFG) 

Prof. Dr. Agostinho Potenciano de SOUZA (D –UFG) 

 

Este trabalho busca refletir sobre a relação existente entre gênero e suporte, tomando como 

objeto de análise o uso da rede social Facebook, considerando que atualmente esta é a rede mais 

acessada no Brasil e no mundo. O estudo dos gêneros proporciona-nos inúmeros desafios no que 

concerne à produção e circulação de textos na contemporaneidade. A relação, por vezes 

controversa, entre os gêneros e os suportes nos quais os textos são fixados é uma das questões 

que nos intriga e nos motiva à reflexão neste trabalho. Para tal, é feita uma análise acerca da 

noção de gênero em Mikhail Bakhtin (2006), bem como da noção de suporte apresentada por 

Luiz Antônio Marcushi (2003), o qual afirma que, embora a distinção entre gênero e suporte não 

seja simples e a definição do suporte exija cuidado, todo gênero tem um suporte; ou seja, o 

suporte representa uma condição de existência para o gênero. Além disso, para compreender o 

universo da cibercultura, recorremos às contribuições de Pierre Lévy (1993; 1999). Como 

resultado, verificamos que os gêneros estão em constante mutação, pela possível interferência 

do suporte no gênero - prova disso são os gêneros encontrados no ambiente digital, pois o que 

hoje vemos materializado nas telas de um computador já esteve um dia materializado em livros, 

jornais e outros meios de comunicação.  

 

Contribuições da análise do discurso e da psicanálise para um estudo da hesitação 

Marcos Alves LOPES (PG/UFG) 

Agostinho Potenciano de SOUZA (D/UFG) 

 

Este trabalho pretende analisar as ocorrências de hesitação no seguinte corpus: enunciados 

maranhenses de uma Escola Municipal de Goiânia, coletados na primeira metade de 2015, na 

modalidade Ensino de Jovens e Adultos. Como parte da pesquisa do Mestrado, os enunciados 

analisados emergiram a partir da livre associação, técnica psicanalítica, de maneira a escutar, 

sem prévia orientação, as angústias e anseios do grupo de pesquisa. Sendo assim, 

metodologicamente não se intenta ser totalizante, tampouco se apresenta uma interpretação 

fechada, acabada. Trata-se, ao contrário, de uma interpretação possível dos enunciados, de 

modo a analisar as ocorrências do equívoco, em especial, a hesitação. A partir dos achados da 

Análise do Discurso Francesa (PÊCHEUX, 1997), em especial mediante as contribuições da 
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Psicanálise (LACAN, 1999), objetiva-se notar as hesitações como uma maneira de manifestar o 

sujeito. Assim, o sujeito não é compreendido como “senhor do próprio dizer”, mas como 

descentrado, dividido, por Outro discurso, o discurso do inconsciente. Daí, indagamos quais 

efeitos de sentido são possíveis nas ocorrências de hesitação analisadas; de que modo a 

hesitação comparece. Os resultados da pesquisa apontam para as ocorrências de hesitação como 

a) uma manifestação do Outro discurso; b) o efeito da impossibilidade de apagamento do 

significante primeiro maranhense; c) a irrupção da superfície estabilizada do discurso; d) a 

ausência do controle do que se diz – algo escapa, há real.   

A MEDIAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Coordenação: Alba Cristhiane SANTANA 

 

Processo de formação docente: articulação entre teoria e prática 

Alba Cristhiane SANTANA (D/FL/UFG) 

 

O objetivo da apresentação é discutir as possibilidades de articular teoria e prática no processo 

de formação docente, por meio de estudos sobre a mediação pedagógica. Pesquisadores na área 

de formação docente discutem a necessidade de investir em estudos que contribuam e se 

aproximem da realidade concreta dos contextos escolares, considerando suas características e 

demandas. E ainda favoreçam a mobilização de processos que contribuam com a construção da 

identidade docente. Nessa direção, desenvolvo estudos sobre a mediação pedagógica em um 

curso de licenciatura da Universidade Federal de Goiás, a partir de um Projeto de Pesquisa que 

tem abrangido estudos de PIBIC, PROLICEN, PCC e TCC. A mediação pedagógica é concebida a 

partir da perspectiva histórico-cultural, apoiada nos estudos de Vigotski, e é vista como um 

processo de intervenção de um elemento intermediário na relação entre os sujeitos e o objeto 

de conhecimento. No espaço educativo o professor é o responsável pela mediação entre o aluno 

e o conhecimento, ele desempenha o papel de organizador e facilitador do contexto de 

aprendizagem, para que o aluno conheça e se aproprie do conhecimento e se desenvolva. A 

qualidade dos processos de ensinar e de aprender se relaciona às especificidades da mediação 

pedagógica, um processo que abrange as características do professor, os procedimentos de 

ensino, o material didático e, principalmente, a relação afetiva estabelecida entre os 

participantes do processo: professor e aluno. Os estudos têm gerado possibilidades de 

articulação entre teoria e prática, na medida em que coloca os estudantes em contato com o 

cotidiano da escola gera reflexões teóricas inspiradas na prática docente. As pesquisas ainda 

contribuem com a discussão sobre os fatores constituintes de uma mediação pedagógica 

intencional e planejada, oportunizando ao estudante experiências que mobilizam o processo de 

construção da identidade docente.  
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A mediação no ensino de Leitura Literária 

Larissa Magalhães Correia ANDRADE (G/ PIBIC /FL/UFG) 

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/FL/UFG) 

 

O objetivo deste estudo foi analisar as características da mediação pedagógica desenvolvida pelo 

professor de português no ensino da leitura literária, e de como sua mediação pode afetar seus 

alunos no processo de formação de leitores. A leitura literária pode contribuir com o 

desenvolvimento de um olhar crítico pela via da ficção, levando o aluno a conhecer mais fundo a 

natureza humana. O ensino da leitura literária deve provocar o sujeito, tirando-o da zona de 

conforto e ampliando seus horizontes de expectativas perante o mundo. Dessa forma, partimos 

da concepção de que o ensino da leitura literária possibilita a formação de leitores críticos, além 

de contribuir com a formação cultural, política e afetiva do aluno ao longo da sua vida escolar. A 

mediação pedagógica envolve as condições de ensino propostas pelo professor; as formas de 

utilização de diferentes mediadores culturais, como os livros, o texto e o material didático; as 

características pessoais do professor e o tipo de relação estabelecida com os alunos. A fim de 

investigar a mediação pedagógica desenvolvida no ensino da leitura literária na educação básica, 

focamos nossa atenção para as aulas de literatura ministradas pelos professores de português. 

Participaram do estudo alunos e professores de uma turma do 9º ano do ensino fundamental e 

uma turma do 3º ano do ensino médio de uma escola pública em Goiânia. Os procedimentos 

adotados foram: observação das aulas de literatura; questionário aplicado com os alunos; 

entrevista com professores e alunos. O estudo evidenciou que os procedimentos de ensino e de 

avaliação desenvolvidos na mediação pedagógica são fundamentais para a formação do leitor, 

bem como a qualidade da relação professor-aluno. E ainda observamos que o curso de 

licenciatura em português pode privilegiar ou não a formação do professor de Literatura e a 

construção de sua identidade docente. 

 

A constituição da identidade docente: participação dos processos de mediação 

Vitória Palhares FRANÇA (G/PROLICEN/FL/UFG)  

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/FL/UFG) 

 

Esta pesquisa teve como objeto de estudo a constituição da identidade docente do professor de 

Língua Portuguesa, especificamente, na experiência na educação básica. A identidade 

profissional se refere à maneira que a profissão é representada, construída e mantida 

socialmente em espaços escolares e extra-escolares. A constituição da identidade docente é vista 

como um processo dinâmico, dependente da mediação vivenciada nos contextos sócio-cultural 

e econômico, na formação inicial e continuada e das condições de trabalho. A mediação do 

professor em sua prática cotidiana, envolvendo a dimensão afetiva, também participa desse 

processo, em um movimento constante de construção. O contexto da pesquisa foram duas 
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escolas de educação básica e participaram cinco docentes de Língua Portuguesa. Os 

procedimentos abrangeram pesquisa bibliográfica sobre os contextos culturais, questionário e 

memorial com os professores. As informações foram analisadas e discutidas a partir de dois eixos: 

a) Identidade docente e os processos de mediação; b) Significados sobre a docência nos 

contextos culturais. Os participantes concordaram que os fatores que participam da constituição 

da identidade docente são: os processos de mediação vivenciados na formação acadêmica e na 

prática na educação básica; as concepções que circulam no contexto social; e as percepções da 

família e dos amigos. E ainda evidenciou em seus relatos a presença de sentimentos positivos e 

negativos em relação às experiências profissionais e à formação acadêmica. Analisamos os 

contextos culturais por meio da mídia e notamos uma busca por uma forma legítima para a 

utilização oral e escrita da Língua Portuguesa, tangenciada pela ideia de certo e errado, 

considerando que o professor de Língua Portuguesa deve seguir padrões lingüísticos pré-

estabelecidos. Os significados que a sociedade produz acerca do professor podem contribuir com 

a valorização profissional e favorecer ou não o desenvolvimento de uma identidade profissional 

que qualifica o professor na sua ação de educar. 

 

A MEDIAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Coordenação: Alba Cristhiane SANTANA 
 

Processo de formação docente: articulação entre teoria e prática 

Alba Cristhiane SANTANA (D/FL/UFG) 

 

O objetivo da apresentação é discutir as possibilidades de articular teoria e prática no processo 

de formação docente, por meio de estudos sobre a mediação pedagógica. Pesquisadores na área 

de formação docente discutem a necessidade de investir em estudos que contribuam e se 

aproximem da realidade concreta dos contextos escolares, considerando suas características e 

demandas. E ainda favoreçam a mobilização de processos que contribuam com a construção da 

identidade docente. Nessa direção, desenvolvo estudos sobre a mediação pedagógica em um 

curso de licenciatura da Universidade Federal de Goiás, a partir de um Projeto de Pesquisa que 

tem abrangido estudos de PIBIC, PROLICEN, PCC e TCC. A mediação pedagógica é concebida a 

partir da perspectiva histórico-cultural, apoiada nos estudos de Vigotski, e é vista como um 

processo de intervenção de um elemento intermediário na relação entre os sujeitos e o objeto 

de conhecimento. No espaço educativo o professor é o responsável pela mediação entre o aluno 

e o conhecimento, ele desempenha o papel de organizador e facilitador do contexto de 

aprendizagem, para que o aluno conheça e se aproprie do conhecimento e se desenvolva. A 

qualidade dos processos de ensinar e de aprender se relaciona às especificidades da mediação 

pedagógica, um processo que abrange as características do professor, os procedimentos de 



 

 20 

ensino, o material didático e, principalmente, a relação afetiva estabelecida entre os 

participantes do processo: professor e aluno. Os estudos têm gerado possibilidades de 

articulação entre teoria e prática, na medida em que coloca os estudantes em contato com o 

cotidiano da escola gera reflexões teóricas inspiradas na prática docente. As pesquisas ainda 

contribuem com a discussão sobre os fatores constituintes de uma mediação pedagógica 

intencional e planejada, oportunizando ao estudante experiências que mobilizam o processo de 

construção da identidade docente.  

 

A mediação no ensino de Leitura Literária 

 

Larissa Magalhães Correia ANDRADE (G/ PIBIC /FL/UFG) 

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/FL/UFG) 

 

O objetivo deste estudo foi analisar as características da mediação pedagógica desenvolvida pelo 

professor de português no ensino da leitura literária, e de como sua mediação pode afetar seus 

alunos no processo de formação de leitores. A leitura literária pode contribuir com o 

desenvolvimento de um olhar crítico pela via da ficção, levando o aluno a conhecer mais fundo a 

natureza humana. O ensino da leitura literária deve provocar o sujeito, tirando-o da zona de 

conforto e ampliando seus horizontes de expectativas perante o mundo. Dessa forma, partimos 

da concepção de que o ensino da leitura literária possibilita a formação de leitores críticos, além 

de contribuir com a formação cultural, política e afetiva do aluno ao longo da sua vida escolar. A 

mediação pedagógica envolve as condições de ensino propostas pelo professor; as formas de 

utilização de diferentes mediadores culturais, como os livros, o texto e o material didático; as 

características pessoais do professor e o tipo de relação estabelecida com os alunos. A fim de 

investigar a mediação pedagógica desenvolvida no ensino da leitura literária na educação básica, 

focamos nossa atenção para as aulas de literatura ministradas pelos professores de português. 

Participaram do estudo alunos e professores de uma turma do 9º ano do ensino fundamental e 

uma turma do 3º ano do ensino médio de uma escola pública em Goiânia. Os procedimentos 

adotados foram: observação das aulas de literatura; questionário aplicado com os alunos; 

entrevista com professores e alunos. O estudo evidenciou que os procedimentos de ensino e de 

avaliação desenvolvidos na mediação pedagógica são fundamentais para a formação do leitor, 

bem como a qualidade da relação professor-aluno. E ainda observamos que o curso de 

licenciatura em português pode privilegiar ou não a formação do professor de Literatura e a 

construção de sua identidade docente. 
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A constituição da identidade docente: participação dos processos de mediação 

Vitória Palhares FRANÇA (G/PROLICEN/FL/UFG)  

Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/FL/UFG) 

 

Esta pesquisa teve como objeto de estudo a constituição da identidade docente do professor de 

Língua Portuguesa, especificamente, na experiência na educação básica. A identidade 

profissional se refere à maneira que a profissão é representada, construída e mantida 

socialmente em espaços escolares e extra-escolares. A constituição da identidade docente é vista 

como um processo dinâmico, dependente da mediação vivenciada nos contextos sócio-cultural 

e econômico, na formação inicial e continuada e das condições de trabalho. A mediação do 

professor em sua prática cotidiana, envolvendo a dimensão afetiva, também participa desse 

processo, em um movimento constante de construção. O contexto da pesquisa foram duas 

escolas de educação básica e participaram cinco docentes de Língua Portuguesa. Os 

procedimentos abrangeram pesquisa bibliográfica sobre os contextos culturais, questionário e 

memorial com os professores. As informações foram analisadas e discutidas a partir de dois eixos: 

a) Identidade docente e os processos de mediação; b) Significados sobre a docência nos 

contextos culturais. Os participantes concordaram que os fatores que participam da constituição 

da identidade docente são: os processos de mediação vivenciados na formação acadêmica e na 

prática na educação básica; as concepções que circulam no contexto social; e as percepções da 

família e dos amigos. E ainda evidenciou em seus relatos a presença de sentimentos positivos e 

negativos em relação às experiências profissionais e à formação acadêmica. Analisamos os 

contextos culturais por meio da mídia e notamos uma busca por uma forma legítima para a 

utilização oral e escrita da Língua Portuguesa, tangenciada pela ideia de certo e errado, 

considerando que o professor de Língua Portuguesa deve seguir padrões lingüísticos pré-

estabelecidos. Os significados que a sociedade produz acerca do professor podem contribuir com 

a valorização profissional e favorecer ou não o desenvolvimento de uma identidade profissional 

que qualifica o professor na sua ação de educar. 
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A FORMAÇÃO DO PROFESSOR PESQUISADOR: OS PRIMEIROS PASSOS 

Coordenação: Alcides Hermes THEREZA JÚNIOR (D/UEG) 
 

A oralidade da língua inglesa em uma turma de 3º ano de uma escola estadual do ensino 

médio de Taquaral de Goiás 

 Christianno Almeida de SOUZA (G/ UEG)  

Orientador: Alcides Hermes THEREZA JÚNIOR (D/UEG)  

 

Tomamos como verdade que o aluno regular, em uma instituição de ensino pública, começa a 

frequentar aulas de língua estrangeira moderna no sexto ano. Dessa forma, ao concluir o ensino 

fundamental, ele terá sete anos de exposição a língua inglesa. Por essa razão, esta pesquisa tem 

como objetivo analisar a oralidade da língua inglesa na turma de terceiro ano da escola pública 

de Taquaral de Goiás. Para tal pesquisa, observamos os alunos do ensino médio, pois na condição 

concluintes, frequentaram as aulas de língua inglesa, em média, sete anos e, por essa razão, já 

possuem bastante contanto com a língua inglesa. Os alunos são diferenciados pela idade, entre 

16 e 19 anos. Adotamos para a pesquisa qualitativa o questionário como instrumento coletor de 

dados. O participante fica livre para responder da melhor maneira que achar cabível, 

transparecendo suas opiniões e descrenças a respeito do assunto. O questionário permite a 

quem o respondente escreva o que acredita ser certo como resposta a pergunta solicitada 

independentemente de algum valor, seja ele social, cultural, educacional, emocional entre 

outros. Para os alunos, a professora da turma prefere apenas o recurso do quadro-giz e não utiliza 

a habilidade oral em sala de aula por não saber ou não gostar e também relata que há um 

desinteresse pela disciplina. É possível que isso aconteça devido a falta de gosto pelo idioma e o 

não entendimento entre professor e alunos. Desta forma, os alunos não conseguem ver 

nenhuma função social da língua e passa, então, a ver objetivos apenas para fins de avalição em 

sala. A fundamentação teórica deste trabalho se baseou nos seguintes teóricos: Almeida Filho, 

2002; Celani, 2010; Coelho, 2005; Ducatti, 2011; Leffa, 1999; Holden, 2009; Jesus, 2012; Lacoste, 

2005; Oliveira, 2008; Paiva, 2003; PCNs, 1998; Santos, 2007; UR, 1991; Vivian, 2005; Walker, 

2003.  

 

Do lúdico ao aprendizado: transformando em diversão o ensino da língua inglesa 

Ericka Cristina VIEIRA(G/ UEG)  

Orientador: Alcides Hermes THEREZA JÚNIOR (D/UEG)  

 

Esta pesquisa é um estudo de caso desenvolvido com alunos de três turmas do ensino médio de 

uma escola de tempo integral da rede pública localizada na cidade de Inhumas – GO. O objetivo 

deste estudo é verificar a opinião da professora regente e dos alunos a respeito da importância 
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do uso de atividades lúdicas nas aulas de língua inglesa. Buscamos em alguns autores como 

Almeida (2003), Antunes (1998), e Friedman (1996) definições de atividades lúdicas e recorremos 

a Silvers (1982), Morales (2003), Fernández (1991), Huizinga (1996) para falarmos sobre o papel 

do professor e a importância da interação no processo de aprendizagem de língua inglesa. 

Falamos sobre o papel do professor para aplicar tais atividades, sobre as atividades lúdicas e 

aprendizagem, novos métodos e interesse pela língua inglesa, sobre o professor e o público 

adolescente, entre outros tópicos. Para a realização da pesquisa entrevistamos a professora 

regente e os alunos do terceiro ano do ensino médio para obtermos informações sobre o uso de 

atividades lúdicas em sala de aula na disciplina de língua inglesa. A partir da análise dos dados 

obtidos, constatamos que a professora regente tem opiniões positivas a respeito das atividades 

lúdicas, bem como a maioria dos alunos.  

 

O som do silêncio: a linguagem não verbal na sala de aula de língua inglesa 

Humberto Moreira BARROS FILHO(G/ UEG)  

Orientador: Alcides Hermes THEREZA JÚNIOR (D/UEG)  

 

Esta comunicação tem o intuito demostrar como os canais não verbais como gestos, distância, 

expressão facial e postura são ricos em informação não verbal e podem ser utilizados pelo 

professor em formação a favor de uma melhor comunicação e desempenho em aulas de língua 

inglesa. O silêncio dentro de sala de aula comunica mais do que compreendemos ou percebemos. 

Estão presentes em nosso aporte teórico Birdwhistell (1970), Corraze (1997), Ekman (2004), Hall 

(2005), Knapp (1997), Benveniste (1969) entre outros. Nossa pesquisa de caráter qualitativo foi 

feita durante o ano de 2013 e 2014 na cidade de Goiás. Através de filmagem e diário de bordo, 

observamos duas salas de aula de um colégio de ensino médio. Ao todo 47 alunos participaram 

da pesquisa juntos de duas professoras de língua inglesa. Entre os resultados da pesquisa 

compreendemos que os sinais não verbais são responsáveis pela maior parte de nossa 

comunicação; são utilizados quase que constantemente nas aulas de inglês e oferecem um leque 

de recursos que potencializam a desenvoltura e a comunicação do professor. Compreender e 

saber interpretar os sinais não verbais que emanam durante a aula revelou ser o diferencial ao 

professor que procura minimizar os problemas de comunicação decorrentes da linguagem em 

sala de aula. 

 

 Pibid: a formação inicial do professor de língua portuguesa 

Ludimilla Dadiane Cardoso de JESUS (G/UEG) 

Orientador: Alcides Hermes THEREZA JÚNIOR (D/UEG)  

Esta pesquisa é um estudo de caso desenvolvido com alunos de três turmas do ensino médio de 

uma escola de tempo integral da rede pública localizada na cidade de Inhumas – GO. O objetivo 
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deste estudo é verificar a opinião da professora regente e dos alunos a respeito da importância 

do uso de atividades lúdicas nas aulas de língua inglesa. Buscamos em alguns autores como 

Almeida (2003), Antunes (1998), e Friedman (1996) definições de atividades lúdicas e recorremos 

a Silvers (1982), Morales (2003), Fernández (1991), Huizinga (1996) para falarmos sobre o papel 

do professor e a importância da interação no processo de aprendizagem de língua inglesa. 

Falamos sobre o papel do professor para aplicar tais atividades, sobre as atividades lúdicas e 

aprendizagem, novos métodos e interesse pela língua inglesa, sobre o professor e o público 

adolescente, entre outros tópicos. Para a realização da pesquisa entrevistamos a professora 

regente e os alunos do terceiro ano do ensino médio para obtermos informações sobre o uso de 

atividades lúdicas em sala de aula na disciplina de língua inglesa. A partir da análise dos dados 

obtidos, constatamos que a professora regente tem opiniões positivas a respeito das atividades 

lúdicas, bem como a maioria dos alunos.  

 

O docente universitário e a prática pedagógica no ensino de língua portuguesa 

Penélopy Muniz Martins LOBO (PG/UEG) 

Orientador: Alcides Hermes THEREZA JÚNIOR (D/UEG) 

Não podemos negar que o mundo globalizado e as transformações decorrentes dele têm 

atingido o espaço educacional. Sendo a universidade parte desse espaço, o processo de ensino-

aprendizagem é algo que precisa ser refletido para que possa ser concretizado, uma vez que os 

envolvidos no processo do aprender e ensinar inevitavelmente são transformados. O modo de 

ensinar e aprender que antes era priorizado, pode não ser mais o modelo ideal. Nessa 

perspectiva, é preciso que o docente tenha condições de viabilizar, no espaço de sala de aula, 

um trabalho dinamizador, interativo e, sobretudo, conectado com o modo de vivencia de seus 

aprendizes. Por isso, buscamos neste estudo, compreender acerca da prática de ensino de língua 

portuguesa no âmbito universitário, bem como verificar se a prática docente se enquadra no 

perfil tradicional ou inovador. Nosso aporte teórico contou com as ideias de autores como 

Anastasiou e Pimenta (2002), Silva e Reis(2011), Fonseca(2008), entre outros. Pudemos contar 

também com a participação de docentes, que através de questionários, forneceram-nos 

informações necessárias para que pudéssemos trazer informações relevantes para a prática de 

ensino. Como resultado, concluímos que apesar dos docentes terem a consciência da 

importância de serem inovadores, o ensino universitário ainda se espelha no tradicionalismo, e 

a prática dos docentes de língua portuguesa apresenta um caráter cada vez menos inovador. 
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O ESTÁGIO CURRICULAR EM LIBRAS                                                   

Coordenação: Alessandra Campos Lima da COSTA 

Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA 

   

O Estágio Curricular no curso de Letras: Libras e suas contribuições sociais 

Alessandra Campos Lima da COSTA (D/UFG) 

Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA (D/UFG) 

 

Neste resumo intentamos resgatar e compartilhar as atividades desenvolvidas pelos alunos-

estagiários do oitavo período do curso Licenciatura em Letras: Libras na disciplina Estágio em 

Libras 4. Nesta disciplina, a sala foi dividida em grupos de alunos-estagiários que atuaram em 

diferentes espaços, ministrando aulas de Libras em nível básico como L1 para surdos ou como L2 

para ouvintes. As aulas ocorreram na Guarda Municipal de Goiânia, tendo como alunos os 

próprios guardas e familiares, todos ouvintes; no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à 

Educação, tendo como público os alunos adolescentes do ensino médio, todos ouvintes; na 

Primeira Igreja Batista em Goiânia, tendo como alunos adolescentes surdos e no Centro de Apoio 

ao Deficiente Auditivo, tendo como alunos crianças surdas. Nos ambientes em que se 

encontravam os alunos ouvintes recebemos relatos ressaltando a importância das atividades 

desenvolvidas no tocante à conscientização das capacidades e necessidades das pessoas surdas, 

assim como a noção de como se processa a comunicação com essas pessoas. Nos ambientes em 

que se encontravam os alunos surdos os relatos explicitaram a relevância das aulas interativas, 

que redundaram em aprimoramento do vocabulário, ampliação de conhecimentos e fluência na 

língua. Por meio destes relatos concluímos que as atividades de estágio desenvolvidas pelos 

alunos-estagiários cumprem a dupla função de contribuir com a formação prática e crítica do 

graduando, assim como apresenta a comunidade surda e sua língua de sinais a vários âmbitos 

sociais. 

 

O ensino de Libras: estratégias facilitadoras de comunicação entre guardas civis e surdos 

Benelzo Batista de OLIVEIRA (G/UFG) 

Denise Moura CARVALHO (G/UFG) 

Milene Galvão BUENO (G/UFG) 

Orientadoras: Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA (D/UFG) 

Alessandra Campos Lima da COSTA (D/UFG) 

 

Este trabalho tem por objetivo apresentar as contribuições do estágio curricular do curso Letras: 

Libras na formação dos professores de Libras. Durante a disciplina de estágio quatro propusemos 

uma oficina de Libras em que aplicamos estratégias de ensino de Libras, tais como a construção 
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de material didático em forma de apostila, jogos e simulações de situações de contato entre os 

guardas civis e o cidadão surdo. Nessa oficina alguns procedimentos metodológicos foram 

propostos como o planejamento das aulas e a construção de material didático de apoio para o 

ensino de Libras como segunda língua. A oficina apresentou aos alunos reflexões sobre o sujeito 

surdo e sua cultura além de repensar as formas de abordagem ocorridas durante a atuação 

profissional dos alunos diante de situações de segurança específicas no contato com cidadãos 

surdos em contextos de comunicação em Libras. Participaram deste projeto alunos estagiários 

do curso de Letras: Libras do oitavo período e integrantes da Guarda Civil Metropolitana de 

Goiânia. O estágio e a prática da oficina contribuíram para a efetivação de nosso papel como 

professores, responsáveis pela exposição de conhecimentos e mediação de conteúdos. 

Concluímos que diferentes formas de tornar uma aula atrativa requerem empenho e criatividade 

do docente. Consideramos que quando o docente se utiliza da abordagem comunicativa unindo 

a realidade do aluno aos conteúdos a serem trabalhados, os resultados são alunos atentos, 

envolvidos e estimulados ao aprendizado da língua, corroborando com o sucesso no processo de 

ensino. 

 

Teatro surdo: histórias bíblicas 

Edvanilda Antônia BORGES (G/UFG) 

Joel Alves SACRAMENTO (G/UFG) 

Laura de Pina Ferreira BRITO (G/UFG) 

Ricardo MAGALHÃES (G/UFG) 

Orientadoras: Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA (D/UFG) 

Alessandra Campos Lima da COSTA (D/UFG) 

 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar os resultados obtidos durante o processo de 

estágio curricular de todo o curso, a saber, Estágio em Libras 1, 2, 3 e 4. A última disciplina de 

estágio, Estágio em Libras 4 nos oportunizou construir uma oficina específica para o ensino da 

Língua Brasileira de Sinais, doravante Libras, para alunos surdos. No decorrer do estágio foi 

possível planejar e ministrar aulas sobre personagens bíblicos na oficina intitulada Teatro surdo: 

histórias bíblicas. As oficinas foram realizadas durante cinco sábados entre os meses de outubro 

e novembro de 2015. O contato com alunos surdos nos oportunizou refletir a respeito dos 

métodos e formas de trabalhar o ensino de Libras para o surdo, já que esse aluno se comunica 

nessa língua. A equipe de estágio identificou primeiramente qual era o conhecimento prévio dos 

alunos em relação às histórias bíblicas selecionadas. Assim, o planejamento das aulas foi 

realizado após o reconhecimento prévio sobre o conhecimento dos alunos durante a primeira 

aula. Após essa análise, traçamos formas e métodos adequados, dentre os quais um método que 

relacionou a representação de performances teatrais aos textos escolhido. Obtivemos resultados 

tais como a aprendizagem de detalhes das histórias bíblicas já conhecidas, aquisição de 
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vocabulário específico relacionados a essas histórias e construção de expressões com base em 

performances corporais, trazendo maior clareza aos sentidos veiculados no texto narrativo. Além 

disso, concluímos que o professor precisa se valer de estratégias interacionais adequadas à 

modalidade da língua envolvida no ensino. Nossa proposta apresenta a representação teatral 

como forte estratégia no desenvolvimento das narrativas e no aprendizado de Libras. 

 

 

O ensino de Libras no contexto da Guarda Civil 

Jéssica Castro SOUZA (G/UFG) 

Rosilene da Silva GUIMARÃES (G/UFG) 

Orientadoras: Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA (D/UFG) 

Alessandra Campos Lima da COSTA (D/UFG) 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar e discutir a prática docente a partir de atividades de 

ensino de Libras. Para tanto, desenvolvemos uma oficina titulada Curso de Libras Nível Básico 

para Comunicação. Organizamos um projeto de ensino para a execução da prática em sala de 

aula, podendo refletir todos os processos vivenciados durante o estágio obrigatório. A 

metodologia utilizada teve como base os princípios da pesquisa ação. Ao iniciar o ensino de 

Libras, delineamos suas abrangências quanto a estruturação e a comunicação. Realizamos uma 

reflexão junto ao alunado sobre a linguagem e seus conceitos, aprendendo a relacionar conceito 

e prática. Numa abordagem comunicativa retomamos teorias e modelos de aprendizagem de 

línguas.  Demonstramos as dimensões da língua de sinais, suas peculiaridades quanto a ser uma 

língua espaço-visual e, por fim, discutimos habilidades receptivas e produtivas na comunicação 

básica entre os funcionários da Guarda Civil Metropolitana de Goiânia, no momento da 

abordagem ao sujeito surdo. Obtivemos como resultado a vivência das teorias de ensino de 

línguas na prática docente. Além disso, o processo de ensino aprendizagem dos guardas 

apresentou elementos contextuais específicos de sua atuação profissional, possibilitando o 

planejamento e execução de um plano de aula voltado à temática que norteava o objetivo 

principal desta oficina, ou seja, oferecer ao discente conhecimento básico sobre surdos, 

comunidade surda e sua língua de sinais. 
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O ensino de Libras como L1 por meio de contos literários 

Berlania Sandra GONÇALVES (G/UFG) 

Mislainne da Silva ALVES (G/UFG) 

Renata Rodrigues da SILVA (G/UFG) 

Valdenir Dias de ARAÚJO (G/UFG) 

Orientadoras: Sofia Oliveira Pereira dos Anjos Coimbra da SILVA (D/UFG) 

Alessandra Campos Lima da COSTA (D/UFG) 

 

O momento do estágio se configurou em uma oportunidade de aprimoramento em nossa 

formação. Na disciplina Estágio em Libras 4 experimentamos atividades práticas vivenciadas 

pelo grupo de alunas-estagiárias. Estas práticas refletiram a importância dos contos literários 

em Libras para as crianças surdas. Na sala de aula, o grupo apresentou contos em Libras 

através de teatro para crianças surdas com idades variando entre 6 a 8 anos, dentre as quais 

uma apresentava também problemas intelectuais, em uma escola especial no município de 

Goiânia. O grupo teve como objetivo incentivar a criatividade das crianças surdas em sala de 

aula, bem como o conhecimento delas no âmbito literário, além de proporcionar a elas um 

momento de divertimento. Nossa experiência contribuiu para nossa formação profissional. 

Alguns de nossos resultados foram apresentados pelas próprias crianças. Ao apresentarmos 

os contos, as crianças ficavam fascinadas. As crianças realizaram tarefas vinculadas aos contos 

apresentados e tiveram oportunidade de ampliar o vocabulário em Libras. As atividades 

desenvolvidas junto às crianças surdas apresentaram resultados positivos como o aumento 

significativo da interação entre os próprios alunos, relatados pelas professoras que com eles 

atuam na escola. 

 

MESA EM HOMENAGEM AO PROFESSOR AGOSTINHO PONTENCIANO DE SOUZA 
Contrapalavras: memória e narratividade na formação de professores 

 
Coordenação: Prof. Dr. Alexandre Ferreira da Costa 

 

Memorial de formação escolar: narratividade e formação docente 

Alexandre COSTA (D/UFG) 

 

Esta comunicação apresenta uma proposta de reflexão sobre a vivência escolar por meio da 

produção escrita de textos pertencentes ao gênero memorial. Tem sido aplicada há alguns 

anosem contextos de estágio na formação inicial e teve como paradigma o modelo de reflexão 

do professor João Wanderley Geraldi, advindo de uma comunicação acadêmica e da 

Introdução de sua famosa obra Portos de passagem. O que se apresenta neste trabalho, além 

da análise de excertos de memoriais resultantes do trabalho com várias turmas de estágio de 
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língua portuguesa na Faculdade de Letras (UFG), é também sua funcionalidade nos processos 

de objetivação e subjetivação da disciplina e da prática. Em síntese, pode-se constatar que a 

reflexão narrativa constituída pela recuperação da memória da vivência dos professores em 

formação constituía um par dialógico para suas atividades de observação no campo de estágio, 

formando uma perspectiva que refratava os conceitos teórico-metodológicos estudados. Em 

um sentido fenomenológico (BAKHTIN, 2010), esse jogo de vozes de alunos, professores e 

autores produz a emergência de responsividades que eliminam a transparência de concepções 

e percepções incorporadas nas vivências de longo prazo em relação ao contexto imediato da 

prática. Compõem também o quadro desta reflexão os efeitos da interpelação estética que a 

leitura parcelada das produções memoriais causa na aula como evento. E, nessa perspectiva, 

o modo como esse processo de recuperação do “acontecimento” na academia permite sua 

percepção nas observações etnográficas dos estagiários (GERALDI, 2010). 

 

A Narrativa Autobiográfica como instrumento auxiliar na investigação 

de crenças no processo de construção de uma identidade profissional 

Alexandre de Araújo BADIM (D/UFG) 

 

A Pesquisa Narrativa busca caracterizar historicamente as experiências humanas e está 

presente em diversas áreas do conhecimento humano tais como as artes, filosofia, psicologia, 

antropologia, linguística e educação. Esse tipo de abordagem de pesquisa já utilizado em 

contextos educacionais na América do Norte e Europa há algumas décadas, tem ganhado força 

no Brasil mais recentemente. No campo da Linguística Aplicada, o interesse por estórias e 

narrativas pessoais tem como foco as experiências de aprendizagem e ensino de línguas 

estrangeiras. Os trabalhos de Telles (2002, 2004) sugerem a pesquisa narrativa como uma 

abordagem adequada para investigação das experiências dos professores, com as quais podem 

reconstruir seus conhecimentos pessoais e suas representações para, então, se tornarem mais 

conscientes e agentes de sua própria prática. Os aprendizes de línguas, por outro lado, revelam 

por meio das narrativas as suas experiências e as suas crenças sobre processo de aprendizagem 

do idioma. Segundo Beattie (2000), as narrativas mostram como lidamos com nossos desafios 

e servem de referencial para as nossas reflexões sobre as experiências, que são reconstruídas 

baseadas em novas percepções. De acordo com Bruner (apud Beattie, 2000), nós nos 

construímos e damos sentido a nossa vida através das estórias que contamos e 

compartilhamos com outros. A presente comunicação visa compartilhar experiências de 

alunos-professores da disciplina de estágio supervisionado do Curso de Letras-Inglês da UFG, 

envolvidos em atividades de escrita de narrativas autobiográficas relativas à sua aprendizagem 

de inglês. A confecção dos textos pessoais visou desvelar sistemas de crenças pessoais que 

perpassam o processo de construção de uma identidade profissional, que acreditamos iniciar 

ainda antes do início do curso de formação. 
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Memória de aula: entre o relato e a criação 

Agostinho Potenciano de SOUZA (D/UFG) 

 

A proposta de um aluno escrever a “Memória da aula” e apresentá-la na aula seguinte tornou-

se uma prática discursiva que, por conta da diferença, passou a demandar uma análise, um 

distanciamento. O objetivo dessa análise é buscar o acontecimento de uma experiência de 

escrita produtiva e sua (im)probabilidade; bem como situar a escrita como exercício de 

letramento no próprio ambiente escolar. A “Memória de aula” não surgiu como um gênero já 

moldado, pois não se apresentava como uma composição, já que era dado apenas o tema e, 

como provocação, o pedido de um estilo próprio. Para perscrutar a relação do sujeito com essa 

escrita, buscaremos, nas materialidades da língua, do texto e do discurso, as condições de 

produção desse discurso (FOUCAULT, A Ordem do discurso, 1971), observando a relação do 

processo interlocutivo (GERALDI, Portos de Passagem, 1993) e as razões de um ethos discursivo 

(MAINGUENEAU, Ethos, cenografia, incorporação, 2005) fluindo entre a submissão e a ousadia. 

Como resultado desse estudo, verificamos que as formações sócio-históricas das práticas de 

escrita em ambiente escolar naturalizaram certo artificialismo do ato de escrever, inibindo a 

subjetividade e elegendo uma linguagem parafrástica como dominante. No entanto, algumas 

realizações, especialmente do segundo semestre de 2015, apontam que essa prática pode ser 

desinibidora e provocar tons criativos nos sujeitos escritores. 

 

 

ABORDAGENS DO GRUPO DE PESQUISA PORTOS (CNPq/UFG): ESTUDOS 

TRANSDISCIPLINARES E APLICADOS À FORMAÇÃO DE EDUCADORES 

 

Coordenação: Prof. Dr. Alexandre COSTA 

 

 
Espaço e discurso: uma aproximação transdisciplinar 

Márcia PELÁ (D/UNIFAN) 
Alexandre COSTA (D/UFG) 

 
Esta comunicação apresenta a proposta, a fundamentação e o desenvolvimento do início 
constituição de novos relacionamentos epistemológicos empreendidos pelo Grupo de Estudos 
Transdisciplinares e Aplicados à Formação de Educadores (GRUPO PORTOS – UFG/CNPq). O 
Grupo Portos constitui-se como uma demanda acadêmica de pesquisa teórica e aplicada diante 
da emergência da escola integral que busca superar o paradigma do modelo de contraturno e 
tempo integral, dicotomizado entre o ensino disciplinar e a educação transversal (MOLL, 2012). 
Trata-se de indicar nesta reflexão o modelo de entrelaçamento transdisciplinar do Grupo, por 
meio da exemplificação de uma abordagem sobre a relação entre espaço e discurso, como 
experiência e perspectiva teórico-metodológica para práticas pedagógicas formais e informais 
na abordagem de transparências cotidianas (BAKHTIN, 2010; COSTA, 2012). Nesse sentido, 
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recuperam-se trabalhos já realizados em experiências de formação de professores e 
pesquisadores direcionadas à percepção de fronteiras impostas pela fragmentação entre o 
físico e o humano e a natureza. A comunicação focaliza a recuperação de uma sequência de 
atividades nomeadas como Trilhas Urbanas, cujo propósito fundamental é dar visibilidade a 
espaços e movimentos urbanos na cidade de Goiânia, com seus sujeitos, seus sentidos, suas 
narratividades e sua história (SANTOS, 1996; PELÁ, 2009). Finalmente, apresentam-se 
demandas de transgressão de limites disciplinares, com seus conceitos e práticas 
excessivamente estabilizados por concepções educativas hegemônicas (FOUCAULT, 1996; 
GIDDENS, 1991).   
 
 

O direito à humanização no ensino de Língua Portuguesa, 
 Literatura e Artes nos Cursos de Medicina 

Michele GIACOMET (D/UNIFAN) 
 

Parafraseando e buscando inspiração em Antonio Candido, em O direito à literatura (2004), a 

apresentação desta proposta de trabalho tem como objetivo a reflexão acerca da atuação dos 

profissionais de Letras e Humanidades na condução metodológica e no compromisso ético e 

político na formação de futuros médicos. Baseada no PBL -  Problems-Based learning 

(TOLEDO; IBIAPINA, 2008, p.123), a referida proposta, componente das metodologias ativas, 

que vem sendo aplicada na implementação dos cursos de Medicina no Brasil, está em 

consonância com  a visão de uma perspectiva comprometida, engajada, sensível e empática, 

intimamente associada aos aspectos biopsicossociais que circundam a profissão do médico 

almejado no Século XXI. E que por sua vez, como assinala Candido, desenvolvem “em nós a 

quota de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a 

natureza, a sociedade, o semelhante”(CANDIDO, 2004, p.22). Os resultados previstos, na área 

de Língua Portuguesa, Literatura e Artes podem ser observados quase que imediatamente, 

mediante as atividades propostas e desenvolvidas colaborativamente, entre alunos e professores, 

no âmbito da sala de aula e, em especial, fora dela, com direta aplicação nos campos de atuação 

da Medicina, como hospitais, ambulatórios, unidades geriátricas e pediátricas, assim como em 

interação com a comunidade local. Além disso, tais atividades e propostas podem servir de 

escopo para futuras pesquisas na área médica. O direito à humanização e o ensino de 

humanidades (RIOS; SCHRAIBER, 2012) em cursos de áreas consideradas não afins, não 

conexas, propõe um desafio aos professores de Língua Portuguesa e Literatura, pressupõe a 

ênfase na comunicação, o exercício da autonomia, o incentivo à pesquisa e ao trabalho em 

equipe, assim como uma  postura crítica frente à solução de casos concretos. 
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Felicidade literária: o letramento e a fruição na escola 

Sarah Suzane Bertolli GONÇALVES (PG/ UFG) 
Orientador:  Alexandre Costa (D/ UFG) 

  
O que se ensina nas aulas de Língua Portuguesa nos anos iniciais da Educação Básica? As aulas 
de língua materna objetivam a formação de leitores? É importante problematizar sobre o 
espaço ocupado pelo letramento literário e pela leitura, especialmente no que concerne à 
leitura-fruição, no ensino de Língua Portuguesa, tendo em vista a análise de documentos 
oficiais do MEC, tais como os Parâmetros Curriculares Nacionais e a Base Nacional Comum 
Curricular, que norteiam o currículo e a prática docente. O alicerce teórico da pesquisa 
contempla a perspectiva enunciativa e textual de Marcuschi (2008), as concepções de 
dialogismo e de gêneros discursivos de Bakhtin (1979 e 2011), as ideias de Barthes (1996) sobre 
leitura-fruição e as considerações de Geraldi (1984) sobre esse tipo de leitura na escola. Em 
relação ao letramento, consideram-se relevantes os estudos do sociolinguista Cagliari (2005), 
bem como a concepção de letramento literário de Soares (2004), as reflexões de Ferreiro 
(2002) sobre a leitura e os estudos de Todorov (1968) sobre a leitura literária. As práticas de 
linguagem em sala de aula podem oportunizar a formação de leitores, por meio de projetos de 
leitura que considerem a apreciação estética da obra literária, possibilitem às crianças o 
contato efetivo com o texto em seu suporte legítimo de circulação, a fim de que o objeto de 
ensino seja o gênero discursivo, que as habilidades de compreensão leitora: inteligível, 
interpretável e compreensível, descritas por Orlandi (2006), sejam contempladas no estudo do 
texto e, principalmente, que haja prazer, desfrute, fruição nas experiências de leitura – isso é 
felicidade literária. 

 
Reflexões sobre o martelar da resistência na sociedade de controle 

Anderson NOWOGRODZKI DA SILVA (PG/UFG) 
Orientador: Alexandre COSTA (D/UFG) 

 
Neste trabalho, procura-se evidenciar as relações entre poder e saber numa sociedade de 
controle moral e o modo como reverberam na produção dos discursos, orientando-se por meio 
de regularidades e resistências. A partir dos pensamentos de Nietzsche (2002) e Foucault 
(2008), pensa-se que o conceito de “moral” deve ser tratado como um aglomerado de regras 
fundamentadas na relação dos sujeitos em sociedade, sendo um conjunto de possibilidades 
que determina o que é aceito, normalizado, e o que é rejeitado, visto como anormal. Decidiu-
se, então, pensar e discutir a constituição do sujeito discursivo, sua liberdade, a possibilidade 
de contrapor os valores de verdade criados pelas regularidades discursivas. Assim, olha-se para 
o entrecruzamento de enunciados, que apresentem, na contemporaneidade, a busca por 
controlar moralmente o outro, o corpo alheio. Além disso, lembra-se da possibilidade de 
resistência, fazendo menção assim, principalmente, à Filosofia do Martelo de Nietzsche, 
marcada como esteira do pensamento nietzschiano na busca por abalroar as estruturas do que 
é passível de sentido em dado momento sócio-historicamente marcado. Por isso, o postulado 
teórico-metodológico com o qual se trabalha é a Análise do Discurso de linha francesa, pelo 
viés foucaultiano, por ser uma teoria que tem inúmeros desdobramentos e contribuições para 
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os estudos da linguagem em uma perspectiva historicista, recorrendo aos conceitos de 
Nietzsche (1985) para entender as resistências e sua propriedade de mobilização histórica e 
social. Enfim, pode-se inferir que o sujeito do discurso, ainda que situado sócio-historicamente 
em espaços que reforçam o controle da moral, pode resistir por meio do martelar, da reflexão, 
ir para além das limitações do “ter de ser” e alcançar as possibilidades do “querer ser”, 
podendo cuidar de si, modificar-se constantemente, num processo contínuo de objetivação e 
subjetivação. 
 

Representações do discurso religioso na relação intergênero quadrinho-cinema 
Dhulyelen Salgado de MACEDO (G/FL/UFG) 

Orientador: Alexandre COSTA (D/UFG) 
 
Nesta comunicação, parte-se do princípio de que as relações sociais são constituídas através 
do processo de interação, marcadamente em seus aspectos enunciativo-discursivos (BAKHTIN, 
2004). Nessa interação, dá-se a comunicação por meio de processos de produção, distribuição 
e consumo de enunciados carregados de ideologias e de influências do meio sociocultural do 
falante (FAIRCLOUGH, 1992). Nesse percurso interacional, os discursos produzidos e captados 
não são elementos locucionais de apenas um autor, mas movidos por diversas vozes, e 
sistematicamente reproduzidos por novos sujeitos, recebendo novas interpretações 
(FOUCAULT, 1997). A relação que um determinado gênero literário ou discursivo tem com 
outro são objetos de nossa análise, ainda em fase inicial, que utilizará como empiria dois filmes 
e suas versões como histórias em quadrinhos: “Sin City, A Cidade do Pecado” e “Star Wars, 
Uma Nova Esperança”. Nossos objetivos, para além do estudo da relação formal dos gêneros 
cinema e quadrinho, englobam também apontar os elementos visuais resultantes do 
tratamento do discurso religioso de modo multimodal, presentes em os gêneros. Por hipótese, 
e como resultado preliminar, avaliamos que as escolhas estilísticas atendem a uma primazia 
de representação do maniqueísmo religioso, como uma dualística extrema entre o bem e o 
mal em seus enunciados, seja por tradição narrativa, seja por influência dos modelos 
hegemônicos de narratividade destes gêneros na indústria cultural (ECO, 2001a; 2001b).  
 

TATUAGEM: análise de imagens e construção da identidade 

 

COORDENAÇÃO: Prof. MSc. Alexandre de Araújo BADIM (D-UFG) 

 

Uma PCC sobre a Tatuagem como gesto de construção da identidade 

Prof. MSc. Alexandre de Araújo BADIM (D-UFG) 

 

 A apresentação que propomos faz o relato da pesquisa realizada dentro do projeto Prática como 

Componente Curricular, desenvolvida durante o ano de 2015 na Faculdade de Letras UFG. O 

projeto específico considera que as tatuagens que lemos, afixadas nos corpos, podem propiciar 

uma exemplificação interessante para o processo de interpretação da subjetividade e  instigar a 
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pesquisa sobre novas formas de comunicação que começam a se impor. Nesta PCC, nosso 

objetivo foi buscar uma exemplificação atual sobre imagens de tatuagens como processos de 

identificação e investigar como os gestos de identidade  relacionam o corpo e o uso da língua. A 

metodologia envolveu documentação fotográfica, entrevista semiestruturada e análise de 

imagens fragradas pelos alunos pesquisadores. Nossa investigação fotográfica e análise tomam 

como base os pressupostos da Análise do Discurso com base em Bakhtin, Pêcheux, Orlandi e 

Fernandes para tentar interpretar textos visuais como forma de explicitar os valores sociais, 

encontrados nas ruas. Foram registradas inscrições corporais que representam aspectos 

tradicionaise também marcas individualizadas. Além disso, vários alunos da Licenciatura 

demonstrtaram o aprendizado sobre como ver os objetivos apresentados pelas pessoas tatuadas. 

Consideramos que houve um ganho por parte dos alunos como o modo de observar o mundo 

das ruas num enfoque científico de pesquisador.  

 

Tatuagem: a construção da identidade 

Thiago Sampaio PACHECO (G-PCC-UFG) 

Orientador: Prof. MSc. Alexandre de Araújo BADIM (D-UFG) 

 

O trabalho busca entender de modo histórico, cultural e social o que é a Tatuagem, pegando sua 

noção mais simplória de processo de marcação da segunda camada subcutânea da derme e 

entender como esse ato refletiu ao longo do período histórico na construção da Identidade, 

perpassando por noções que remetem à segregação e a escravidão (períodos coloniais e períodos 

de guerra), a tatuagem como distinção, para demarcação de cargos e funções sociais (civilizações 

egípcias e Idade Média), também como etapas e fases da vida (nascimento, fase adulta, 

casamento e morte) até chegar à contemporaneidade no qual a tatuagem assume um símbolo 

de status. Aliado ao objeto de estudo, a tatuagem, o trabalho é apoiado em fundamentos 

teóricos linguísticos da concepção de texto, buscando entender o aspecto textual dentro das 

tatuagens e como isso reflete na concepção enunciativa e interage na construção de uma 

identidade, ao passo que integraliza e aproxima a sociedade. Para isso, foram usadas noções de 

teóricos da concepção do texto como: Fávero, Koch, Marcuschi, Travaglia, chegando a noções de 

texto como unidade linguistica concreta, palpavel aos olhos e aos ouvidos, que é apropriado por 

sujeitos (falante, escritor, ouvinte, leitor), cuja função é promover a interação e a comunicação 

independente de sua extensão; e também a dicotomia dos signos linguisticos de Saussure para 

reforçar as noções textuais que estão impregnadas nas tatuagens como textos e na enunciação.  

Por fim, um estudo de campo no qual foram analisados sujeitos tatuados e suas relações na 

contemporaneidade, resultando nos resgastes simbolicos e significativos da tatuagem, como 

identificação, interação, segregação e a alta noção de status social.  
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Tatuagem: as marcas da identidade 

Rychele Rodrigues BUENO (G-PCC-UFG)   

Orientador: Prof. MSc. Alexandre de Araújo BADIM (D-PCC-UFG) 

 

O objetivo deste trabalho foi o de trazer a discussão de que a tatuagem não é um simples desenho 

na pele de quem a escolhe fazê-la, mas sim um texto carregado de história e subjetividade e que 

proporciona uma interessante interação social entre os indivíduos. A interação social é vista aqui 

como um meio de comunicação que surge com a finalidade de os indivíduos se reconhecerem ou 

apenas tentarem interpretar uns aos outros por meio de uma imagem, neste caso, a tatuagem. 

Embora a tatuagem seja marginalizada, o que se propõe aqui é que se a tatuagem é texto ela 

também deve ser interpretada de uma maneira correta respeitando sua individualidade e sua 

história. A pesquisa teve a fundamentação teórica baseada com textos relacionados à construção 

de subjetividade, analise do discurso e aspectos textuais com teóricos como: Koch, Travaglia, 

Marcuschi, Pèrez, Castela, Orlandi. Esses, discutem acerca da subjetividade e nos mostram que 

antes de o indivíduo escolher uma imagem que o represente há uma compactação de 

sentimentos, experiências, ideias e as vezes até traumas. Então, ao escolher uma imagem que 

represente todo este universo; ao fazer a tatuagem, o indivíduo se vê e se mostra para o mundo 

por meio de uma imagem. Para tais afirmações foram analisados questionários respondidos por 

sujeitos tatuados onde, analisando as respostas, as imagens escolhidas e correlacionando-as aos 

textos teóricos, podemos observar que estas imagens são carregadas de subjetividade social, 

cultural e pessoal e que são efetivamente a representação destes indivíduos para o mundo. 

 

ESTUDOS EM LÍNGUAS DA FAMÍLIA TUPI-GUARANI 

Coordenação: Aline da Cruz (UFG) 

Walkíria Neiva PRAÇA (UnB) 

 

Inovação em Nominalizações em línguas Tupi-Guarani 

Walkíria Neiva Praça (D/NTL/UnB) 

Aline da Cruz (D/NTL/UFG) 

 

Este artigo focaliza nas nominalizações em línguas da família Tupi-Guarani, um sub-grupo do 

tronco Tupi. Para tanto, analisam-se duas línguas Tupi-Guarani bastante conservadoras – 

Tupinambá e Apyãwa (Tapirapé) – e uma língua Tupi-Guarani bastante invoadora – o Nheengatu 

(língua geral amazônica). Como resultado dessa comparação, observa-se que houve uma 

reestruturação das formas e funções dos nominalizadores. A partir dessa observação, esboça-se 

a hipótese de que as funções dos nominalizadores estejam correlacionadas a propriedades 
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tipológicas mais gerais das línguas: o padrão sintático omnipredicativo, como definido por Launey 

(1994; 2004). Por um lado, Tupinambá e Apyãwa representam estágios omnipredicativos, em 

que há um abundante número de nominalizadores. Por outro lado, o Nheengatú representa um 

estágio não-omnipredicativo, em que o número de nominalizadores é bastante reduzido. No 

âmbito dos estudos tipológicos, este estudo representa um avanço na investigação dos processos 

de mudança linguística que permitem a reestruturação dos padrões sintáticos omnipredicativos. 

 

O funcionamento do Indicativo 2 nas línguas Tapirapé, Tupinambá e Guajá. 

Joyce Vaneide Viana (G/NTL/UnB) 

 

Este trabalho tem por objetivo discutir o funcionamento do indicativo 2 nas línguas Tapirapé, 

Tupinambá e Guajá. O indicativo 2, como é tradicionalmente conhecido nas línguas da família 

linguística Tupí-Guaraní, é uma construção não-finita, que é resultante de uma modificação 

predicado verbal motivada pela presença de um complemento circunstancial na posição mais a 

esquerda, ocasionando uma modificação no núcleo do predicado. No Tapirapé, só ocorre em 

verbos transitivos e intransitivos ativos com sujeito de terceira. Tal construção é caracterizada 

pelo sufixo modal {-i}, funcionando como -i após consoante e -ø após vogal (-i ~ -ø) e recebe a 

seguinte morfologia (-i-v-i) que é [3.II-verbo-I2]. Diferentemente do Tapirapé, no Tupinamba 

(Praça, 2002), o indicativo 2 também ocorre com sujeitos de primeira pessoa e é caracterizado 

morfologicamente pelo sufixo -i após consoantes -û (=w) após vogais (-i ~ -û) no núcleo do 

predicado. Por sua vez, no Guajá (Magalhães, 2007),  o indicativo 2 pode ocorrer quando a oração 

é precedida por partículas de posição inicial fixa. O núcleo do predicado é marcado pelos prefixos 

relacionais e o I2 é caracterizado morfologicamente pelo   (-ri ~ -ni).  Segundo Magalhães (op.cit), 

o Indicativo 2 ocorre em todos os tipos de predicado, desde de que o sujeito seja de terceira 

pessoa em predicados eventivos. Apesar das diferenças apresentadas nas construções dessas 

línguas, pode-se observar que as mesmas apresentam um comportamento morfossintático 

similar, ou seja, um alinhamento ergativo. 

 

Construções causativas morfológicas e perifrásticas em Nheengatu do século XIX 

Elivelto Cardoso e SILVA (G/PIVIC/UFG) 

 

O Nheengatu é proveniente do Tupinambá falado no século XVI e, atualmente, é falado por cerca 

de oito mil pessoas, é a língua oficial do munícipio de São Gabriel da Cachoeira – AM, e é a língua 

dos povos Baniwa, Baré e Werekena. Este trabalho se propõe a fazer um estudo sintático das 

ocorrências de construções causativas no Nheengatu do século XIX. Segundo Shibatani (1976), a 

“situação causativa” é definida como uma relação entre dois eventos, um evento-causa e um 

evento-efeito, de tal forma que a ocorrência deste é inteiramente dependente daquele. A 
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situação causativa é expressa de diferentes formas nas línguas do mundo, podendo utilizar-se 

apenas de procedimentos morfológicos, ou apresentar estruturas perifrásticas, formadas por um 

verbo auxiliar e um verbo lexical. Construções causativas perifrásticas não existiam nas estruturas 

sintáticas do Tupinambá antigo, mas são recorrentes no Nheengatu atual. A emergência de 

construções causativas perifrásticas no Nheengatu pode ser resultado de um processo de 

gramaticalização, visto que esse fenômeno pode surgir a partir do contato linguístico. Portanto, 

para a realização deste, recorremos a narrativas registradas em Nheengatu no século XIX por 

João Barbosa Rodrigues no livro "Poranduba Amazonense", a fim de que pudéssemos fazer um 

levantamento das ocorrências de construções causativas morfológicas, que apresentem o 

morfema de valência causativa mu-, e um levantamento das construções causativas perifrásticas, 

ou seja, aquelas em que há um verbo auxiliar de função causativa e verbos lexicais, de modo que 

os dados do século XIX sejam comparados aos do século XXI para que as mudanças linguísticas 

ocorridas no Nheengatu possam vir a ser entendidas. 

ESTUDOS EM LÍNGUAS DA FAMÍLIA TUPI-GUARANI II 

Coordenação: Aline da Cruz (UFG) 

Walkíria Neiva PRAÇA (UnB) 

 

Cisão Morfológica de Dativo em Nheengatu 

Deuseni Miranda de FARIAS (UFG) 
 

Este trabalho tem como objetivo examinar as variedades de Nheengatu, tradicionalmente 

conhecida como Língua Geral Amazônica, registradas no século XIX e compará-las com a 

variedade falada no século XXI. Mais especificamente, pretende-se verificar, a partir de uma 

análise em perspectiva diacrônica, quando teria emergido a cisão de dativo no Nheengatu. De 

acordo com Cruz (2014), em construções bitransitivas em Nheengatu, há uma cisão na forma de 

marcação de recipientes e beneficiários extralocutivos e intralocutivos. A cisão se dá pelo fato de 

haver duas formar de expressão de dativo: a forma supe que marca o dativo quando se tratar de 

pessoas extralocutivas, e a forma arã quando fizer referência às pessoas intralocutivas. Trata-se 

de uma inovação do Nheengatu, uma vez que não havia tal cisão no Tupinambá. Neste trabalho, 

após uma breve abordagem da história do Nheengatu, analisa-se a obra Poranduba Amazonense 

de Barbosa Rodrigues (1890), para verificar a forma e função das construções bitransitivas no 

Nheengatu registrado no século XIX. A partir da análise, constatou-se que a referida cisão na 

marcação dos participantes discursivos já ocorria naquela época, o que levaria à hipótese de que 

a língua estava em variação. 
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Projeto de análise morfológica dos Reflexivos e Recíprocos em  

Língua Geral Amazônica, desde o século XVIII 

Yasmin Rodrigues de OLIVEIRA (G/NTL/UFG) 
 

Este trabalho tem como objetivo apresentar um projeto de estudo sobre as ocorrências de 

reflexivos e recíprocos no desenvolvimento da língua geral amazônica, desde sua fase inicial, 

chamada de Tupinambá e registrada no século XVI, até sua descendente atual, o Nheengatu. No 

Tupinambá o reflexivo foi marcado morfologicamente de forma distinta ao recíproco: a marcação 

de voz do reflexivo ocorre com o prefixo [˗îe]/[ñe] e a marcação de voz do recíproco ocorre com 

o prefixo [îo-]/[ño]. No entanto, no Nheengatu do século XXI, o reflexivo é similar ao recíproco, 

sendo marcado em um único morfema [ju]. Podemos concluir, portanto, que o eixo do trabalho 

será o levantamento e a análise morfológica das ocorrências do reflexivo e do recíproco nessas 

três fases de desenvolvimento da língua para que saibamos, de forma diacrônica, como e quando 

as mudanças do atual Nheengatu sucederam-se. Os levantamentos e as análises terão como base 

os dados de textos registrados desde o século XVIII. Esta análise será útil para definir se a fusão 

das funções reflexivo/recíproco em [ju], do Nheengatu que hoje existe, é uma característica que 

pode estar relacionada à gramaticalização por meio do contado com o português.  

 

Orações equativas/inclusiva em Apyãwa 

Thomaz Freire Offrede (G / NTL / UnB) 
 

A língua Apyãwa, tradicionalmente por Tapirapé é falada por aproximadamente novecentas 

pessoas, que vivem em duas áreas indígenas no nordeste do estado do Mato Grosso. De acordo 

com Praça (2007), a língua Apyãwa apresenta um padrão omnipredicativo. Nomes e verbos 

podem funcionar como núcleo de predicado de orações independentes naturalmente, sem que 

haja aplicações de processos morfológicos que indiquem mudança de classe. Por outro lado, 

nomes e verbos, também podem exercer a função de complemento. Para isso, são marcados 

com o morfema referenciante {-a}. O núcleo dos predicados das orações independentes pode ser 

constituído por verbos e por nomes. As orações com predicados verbais subdividem-se em 

orações intransitivas ativas, intransitivas descritivas e transitivas. Já as orações com predicados 

nominais são as existenciais, as equativas/inclusivas. Estas orações compõem-se de dois 

sintagmas justapostos, em que o primeiro desempenha a função de sujeito e o segundo a de 

predicado, sendo esta ordem fixa. Possuem estrutura sintática diferente das demais orações com 

predicados nominais, pois têm um nome marcado com o sufixo referenciante {-a} em função de 

predicado. São negadas pelo sufixo {e’ym} ‘negação de constituinte’, diferentemente dos outros 

tipos de predicado da língua, inclusive dos predicados que têm um nome como predicado, cuja 

negação é realizada pelo morfema descontínuo {na=....-i}. O presente trabalho tem por objetivo 

discutir o funcionamento das orações equativas/inclusivas, tentando verificar a ocorrência do 
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sufixo {-a} no núcleo do predicado, já que o referido morfema usualmente assinala 

sintaticamente argumentos. 

O PROCESSO DE ESCRITA ACADÊMICA EM LÍNGUA ESPANHOLA 

 

Coordenação: Ana Carolina de Carvalho Moura SILVA 

 

Prática Escrita em língua espanhola: gêneros acadêmicos 

Ana Carolina de Carvalho Moura SILVA (D/UFG) 

Considerando que a escrita acadêmica e os gêneros englobados no âmbito acadêmico devem ser 

abordados e praticados pelos alunos que iniciam a sua produção científica, a disciplina de Prática 

Escrita de Espanhol 2 tem como objetivos trabalhar a ortografia da língua espanhola, 

compreender a diferenciação entre os gêneros propostos e elaborar textos acadêmicos básicos 

no âmbito da produção científica. Deste modo, durante o segundo semestre de 2015, foram 

estudadas as definições e propostas da escrita acadêmica a partir de autores como Fernández 

Fastuca e Bressia (2009) e Cassany (2008), bem como a sua importância e funções para o campo 

científico. Os alunos que cursaram a disciplina puderam estudar aspectos gerais da escrita 

acadêmica, especificamente de gêneros discursivos presentes nesse âmbito, realizando práticas 

constantes de elaboração de textos segundo os gêneros propostos. Entre os gêneros propostos 

estão: o resumo, a resenha, o ensaio acadêmico e o artigo acadêmico. Durante as aulas foram 

realizadas práticas de produção e análise dos gêneros estudados e um dos trabalhos finais da 

disciplina foi a elaboração de um artigo acadêmico segundo o tema que escolhessem investigar 

e na língua estrangeira da disciplina, espanhol. Nesta mesa, três dos alunos apresentarão os 

resultados do artigo escrito e suas experiências em escrever um gênero acadêmico em língua 

estrangeira. Durante a disciplina dez alunos participaram das aulas, sendo que sete concluíram e 

entregaram o artigo final. Para selecionar os artigos que comporiam esta mesa, analisamos os 

artigos que melhor atenderam ao que havia sido proposto para o trabalho final da disciplina. 

 

Análise dialógica do discurso feminista em alguns quadrinhos da personagem argentina 

Mafalda 

Izabela Dutra SOARES (G/UFG) 

Orientadora: Ana Carolina de Carvalho Moura SILVA (D/UFG) 

 

Este trabalho, de caráter bibliográfico, tem como objetivo fazer uma análise dialógica do discurso 

feminista presente em alguns quadrinhos da personagem Mafalda, criada pelo cartunista Quino 

na Argentina da década de 60, período em que teve início a segunda onda do Movimento 
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Feminista. Mafalda é uma menina que descreve muito bem a classe média argentina da época, 

tendo como características principais a problematização e o questionamento de assuntos de 

extrema importância mundial como é o caso do Feminismo e a sua busca pela igualdade de 

gêneros que se pretende estudar neste trabalho, por meio das vozes dialógicas presentes nos 

quadrinhos da Mafalda aqui analisados. Para que seja feita uma análise dialógica das vozes 

discursivas presentes no discurso da Mafalda é necessário que partamos do ponto unificador 

desse estudo que é o Dialogismo de Mikhail Bakhtin (1995), apresentado por Fiorin (2008) e 

Faraco (2001). Em suas obras os autores discutem o pensamento dessa figura basilar do conceito 

de dialogismo, que carrega sempre na sua concepção de linguagem um olhar compreensivo do 

homem e do seu fazer cultural captando-o em uma perspectiva de globalidade, já que todo 

discurso é inevitavelmente ocupado e atravessado pelo discurso do outro. É possível perceber, 

dessa maneira, que ao mesmo tempo em que o discurso da Mafalda traz entre suas vozes 

discursivas a imagem de uma mulher que ocupa um papel secundário em uma sociedade 

extremamente machista, também traz com ele nesse palco de luta das vozes sociais, que é o seu 

discurso, a imagem de uma mulher que tem os mesmos direitos que qualquer homem. 

 

Salomé: ético-estética na dança e as transposições da figura bíblico-mítica e histórica ao 

plano artístico (literatura e dança) 

Nancy OliveiraRIBEIRO (G/ PIVIC/ UFG) 

Orientadora: Ana Carolina de Carvalho Moura SILVA (D/UFG) 

 

Esta pesquisa tem como objetivo geral analisar a compreensão da transfiguração dos temas 

bíblicos em temas literários, a transfiguração do mítico em estético e artístico, do personagem 

Salomé, que possui grande relevância para o campo das artes nos séculos XIX e XX.  É um estudo 

de literatura comparada partindo do estudo escrito por Onestaldo de Pennafort em 1941, A 

dança, o festim e a degolação. É uma releitura dos Evangelhos de São Mateus e de São Marcos e, 

comparativamente em relação aos textos clássicos da literatura estrangeira, apontando para a 

Salomé de Oscar Wilde, as Herodíades de Mallarmé, a Salomé de Eugenio de Castro e as Heródias 

de Gustave Flaubert. Nesse artigo, a questão central diz respeito ao tratamento dado para a 

dança a partir dos temas da sua origem. Para tal compreensão, inicia-se com a análise histórica 

e com o estudo da imagem, do acervo de imagens levantado por G. Durand, Bachelard, ao qual 

vimos as mudanças das Salomés no decorrer das épocas.  A partir de então foi realizado 

detalhamento sobre a simbologia e uma comparação entre os autores correlacionando com 

pensamentos de C. G. Jung.  Para finalizar, apresenta-se a experimentação artística que compara 

com os autores e suas interpretações. O aspecto da Dança salientado foi da dança como contato 

e religação com o Sagrado como em tempos primitivos e, não como dança de caráter de sedução, 

conforme construído no imaginário masculino ocidental, e que tanto E. Said debate. Desse 

amálgama, tivemos então como resultado da pesquisa, o produto artístico apresentado no dia 
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20 de Junho de 2015 no Teatro Goiânia. O espetáculo movimentou a cena da Dança na cidade, 

construiu novos entendimentos sobre o tema e reverberou em recortes que marcaram presença 

no evento Mamaço do Mato em Mato Grosso e no Festival de Artes de Goiás. 

 

Biomedicina e a formação profissional para o Sistema Único de Saúde: uma análise dos 

planos curriculares dos Cursos de Graduação em Biomedicina 

Renata MAGRO (G/UFG) 

Orientadora: Ana Carolina de Carvalho Moura SILVA (D/UFG) 

 

A formação dos profissionais da área da saúde com perfil adequado às necessidades e às políticas 

públicas de saúde do país se configura como uma importante estratégia para a consolidação do 

Sistema Sanitário Brasileiro e o fortalecimento do processo crescente de mudança do modelo de 

atenção biologicista, medicalizante e hospitalocêntrico - centrado em técnicas biomédicas e em 

procedimentos, com enfoque maior na doença que na saúde - para o de uma prática integrada e 

humanizada. No entanto, tal formação continua sendo um desafio nas universidades brasileiras. 

O objetivo desta investigação, produzida originalmente em língua espanhola como atividade final 

da disciplina Prática Escrita de Espanhol, ofertada como Núcleo Livre pela Faculdade de Letras da 

Universidade Federal de Goiás (FL/UFG), é identificar no processo formativo do profissional 

biomédico nas universidades públicas brasileiras a existência de disciplinas específicas sobre 

Educação e Saúde que permitam ao egresso/profissional “atuar com qualidade, eficiência e 

resolução, no Sistema Único de Saúde (SUS), considerando o processo da Reforma Sanitária 

Brasileira”, de acordo com o objeto das diretrizes curriculares nacionais (DCN) dos cursos da área 

da saúde. Para isso foram lidos e analisados os planos curriculares dos cursos de Biomedicina 

ofertados por 12 universidades federais brasileiras. Ainda que a temática da educação e saúde 

com enfoque no SUS possa ser tratada de forma transversal nas diferentes disciplinas, a reduzida 

presença ou quase inexistência de disciplinas específicas voltadas a aprofundar o tema alerta 

para uma possível deficiência na formação dos futuros profissionais biomédicos e a necessidade 

de avaliar e implementar efetivas políticas públicas para a educação. 
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FUNCIONAMENTO DISCURSIVO EM TEMPOS DE BIOPODER 

Coordenação: Prof. Dr. Antônio Fernandes Júnior (UFG/RC) 

 

Felicidade, consumo e praticas de subjetivação 

Antônio FERNANDES JÚNIOR (D/UFG/RC) 

 

As discussões deste trabalho giram em torno da questão da urgência e/ou do imperativo da 

felicidade produzidos na contemporaneidade. Esse tema constitui-se como um objeto discursivo, 

que se inscreve e circula em distintas práticas contemporâneas, que propõe a busca da felicidade 

como responsabilidade do Estado, no campo político; em propagandas que agenciam a ideia de 

felicidade atrelada ao consumo; em livros de ajuda que colocam a felicidade como 

responsabilidade do indivíduo (autogestão do “eu”); em discursos do campo da saúde que 

oferecem soluções imediatas, por meio da medicalização das emoções; em gráficos que buscam 

mensurar o grau de felicidade de um país ou cidade, que estabelecem a classificação dos países 

mais felizes ou infelizes do mundo. Acreditamos que essa proliferação de discursos sobre a 

conquista da felicidade configura-se como uma urgência de nossa temporalidade histórica, pois 

estabelecem diretrizes e modos de vida que a caracterizam como uma “cultura terapêutica” ou 

como um “Estado de bem estar”. Para o estudo dos discursos que constroem e/ou fabricam a 

felicidade nessas práticas discursivas, recorremos ao conceito de dispositivo, proposto por 

Michel Foucault (1979), cujo alcance metodológico nos possibilita cartografar conexões entre 

elementos heterogêneos entre si, tais como enunciados científicos, leis, propagandas, o dito e o 

não dito etc.. Essa articulação entre diferentes discursos é elemento necessário para se pensar 

esse conceito, desde que se possa estabelecer entre eles uma rede que os articulem e procurem 

responder a certa demanda de uma temporalidade histórica. Por esse motivo, as questões 

anunciadas sobre a felicidade possibilitam apreensão de um funcionamento social da linguagem 

(língua e história), materializada em discursos historicamente produzidos e sustentados por 

dispositivos de poder que asseguram e legitimam determinadas práticas que atuam na produção 

de subjetividades. 

 

Dispositivo de inovação: acontecimento e memória 

Kátia Menezes de SOUSA (D/Trama/UFG) 

 

A proposta deste trabalho é pensar, com base nas contribuições teóricas e analíticas de Michel 

Foucault, a inovação como uma tecnologia que integra, em seu funcionamento, os dispositivos 

de poder de forma a atender às exigências do biopoder e que, nesta produtiva integração, acaba 

por se tornar também um dispositivo. A inovação constitui a ordem do mundo moderno que se 
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pauta pelas verdades da ciência, compondo as práticas discursivas e não-discursivas, os objetos, 

as instâncias enunciativas, as configurações dos saberes, as formas de exercício do poder e as 

subjetividades. Foucault, desde o início de sua pesquisa, parece ter percebido que não se pode 

olhar para as coisas do mundo sem que se leve em conta o caráter potencial de mutação dos 

objetos, dos saberes e das relações de poder e tomouessa atmosfera de iminência como a forma 

de construir sua investigação e elaborar a apresentação de suas análises, fazendo da teoria uma 

prática discursiva. Ao pormenorizar a noção de enunciado em A arqueologia do saber, Foucault 

(1995) demonstra que os enunciados não são uma transparência infinita; mas sim coisas que se 

transmitem ou se conservam, que têm um valor, e das quais nos apropriamos; que repetimos; 

reproduzimos e transformamos; para as quais preparamos circuitos preestabelecidos e às quais 

damos uma posição dentro da instituição; coisas que são desdobradas não apenas pela cópia ou 

pela tradução, mas pela exegese, pelo comentário e pela proliferação interna do sentido. 

Objetivamos refletir, a partir de enunciados constitutivos do caráter inovador de objetos e 

práticas, sobre a sua singularidade de acontecimento, que abre para si mesmo um campo de uma 

memória, e sobre a vontade de verdade, como um procedimento de controle e de delimitação 

do discurso. 

 

Essa singular estranheza chamada discurso 

Humberto Pires da PAIXÃO (PG/Trama/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/Trama/UFG) 

 

Uma ilusão não nos permite perceber as nuances dos discursos ou nos faz percebê-los por meio 

de ideias gerais, de forma que, se não os desconhecemos completamente, ignoramos sua 

diversidade e sua singularidade. Para Veyne (2011), pensamos normalmente através de clichês, 

de generalidades, e é por isso que os discursos escapam ao nosso olhar. Daí a necessidade de um 

trabalho minucioso, que envolve linguagem e história, para trazer à luz os discursos e que foi 

denominado por Foucault como arqueologia (voltada ao saber) e genealogia (voltada ao poder). 

O presente trabalho tem, pois, como ponto de partida e de chegada, o que tem sido denominado 

de discurso. Trata-se de um exercício de reflexão e/ou revisão teórica sobre alguns aspectos que 

permeiam a teoria discursiva e pode contribuir para que possamos entender seu funcionamento. 

Não se trata de uma revisão exaustiva com pretensão de esgotar o assunto, mesmo porque não 

se esgota um assunto de tamanha grandeza. Para darmos conta dessa tarefa, nossa abordagem 

se alinha aos postulados da Análise do Discurso francesa (AD) influenciados pelas contribuições 

provenientes de Michel Foucault. Para cumprir os propósitos do presente trabalho, teceremos, 

primeiramente, uma breve revisão da teoria do discurso para, em seguida, concentrarmo-nos em 

seu elemento-base, o enunciado. Nosso principal intento é, sobretudo, (re)afirmar a importância 

dos postulados foucaultianos para a AD, bem como mostrar a atualidade e eficácia de tal arsenal 

teórico no sentido de entender o funcionamento discursivo que nos enreda e nos constrói. 
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Biopoder nas distopias de Aldous Huxley, George Orwell e Evgueny Zamiatin 

Rafael Camargo de OLIVEIRA (PG/Trama/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/Trama/UFG) 

 

As obras Nós, de Evgueny Zamiatin, 1984, de George Orwell, e Admirável mundo novo, de Aldous 

Huxley são representações distópicas de três sociedades distintas pautadas por/pelo controle de 

suas respectivas populações. O presente trabalho visa, com base no citado corpus, analisar os 

mecanismos de controle dessas populações, os processos de higienização, homogeneização, a 

relação destes recursos com o cuidado do corpo do indivíduo. Com a análise, objetivamos 

compreender a emergência de determinados enunciados historicamente situados e as relações 

estabelecidas entre os saberes mobilizados e as estratégias para o exercício do poder. O saber 

tecnológico, por exemplo, se faz presente na obra de Orwell, através das câmeras de vigilância 

espalhadas pelo Partido Interno, constituindo, assim, o dispositivo de poder disciplinar. Já o saber 

científico pode ser encontrado em Admirável mundo novo e em Nós, configurando o exercício do 

biopoder (poder sutil que incide sobre a vida dos sujeitos). Discutimos, assim, a noção de 

biopolítica que, nos termos de Foucault, é o exercício de poder que se configura a partir do século 

XIX e incide tanto sobre os corpos dos indivíduos, pela via da disciplina, quanto sobre a 

população, pela via da preservação, administração e purificação da vida em todas as suas 

demandas. A pesquisa está fundamentada nos estudos da Análise do Discurso de linha francesa, 

essencialmente por meio das seguintes obras de Michel Foucault: História da sexualidade I 

(1988), Em defesa da sociedade (2010) e Vigiar e punir (2011). 

 

Mídia e política no discurso do “bandido bom é bandido morto” 

Valdivino Alves de SOUSA (G/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/Trama/UFG) 

 

O presente artigo tem como objetivo analisar alguns enunciados da mídia que realizam o discurso 

que já faz parte do senso-comum “bandido bom é bandido morto”, enfatizando os lugares sociais 

a que fazem parte os sujeitos que compartilham ou não de tal opinião e mostrando as condições 

que favorecem a produção desses enunciados. A metodologia aplicada tem como base a análise 

de um pronunciamento do deputado estadual por Goiás, Túlio Isac, em que apóia e estimula a 

matança de bandidos por policiais. Consideraremos a formação discursiva em que ele está 

inserido e como isso influencia no seu discurso. Contrapondo às idéias do referido político, serão 

analisados vídeos do youtube em que se ironiza o modo como a sociedade é conivente com 

certos tipos de crimes e de criminosos, que dependendo do lugar social em que estão inseridos 

merecem ou não ser mortos. As análises serão fundamentadas com conceitos da Análise do 

Discurso, baseadas principalmente em Michel Foucault e Michel Pêcheux e em leituras desses 
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teóricos apresentadas por autores como: Inês Lacerda Araújo (2001), Roberto Leiser Baronas 

(2007), Jean Jacques Courtine (2009) e Fernanda Mussalim (2005). Espera-se mostrar como os 

discursos, em dada formação discursiva, são influenciados ideologicamente por outras 

formações, fazendo-se entender que o sujeito se apropria sempre do que já está dado, 

desmistificando a ideia de que é ele próprio fonte dos seus dizeres.  

 

TDIC E ENSINO DE INGLÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA 

Coordenação: Barbra SABOTA 

 

A mediação no uso de tecnologias digitais  

durante o processo de ensino-aprendizagem de inglês 

Barbra SABOTA (D/UEG) 

 

A utilização de tecnologias digitais no planejamento e execução de aulas de idiomas, sobretudo 

no que concerne ao ensino de inglês como língua estrangeira (ILE) é crescente e observável 

(LEFFA, 2009; PAIVA, 2011). Pretendemos discutir nesta apresentação sobre o papel que o 

professor deve assumir enquanto mediador em um cenário onde as TDIC (tecnologias digitais de 

informação e comunicação) sejam utilizadas como ferramentas auxiliares na mediação de 

conteúdo. Partindo de pressupostos observados por Signorini e Cavalcanti (2010) ao 

reconceitualizar as TDIC como objetos sociotécnicos e semióticos buscamos parâmetros para 

análise do potencial mediador de aplicativos e ferramentas observadas no ensino de ILE. 

Corroborando o que dizem Braga (2013) e Lengel (2012) sobre a importância de a escola (e os 

educadores) se manterem atentos para as mudanças no modo de ensinar e aprender no século 

XXI, buscamos elaborar um quadro que sintetizasse características centrais para avaliar o 

potencial de ferramentas digitais em facilitar a mediação em uma aula onde a construção 

conjunta de conhecimento, a partir de uma visão sociointeracionista de ensino fosse priorizada.  

O referido quadro foi elaborado, no ano de 2015, e discutido em uma turma de mestrado na UEG 

e será apresentado ao público desta comunicação juntamente com os princípios teóricos que 

motivaram sua elaboração. O quadro propôs a avaliação quanto aos aspectos: técnicos, teóricos, 

práticos, avaliativos e de acessibilidade. Na certeza de que ela poderá embasar outras 

investigações sobre o uso de TDIC no ensino de línguas, esperamos contar com contribuições 

deste grupo também para seu enriquecimento e para que ele se transforme em um instrumento 

avaliativo consolidado. 
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Powtoon: uma ferramenta para o ensino de línguas? 

Dllubia SANTCLAIR (PG/UEG) 

Orientadora: Barbra SABOTA (D/UEG) 

 

Nesta apresentação nos propomos a refletir sobre a relevância da mediação docente na escolha 

e uso de artefatos tecnológicos em sala de aula (KENSKI, 2008; TOSCHI, 2011), mais 

especificamente, no processo de ensino-aprendizagem de inglês como língua estrangeira (ILE). 

Apoiamos na perspectiva de Vygotsky (1998) para a compreensão dos processos de interação em 

práticas sociais mediadas por sistemas materiais e simbólicos representados pelas tecnologias, 

sobretudo no que tange à construção conjunta do conhecimento. Para tal, apresentamos a 

ferramenta Powtoon como uma hipermídia baseada em vídeo que dialoga com as maneiras 

atuais de ler, escrever e compartilhar informação; evidenciando uma possibilidade de customizar 

as práticas linguísticas: oral e escrita. Além de oportunizar a estratégia de síntese proposta pelo 

sociointeracionismo e produzir oinput linguístico na língua estrangeira. Essa proposta é um relato 

de experiência numa sala de aula de língua inglesa, no terceiro ano do curso de Letras de uma 

universidade pública estadual. Faremos uma análise do processo a partir de narrativas de 

aprendizagem (CLADININ e CONNELY, 1990) escritas pelos alunos participantes da atividade. Há 

evidências do desenvolvimento da competência comunicativa, oral e escrita, dos aprendizes na 

co-construção de textos multiformes, especificamente no que tange à leitura e à escrita 

multimidiática no idioma estrangeiro. 

 

Análise da utilização de letramentos críticos para a construção de um cidadão 

Hermindo Elizeu da SILVA (PG/ UEG) 

Orientadora: Barbra SABOTA (D/UEG) 

 

O texto da Constituição de 1988 declara, nos artigos 205 e 208, respectivamente, que a educação 

é um direito de todos e um dever do Estado, inclusive para aqueles que não tiveram acesso a ela 

na idade própria (BRASIL, 1988, p. 34). Assim, é legitimada a importância de uma modalidade da 

educação básica que cuide dos casos de defasagem idade/série: a Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). Portanto, há muito tempo ela tem sido encarada como uma peça importante para o avanço 

na educação brasileira de um modo geral. No entanto, tem-se a necessidade de promover um 

ensino significativo, comprometido com os interesses do aluno, possibilitando, inclusive, uma 

educação linguística que respeite as origens deste, visando uma educação que forme cidadãos 

aptos a atuar nas demandas do século XXI. Diante dessa afirmação, este estudo tem como 

objetivo analisar o impacto do trabalho com os letramentos críticos, em aulas de língua inglesa, 

para a construção de um cidadão crítico, autônomo e participativo. Pressupõe-se que esse tipo 

de letramento permita a integração os alunos aos textos do mundo, isto é, permitir que o aluno 

passe do papel de consumidor de um produto para criador e construtor de conhecimento 
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(JORDÃO, 2014). Neste estudo abordamos teoricamente que gêneros do universo multimidiático 

são compatíveis com as demandas de alunos da EJA. Apresentamos um levantamento, 

fundamentado teoricamente, relacionando gêneros digitais e funções (práticas sociais) do grupo 

em questão. Seguimos a categorização de DRAGO-SEVERSON (2009) sobre aos aspectos 

andragógicos de nosso estudo, para estreitar a relação entre os gêneros ensinados e a 

aprendizagem planejada. Nesse sentido, espera-se que, na aula de língua inglesa, o aluno tenha 

a possibilidade de ser protagonista, ou seja, que ele possa escolher quais temas, textos, 

informações trabalhar, juntamente com o professor, de maneira a aprender de maneira 

significativa e crítica, de modo a se posicionar no mundo. 

 

“Não é para preencher as lacunas, teacher?” – reflexões críticas sobre a influência da música 

na vida de aprendizes de LE/inglês 

Ricardo Regis de Almeida 

Orientadora: Barbra SABOTA (D/UEG) 

 

O objetivo desta pesquisa é investigar as crenças de aprendizes de LE/inglês sobre o tema: How 

does music influence your life?, com base em relatos orais e escritos obtidos durante um curso 

de extensão voltado para a formação crítica desses aprendizes. Para isso, os tópicos: formação 

crítica de aprendizes de LE (FREIRE, 2003; MOITA LOPES, 2005; HOOKS, 2013; PENNYCOOK, 1998; 

PESSOA e URZÊDA FREITAS, 2012), a utilização de músicas em aulas de LE/inglês (GOMES, 2012; 

PEREIRA, 2007) e os conceitos de crenças (BARCELOS, 2004, 2006; SILVA, 2011) compõem o nosso 

referencial teórico. A presente pesquisa configurou-se como um estudo de caso (ANDRÉ, 2005), 

de ordem interpretativista (MOITA LOPES, 1994) e as análises dos dados apontaram que, em 

geral, os/as alunos/as se sentiram à vontade para debaterem e problematizarem o tema 

proposto, o que contribuiu para a visão de sala de aula como espaço comunitário e de prazer 

(HOOKS, 2013). No que tange às crenças em relação à influência da música na vida dos 

aprendizes, acreditamos que as discussões auxiliaram os alunos a repensarem seus 

posicionamentos e a verem que a música pode ser muito mais que entretenimento, ela nos afeta, 

motiva e auxilia na des/re/construção das nossas identidades e crenças. E, por fim, consideramos 

que as discussões e as narrativas dos/as aprendizes escritas em inglês os/as auxiliaram no 

desenvolvimento de suas habilidades de compreensão e produção oral e escrita, pois grande 

parte desses/as alunos/as afirmou em suas narrativas que se sentiram envolvidos/as e 

afetados/as pelas discussões sobre a influência exercida pela música em suas vidas. 
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LÍNGUA, LITERATURA E ENSINO: MÚLTIPLOS DISCURSOS CONSTRUÍDOS PELA  
INTERAÇÃO SOCIAL E PELO DIÁLOGO 

Coordenação: Carla Janaina FIGUEREDO 

 

As políticas educativas e linguísticas no ensino de línguas: o caso do espanhol 

Sara Guiliana Gonzales BELAONIA (D-PG-UFG/ FAPEG)  

Orientadora: Carla Janaina FIGUEREDO (D-UFG) 

Falar da inserção do ensino da língua espanhola no currículo do ensino básico regular brasileiro 

remete-nos tanto às políticas educativas quanto às políticas linguísticas, quando entendidas 

como produto de deliberações governamentais e ponto de encontro da Lei 11.161/2005. 

Contudo, historicamente, tanto o agenciamento de políticas linguísticas que afetam a educação 

quanto as mudanças metodológicas, curriculares, técnicas e estruturais no contexto educativo, 

ao invés de serem um espaço de interação dialógica, resultantes da construção participativa de 

professores e legisladores, têm sido um palco onde as vozes de políticos e linguistas têm-se 

tornado decisórias no âmbito educacional (FREIRE, 1995). Nesse sentido, em 2005, ano em que 

se institui a Lei 11.161, no Estado de Goiás, um número considerável de escolas goianas já tinha 

inserido em seu currículo o ensino da língua espanhola, algumas com duas horas-aula semanais 

e outras com uma hora-aula semanal. No entanto, a Resolução CEE/CP N. 5, de 10 de junho de 

2011, estabelece a inclusão no currículo escolar de uma língua estrangeira moderna na Parte 

Diversificada, escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em caráter optativo, dentro 

das disponibilidades da instituição e, igualmente, estabelece que a Língua Espanhola deve ser 

ofertada pelas unidades escolares, embora facultativa para o educando. Essa Resolução, mesmo 

que ainda difusa, desfavoreceu os anos de luta dos professores de língua espanhola em favor da 

consolidação do ensino dessa língua no Estado de Goiás. Assim sendo, nesta exposição 

pretendemos discutir sobre as políticas educativas e linguísticas, observando-as como decisões 

nas quais a voz do professor têm participação ativa. A referida exposição tomará como referência 

Savedra e Lagares (2012), Rajagopalan (2014) e Chaguri e Azevedo (2014). 
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A interação social na sala de aula de língua inglesa:  

uma experiência em uma escola pública de Goiânia 

Laryssa Paulino De Queiroz SOUSA (PG/UFG) 

Orientadora: Carla Janaina FIGUEREDO (D/FL/UFG) 

 

O estudo desenvolvido procurou focalizar atividades de interação social realizadas em uma sala 

de aula de língua inglesa, em uma escola pública de Goiânia, com alunos do terceiro ano do 

ensino médio. Dos vinte e quatro alunos participantes, seis foram escolhidos para ser 

entrevistados, tendo como critério a presença em todas as aulas. Os objetivos gerais da pesquisa 

foram: verificar se diferentes formas de interação social (P-A, P-As, A-P, A-A, As-As, As-P / sendo 

P-Professora; A – Aluno(a); As – alunos(as)) conduziram os aprendizes/participantes a uma 

percepção do inglês como língua possível de ser apropriada por eles no contexto da sala de aula; 

e se após as intervenções feitas houve mudanças nas percepções dos aprendizes/participantes 

em relação ao processo de ensino e aprendizagem de língua inglesa. Os fundamentos teóricos 

que embasaram o estudo foram o dialogismo bakhtiniano (BARROS, 1997; BRAIT, 2005), o 

sociointeracionismo vigotskiano (LANTOLF, APPEL, 1994; MOLL, 1990; REGO, 1995; VYGOTSKY, 

1978) e os pensamentos freireanos (FREIRE, 1996, 2005) em relação à autonomia dos estudantes, 

sendo agentes de sua própria aprendizagem. A metodologia usada foi a pesquisa qualitativa, 

lançando mão da pesquisa-ação (ENGEL, 2000; MELLO, REES, 2011; THIOLLENT, 1986) e os 

instrumentos utilizados para a geração de dados foram um questionário inicial, observações de 

campo durante as aulas e entrevistas com os alunos após as intervenções. Os resultados mostram 

que, após as aulas lecionadas, os alunos perceberam o inglês como língua possível de ser 

apropriada por eles e também reconheceram a importância do Outro no processo. Além disso, 

ao trabalharem com as habilidades de fala e compreensão oral, os estudantes perceberam o uso 

da língua para a comunicação e a interação. 

 

 

O gênero discursivo ‘sinopse de filme’ nas aulas de inglês como LE em uma escola pública 

Patrícia Cardoso MOREIRA (PG/UFG) 

Orientadora: Carla Janaina FIGUEREDO (D/FL/UFG) 

 

Neste estudo, busquei observar de que formas o gênero discursivo sinopse de filme pode 

contribuir com o processo ensino-aprendizagem de inglês de um grupo de alunos do 9º ano de 

uma escola pública do estado de Goiás. Além disso, tentei, ainda, identificar como os alunos 

perceberam as atividades de leitura elaboradas para explorar o gênero discursivo sinopse de 

filme a fim de cumprir a proposta do Currículo Referência da Rede Estadual de Educação do 

Estado de Goiás. O estudo se caracterizou como um estudo de caso (MORESI, 2008) e se apoiou 

em teorias da Linguística Aplicada ao desenvolvimento da leitura em salas de aula de inglês 
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(NUTTALL 1996; HARMER, 2005). Para a sua consolidação, optei pelo suporte de formulações 

teóricas de base bakhtiniana sobre o ensino de línguas por meio de gêneros discursivos. Apesar 

de os dados iniciais terem revelado a não familiaridade dos alunos com o gênero discursivo 

sinopse de filme, eles responderam positivamente à sua abordagem nas aulas de Inglês por meio 

de uma participação ativa e engajadora. O estudo identificou também a necessidade do 

desenvolvimento de diferentes estratégias de leitura, as quais possam diversificar as interações 

e diálogos dos alunos com os textos em língua inglesa de modo que sejam levados a uma maior 

compreensão e apropriação dessa língua estrangeira. 

 

Orgulho e Preconceito de Jane Austen: uma ênfase sobre os papéis desempenhados pelas 

mulheres do século XIX e seus reflexos em nossa sociedade atual 

Dandara Dias do AMARAL (G/UFG) 

Orientadora: Carla Janaína FIGUEREDO (D/UFG) 

 

Em Orgulho e Preconceito, Jane Austen nos traz um entendimento sobre o papel das mulheres 

na sociedade inglesa do século XIX. O romance é um documento e uma manifestação cultural 

desse período e através dele podemos observar como as mulheres eram vistas e representadas. 

Além disso, com essa apresentação das mulheres encontrada no livro, é possível compreender a 

figura feminina contemporânea, bem como os aspectos que ainda se refletem atualmente. Sendo 

assim, os objetivos deste trabalho visam: apontar quais são os papéis sociais desempenhados 

pela mulher do século XIX encontrados no romance Orgulho e Preconceito de Jane Austen; e em 

segundo lugar, identificar quais são as possíveis relações entre os papéis desempenhados pelas 

mulheres da obra e os papéis desempenhados pela mulher na sociedade contemporânea. A 

metodologia foi realizada por meio de análise documental e pesquisa bibliográfica em trabalhos 

teóricos relacionados a esse tema e ao romance em questão, e por meio de entrevista 

estruturada com duas graduadas do curso de Licenciatura em Letras. Como referencial teórico, 

foram utilizados autores com Cândido (1967), tratando da relação entre a arte e o contexto social 

e Beauvoir (1970) para tratar dos tópicos relacionados à sociedade, papéis sociais e 

determinismo. Por meio da discussão realizada neste estudo, foi possível identificar os seguintes 

papéis sociais desempenhados pela mulher na sociedade inglesa do século XIX: filha, esposa e 

mãe. Apesar de a mulher do século XXI viver em um contexto bastante diferente das personagens 

de Jane Austen, elas ainda representam tais papéis e ainda existe uma pressão sobre aquelas 

mulheres que decidem não seguir o que a sociedade considera como padrão.  
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Interações dialógicas e identidades:  

como as práticas de ensinar e de aprender em aulas de inglês como L2/LE se integram 

Carla Janaína FIGUEREDO (D/UFG) 

 

O estudo aqui apresentado é um recorte de uma investigação maior, cujos fundamentos 

principais são reflexões sobre questões identitárias e dialógicas que permeiam os discursos 

construídos em inglês como L2/LE pelos alunos participantes e como L1 por seu professor. Neste 

estudo, meu objetivo principal é discutir como as aulas de inglês investigadas concedem espaço 

tanto para as dimensões da língua como sistema quanto para as dimensões da língua como 

discurso, e como os integrantes do contexto dessa sala de aula são afetados em seu universo 

identitário pelas interações dialógicas que medeiam o processo ensino-aprendizagem de inglês. 

Trata-se de uma investigação qualitativa, caracterizada como estudo de caso, em que são 

priorizadas a observação e a interpretação da intersubjetividade dos interagentes em seu uso da 

língua inglesa ocorrido no contexto da sala de aula de inglês. Bakhtin (2004), Hall (2005), Silva 

(2005), Woodward (2005) e outros constituem o aporte teórico desta investigação, por meio do 

qual somos levados a compreender como é possível integrar o processo ensino-aprendizagem de 

uma L2/LE com base em práticas interacionais guiadas pelo diálogo em seu sentido amplo e 

bakhtiniano. Nesse sentido, os dados gerados nos mostram uma língua inglesa viva, 

historicamente situada, essencialmente dialógica, construída socialmente e ideologicamente por 

seus falantes/usuários, e que extrapola os níveis da estrutura linguística para influenciar as 

diferentes práticas discursivas e identidades socioculturais dos participantes, revelando-nos suas 

mudanças e constantes reconstruções. 

 

 

PRÁTICAS DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LETRAMENTO 

 

Coordenação: Carolina Santos Melo de ANDRADE (D/UEG) 

 

Gêneros textuais orais nas aulas de Língua Portuguesa: o letramento funcional como 

propósito 

Carolina Santos Melo de Andrade (D/UEG)  

O presente trabalho propõe a inclusão de gêneros textuais orais nas aulas de Língua Portuguesa, 

nos três anos do Ensino Médio, como instrumento para o desenvolvimento da habilidade da 

oralidade, competência fundamental no exercício da vida acadêmica e social e ferramenta 

indissociável no desenvolvimento da escrita. O trabalho com gêneros textuais escritos tem 

ganhado expansão e surtido efeitos positivos no letramento escrito, mas os gêneros textuais 

falados ainda carece ser pensado como fenômeno sócio interativo fundamental para o 

letramento em sua completude. Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de refletir sobre 
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a importância da oralidade, alicerçada por condições de produção que incitem o emprego da 

norma culta da Língua Portuguesa. Acredita-se que essa aquisição promova o crescimento 

intelectual do indivíduo, melhorando suas relações pessoais e profissionais. Ressalta-se, nessa 

perspectiva, a função dos recursos didático-pedagógicos utilizados pelo professor em sala de 

aula. Para tanto, destacam-se as concepções sobre gêneros em Marcuschi (2008, 2003), Koch e 

Elias (2009) e os encaminhamentos dos PCNs (1998) quanto ao ensino dos textos orais e o 

trabalho com a oralidade. Foi desenvolvido um estudo de caso, no Colégio Estadual Sebastião 

Alves Ferreira, na cidade de Maurilândia, Goiás, observando as manifestações dos alunos quando 

expostos a uma condição de produção que os motivassem a produzir textos orais, adequando a 

linguagem oral segundo a norma de prestígio social, para revelar uma interação formal. Foi 

implantada uma sequência didática com o gênero debate. O presente estudo apresenta uma 

reflexão para ampliar os eixos efetivamente trabalhados nas aulas de Língua Portuguesa. Foi 

possível constatar a eficácia do trabalho com gêneros textuais/discursivos orais para o exercício 

do letramento oral e domínio dessa modalidade textual, bem como pôde-se reconhecer a ação 

formadora da leitura, enquanto instrumento que promove o aprimoramento linguístico-textual: 

coesão, coerência, argumentação, estrutura, léxico, e, assim, como materialidade discursiva. 

 

PIBID Letras: Relato de uma estratégia nas inserções de língua portuguesa no 9º ano de uma 

escola pública 

Tereza Cristina da Silva e SOUZA (D/PIBID/UEG) 

Carolina Vitória Paula SILVA (G/UEG) 

Carolina Santos Melo de Andrade (D/PIBID/UEG)  

 

Este trabalho visa a relatar experiências de bolsistas do PIBID de Letras, juntamente com a 

supervisora do subprojeto, desenvolvidas no 9º ano de uma escola pública de Quirinópolis-GO. 

O projeto é desenvolvido na área de Língua Portuguesa e tem como propósito potencializar o 

letramento desses discentes da escola campo, por meio de práticas pedagógicas com a leitura e 

a escrita, formuladas sob a luz da perspectiva sociointeracionista, a qual trata a linguagem como 

evento de comunicação e interação social. Dessa forma, se configura como a materialização do 

discurso. Dentre as diversas ações pedagógicas desenvolvidas ao longo do projeto, destaca-se 

aqui uma sequência didática que teve como mote de trabalho o livro paradidático “Caco”. O Livro 

foi pré- texto para várias atividades, dentre elas um trabalho na perspectiva da sociolinguística, 

em que se refletem as variações linguísticas recorrentes no livro, o qual retrata a linguagem 

popular e demarcada por gírias, identidade dos jovens da escola campo. Propôs-se uma análise 

linguística dos termos tipicamente coloquiais, em especial as gírias e uma transposição escrita 

para a linguagem culta. O objetivo da inserção foi mostrar aos alunos que as diferentes formas 

de dizer algo existem e devemos usá-las adequadamente. Tendo como aportes teóricos a 

sociolinguística (MOLLICA, 2008), o dialogismo de Bakhtin (2010), as questões de variação 
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propostas por Bagno (2007) e Possenti (1996). Foram realizadas anotações, balizadas nos 

teóricos citados, já que se pretendia despertar o interesse pelo uso da língua em diferentes 

situações. A metodologia foi uma sequência de aulas, nas quais o trabalho foi se modelando. Os 

objetivos foram, quase totalmente alcançados, pois os estudantes conseguiram transpor as gírias 

contidas no livro pela norma culta, sem muitas dificuldades. Portanto, o ensino da língua como 

interação revela-se eficiente, já que, mesmo sem conhecer todas as normas, realizaram a troca 

de modos de dizer. 

 

Da abstração da tipologia à concretude dos gêneros narrativos – experiências com sequências 

didáticas no ensino de contos e crônicas 

 Rodrigo dos Santos e SILVA (D) 

Ainda se veem estudantes da educação básica, especialmente no ensino médio, com alguma 

dificuldade de apropriação e desenvolvimento de gêneros textuais narrativos. O trabalho de 

ensino de tais gêneros, em alguns casos, dá-se por meio da própria tipologia narrativa de maneira 

abstrata, o que acaba por apregoar um trabalho inócuo no sentido de não permitir a experiência 

com gêneros de textos dinâmicos e reais, sociais dentro da narração, como contos e crônicas. 

Ademais, também se percebe como a ausência da escrita também se sobrepõe à presença da 

oralidade dos mesmos gêneros, desacreditando o papel da oralidade na construção de gêneros 

narrativos no campo oral. Para isso, apresentam-se as experiências adquiridas com uma 

sequência didática conduzida com uma turma de 2ª série do ensino médio, em uma escola da 

rede privada de ensino do estado de Goiás. Para conduzir o embasamento teórica deste estudo, 

analisa-se o que Schneuwly e Dolz (2004) argumentam a necessidade do ensino de gêneros orais 

e escritos na escola. Também fundamentam este trabalho o que Barros e Rios-Registro (2014), 

Guedes (2006) e Souza, Corti e Mendonça (2012) que comentam como os trabalhos reflexivos 

com gêneros textuais e sequências didáticas podem ser contributos valiosos às práticas de 

letramento. A pesquisa ainda não se encontra concluída, mas a metodologia conduz uma 

sequência didática de um bimestre letivo de duração em que se apresentam à turma-alvo 

diferentes textos narrativos, escritos, musicalizados e fílmicos, em seguida, apresentam-se as 

particularidades dos gêneros e da própria tipologia para culminar com a produção de uma 

antologia de contos e crônicas dos estudantes. Dado que a pesquisa ainda se encontra em 

andamento, não há resultados concludentes, apenas parciais, mas já se permite apontar a 

percepção no domínio e suficiência na arte narrativa quer escrita, quer oral dos estudantes 

pesquisados em relação a alguns gêneros narrativos. 
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O multiletramento: potencialidades e impasses no processo ensino aprendizagem da Língua 

Portuguesa na era da tecnologia 

Dalvana Macena Roque  

 

O presente estudo se propõe a investigar os efeitos positivos e negativos dos gêneros midiáticos 

no letramento. A revolução tecnológica do século XX nos colocou frente a uma esfera global de 

comunicacão virtual, que transmite informação rápida e contínua. A problemática vista pela 

educação não diz respeito a essa fluência com que os usuários se habilitam nessa 

comunicabilidade, mas como a língua é reconfigurada nesse ambiente virtual. Os usuários desse 

meio de comunicação (redes socias, chats) foram criando e adequando uma linguagem que 

tornasse a comunicação simples e ágil. Nesses postulados, emergem-se as dúvidas se a internet 

cumpre a função social de instruir, de promover a interação entre povos, mundos culturais e/ou 

efetiva a degradação da língua. Para verificarmos as interferências dos hipertextos no letramento 

dos discentes em formação, será desenvolvida uma pesquisa qualitativa, com coleta de dados 

por meio de entrevistas, questionários e observações, desenvolvidas nas aulas de Redação do 1º 

ano do EM, de uma escola Pública da cidade de Quirinópolis, em co-parceria com a professora 

vigente. Para tanto, propõe-se criar um espaço de virtual de comunicação entre os discentes, a 

professora e a pesquisadora, sendo usado o laboratório de informática nas aulas de LP/Redação. 

Como suportes teóricos para ancorar a pesquisa, apoiaremo-nos no conceito de letramento 

digital (multiletramento) em (MARCUSCHI, 2005; COSCARELLI, 2007; RIBEIRO, 2007; XAVIER, 

2009) que acreditam ser este o sinônimo adequado para o conjunto de habilidades que 

possibilitam ao leitor/navegador interpretar e fazer uso da linguagem no ambiente virtual; e em 

Goulart (2007), quanto à postulação dos novos discursivos, da esfera social tecnológica. Como 

resultados parciais, destaca-se a necessidade de uma revisitação nas concepções de linguagem, 

texto, leitura e letramento, no sentido de admitir que a Internet tem sido a precursora de novas 

práticas culturais, sociais e discursivas. 

 

Práticas motivacionais da leitura: dinâmicas propostas pelo pibid letras 

Crislayne Rodrigues Meireles  

Gisele Dias da Silva  

Carolina Santos Melo de Andrade 

 

O Brasil, no concernente à leitura literária, ainda é de desencanto, e esse analfabetismo funcional 

tem seus efeitos devastadores em todo o quadro nacional. Apesar dessa inoperância no 

letramento, é inegável que a leitura e a escrita são os pilares que sustentam a sociedade e seu 

progresso. Com o propósito de potencializar e dinamizar a prática do letramento literário, a 

equipe PIBID Letras arquitetou dinâmicas que potencializem o trabalho com a leitura em sala de 

aula. Baseamo-nos em estudos bakhtinianos (2008), no sentido de vislumbrar a linguagem como 
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um evento comunicativo e oportunizar aos alunos vivenciar as práticas sociais de comunicação, 

no sentido dialógico. Aproveitamos de Freire(2001) o ressalte de que o ato de ler deve acontecer 

sempre de forma prazerosa. Serão socializados neste espaço dois projetos desenvolvidos na 

escola campo: o primeiro é intitulado “Ateliê da leitura” e foi realizado na semana do livro. Teve 

o propósito de criar um ambiente estimulador à prática de leitura e propício à leitura prazerosa, 

incitando nestes leitores a busca por saberes, entretenimento e conhecimento. O projeto visa 

ser o ponto de partida para o interesse dos alunos em frequentar a biblioteca e investir seu tempo 

em leituras. A dinâmica foi realizada no pátio escolar, onde foi organizado um tatame, com 

almofadas e uma variedade de livros expostos em forma de literatura de cordel. Outro projeto 

foi a “Mala literária”, uma mala customizada, contendo inúmeros livros literários coletados em 

uma campanha feita na Universidade, além de gibis, jornais, revistas. A dinâmica consiste em 

levar a mala para sala de aula, envolvendo o lema “Viajar pelo mundo da imaginação, da cultura 

e da informação”. A disposição e o entusiasmo foram notáveis nos alunos durante e após os 

projetos. Promoveu-se também a autonomia didático-pedagógica dos PIBIDIANOS, futuros 

professores e agentes desse processo. 

 

ESTUDOS DE NARRATIVAS DA LITERATURA OCIDENTAL 

Coordenação: Clóvis Meireles NÓBREGA JÚNIOR 

 

O herói homossexual na moderna literatura de língua inglesa 

Heleno GODOY (D/UFG) 

 

Em um ensaio intitulado “The Homossexual Villain”, publicado no número 3 da revista One, em 

1955 (p. 8-12), republicado em seu livro Advertisements for Myself, de 1959, o romancista norte-

americano Norman Mailer equaciona homossexualidade e vileza ou vilania. Esse tipo de 

pensamento conservador, preconceituoso e machista do romancista é bastante conhecido e, 

infelizmente compartilhado por um número muito grande de pessoas. No entanto, desde a 

década de 10-20, no século XX, o homem e a mulher homossexual já faziam suas aparições em 

romances ingleses e norte-americanos, com intensificação desse aparecimento em romances 

que, a partir da década de 40 e 50, no mesmo século, tornaram-se mais ou menos comuns e 

menos assustadores pela temática abordada. O caso de Maurice, de E[eward]. M[organ]. Forster 

é emblemático, pois o livro foi escrito entre 1913-1914, revisado em1932; de novo entre 1959-

1960, mas só publicado em 1971, após a morte do autor, que achava o romance impublicável. 

Ao final do século XX, a norte-americana Annie Proulx incluiu em seu Close Range – 

WyomingStories, de 1999, o conto hoje famoso, “Brokeback Mountain”, cujo trágico herói, Ennis 

Del Mar, é um cowboy homossexual, assim, desmitificando dois mitos nacionais norte-
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americanos, o do machismo absoluto entre cowboys e o da ‘pureza’ da conquista do Oeste. Esta 

comunicação pretende mostrar como, principalmente a partir das décadas de 40 a 60, no século 

XX, o herói romanesco homossexual passa a ser lentamente construído – sem vileza ou vilania –

, em romances de língua inglesa por E. M. Forster, Iris Murdoch, Gore Vidal, James Baldwin, 

Truman Capote, John Hechy e alguns outros. 

A função-detetive em Trou de mémoire de Hubert Aquin 

Marina Silveira de MELO (D/IFB) 

 

A presença do detetive é considerada nodal para alguns teóricos do gênero policial (Boltanski, 

2012; Dubois, 1992; Raby-Ruiz e Ruiz, 1998). Ao lado da vítima e do culpado, ele é a instância que 

não pode faltar em um romance policial clássico. Trou de mémoire, romance publicado em 1968, 

por Hubert Aquin, toma de empréstimo a ambientação e algumas regras de composição do 

romance policial. Entretanto, no que concerne à presença do agente investigador, Aquin 

distancia-se do referido gênero. Estamos diante de uma narrativa com histórias criminais 

múltiplas: assassinato, estupro, cárcere privado e roubo de identidade. Essas histórias não 

aparecem na trama de maneira isolada. Elas se entrelaçam e gozam da presença dos mesmos 

investigadores de fortuna. No romance, a investigação torna-se uma função compartida entre os 

personagens que ocupam igualmente a posição de culpados. Além do clássico apelo ao leitor 

como decodificador de sentidos e compositor do puzzle literário, Trou de mémoire traz a figura 

do editor como personagem da narrativa e como investigador. Primeiro leitor dos diários dos 

culpados, o editor, na função de investigador, faz emergir discussões metaficcionais presentes 

na narrativa de Aquin. Em nossa comunicação, entre outros aspectos, discutiremos, de maneira 

mais sistemática, como os indícios apontados por esses investigadores de improviso, assim como 

suas inquietações, são diferentes daqueles de um detetive clássico. 

 

“É que Narciso acha feio o que não é espelho”: uma leitura “possível” de Mongólia, de 

Bernardo Carvalho 

Clóvis Meireles NÓBREGA JÚNIOR (D/IFB) 

 

Na coletânea de ensaios intitulada Amor em tempos sombrios, publicada em 2001, o escritor 

irlandês Colm Tóibín, ao discutir, entre outras coisas, acerca do apagamento da figura do 

homossexual, em dados momentos da história e em dadas culturas extremamente arraigadas e 

presas a valores tradicionais e religiosos, afirma que, diferentemente de outros grupos sociais 

majoritários, “o homossexual, por outro lado, cresceu sozinho; não existe uma história. [...] Como 

na frase de Adrienne Rich, é como se ‘você olhasse num espelho e nada enxergasse’”. Esse vazio 

refletido no espelho pode também ser comparado a um ‘negativo velado’ no discurso da 

historiografia oficial. No que se refere especificamente à representação da personagem 
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homossexual e ao discurso ou ‘apagamento’ do discurso dela e/ou sobre ela em Mongólia, de 

Bernardo Carvalho, cabe ao leitor o papel de se interrogar e tentar responder, entre as inúmeras 

questões que a obra deixa ‘em suspenso’ para o ele – resultando daí uma das muitas qualidades 

do romance – essa pergunta e construir, dentre as muitas, uma “leitura possível” para a referida 

obra. Em nossa comunicação, pretendemos mostrar como, durante a leitura do romance, ao 

montarmos uma espécie de puzzle, no qual as peças não se encaixam de modo uniforme, e ao 

lançarmos luz sobre determinados espaços sombrios, imagens, antes invisíveis nos espelhos, 

ganham contornos ainda que indefinidos. Tais imagens são reflexos pouco nítidos de 

personagens que durante anos estiveram, por assim dizer, ausente do espelho ou “fora da 

moldura”. 

PESQUISAS EM LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA E LÍRICA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 

Coordenação: Clóvis Meireles NÓBREGA JÚNIOR 

 

Violência urbana & crítica social na literatura policial de Laura Lippman 

Isabella Santos Mundim (D/IFB) 

 

Este trabalho propõe investigar como se dá a relação da literatura policial de Laura Lippman com 

um projeto ético/político determinado. Com base na leitura de obra selecionada (Every Secret 

Thing), pretende-se analisar como Lippman se vale da inventividade da linguagem para traduzir, 

em narrativa, o fenômeno da irrupção da violência. Mais especificamente, pretende-se refletir 

sobre esse sentimento de missão que, tudo indica, determina a prática de escritura da autora, 

com vistas à discussão de um tipo de literatura policial em que a intenção estética e o imperativo 

ético não se dissociam. 

 

Aporias urbanas em “Cães que uivam”, de Cláudia Roquette-Pinto 

Luciana Henrique Mariano da SILVA (D/IFB) 

 

Em um tempo de esgotamento e paralisia econômica e política, bem como de certa 

desmobilização da crítica e do sistema literário brasileiro, a poesia de Cláudia Roquette-Pinto 

toma distância e fôlego para além da mera replicação ou justaposição da violência e do consumo 

da cidade. O poema “Cães que uivam”, de Corola (2001) formula uma leitura ímpar dessa 

situação de sítio da poesia e da cidade brasileira, numa imagética de som, ruído e silêncio. 
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In her own words: resistência e empoderamento nas narrativas da escravidão 

David Sousa Pereira (PIBIC/IFB) 

Orientadora: Isabella Santos Mundim (D/IFB) 

 

Nosso projeto de pesquisa visa investigar Kindred (1979) de Octavia E. Butler. Butler, neste texto 

literário de impacto, revisita a história norte-americana e cria uma narrativa que tematiza a 

escravidão, com foco nas mulheres escravas. Nessa perspectiva, a obra da autora supera o mero 

registro e aponta para acontecimentos e pessoas ausentes do relato dominante. Para além da 

versão oficial, emerge aí uma contra-narrativa da nação, comprometida com a construção de 

uma memória dos Estados Unidos a partir do viés da margem e da exclusão. 

 

Contos de fadas às avessas: da revisão e da paródia em The bloody chamber 

Ana Eloize Pinheiro BATISTA (IFB / Bolsista PIBIC-Af) 

Orientadora: Isabella Santos MUNDIM (D/IFB) 

 

Nosso projeto de pesquisa visa investigar o conto de fadas de caráter revisionista e parodístico, 

em especial os contos de fadas de Angela Carter. Com base na análise da antologia intitulada 

Thebloody chamber (1979), pretende-se discutir como Carter traduz em “avessos” as 

continuidades e desvios com relação à narrativa tradicional. Mais especifi-camente, pretende-se 

refletir sobre essa intenção de reler que, tudo indica, informa o trabalho da autora, com vistas à 

discussão de um tipo de conto de fadas que rompe com o paradigma de representação da 

heroína e apresenta uma alternativa de feminilidade condizente com a sensibilidade da leitora 

contemporânea. 

 

 
ANÁLISE LINGUÍSTICA – ENSINO E PROBLEMATIZAÇÕES 

 
Coordenação: Edna Silva FARIA 

 

A análise linguística na sala de aula: um eixo entre as práticas de produção e reescrita textual 

Amanda Souza (G/UFG) 

Orientadora: Profa. Dra. Edna Silva FARIA 

 

O presente trabalho discute o ensino das práticas de análise linguística focalizando a produção 

escrita dos alunos nas atividades de reescrita textual. Quanto aos critérios metodológicos está 

pautado nas orientações da disciplina no Estágio II, como componente curricular obrigatório, haja 

vista que é uma atividade que dialoga com a teoria e com a realidade, favorecendo a articulação 

entre: ensino, pesquisa e extensão. Sendo assim, este trabalho encontra respaldo nos arcabouços 
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teóricos das obras de Elias (2010), Fiad (2009), Geraldi (1984, 1997) Mayrink-Sabinson (1991), 

Possenti (2012), Serafini (2004) e Koch (2010). Verifica-se que, nos PCN-LP e nas discussões sobre 

análise linguística, acena-se para encaminhamentos que não tomam essa prática com um fim em 

si mesma e recomendam associações às demais práticas discursivas. A realização do estudo 

apresentou como resultados obtidos os aspectos descritos a seguir: o avanço no campo teórico, 

uma vez que afirmam e comprovam a relevância da articulação dos conteúdos estudados com as 

práticas na sala de aula; a escassez de propostas metodológicas que possam mobilizar a relação 

teoria e a prática; a necessidade de uma atenção maior à prática de análise linguística no ensino 

da Língua Portuguesa, principalmente no que diz respeito a encaminhamentos metodológicos 

condizentes com a perspectiva que toma a linguagem como forma de interação; a necessidade 

de uma formação profissional reflexiva, cuja práxis considere uma perspectiva linguística pautada 

na interação entre os indivíduos usuários da língua. 

 

O livro didático e a gramática aplicada a uma perspectiva textual 

Guilherme DURANS 

Orientadora: Profa. Dra. Edna Silva FARIA 

 

Este estudo tem o objetivo realizar uma análise do livro didático de Língua Portuguesa para o 9º 

ano - Vontade de Saber Português, de autoria de Rosemeire Alves e Tatiane Brugnerotto (2012), 

na perspectiva da gramática contextualizada e como é apresentado tal conteúdo no decorrer do 

livro. Intenta ainda mostrar a importância de contextualizar o ensino da gramática, além de 

retomar conceitos sobre gramática e texto, realizando uma reflexão sobre as consequências do 

ensino da gramática na perspectiva adotada no livro analisado. Empregando o método da revisão 

bibliográfica e de análise de corpus - livro didático- e fundamentando-se na Gramática 

Contextualizada, recorreremos a Neves (2002) e Geraldi (1991) como autores que sustentarão a 

discussão proposta. Realizaremos um breve percurso pelo ensino da gramática tradicional e seu 

histórico a fim de demonstrar como a gramática contextualizada está sendo trabalhada no livro 

didático. Considera-se de suma importância a conscientização dos professores em relação ao uso 

da gramática contextualizada, com isso, tornar o ensino – aprendizagem dos elementos 

gramaticais mais receptível aos alunos. É de suma importância os alunos terem a capacidade de 

conhecer diferentes estilos de textos, sejam estes na esfera da fala ou na escrita, pois o texto é 

considerado um instrumento ideal para o desenvolvimento de análise de categorias, os quais se 

forem apresentados descontextualizados não têm valor para as devidas competências 

discursivas, linguística e estilística. 
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O uso do gênero tirinha e suas práticas no uso pedagógico de ensino 

Karini Cristina C. HILÁRIO 

Orientadora: Profa. Dra. Edna Silva FARIA 

 

Este trabalho apresenta uma discussão em relação às diversas práticas sociais de escrita, através 

do trabalho com o gênero textual “tirinha” enquanto objeto de análise das diversas práticas de 

discurso dos sujeitos na sociedade. O objetivo é discutir a importância dos vários tipos de 

gêneros, no caso a tirinha, como objeto de ensino pedagógico baseando-se em um levantamento 

teórico no trabalho de Marcuschi (2002, 2004), e Bakhtin (2003). Relata-se ainda o trabalho com 

análises de tirinhas com alunos do Ensino Médio e apresenta-se uma breve caracterização do 

gênero textual. Será ressaltada a importância desse gênero e sua influência dentro de sala de 

aula como instrumento de ensino de Língua Portuguesa através de formas mais humoradas de 

transmitir uma determinada ideia, fato, mas carregada de pensamentos de cunho social, 

ideológico, político com doses de humor e sarcasmo. É um gênero textual que chama muito a 

atenção de seus leitores por apresentar uma linguagem verbal e visual, sendo um tipo de texto 

com uma perspectiva interativa de comunicação se baseando nas formas de conteúdo 

implementadas pelos PCN's (1998) com uma proposta mais satisfatória e suficiente de ensino, 

aproveitando os recursos dados pelo meio a que o aluno tem acesso como uma forma mais ativa 

de aproximação da realidade do sujeito já que tudo que é lido e escrito tem alguma função de 

aprendizagem. 

 

Integração didática entre literatura e gramática 

 no ensino de língua portuguesa no Ensino Médio 

 Kathleen Silva ANDRADE (G/UFG) 

Orientadora: Profa. Dra. Edna Silva FARIA  

 

A questão da análise linguística visa à integração de três eixos como prática de ensino da Língua 

Portuguesa, que são: a gramática, a literatura e a produção textual, amparado pelo PCN, os três 

eixos da análise linguística devem trabalhar juntos dentro de sala de aula. Desta forma com base 

em observações realizadas em aulas de estágio em turmas do primeiro ano do Ensino Médio, 

surgiu a dúvida sobre o ensino de Língua Portuguesa partindo do viés da literatura dentro de sala 

de aula, colocando em questão as práticas didáticas do professor em saber articular o ensino de 

gramática e literatura juntas, sem descontextualizar seus sentidos. Assim, o trabalho apoia-se em 

estudiosos da área de ensino como Marcuschi (2014) e Antunes (2010), objetivando demonstrar 

que o ensino de gramática e literatura podem ser trabalhadas juntas e de forma contextualizada 

conforme as práticas didáticas assumidas pelo professor. A pesquisa tem por base apenas 

observação de sala de aula do primeiro ano do Ensino Médio de uma instituição pública, realizada 
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no período de estágio, sendo que o sentido deste trabalho é tratar a questão da integração das 

disciplinas de literatura e gramática, considerando o sentido primeiro de cada uma, 

demonstrando o uso das duas vertentes como base de suporte uma para a outra, culminando 

em atividades da a disciplina de Produção Textual. Essas atividades têm como orientação os três 

eixos da Análise Linguística propostas pelo PCN de Língua Portuguesa. Partindo da base de 

pesquisa de observação conclui-se que é possível trabalhar as duas vertentes juntas, respeitando 

as especificidades de cada uma, sem anular a poeticidade de um texto e apontar todas as 

gramaticidades possíveis dentro desse gênero. 

 

DISCUSSÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS SOBRE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 

Coordenação: Eduardo Batista da SILVA 

 

Desenvolvimento de uma avaliação de vocabulário em língua inglesa: algumas reflexões 

Eduardo Batista da Silva (D/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

 

Espera-se que o futuro professor de língua inglesa tenha a capacidade se comunicar lançando 

mão de vocabulário condizente com o nível em que se encontra. Neste contexto, o objetivo geral 

deste trabalho é apresentar um teste escrito em língua inglesa (LI) em desenvolvimento no curso 

de Letras da UEG/Câmpus Quirinópolis. No que se refere à fundamentação teórica, recorremos 

à Avaliação de Proficiência em LE, Lexicologia, Linguística de Corpus e Taxonomia de Objetivos 

Educacionais de Bloom. Os objetivos específicos do presente trabalho são: 1) utilizar o repositório 

vocabular, New General Service List (BREZINA; GABLASOVA, 2013) com as palavras mais comuns 

da língua inglesa, para a seleção dos itens lexicais e 2) utilizar a Taxonomia de Bloom – em seu 

domínio cognitivo – como parâmetro na elaboração de um teste escrito em LI. Quanto aos 

procedimentos metodológicos, a primeira etapa constituiu-se na consulta às primeiras 1.000 

palavras mais frequentes do inglês, às próximas 1.000 mais frequentes, e por último, às palavras 

mais recorrentes nos textos acadêmicos. Nas etapas seguintes, contando com o aporte da 

Linguística de Corpus, selecionamos o vocabulário e aplicamos os seis níveis, em ordem crescente 

de dificuldade, da Taxonomia de Bloom (“lembrar”, “entender”, “aplicar”, “analisar”, “avaliar” e 

“criar”) na construção do teste. Os participantes da pesquisa foram formandos de um curso de 

licenciatura em Letras, tendo realizado o teste composto por seis tarefas, cujas respostas 

demandavam tanto reconhecimento quanto produção de vocabulário. Os resultados obtidos 

demonstraram um rendimento regular nos níveis inferiores de aprendizagem da Taxonomia de 

Bloom, nomeadamente: “lembrar”, “entender” e “aplicar”; No tocante aos níveis superiores de 

aprendizagem – aqueles ligados às categorias “analisar”, “avaliar” e “criar” – percebemos que o 

domínio lexical dos futuros professores necessita de mais atenção em termos de emprego de 

vocabulário de faixas de frequência menos comuns.  
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O Brasil nos artigos publicados na revista Newsweek:  

discussões para a aula de língua inglesa 

Vanessa Moreira Soares (G/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Batista da Silva (D/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

 

Esse trabalho faz parte de trabalho de curso aprovado e ligado à Universidade Estadual de Goiás. 

O interesse da pesquisa está particularmente voltado para a descrição do conteúdo lexical de 

artigos de caráter jornalístico, mais especificamente artigos jornalísticos publicados na revista 

norte-americana Newsweek, nos quais haja menção ao Brasil. A orientação teórica será baseada 

na Linguística de Corpus e na Lexicologia: Berber Sardinha (2004, 2005), Biderman (2001), Cobb 

(2007), Nation (2001, 2003) e Silva (2011). O objetivo desse trabalho é identificar e analisar 

verbos, substantivos e adjetivos associados ao Brasil presentes em artigos publicados entre 2003 

e 2013 na revista Newsweek. O trabalho procura trazer discussões acerca do léxico e da visão de 

mundo com a qual o norte-americano tem contato a respeito do Brasil. Com relação à 

metodologia, foram selecionados mais de 1.400 artigos que em algum momento citavam o nome 

do Brasil. Para auxiliar na manipulação dos dados linguísticos, foi utilizado um etiquetador 

gramatical chamado Claws. Posteriormente, alguns excertos dos artigos foram selecionados para 

demonstrar como o norte-americano descreve o Brasil. Os resultados indicam que no plano 

lexical ainda existe um tratamento que varia entre o exótico e o clichê quando se faz referência 

ao Brasil. Na aula de língua inglesa, a utilização do léxico associado ao Brasil pode servir como 

um ponto de partida não apenas para a prática/aprendizado de vocabulário, mas também para 

discussão de outros elementos importantes de uma língua estrangeira, como a cultura. 

 

Desempenho de futuros professores de LI em um teste sobre teoria de ensino de LI 

Kyssila Divina Cândido Melo Macêdo (PG/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Batista da Silva (D/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

 

O curso de Letras possui em seu currículo a habilitação para a língua inglesa. Sendo assim, 

conclui-se que o egresso tenha fluência linguística, conhecimento e domínio da língua alvo no 

que tange às metodologias e teorias que devem ser apreendidas durante sua formação, 

sobretudo nas disciplinas de Estágio Supervisionado. Com relação aos objetivos específicos: 1) 

apresentar perspectivas teórico-metodológicas fomentando reflexão e criação de uma 

identidade docente crítico-reflexiva do futuro professor de língua inglesa formado no curso de 

Letras da UEG/Câmpus Quirinópolis; 2) questionar a situação corrente no curso de Letras, em 

termos de preparação teórico-metodológica de ensino de língua inglesa; buscando identificar e 

pontuar possíveis deficiências e sugerir caminhos para a melhoria e avanço do estágio; 3) verificar 

a existência de sugestões ou propostas de abordagens para o ensino de língua inglesa nas 

orientações para o estágio supervisionado; 4) comparar por meio dos dados de um questionário 
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o desempenho de acadêmicos que nunca tiveram aulas de estágio em língua inglesacom o 

desempenho de acadêmicos que já tiveram aulas de estágio em língua inglesa, por meio de 

análise estatística. As reflexões teóricas estão baseadas na Linguística Aplicada e na legislação 

que rege o sistema de ensino atual, mais especificamente os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1998; 2000); as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006); as 

Diretrizes Curriculares do curso de Letras (BRASIL, 2001) e Plano Político-Pedagógico do curso de 

Letras da UEG/Câmpus Quirinópolis (2015). Foi criado um questionário com 11 perguntas, 

aplicado a diferentes grupos: formandos dos cursos de Letras, Matemática e Pedagogia e 

ingressantes de Letras. Os resultados indicam que não houve diferença de conhecimento entre 

os grupos, o que implica a necessidade de uma conscientização premente na disciplina de Estágio 

Supervisionado no que se refere à orientação teórica. 

 

A construção do conhecimento teórico em ensino de LI de futuros professores:  

um estudo de caso 

Tony Seglia Gouvea (PG/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Batista da Silva (D/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

 

O presente trabalho faz parte de um projeto de pesquisa em andamento no curso de 

especialização em Educação para as Ciências e Humanidades, da Universidade Estadual de 

Goiás/Câmpus Quirinópolis. Nosso objeto de estudo é a teoria de ensino de língua inglesa. A 

fundamentação teórica recorre à Linguística Aplicada (PAIVA, 2014; RICHARDS, 2002) e à 

Fenomenologia. O objetivo geral da pesquisa é analisar a construção do conhecimento de futuros 

professores a partir da observação de suas falas em um curso de abordagens e metodologias de 

ensino de língua inglesa. O curso em questão configura-se como um curso de extensão, vinculado 

ao Centro de Idiomas da UEG. O objetivo específico é refletir acerca do impacto do conhecimento 

teórico na prática consciente do docente. Com relação à metodologia, as 10 aulas foram gravadas 

e todas as falas de três participantes do curso foram transcritas. Os resultados parciais, obtidos 

pela análise de conteúdo, indicam uma mudança significativa entre as crenças iniciais dos futuros 

professores e seu conhecimento construído ao longo do curso. Tal transformação pode ter 

impacto na prática docente, uma vez que guiará as decisões dos futuros professores em sala de 

aula. Pode-se inferir que um professor de língua inglesa que tenha subsídios teóricos de ensino 

dispõe de condições de ministrar uma aula pautada nas necessidades dos alunos, nas exigências 

dos documentos oficiais e em suas próprias preferências – não de maneira intuitiva, mas 

científica, em uma perspectiva de reflexão e questionamento. 
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DISCUSSÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS SOBRE ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 

Coordenação: Eduardo Batista da SILVA 
 

Desenvolvimento de uma avaliação de vocabulário em língua inglesa: algumas reflexões 

Eduardo Batista da Silva (D/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

 

Espera-se que o futuro professor de língua inglesa tenha a capacidade se comunicar lançando 

mão de vocabulário condizente com o nível em que se encontra. Neste contexto, o objetivo geral 

deste trabalho é apresentar um teste escrito em língua inglesa (LI) em desenvolvimento no curso 

de Letras da UEG/Câmpus Quirinópolis. No que se refere à fundamentação teórica, recorremos 

à Avaliação de Proficiência em LE, Lexicologia, Linguística de Corpus e Taxonomia de Objetivos 

Educacionais de Bloom. Os objetivos específicos do presente trabalho são: 1) utilizar o repositório 

vocabular, New General Service List (BREZINA; GABLASOVA, 2013) com as palavras mais comuns 

da língua inglesa, para a seleção dos itens lexicais e 2) utilizar a Taxonomia de Bloom – em seu 

domínio cognitivo – como parâmetro na elaboração de um teste escrito em LI. Quanto aos 

procedimentos metodológicos, a primeira etapa constituiu-se na consulta às primeiras 1.000 

palavras mais frequentes do inglês, às próximas 1.000 mais frequentes, e por último, às palavras 

mais recorrentes nos textos acadêmicos. Nas etapas seguintes, contando com o aporte da 

Linguística de Corpus, selecionamos o vocabulário e aplicamos os seis níveis, em ordem crescente 

de dificuldade, da Taxonomia de Bloom (“lembrar”, “entender”, “aplicar”, “analisar”, “avaliar” e 

“criar”) na construção do teste. Os participantes da pesquisa foram formandos de um curso de 

licenciatura em Letras, tendo realizado o teste composto por seis tarefas, cujas respostas 

demandavam tanto reconhecimento quanto produção de vocabulário. Os resultados obtidos 

demonstraram um rendimento regular nos níveis inferiores de aprendizagem da Taxonomia de 

Bloom, nomeadamente: “lembrar”, “entender” e “aplicar”; No tocante aos níveis superiores de 

aprendizagem – aqueles ligados às categorias “analisar”, “avaliar” e “criar” – percebemos que o 

domínio lexical dos futuros professores necessita de mais atenção em termos de emprego de 

vocabulário de faixas de frequência menos comuns.  

 
O Brasil nos artigos publicados na revista Newsweek: discussões para a aula de língua inglesa 

Vanessa Moreira Soares (G/UEG/Câmpus Quirinópolis) 
Orientador: Prof. Dr. Eduardo Batista da Silva (D/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

 
Esse trabalho faz parte de trabalho de curso aprovado e ligado à Universidade Estadual de Goiás. 

O interesse da pesquisa está particularmente voltado para a descrição do conteúdo lexical de 

artigos de caráter jornalístico, mais especificamente artigos jornalísticos publicados na revista 

norte-americana Newsweek, nos quais haja menção ao Brasil. A orientação teórica será baseada 

na Linguística de Corpus e na Lexicologia: Berber Sardinha (2004, 2005), Biderman (2001), Cobb 
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(2007), Nation (2001, 2003) e Silva (2011). O objetivo desse trabalho é identificar e analisar 

verbos, substantivos e adjetivos associados ao Brasil presentes em artigos publicados entre 2003 

e 2013 na revista Newsweek. O trabalho procura trazer discussões acerca do léxico e da visão de 

mundo com a qual o norte-americano tem contato a respeito do Brasil. Com relação à 

metodologia, foram selecionados mais de 1.400 artigos que em algum momento citavam o nome 

do Brasil. Para auxiliar na manipulação dos dados linguísticos, foi utilizado um etiquetador 

gramatical chamado Claws. Posteriormente, alguns excertos dos artigos foram selecionados para 

demonstrar como o norte-americano descreve o Brasil. Os resultados indicam que no plano 

lexical ainda existe um tratamento que varia entre o exótico e o clichê quando se faz referência 

ao Brasil. Na aula de língua inglesa, a utilização do léxico associado ao Brasil pode servir como 

um ponto de partida não apenas para a prática/aprendizado de vocabulário, mas também para 

discussão de outros elementos importantes de uma língua estrangeira, como a cultura. 

 
Desempenho de futuros professores de LI em um teste sobre teoria de ensino de LI 

Kyssila Divina Cândido Melo Macêdo (PG/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Batista da Silva (D/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

 

O curso de Letras possui em seu currículo a habilitação para a língua inglesa. Sendo assim, 

conclui-se que o egresso tenha fluência linguística, conhecimento e domínio da língua alvo no 

que tange às metodologias e teorias que devem ser apreendidas durante sua formação, 

sobretudo nas disciplinas de Estágio Supervisionado. Com relação aos objetivos específicos: 1) 

apresentar perspectivas teórico-metodológicas fomentando reflexão e criação de uma 

identidade docente crítico-reflexiva do futuro professor de língua inglesa formado no curso de 

Letras da UEG/Câmpus Quirinópolis; 2) questionar a situação corrente no curso de Letras, em 

termos de preparação teórico-metodológica de ensino de língua inglesa; buscando identificar e 

pontuar possíveis deficiências e sugerir caminhos para a melhoria e avanço do estágio; 3) verificar 

a existência de sugestões ou propostas de abordagens para o ensino de língua inglesa nas 

orientações para o estágio supervisionado; 4) comparar por meio dos dados de um questionário 

o desempenho de acadêmicos que nunca tiveram aulas de estágio em língua inglesacom o 

desempenho de acadêmicos que já tiveram aulas de estágio em língua inglesa, por meio de 

análise estatística. As reflexões teóricas estão baseadas na Linguística Aplicada e na legislação 

que rege o sistema de ensino atual, mais especificamente os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1998; 2000); as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006); as 

Diretrizes Curriculares do curso de Letras (BRASIL, 2001) e Plano Político-Pedagógico do curso de 

Letras da UEG/Câmpus Quirinópolis (2015). Foi criado um questionário com 11 perguntas, 

aplicado a diferentes grupos: formandos dos cursos de Letras, Matemática e Pedagogia e 

ingressantes de Letras. Os resultados indicam que não houve diferença de conhecimento entre 
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os grupos, o que implica a necessidade de uma conscientização premente na disciplina de Estágio 

Supervisionado no que se refere à orientação teórica. 

 

A construção do conhecimento teórico em ensino de LI de futuros professores:  

um estudo de caso 

Tony Seglia Gouvea (PG/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Batista da Silva (D/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

 

O presente trabalho faz parte de um projeto de pesquisa em andamento no curso de 

especialização em Educação para as Ciências e Humanidades, da Universidade Estadual de 

Goiás/Câmpus Quirinópolis. Nosso objeto de estudo é a teoria de ensino de língua inglesa. A 

fundamentação teórica recorre à Linguística Aplicada (PAIVA, 2014; RICHARDS, 2002) e à 

Fenomenologia. O objetivo geral da pesquisa é analisar a construção do conhecimento de futuros 

professores a partir da observação de suas falas em um curso de abordagens e metodologias de 

ensino de língua inglesa. O curso em questão configura-se como um curso de extensão, vinculado 

ao Centro de Idiomas da UEG. O objetivo específico é refletir acerca do impacto do conhecimento 

teórico na prática consciente do docente. Com relação à metodologia, as 10 aulas foram gravadas 

e todas as falas de três participantes do curso foram transcritas. Os resultados parciais, obtidos 

pela análise de conteúdo, indicam uma mudança significativa entre as crenças iniciais dos futuros 

professores e seu conhecimento construído ao longo do curso. Tal transformação pode ter 

impacto na prática docente, uma vez que guiará as decisões dos futuros professores em sala de 

aula. Pode-se inferir que um professor de língua inglesa que tenha subsídios teóricos de ensino 

dispõe de condições de ministrar uma aula pautada nas necessidades dos alunos, nas exigências 

dos documentos oficiais e em suas próprias preferências – não de maneira intuitiva, mas 

científica, em uma perspectiva de reflexão e questionamento. 

 

LEXICOLOGIA E ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 

Coordenação: Eduardo Batista da SILVA 

 

Leitura de textos adaptados em língua inglesa e autorreconhecimento de vocabulário 

Eduardo Batista da SILVA (D/UEG) 

 

A leitura de textos adaptados pode servir como fonte de vocabulário para o aprendiz de língua 

inglesa. Nesse contexto, o objetivo geral deste trabalho é analisar o desempenho de aprendizes 

de língua inglesa, com o propósito de investigar se por meio da exposição continuada a textos 

escritos com as palavras mais comuns do inglês ocorre aquisição incidental de vocabulário. Os 

objetivos específicos são os seguintes: 1) conscientizar professores e pesquisadores a respeito da 
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relevância da leitura na aula de inglês e 2) discutir aspectos quantitativos relacionados ao 

vocabulário. A fundamentação teórica recorre principalmente às contribuições da Linguística de 

Corpus (BERBER SARDINHA, 2004; BIBER; CONRAD; REPPEN, 2004; HUNSTON, 2010) e da 

Linguística Aplicada (LEFFA, 2000; NATION, 2001, 2003). Quanto à metodologia, após a seleção 

dos participantes, foi aplicado um teste conhecido como Vocabulary Knowledge Scale (VKS), que 

avalia o autorreconhecimento acerca de palavras-alvo. O VKS foi aplicado antes e depois da 

entrega de 20 textos. No pré-teste, 14,3% das palavras-alvo eram conhecidas por mais da metade 

dos sujeitos, ao passo que no pós-teste, 66,7% das palavras-alvo eram conhecidas por mais da 

metade deles. Os resultados apontam que as atividades baseadas na leitura visando a prática 

lexical propiciam um alto índice de aquisição incidental. 

 

Emprego de vocabulário controlado em atividades escritas de lingua inglesa 

Aline da Cruz Lopes (G/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Batista da Silva (D/UEG Câmpus Quirinópolis) 

 

Esse trabalho é um aprofundamento das discussões de Silva (2011) com relação ao uso de listas 

de palavras (ou vocabulário controlado) em inglês na elaboração de atividades didáticas. A 

utilização de listas com vocabulário controlado para auxiliar no ensino de língua inglesa é uma 

prática que começou a ganhar vulto na primeira metade do século XX. Partindo da premissa de 

que as palavras mais importantes podem/devem ser ensinadas em primeiro lugar, as listas 

indicam um caminho a ser seguido, paralelamente ao livro didático ou não. No entanto, as listas 

de palavras representam a língua de forma fragmentada, pouco atraente para o aprendiz. A idéia 

não é fornecer ao aprendiz uma lista de palavras para que ele as memorize mecanicamente. A 

inserção das listas de palavras pode ocorrer de forma natural, lançando mão de diversos recursos 

e exercícios, sejam eles escritos ou orais. Isto pode ser feito como apresentação ou reforço de 

vocabulário. O objetivo geral desse trabalho é apresentar algumas listas de frequência, com 

atenção especial para a General Service List, idealizada para fins didáticos. O objetivo específico 

é apresentar algumas aplicações e possibilidades de uso das palavras na prática de língua inglesa 

que vem sendo desenvolvidas experimentalmente na Universidade Estadual de Goiás, Câmpus 

Quirinópolis. A base teórica conta com as contribuições da Linguística de Corpus e da Lexicologia: 

West (1953), Nation (2001, 2003), Davies (2010) e Silva (2010, 2011). Os resultados parciais da 

pesquisa apontam que a abordagem que leva em consideração as listas de palavras mais comuns 

tende a produz resultados positivos na aula de língua inglesa. 
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Explorando o conteúdo lexical de provas de vestibular em língua inglesa 

Karen Bruna Silva Chaves (G/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Batista da Silva (D/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

 

Este trabalho é um projeto de pesquisa em fase inicial que trata do estudo dos textos em língua 

inglesa presentes em provas de vestibular de cinco universidades: Universidade de Campinas, 

Universidade de São Paulo, Universidade Estadual de Goiás, Universidade Estadual Paulista e 

Universidade Federal de Goiás. A fundamentação teórica baseia-se na Linguística de Corpus, na 

Lexicologia (NATION, 2001, 2003) e na Linguística Aplicada (LEFFA, 2000). O objetivo geral é 

analisar o conteúdo lexical das provas. O objetivo específico do presente trabalho é propor 

atividades de prática de vocabulário aos estudantes do Ensino Médio. Dessa forma, o vocabulário 

pode ser praticado em diferentes atividades escritas a fim de que sejam fixados pelos estudantes. 

Com relação à metodologia, foi compilado um corpus com as provas de cada universidade, no 

período compreendido entre 2005-2015, ou seja, nos últimos 10 anos. O vocabulário mais 

recorrente foi identificado com o auxílio do software VocabProfile. Os resultados indicam que 

mais de 75% do conteúdo lexical dos textos processados pertencem à faixa do grupo de palavras 

mais frequentes da língua inglesa – fato esse que corrobora os estudos de Nation (2001, 2003). 

A prática direcionada para essa faixa de vocabulário pode propiciar mais familiaridade aos 

estudantes e permitir que sua compreensão dos textos seja facilitada, uma vez que sete a oito 

palavras em cada dez, ocorrem com uma alta frequência nos textos de vestibular em língua 

inglesa. 

 

Aproximações e distanciamentos entre a seção de LI do Currículo de Referência do Estado de 

Goiás e o perfil lexical em LI do ENEM 

Isabella Maria Oliveira da Silva (G/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Batista da Silva (D/UEG/Câmpus Quirinópolis) 

 

Este trabalho é um projeto de pesquisa em fase inicial que trata do estudo do vocabulário em 

língua inglesa presente nas provas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Acreditamos ser 

importante apresentar e praticar com os alunos prestes a se submeter ao ENEM o vocabulário 

mais frequente da língua inglesa. Para a fundamentação teórica, será utilizada a Linguística de 

Corpus, a Lexicologia e a Linguística Aplicada. Tomando como parâmetro o Currículo de 

Referência do Estado de Goiás (seção de língua inglesa), nosso objetivo geral é analisar o perfil 

lexical das provas e comparar com o nível de vocabulário preconizado no Currículo de Referência. 

Os objetivos específicos são os seguintes: 1) identificar as exigências das provas de inglês; 2) 

identificar as exigências do Currículo de Referência e 3) propor atividades didáticas para que os 

alunos possam se familiarizar com o vocabulário fundamental. Com relação à metodologia, será 

compilado um corpus com as provas aplicadas entre 2010 e 2015. O nível de dificuldade do 



 

 69 

vocabulário mais recorrente será identificado com o auxílio do software VocabProfile e utilizado 

em exercícios de fixação – destinados aos alunos de diferentes séries da Educação Básica. Os 

resultados parciais permitem afirmar que o núcleo de vocabulário fundamental indicado por 

Nation (2001) também está presente nos textos do ENEM, fato esse que se apresenta como um 

importante recurso a ser explorado pelo professor de língua inglesa. 

 

ASPECTOS CONTEXTUAIS E INDIVIDUAIS NO ENSINO DE LÍNGUAS 

Coordenação: Elena ORTIZ PREUSS 

 

Diferenças individuais e aquisição de segunda língua (L2): algumas considerações 

Elena ORTIZ PREUSS (D/UFG) 

 

Nesta comunicação pretendemos expor algumas reflexões teóricas problematizando algumas 

teorias de aquisição de segunda língua (doravante ASL) que tentam descrever o processo de 

desenvolvimento linguístico na L2, a partir de uma perspectiva universal, generalizando as etapas 

do processo e o resultado, independente de quem são os aprendizes. O estudo leva em 

consideração a questão da variabilidade da proficiência, ou seja, o fato de que os níveis de 

domínio são bastante diferenciados entre os estudantes, embora possam frequentar os mesmos 

contextos de aprendizagem (ROBERTS; MEYER, 2012). A discussão está fundamentada também 

em evidências empíricas de que as diferenças individuais (doravante DIs) desempenham papel 

importante no processo de ensino-aprendizagem de línguas e, sendo assim, precisam ser mais 

investigadas e consideradas pelas teorias de ASL (SANZ, 2005). Dentre as DIs que afetam o 

desenvolvimento linguístico estão a idade e as capacidades cognitivas que podem interferir no 

efeito de intervenções pedagógicas implícitas e explícitas no processo de ensino-aprendizagem. 

Sendo assim, a escolha do tipo de instrução a ser adotado implica reconhecer a sua interação 

com as DIs. Trata-se, portanto, de um estudo bibliográfico que abrange tanto as teorias de ASL 

como as DIs, a partir de artigos científicos, textos teóricos e relatos de pesquisa. 

 

Memória de trabalho e atenção no ensino-aprendizagem de L2 

Joesileny Batista de ALMEIDA (PIVIC/UFG) 

Marcos Antonio de Jesus COSTA FILHO (PIVIC/UFG) 

Orientadora: Elena ORTIZ PREUSS (D/UFG) 

 

A aquisição de segunda língua é uma atividade que depende do funcionamento de sistemas 

cognitivos tais como memória de trabalho e rede de atenção. A memória de trabalho (MT) se 

refere à capacidade de armazenar e processar informações pelo tempo necessário para realizar 

uma tarefa (um cálculo mental, por exemplo) (BADDELEY, ANDERSON e EYSENCK, 2011). No caso 



 

 70 

da linguagem, a MT ativa temporariamente as informações dos sistemas de memória de longo 

prazo, processa os dados linguísticos durante a comunicação e para isso se relaciona com a rede 

de atenção que, por sua vez, também possibilita o acesso à consciência (ORTEGA, 2008). A 

atenção, conforme a hipótese do noticing, é fundamental para a aprendizagem (SCHMIDT, 2001), 

porque o aprendiz não consegue absorver todo o input ao qual é exposto; ele depende do foco 

atencional, ou seja, daquilo que prestou atenção e registrou conscientemente. Considerando a 

importância da MT e da atenção no desenvolvimento linguístico em L2, pretende-se neste 

trabalho aprofundar as discussões sobre esses sistemas cognitivos e apresentar resultados de 

pesquisas que mostram a importância de ambos no processo de ensino-aprendizagem de L2. 

 

Intervenções pedagógicas com foco na forma no ensino de línguas 

Rhanya Rafaella RODRIGUES (PG/UFG) 

Wilson José de OLIVEIRA JUNIOR (PIVIC/UFG) 

Orientadora: Elena ORTIZ PREUSS (D/UFG) 

 

Quando se trata de ensino e aprendizagem de línguas o papel da instrução formal tem gerado 

um intenso debate entre os pesquisadores e professores que atuam nessa área. De um lado, há 

quem defende abordagens mais explícitas, em que o ensino da estrutura-alvo deva ser enfatizado 

em sala de aula. De outro lado, há aqueles que defendem abordagens mais implícitas, em que o 

aprendiz percebe a estrutura-alvo, sem que essa seja focada pelo professor. Por fim, há também 

os que adotam uma postura intermediária, defendendo tanto o ensino explícito quanto o ensino 

implícito de estruturas, dependendo dos aspectos individuais dos aprendizes, bem como dos 

aspectos da estrutura a ser ensinada. Os defensores da postura intermediária se baseiam em 

evidências de que os diferentes aspectos do desenvolvimento individual (idade, capacidade de 

memória de trabalho, noticing, etc.) podem afetar os efeitos dos diferentes tipos de instrução 

(explícita, implícita, processamento do input, feedback, entre outros) (VANPATTEN; 2005; IZUMI, 

2013; CERQUEIRA, 2014). Tendo em vista essa discussão, objetivamos problematizar o papel das 

intervenções com instrução focada na forma e seus efeitos no processo de ensino-aprendizagem 

de línguas. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de cunho qualitativo, na qual exporemos as 

discussões e problematizações feitas sobre esse tema, nos últimos anos.   

 

O uso de estratégias de compensação em interações orais por teletandem 

Taiany Braz RODRIGUES (PG/UFG) 

Orientadora: Elena Ortiz Preuss (D/UFG) 

 

Nesta comunicação apresentamos uma pesquisa de mestrado em desenvolvimento que visa à 

análise de estratégias de compensação condicionadas por elementos da língua materna na língua 

estrangeira de bilíngues português-espanhol e espanhol-português, durante interações orais em 
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contexto colaborativo de teletandem. Com este estudo pretende-se: realizar um levantamento 

bibliográfico sobre o tema proposto; investigar e expor o uso de estratégias denominadas 

conscious transfer, as quais visam solucionar problemas comunicativos e gerenciar a 

comunicação oral de bilíngues em interações orais por teletandem; verificar a frequência em que 

essas estratégias são usadas na fala dos pares do teletandem; verificar as situações 

comunicativas que oportunizam o uso de transfer, a tradução literal, os estrangeirismos e o 

transfer fonético; e averiguar como e se o uso de tais estratégias interfere na interlíngua dos 

aprendizes de L2 durante as interações orais via contexto colaborativo de teletandem. Trata-se 

de um estudo de caso a ser desenvolvido, a partir de questionários, gravações em áudio e em 

chat, entrevista e relatos. Espera-se que os resultados possibilitem compreender melhor as 

interações orais via teletandem. 

 

O reparo na aula de espanhol como LE 

Margarida Rosa ÁLVARES (D/UFG) 

 

Esta comunicação tem por objetivo apresentar os resultados de uma investigação de doutorado 

sob a ótica do fenômeno do reparo. O reparo se refere a uma tentativa de solucionar algum 

problema que possa surgir durante eventos de fala-em-interação e que não consiste, 

necessariamente, em uma correção, mas em estratégias utilizadas pelos falantes com a intenção 

de manter a intersubjetividade interacional. Normalmente os reparos podem ser realizados pelo 

próprio falante que ocasionou o problema e/ou por outro interlocutor que percebeu o problema. 

Além disso, o reparo pode ser iniciado e concluído por interlocutores diferentes: ora iniciado por 

quem ocasionou o problema e finalizado por outro interlocutor, ora iniciado por outro falante e 

concluído por quem gerou o problema. Há estudos que apontam que a sala de aula como espaço 

institucionalizado propicia uma incidência maior de reparos feitos pelo outro. Nossa pesquisa 

qualitativa está pautada na Análise da Conversa Etnometodológica (ACE) que nos permite 

analisar eventos de fala ocorridos em sala de aula para mostrar os tipos de reparos observados. 

Os dados gerados em uma aula de espanhol apontam para a recorrência de reparos iniciados e 

levados a cabo pelo outro sem que isso cause despreferência, ou seja, sem que haja 

estranhamento, pois se entende que a sala de aula é um espaço que mais permite a realização 

de reparos se comparado à conversa cotidiana. 
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SINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS POR MEIO DE TICS: TEORIA E PRÁTICA, PESQUISA E 

ENSINO 

Coordenação: Eliane Carolina de OLIVEIRA 

 

O uso das TICs na sala de aula de língua inglesa:  

ferramentas de autoria Moviemaker e Popplet 

Vânia ALVES FERREIRA SOARES (PG-Lato Sensu/UFG) 

Orientadora: Dra. Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

 

O presente estudo tem como objetivo apresentar os resultados de uma pesquisa qualitativa 

(LÜDKE; ANDRÉ, 1986), realizada no curso de especialização em Linguística Aplicada ao ensino de 

línguas, a qual buscou compreender o processo de integração das novas tecnologias de 

informação e comunicação (NTICs) ao ensino de línguas. Duas ferramentas de autoria, Movie 

Maker e Popplet, foram apresentadas a uma turma de alunos particulares e iniciantes de língua 

inglesa, oportunizando uma reflexão tanto da professora-pesquisadora quanto dos alunos sobre 

seus usos. Sob essa perspectiva, a pesquisa pautou-se nos estudos teóricos de autores que 

contribuem para o ensino-aprendizagem de línguas e para o uso da tecnologia tais como Bax 

(2003), Leffa (2006), Kenski (2003), Paiva (2001; 2011), entre outros. Os dados obtidos mostram 

que, apesar das limitações que os professores de línguas podem se deparar ao incluir novas 

tecnologias na sala de aula, seu uso contribui com a aprendizagem de línguas e, ainda, torna as 

aulas mais interessantes, interativas e dinâmicas. Acredita-se ainda que o estudo pode colaborar 

para outros estudos que envolvam a utilização das NTICs, levando a uma reflexão sobre sua 

utilização na sala de aula de língua inglesa. 

Ensino mediado por computador e as possibilidades de ensino da língua inglesa por 

meio dessa ferramenta e seus recursos: um estudo bibliográfico 

Keila Lima SILVA (PG-Lato Sensu /UFG) 

Orientadora: Dra. Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

 

Este trabalho, de cunho bibliográfico, aborda a temática da utilização de novos recursos 

tecnológicos como aliados durante as aulas e foi motivado pela minha experiência empírica como 

professora de língua inglesa em uma escola pública da região metropolitana de Goiânia. O estudo 

tem como corpus 5 trabalhos em nível de pós-graduação nos quais o computador e seus recursos 

foram utilizados como ferramentas para o ensino de língua inglesa. O objetivo foi verificar, a 

partir dos trabalhos selecionados, os tipos de investigações realizadas, quais recursos das Novas 
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Tecnologias da Informação e Comunicação (NTICs) – têm sido utilizados, os benefícios e entraves 

encontrados. O referencial teórico está centrado em autores como Kenski (2003) que aborda o 

que é tecnologia e Oliveira (2013), Paiva (2007) e Warschauer (1996) sobre da evolução da 

tecnologia, Prensky (2001) que trata dos nativos digitais e Moran (2014), Oliveira (1997) e 

Januszewski e Molenda (2008) que discutem o tema das tecnologias educacionais. Para abordar 

os tópicos de ensino mediado pelo computador e do uso de recursos tecnológicos no ensino de 

língua inglesa, autores como Bax (2003), Leffa (2006), Moran (2014), Paiva (2001), Willings e 

Lavine (2009), Warschauer (1996) e Warschauer e Healey (1998) são também trazidos no 

referencial. Os resultados apresentados ao longo da investigação apontam que, apesar de 

algumas dificuldades encontradas tais como problemas técnicos referentes à velocidade da 

conexão da internet, problemas com as máquinas, dificuldades de alguns alunos para 

desenvolver a escrita em língua inglesa, se comunicarem com estrangeiros e, de forma geral, 

realizar as tarefas propostas pelos pesquisadores, não só podemos realizar bons trabalhos 

utilizando o computador e seus recursos, como também motivar nossos alunos com relação ao 

uso da língua inglesa de forma que possam construir e ampliar o conhecimento e o aprendizado 

durante as aulas. 

 

As possibilidades de integração do quadro interativo no ensino-aprendizagem do Francês 

Língua Estrangeira (FLE) 

Gabriella Ferreira PARAGUAI (PG Lato Sensu/UFG) 

Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG) 

 

Este trabalho visa apresentar algumas reflexões acerca do quadro branco interativo (QBI) e suas 

potencialidades no ensino da língua francesa. Para tanto, desenvolvemos uma pesquisa 

documental utilizando como documento de exploração uma sequência didática criada para o 

QBI. Cada atividade proposta pela sequência foi analisada a fim de relatar os aspectos 

multimodais inerentes ao quadro. O referencial teórico baseia-se nas teorias de Petitgirard, Abry 

e Brodin (2011) sobre a noção de interatividade e de interações oferecidas pelo quadro 

interativo. Os autores explanam também sobre os distintos graus de uso do aparato tecnológico 

estabelecendo as diferenças entre o quadro tradicional e o quadro interativo. Os resultados do 

estudo apontam que o QBI possui potencialidades benéficas, pois seu uso oportuniza variadas 

situações pedagógicas dinâmicas em sala de aula, assim como a intensificação da interação entre 

os integrantes de uma turma. 
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STUDOS SOBRE LITERATURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA I 

Coordenação: Flávio Pereira CAMARGO 

 

Espaço, memória e identidade em Dois Irmãos de Milton Hatoum 

Alex Bruno da SILVA (PG/UFG) 

Orientador: Flávio Pereira CAMARGO (D/UFG) 

 

O escritor contemporâneo Milton Hatoum, com frequência, situa as tramas de seus romances na 

cidade de Manaus, reconstruindo, por meio do fio condutor da memória, o universo familiar e a 

chegada dos imigrantes em terras novas. Dessa forma, o autor cria uma literatura que reinventa 

histórias do passado, gerando uma reflexão sobre o desmoronamento do núcleo familiar e sobre 

a derrocada dos valores tradicionais. O romance Dois Irmãos explora estas questões por meio de 

um espaço impregnado de significados, a casa da família libanesa. Nesse romance, o leitor é 

conduzido pelo narrador protagonista Nael no universo de suas lembranças e memórias, por 

meio das quais ele tenta reconstruir seu passado, sua identidade, sua memória familiar, exigindo 

do leitor certa atenção para unir os fragmentos da memória que reconstroem as ruínas de uma 

família. O narrador reconstrói a imagem da casa libanesa em decadência, e, ao observar a vida 

dessa família, Nael se vê à margem por viver fora dos limites deste espaço. Uma marginalidade 

que é desdobrada em dois níveis: espacial, porque fora da casa; e social, porque ocupante do 

não-lugar do mestiço. Neste sentido, em Dois irmãos há uma reconstrução do espaço da casa, 

por meio da memória, que está correlacionado às identidades dos sujeitos que constituem a 

família, principalmente do narrador Nael. Portanto, o objetivo deste trabalho é fazer uma leitura 

do romance de Hatoum de modo a evidenciar essa correlação entre o espaço da casa e as 

identidades que se constituem por meio de um espelhamento. 

 

Memória, identidade e sentimento de solidão em João Gilberto Noll 

Flávio Pereira CAMARGO (D/UFG/CNPq) 

 

O objetivo desta comunicação é analisar o entrelaçamento entre a memória, a identidade e o 

sentimento de solidão do protagonista João Bastos, no romance Solidão continental, de João 

Gilberto Noll, publicado em 2012. Neste romance, o personagem-escritor resgata e relata as suas 

memórias de modo que os diversos fios condutores de sua narrativa reconstituam os percursos 

de sua vivência e de suas diversas experiências sexuais e afetivas. Uma vivência que é, sobretudo, 

marcada pela errância do sujeito em um contínuo deslocamento por diferentes cidades, tais 

como Chicago, Madison, Cidade do México e Porto Alegre. Trata-se de uma narrativa ambígua, 

esfacelada, fragmentada, por meio da qual o protagonista João Bastos tenta reconstituir a sua 
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identidade. Uma identidade marcada, sobremaneira, pelo sentimento agudo de solidão e de 

desamparo decorrentes da ausência do outro e, consequentemente, pelo sentimento de falta, 

de vazio e de incompletude do personagem. As memórias do protagonista perscrutam, portanto, 

um labirinto da solidão, revelando ao leitor um homem que se sente sozinho e que tenta 

compreender a sua própria identidade, revelando, ainda, as novas possibilidades afetivas e 

sexuais durante o seu deslocamento e uma constante busca pelo outro de seu afeto, objeto de 

seu desejo. 

 

Entre silêncios, cigarros e suspiros: narrativa e experiência em Caio Fernando Abreu 

Rosicley Andrade COIMBRA (PG/UFG/CAPES) 

Orientador: Flávio Pereira CAMARGO (D/UFG) 

 

A presente comunicação busca refletir acerca da perda da capacidade de representação das 

experiências vividas pelos personagens dos contos “O dia em que Urano entrou em Escorpião” e 

“Pela passagem de uma grande dor”, de Caio Fernando Abreu, presentes no livro Morangos 

Mofados (1982). A apresentação será dividida em dois momentos: o primeiro destacará alguns 

pontos sobre a perda da capacidade de intercambiar experiências pautando-se em textos dos 

filósofos Walter Benjamin e Giorgio Agamben. Enquanto Benjamin destaca o silêncio dos 

sobreviventes dos campos de batalha, de onde eles retornavam mudos, recusando-se a narrar o 

que viram e vivenciaram, Agamben afirma que as guerras não seriam as únicas causas da perda 

da capacidade de trocar experiências. Segundo Agamben, não seria necessária uma catástrofe 

para que isso acontecesse, uma vez que a própria existência cotidiana em uma grande cidade já 

seria perfeitamente suficiente, pois o dia a dia do homem contemporâneo não apresentaria 

absolutamente nada que fosse traduzível em experiência. Já o segundo momento deste trabalho 

será dedicado a analisar os dois contos citados, evidenciando como a) as experiências, ligadas ou 

não aos acontecimentos traumáticos, estão representadas nas referidas narrativas; b) como as 

personagens se comportam e se posicionam frente à realidade e ao cotidiano; e c) quais são as 

tentativas de representar essas experiências vivenciadas por elas no contexto do final do século 

XX.  
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ESTUDOS SOBRE LITERATURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEAI 

Coordenação: Flávio Pereira CAMARGO 

 

A voz da escritora periférica como ruptura 

Pilar Lago e LOUSA (PG/UFG) 

Orientador: Flávio Pereira CAMARGO (D/UFG) 

 

A Literatura Marginal/Periférica ganhou força no início do século XXI com a ebulição de 

publicações e de novos escritores, além do surgimento e da organização de cursos e saraus nas 

“quebradas” do Estado de São Paulo. A maioria das escritoras oriundas dessa literatura é 

duplamente marginalizada, tanto pela questão geográfica quanto pela questão de gênero. 

Nomes como Elizandra Souza e Luiza Romão destacam-se pela crítica contundente à nossa 

sociedade, rompem com os intermediários e tomam posse de suas próprias histórias. Além de 

serem testemunhas da cidade e da periferia em que vivem, seus poemas lançam uma lupa sobre 

questões de autorrepresentação, de desconstrução de mitos e de tabus que as fizeram ser, 

durante muito tempo, consideradas menores literariamente e/ou relegadas apenas ao lugar de 

musas inspiradoras. Ao romperem com o cânone literário e expressarem-se de maneira não 

mediatizada, elas mandam o seu recado: não aceitam ter seus corpos e suas vozes dominados e 

revelados por outrem. Dessa forma, a proposta deste trabalho consiste em desvelar a 

representação da mulher por meio do lugar de fala das escritoras da literatura 

marginal/periférica. Para tal, serão analisados poemas extraídos dos livros Águas da cabaça 

(2012), de Elizandra Souza, e Coquetel Motolove (2014), de Luiza Romão. 

 

Narrativas de resistência em Júlia Lopes de Almeida 

Romair Alves de OLIVEIRA (PG/UFG/UNEMAT) 

Orientador: Flávio Pereira CAMARGO (D/UFG) 

 

A produção literária de autoria feminina é um dos lugares possíveis para se traçar uma história 

do papel desempenhado pelo feminino no contexto social e cultural através dos séculos, no qual 

a mulher, na medida do possível, revela‐se através de sua escrita. A discussão em torno desta 

questão, mesmo quando de natureza essencialista, na qual se via a ligação mulher/natureza como 

justaposição da condição biológica à social, tem contribuído para se pensar e se analisar a 

literatura sob uma nova ótica, levando‐se em conta as variações possíveis. Nesta pesquisa, com 

base em pressupostos teórico‐metodológicos da crítica feminista que envolve literatura, cultura 

e questões de gênero, analisaremos a narrativa de Júlia Lopes de Almeida (1862‐1934) centrado 

nos conflitos de suas protagonistas, investigando a sua desestabilização em relação ao perfil de 
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mulheres exemplares condizentes com os valores patriarcais do século XIX. Os resultados parciais, 

apresentados nesta comunicação, são derivados do projeto de pesquisa de Pós‐doutorado 

intitulado “Narrativas de resistência em Júlia Lopes de Almeida”, sob a orientação do professor 

doutor Flávio Pereira Camargo. A pesquisa pretende mostrar como a escrita de autoria feminina 

negocia com os valores patriarcais, indicando de que forma as narrativas de resistência surgem 

nas relações de gênero no fim do século XIX no corpus em tela. É através da composição estrutural 

das protagonistas que a resistência se materializa na imanência do texto literário e novos 

significados surgem a partir do enfrentamento entre texto e contexto via crítica feminista.  

A presença de narrativas metaficcionais na literatura infantil e juvenil brasileira: um estudo 

das obras O problema do Clóvis, de Eva Furnari, O personagem encalhado, de Angela Lago e 

Eu sou a personagem!, de Maria da Glória Cardia de Castro 

Vanessa Gomes FRANCA (PG/UFG/UEG – Câmpus de Pires do Rio) 

Orientador: Flávio Pereira CAMARGO (D/UFG) 

 

Os livros da Literatura Infantil e Juvenil brasileira, principalmente após o boom, ocorrido na 

década de 1980, questionam as convenções a respeito da estrutura dos textos e chamam a 

atenção sobre sua condição de artifício. À vista disso, empregam os recursos da metaficção, que 

consiste na ficção que discute a própria ficção. As reflexões e teorias a respeito das narrativas 

metaficcionais despontam no século XX. No entanto, vemos ainda um campo incipiente no que 

diz respeito aos estudos críticos sobre a metaficção na literatura infantil e juvenil brasileira. Por 

esse motivo, a fim de contribuir para esses estudos, elegemos como corpus de análise os livros O 

problema do Clóvis, de Eva Furnari, O personagem encalhado, de Angela Lago, e Eu sou a 

personagem!, de Maria da Glória Cardia de Castro. Por meio do exame de tais obras, 

pretendemos evidenciar de que forma as narrativas em questão estabelecem o jogo 

metaficcional, desvelando o seu status de artefato. Para a elaboração do nosso trabalho, 

utilizamos como aporte teórico sobre metaficção os estudos desenvolvidos por Camargo (2009); 

Devoize (2002); Faria (2004, 2008, 2012); Hutcheon (1984); Lepaludier (2002); Ryan-Sautour 

(2002); Sohier (2002); Waugh (2001), dentre outros. No tocante à metaficção na literatura infantil 

e juvenil, recorremos aos pesquisadores: Abramovich (1997); Coelho (1998, 2000, 2010); Hunt 

(1992); Lajolo e Zilberman (2003); Sánchez-Fortún (2010). O trabalho que ora apresentamos é 

produto parcial do projeto de pesquisa de Pós-doutorado intitulado: “A presença de narrativas 

metaficcionais na literatura infantil e juvenil brasileira: um estudo das obras O problema do 

Clóvis, de Eva Furnari, O personagem encalhado, de Angela Lago, e Eu sou a personagem!, de 

Maria da Glória Cardia de Castro”, sob orientação do professor doutor Flávio Pereira Camargo. 
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INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS I  

Coordenação: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO  

 
A internet como elemento mediador de interação  

na aprendizagem de línguas estrangeiras 
Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/UFG/UFMG) 

 
Com o surgimento do computador e da internet, tivemos mudanças nas formas de interagir com 

o outro, seja na variante síncrona ou assíncrona, além de termos acesso a um conjunto de 

recursos que podem auxiliar o processo de ensino-aprendizagem de línguas, tais como a webcam, 

tradutores eletrônicos, dicionários eletrônicos etc. Vivemos hoje em uma sociedade em rede, e 

a interação mediada pelo computador é vista como uma oportunidade para a socialização, para 

a produção linguística, para trocas culturais, estendendo o processo de ensino-aprendizagem 

para além das paredes da sala de aula (ALMEIDA et al., 2014; ARANHA; CAVALARI, 2014; BROCCO; 

BAPTISTA, 2014; CRYSTAL, 2001; FIGUEIREDO; SILVA, 2014a, 2014b; MORAN, 2009: OLIVEIRA, 

2013; PAIVA, 2001a, 2001b, 2001c, 2008, SILVA; FIGUEIREDO, 2012; SOUZA, 2003, 2006; 

WARSCHAUER, 1996). Nesta apresentação, serão apresentadas algumas formas de utilização da 

internet no processo de aprendizagem de línguas, com base em revisões de estudos a esse 

respeito, tais como o uso de emails (MORAES, 2003), o uso de blogs (GONÇALVES, 2009), o uso 

da aprendizagem em tandem (SOUZA, 2003) e o uso da aprendizagem via teletandem (SILVA, 

2012; FIGUEIREDO; SILVA, 2014). Esses estudos mostram que as interações entre aprendizes, 

quando realizadas com o auxílio da tecnologia, podem lhes ser mais significativas por revelarem 

um propósito mais comunicativo, bem como por lhe permitirem tratar não apenas de aspectos 

linguísticos, mas também de aspectos culturais (BROCCO; BAPTISTA, 2014). 

Promovendo interação em sala de aula de línguas com o uso da tecnologia 
Cristina Vasconcelos PORTO(PG/UFPA) 

Orientador: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/UFG/UFMG) 
 

Este trabalho tem por objetivo apresentar os resultados da construção colaborativa de uma 

WebQuest no contexto de sala de aula de língua estrangeira, bem como verificar as percepções 

dos alunos e do professor sobre o seu uso nas interações de sala de aula. De acordo com Dias 

(2004), a WebQuest é uma ferramenta tecnológica que favorece o desenvolvimento da 

aprendizagem crítica, promove a reflexão e a coconstrução do conhecimento. A pesquisa 

configura-se como um estudo de caso e foi realizada em um centro de línguas de uma 

universidade federal localizada no norte do Brasil no segundo semestre de 2013. Para a coleta 

de dados, foram utilizados os seguintes instrumentos: questionário, entrevista, gravação em 

aúdio e vídeo das interações realizadas durante a construção da WebQuest. Os resultados 
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mostraram que, independentemente do nível de proficiência dos alunos, estes realizaram as 

tarefas auxiliando uns aos outros em interações dentro e fora de sala de aula, por meio do 

facebook, do whatsapp e do e-mail. As percepções dos alunos e do professor evidenciaram que 

a WebQuest é uma ferramenta que promove o trabalho colaborativo, auxilia a proteger e manter 

a motivação dos alunos Dörnyei (1997), levando-os a agir de forma autônoma na busca de seus 

objetivos educacionais, corroborando os resultados de Laborda, (2010) e Dias (2012). Diante 

desses resultados, concluímos que a WebQuest configura-se como uma ferramenta de potencial 

pedagógico, podendo ser desenvolvida por alunos com diferentes níveis de habilidades 

linguístico-comunicativas em salas de aula de línguas. 

 

A aprendizagem colaborativa de inglês por alunos surdos brasileiros 
Claudney Maria de Oliveira e SILVA (PG/UFG) 

Orientador: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/UFG/UFMG) 

 

Neste estudo de caso, realizado segundo os princípios da pesquisa qualitativa de cunho 

etnográfico (NUNAN, 1992), investigo a colaboração no processo de aprendizagem de língua 

inglesa por alunos surdos. O objetivo proposto foi analisar se e de que forma a colaboração pode 

favorecer a aprendizagem de leitura instrumental nessa língua pelos surdos, bem como investigar 

as percepções deles sobre a aprendizagem colaborativa. Participaram deste estudo dez alunos 

surdos, dois alunos ouvintes, a quatro intérpretes de libras e a professora da disciplina de Leitura 

Instrumental em Língua Inglesa da Faculdade de Letras da UFG. A ideia de que o trabalho 

realizado conjuntamente pelos alunos por meio da interação e colaboração favorece a 

aprendizagem, base das teorias sobre a aprendizagem colaborativa e sustentada pela teoria 

sociocultural (FIGUEIREDO, 2006; LANTOLF, 2000; VYGOTSKY, 1984), é o eixo que direciona este 

estudo. A análise dos dados revelou que a interação estabelecida pela professora e os alunos 

surdos, bem como as estratégias mediadoras de ensino utilizadas, foram positivas, mas limitadas 

pela falta de conhecimento da libras, reduzindo as possibilidades de ensino da língua inglesa para 

os alunos surdos. A aula de língua de inglesa se mostrou um ambiente favorável para a discussão 

e reflexão sobre a libras e o português, aumentando o conhecimento e ampliando o vocabulário 

dos alunos surdos nas três línguas, o que propiciou momentos ricos de interação e colaboração 

na negociação de significados e criação de novos sinais. Os alunos surdos se mostraram 

favoráveis ao trabalho colaborativo, sendo solícitos em ajudar e sentindo-se à vontade para pedir 

ajuda entre si, mas destacaram a ineficácia da inclusão devido à falta de contato linguístico com 

os alunos ouvintes. Este estudo evidenciou que a aprendizagem colaborativa pode favorecer a 

aprendizagem de leitura instrumental em língua inglesa pelos surdos, favorecendo seu o 

desenvolvimento linguístico, social e cognitivo.  
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INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS II  

Coordenação: Francisco José Quaresma de FIGUEIREDO (D/UFG/UFMG) 

 

Plataforma esp-t: um desenho de curso favorável à aquisição de habilidades linguísticas para 

profissionais da saúde 

Jacqueline Rose Di LACERDA (PG/UFG) 

Orientador: Francisco José Quaresma de Figueiredo (D/UFG/UFMG) 

 

Um dos objetivos da integração de TICs com teorias de ensino-aprendizagem de línguas em 

cursos online de IFE é identificar, usualmente através de análise de necessidades, conjuntos de 

habilidades linguísticas transferíveis e potencialmente aplicáveis em ambientes acadêmicos e de 

trabalho (PALTRIDGE; STARFIELD, 2013). Dessa forma, educadores em todo o mundo procuram 

refletir sobre questões centrais no ensino-aprendizagem de IFE, tais como alterações nos papéis 

de professores e alunos, desenvolvimento de novos desenhos de cursos e materiais online, bem 

como o uso de tecnologia para colaboração, comunicação e aprendizagem ao longo da vida 

(ANJOS-SANTOS, 2015; ARNÓ-MÁRCIA, 2014; BASTURKMEN, 2010; GARRET, 2009; GONZÁLEZ-

PUEYO, 2009; HOFFMAN, 1996; RAMOS, 2009, 2010; SOARES-VIEIRA, 2015; VIAN, 2015).Nesta 

pesquisa qualitativa investigamos recursos tecnológicos e metodologias empregados no curso 

esp-t da plataforma online Erasmus, a fim de analisar, segundo os quadros referenciais de 

Doughty e Long (2003) e Basturkmen (2006, 2010), se esses recursos favoreciam o 

desenvolvimento de habilidades linguísticas para profissionais da saúde. (HUTCHINSON; 

WATERS, 1987; RAMOS, 2005, 2009; BASTURKMEN, 2006, 2010; PALTRIDGE; STARFIELD, 2013; 

LIMA-LOPES, 2015; OCHIUCCI, 2015; RAMOS, DAMIÃO; CASTRO, 2015).  Uma combinação de 

diferentes abordagens empregada no curso esp-t, visou proporcionar um ambiente no qual os 

alunos pudessem desenvolver competências comunicativas em seu próprio ritmo utilizando 

input variado, com textos e vídeos pertinentes para situações práticas, empregando o uso da 

língua no gênero formal acadêmico e profissional, com grande enfoque para utilização de 

vocabulário técnico e de alta frequência (CHUNG; NATION, FERGISON, 2013). A resolução de 

tarefas é incentivada através de diferentes estratégias para a utilização da língua-alvo em 

situações comunicativas específicas, favorecendo assim a aquisição de habilidades linguísticas 

para o grupo alvo. 
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O jogo com atividade interativa e colaborativa na aprendizagem de inglês por alunos 

adolescentes de uma escola pública 

Marco André Franco de ARAÚJO (PG/UFG) 

Orientador: Francisco José Quaresma de Figueiredo (D/UFG/UFMG) 

 

Este estudo tem por objetivo geral compreender como a utilização de jogos em sala de aula de 

língua inglesa por contribuir para o processo de aprendizagem do idioma. Três tipos de jogos 

foram selecionados: o jogo da memória, o jogo de tabuleiro e o jogo de descrever, e foram 

realizados numa perspectiva colaborativa. A pesquisa foi realizada em uma turma de ensino 

fundamental, com alunos com níveis diferentes de conhecimento linguístico da língua inglesa de 

uma escola pública de Goiânia, no primeiro e segundo semestres de 2015. Para a realização desta 

pesquisa nos baseamos em estudos pautados na teoria sociocultural (BROOKS; DONATO, 1994; 

FIGUEIREDO, 2001, 2003. 2006; LANTOLF, 2001, entre outros) e na aprendizagem colaborativa 

(BRUFFEE, 1999; FIGUEIREDO, 2001, 2006, entre outros), bem como em estudiosos que 

pesquisam o uso de jogos em sala de aula (GREINER, 2010; HADFIELD, 2001; MELO, 2009, entre 

outros). Do ponto de vista metodológico, realizamos um estudo de caso intervencionista e 

baseamo-nos nos princípios da pesquisa qualitativa para a coleta e a análise dos dados. Os 

resultados revelaram que os jogos contribuem para a aprendizagem de LE, pois, por meio deles, 

os alunos coconstroem o conhecimento. Observamos também que os jogos podem fazer com 

que os alunos usem estratégias que vão lhes beneficiar durante a realização das atividades e, 

também, favorecem uma maior interação, tornando o aprendizado da língua mais significativa. 

 
Percepções sobre a correção com os pares: um estudo realizado com intercambistas na UFG  

Lucas Gustavo do Nascimento RIGONATO (PG/UFG) 

Orientador: Francisco José Quaresma de Figueiredo (D/UFG/UFMG) 

 

De uma visão em que a aprendizagem não é somente produto, mas pode se dar no processo, na 

interação entre pares (VYGOTSKY, 1998; FIGUEIREDO, 2006), esta apresentação é um recorte da 

minha pesquisa de mestrado e fornece subsídios para melhor compreender o processo de 

correção com os pares em um contexto de ensino de Português como Língua Estrangeira (PLE). 

O estudo foi realizado com estudantes intercambistas na Universidade Federal de Goiás no 

primeiro semestre de 2015. Neste recorte, analiso as respostas dadas pelos participantes a um 

dos instrumentos de geração de dados, a entrevista. Os dados são analisados qualitativamente, 

ou seja, tomando a realidade como dinâmica e construída historicamente (REES, 1998), mas 

houve também a quantificação das respostas encontradas com vistas a um entendimento mais 

claro de como os participantes percebem a correção com os pares. O estudo geral tem por 

objetivos investigar os possíveis benefícios da utilização de formulários de orientação para a 

correção com os pares, verificar as alterações feitas nos textos após os momentos de correção 
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com os pares e compreender as percepções dos alunos sobre cada modalidade de correção – 

com e sem o auxílio do formulário de orientação. Os resultados encontrados neste recorte 

demonstram que a correção com os pares é vista como que pode ser benéfico para a 

aprendizagem de PLE. 

 

PRÁTICAS REFLEXIVAS DE PROFESSORES/AS DE LÍNGUA INGLESA EM FORMAÇÃO 

Coordenação: Giuliana Castro BROSSI 

 

Compartilhando experiências no estágio supervisionado de língua inglesa I: foco nas 

percepções de professoras em formação inicial na fase de semiregência 

Marcelo Maciel RIBEIRO FILHO (G – UEG / Câmpus Inhumas) 

Professora responsável: Giuliana Castro BROSSI (D – UEG / Câmpus Inhumas) 

 

É na fase de semiregência que o/a professor/a em formação inicial terá o primeiro contato com 

os/as alunos/as da escola-campo. Ao chegar à escola-campo para observar as aulas de língua 

inglesa, temos algumas expectativas quanto à receptividade do grupo gestor da escola, da 

professora regente da disciplina e também quanto ao comportamento dos/as alunos/as dentro 

e fora da sala de aula.  A partir disso, objetivamos analisar quais foram as percepções das 

professoras em formação inicial a respeito dessa fase.  Essa pesquisa caracteriza-se como estudo 

de caso e as participantes foram professoras em formação inicial do 3º Ano de 2014 do Curso de 

Letras da Universidade Estadual de Goiás – Câmpus Inhumas, as quais estavam tendo a primeira 

experiência com estágio em uma escola pública de tempo integral na cidade de Inhumas – GO. 

Lançamos mão do construto teórico que recorre à aprendizagem de língua inglesa na escola 

pública (JORGE, 2009; MICCOLI, 2011; MOITA LOPES, 2006; SCHLATTER; GARCEZ, 2012; SIQUEIRA 

2012). Os dados aqui analisados foram extraídos do documento que compõe o relatório final de 

Estágio Supervisionado de Língua Inglesa I, sendo ele, o relatório de semirregência. O 

procedimento para a análise dos dados foi do tipo qualitativa (DENZIN; LINCOLN, 2006). Essas 

análises foram separadas em três aspectos. No primeiro, a educação linguística de LI na escola 

pública e as expectativas para a fase de regência. No segundo, as percepções sobre o uso da LI 

nas aulas observadas. E, por fim, as percepções do uso do livro didático nas aulas de LI. A análise 

dos dados evidencia que o ensino de inglês no contexto observado não se apresenta significativo 

para os alunos, com aulas baseadas em gramática e tradução. Além disso, apesar de adotar o 

livro didático e utilizá-lo nas aulas, grande parte dos/as alunos/as da escola-campo não o 

receberam. A análise revelou ainda que a ansiedade e a frustração permeiam as expectativas das 

alunas professoras na semirregência. 
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O ensino de língua inglesa para alunos com síndrome de Down na escola pública: reflexão na 

ação 

Josiane Ferreira da Costa SILVA (G/UEG - Câmpus Inhumas) 

Professora responsável : Giuliana Castro BROSSI (D/UEG - Câmpus Inhumas) 

 

Essa pesquisa é um estudo de caso, que será desenvolvida no decorrer de 2016, como trabalho 

de conclusão do curso de Letras, sendo que a pesquisadora é estagiária, da Universidade Estadual 

de Goiás Inhumas- GO. Durante observações do estágio supervisionado de língua inglesa I, do 3ª 

ano, em 2015, surgiram indagações sobre o processo de ensino/aprendizagem, relacionadas a 

um aluno com síndrome de Down, matriculado na 8ª série do ensino fundamental, em uma 

escola pública na cidade de Inhumas – GO. O estudo se propõe a investigar como ocorre o ensino 

de língua inglesa (LI) para alunos com síndrome de Down, com intuito de responder as perguntas: 

De que forma pode-se trabalhar a LI com esse aluno? Quais técnicas podem ser usadas? O 

processo de ensino de LI para alunos com esse perfil requer estratégias diferenciadas? Dessa 

forma, esse estudo se fundamenta em autores como: BRESSAN (2002), PUESCHEL (2012), 

MICCOLI (2011) e outros que investigam as crianças com Down, o ensino de LI na escola pública 

e metodologias para o ensino de LI. Os dados serão coletados através de questionários, 

entrevistas, observações das aulas e notas de campos da pesquisadora, em sala de aula e com a 

professora de apoio. Os dados parciais revelam que o objetivo da educação deve ser repensado, 

para que possa atender a todos que precisam de um ensino inclusivo, uma aprendizagem 

diferenciada e significativa. 

Reflexão crítica e colaborativa na formação inicial e continuada no âmbito do PIBID 

Marise Pires da SILVA (G/UEG) 

Orientadora: Giuliana Castro BROSSI (D/UEG) 

 

O presente estudo tem como foco analisar as expectativas e reflexões dos professores em 

formação, participantes do PIBID, sobre o ensino de língua inglesa na escola pública (MICCOLI, 

2011; CELANI, 2009; JORGE, 2009) sob a perspectiva crítica (PESSOA E URZÊDA FREITAS, 2012; 

BORELLI, 201; SILVESTRE, 2011; LIMA, 2011; EDMUNDO, 2013), amparado pelo trabalho 

colaborativo (FIGUEIREDO, 2012; SILVESTRE, 2014; VASCONCELLOS, 2000), além de mostrar a 

relevância do subprojeto na formação inicial e continuada de professores reflexivos (ALARCÃO, 

2009; SCHÖN, 2009; SONSIN, 2013; MENEZES DE SOUZA, 2011). Para a realização da pesquisa, 

foram analisados os dados coletados por meio de aplicação de questionários, sessões reflexivas 

e sessões colaborativas por meio de desenhos. As sessões reflexivas colaborativas foram 

gravadas em áudio e todos os dados coletados foram transcritos e analisados sob o 

embasamento teórico norteador. A pesquisa tem como base a atuação do grupo de bolsistas do 

PIBID/LETRAS/INGLÊS/UEG/INHUMAS, que realiza encontros semanais para discussão teórica e 
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planejamento das oficinas temáticas a serem ministradas na escola parceira. Nas reuniões 

também são feitas reflexões a respeito das ações e sua eficácia na vida/educação dos alunos. As 

turmas são formadas por alunos do ensino fundamental II, remanejados e reagrupados. Esse 

estudo caracteriza-se como uma pesquisa colaborativa e envolveu dez bolsistas que 

participam/param do subprojeto entre 2014 e 2015. Após a análise dos dados percebe-se a 

necessidade de que os temas aqui abordados continuem sendo pesquisados, no âmbito do PIBID, 

para ampliar as pesquisas relacionadas às formações de identidades docentes, à relevância do 

comprometimento dos professores com o ensino público, sendo esses agentes transformadores 

na sociedade, realizando trabalhos norteados pela perspectiva crítica de ensino e colaboração 

entre os indivíduos e à ressignificação da formação docente, através da formação reflexiva e 

colaborativa.  

 

 

ESTUDOS EM FONOLOGIA DE LÍNGUAS INDÍGENAS BRASILEIRAS 

Coordenação: Glaucia Vieira Cândido (UFG) 

Aline da Cruz (UFG) 

 

Processo de Nasalização nas Línguas Pano 

Gyovanna Milhomem SILVA (G/PIBIC/FL/UFG) 

Gláucia Vieira CÂNDIDO (D/FL/UFG) 

 

Este trabalho tem por objetivo apresentar brevemente os resultados de um estudo que está 

sendo realizado sobre o processo de nasalização nas línguas da família Pano. Os estudos 

realizados no projeto de pesquisa “Considerações sobre alguns processos de mudança 

fonética/fonológica nos resultados obtidos pelo projeto de reconstrução histórica da família 

Pano”, mostrou a necessidade de investigar, dentre outros, o processo de nasalização nas línguas 

dessa família. Assim, a partir da comparação dos cognatos reconstruídos, com base nos 200 

termos do vocabulário básico das línguas do mundo da lista de Swadesh (1950), destaca-se, aqui, 

o fenômeno de nasalização, mais especificamente, uma análise que visa a confirmar a hipótese 

de que, nas línguas da família Pano, a nasalidade seria uma característica inerente desses 

segmentos ou um processo resultante do contato de uma vogal oral e uma consoante nasal. Na 

análise do fenômeno da nasalidade nas línguas Pano, estão sendo usados dados e referenciais 

teóricos citados em trabalhos publicados sobre o tema, tais como Cândido (2004), Santos e 

Cândido (2015), Oliveira (2014), dentre outros.  
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Warekena: uma análise comparativa entre as descrições  

de Aikhenvald (1998) e Ramirez (2001) 

Giovana Alves de OLIVEIRA (G/PIVIC/UFG) 

 

A questão sobre qual língua é falada no rio Xié, noroeste amazônico, ainda é, atualmente, um 

problema para a linguística. Devido a isso, o objetivo deste trabalho é apresentar os resultados 

iniciais da comparação fonológica das descrições feitas por Aikhenvald (1998) para a língua 

Warekena do rio Xié, Ramirez (2001) para as línguas Warekena do Guania; e Baniwa de Maroa. 

Apesar das diferentes denominações, Ramirez (2001) sugere que o Warekena descrito por 

Aikhenvald (1998) e o Baniwa de Maroa são na verdade a mesma língua. Para testar esta 

hipótese, foi realizada uma análise comparativa entre os inventários consonantais e vocálicos 

apresentados por Aikhenvald (1998) e Ramirez (2001) em três documentos. Acrescentou-se 

também às análises um levantamento de pares mínimos, com o intuito de ilustrar as oposições 

entre alguns segmentos. Como resultado da análise comparativa, observou-se que os autores 

diferem em suas análises no que se refere aos segmentos consonantais. Nota-se ainda que, 

Aikhenvald (1998) e Ramirez (2001) concordam no que diz respeito às vogais longas e breves. 

Portanto, a relevância deste trabalho consiste na importância de elucidar o questionamento 

existente a respeito da língua falada pelos Warekena e de se fazerem estudos linguísticos sobre 

línguas indígenas em risco de desaparecimento a fim de fortalecer estas línguas, a cultura e a 

identidade da comunidade que ainda a fala. 

 

Uma breve análise da harmonia vocálica e da síncope à luz da fonologia não-linear em 

reflexos do Protopano nas línguas Pano atuais 

Wesley Nascimento dos SANTOS (PG-IEL/UNICAMP) 

 

O objeto de investigação deste trabalho é um conjunto de línguas pertencentes à família 

linguística conhecida, tradicionalmente, na literatura, como família Pano. Especificamente, trata-

se de uma análise dos cognatos reconstruídos por meio dos dados apreendidos das línguas que 

fazem parte dessa família, os quais são resultado do Projeto de Reconstrução Histórica da Família 

Pano: uma proposta de protoformas fonológicas e lexicais (SANTOS e CÂNDIDO, 2015). O objetivo 

é esclarecer, à luz de um modelo teórico fonológico não-linear, a Geometria de Traços 

(GOLDSMITH, 1976; CLEMENTS, 1985; CLEMENTS E HUME, 1995) e a Teoria da Sílaba CV 

(BLEVINS, 1995; CLEMENTS, 1990; VENNEMANN, 1988), processos de natureza 

fonética/fonológica que têm sido comuns nos cognatos reconstruídos para os grupos e 

subgrupos da classificação de Ribeiro (2006) à família Pano. Essa análise partiu do resultado da 

comparação dos cognatos reconstruídos pelos trabalhos de reconstrução do Projeto, cognatos 

estes que fazem parte da lista de Swadesh (1950), na qual há um conjunto de 200 termos que, 
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como pressuposto, teria mais resistência a mudanças nas línguas do mundo. Essa comparação 

permitiu a reconstrução de 86 cognatos. A partir destes, foram observados os fenômenos de 

harmonia vocálica e síncope, os quais constituem o foco deste trabalho. Para a comparação dos 

cognatos que são analisados nesta pesquisa, adotou-se o método histórico-comparativo, tal 

como apresentado em Campbell (1999). 

 

Análise comparativa dos empréstimos lexicais do Português para a Língua Geral Brasílica: 

século XVIII e XIX 

Bárbara Heliodora L. de P. SANTOS (G/PIBIC/UFG) 

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar os empréstimos lexicais do Português para a Língua 

Geral Brasílica, registrados no século XVIII e XIX. Para o levantamento de dados do século XVIII, 

utilizou-se o trabalho de Edelweiss (1969) no qual o autor apresenta os lusismos na Língua Geral 

Brasílica. Para o levantamento de dados do século XIX, foram utilizados textos os quais foram 

registrados por Barbosa Rodrigues (1842-1909) em que contêm histórias tradicionais 

transmitidas em Língua Geral. Procurou-se, após o levantamento dos dados, fazer uma análise 

fonológica dos empréstimos encontrados no século XVIII e dos encontrados no século XIX para 

que, dessa forma, possa ser realizada a análise comparativa entre os dados dos dois períodos. A 

comparação entre esses materiais permitiu observar que (a) os empréstimos registrados em 

dicionários no século XVIII mantiveram-se em uso na língua, no século XIX; (b) não houve 

intensificação na frequência de empréstimos entre os dois séculos; (c) os padrões de adaptação 

fonológica e morfológica mantiveram-se estáveis. A análise contribui para conhecer com mais 

profundidade a história de contato entre Português Brasileiro e Língua Geral Brasílica. 

 

Manifestações da Ergatividade em Três Línguas da Família Pano: Questões Tipológicas 

Lorenna Isabella Pereira SOUZA (PG/UFG) 

Gláucia Vieira CÂNDIDO (D/UFG) 

 

Este estudo se propõe a analisar a manifestação do fenômeno da ergatividade em três línguas da 

Família Pano, a saber: o Shanenawa, o Kaxinawa e o Matsés, em um viés tipológico. Sob esta 

perspectiva, analisaremos como o padrão ergativo se manifesta nestas línguas; o que há de 

semelhante e de divergente; e quais as possíveis razões para estes paralelismos. Para tal, 

aplicaremos uma análise comparativa às manifestações da ergatividade nestas três línguas nos 

seguintes parâmetros: morfema(s) usado(s) para marcar o caso absolutivo; morfema(s) usado(s) 

para marcar o caso ergativo; manifestações no nível morfológico; cisão na ergatividade 

morfológica; manifestações de ergatividade sintática. Todos estes itens serão descritos e 

comparados para análise. A principal intenção deste artigo é comparar dados sincrônicos numa 

perspectiva tipológica, procurando por semelhanças e divergências que podem ser explicadas 
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pela proximidade genética entre estas línguas. Para alcançar este objetivo, são usados recortes 

de pesquisas dos principais estudiosos destas línguas, a saber, Cândido (2004), Camargo (2005) 

e Fleck (2005), bem como as noções de ergatividade de Dixon (1994) e Comrie (1978). Por 

conseguinte, propomos uma análise comparativa destes dados, a fim de demonstrar como a 

ergatividade se manifesta nestas línguas e quais são os estreitamentos e os distanciamentos que 

estas três línguas da mesma família apresentam entre si quanto a este fenômeno. 

 

 

ESTUDOS DE POESIA CONTEMPORÂNEA 

Coordenação: Goiandira Ortiz de Camargo  

 

A vocalização na construção de sentidos na poesia contemporânea brasileira 

Leandro Bernardo GUIMARÃES (PG/UFG) 

Orientadora: Goiandira Ortiz de Camargo (D/UFG-CNPq) 

 

Na leitura de poesia, o ritmo, a sonoridade, a imagem, o sujeito são categorias analisadas, isolada 

ou conjuntamente, em prol da compreensão dos sentidos do poema. Os estudos teóricos e 

críticos mais recentes, no entanto, têm apontado para a relevância/necessidade de se levar em 

conta, também, no exercício de leitura e de interpretação, a externalização vocal do poema, 

como elemento significativo para o alcance do “espírito do texto”. Esse exercício de vocalização, 

como potencializador de sentidos, pode contribuir, sobretudo, para a análise da poesia 

contemporânea brasileira. Exemplo disso pode ser percebido na obra poética de Francisco Alvim, 

a qual demanda do leitor uma observância de suas dimensões dramáticas, manifestas na 

multiplicidade de sujeitos configurados em seus poemas. Nesse sentido, tendo a poesia alviniana 

como objeto de estudo no mestrado do Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Letras da 

UFG, pretende-se refletir, no presente trabalho, sobre o processo de vocalização de sua poesia 

como mais um recurso crítico para análise de sua construção estética, sintomática, também, do 

fazer poético contemporâneo. Os resultados das investigações que se detêm a esse aspecto 

vocal, apontam que a poesia brasileira contemporânea requer da teoria e da crítica literária 

reflexões epistemológicas que repensem os seus conceitos e os seus métodos tradicionais de 

estudo da lírica, valorizando a vocalização como estratégia significativa para a construção 

plurissignificante do texto poético. Ampara nossas reflexões, fruto também das discussões 

suscitadas na disciplina de “Leitura de poesia: entre a teoria e a prática”, oferecida em 2015 pelo 

supracitado programa de pós-graduação, os estudos de Alfredo Bosi (2003), de Paul Zumthor 

(2014), de Michael Hamburger (2007).  
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Estudo da imagem poética em Manoel de Barros e Daniel Faria 

Thaisa Maia Gonçalves PEREIRA (PIBIC/UFG) 

Orientadora: Goiandira Ortiz de CAMARGO (D/UFG-CNPq) 

 

No campo de variadas possibilidades de investigação que a poesia lírica brasileira e a portuguesa 

oferecem, verificamos como trabalho de pesquisa significativo a possibilidade de realizarmos um 

estudo comparativo da imagem poética na obra Tratado Geral das Grandezas do Ínfimo (2001) 

do brasileiro Manoel de Barros, e em Homens que são como lugares mal situados (2009) do poeta 

português Daniel Faria. Barros e Faria são poetas do século XX já reconhecidos pela crítica 

literária, tanto brasileira quanto lusitana. Além da semelhança na construção poética e na 

escolha de elementos referenciais comuns, consideramos que ambos os poetas trabalham a 

linguagem no grau extremo de invenção, possibilitando, assim, uma aproximação.A presente 

comunicação, vinculada ao projeto de pesquisa Subjetividade, Lirismo e Contemporaneidade: 

Estudos teóricos e críticos da poesia brasileira e portuguesa, coordenador pela profa. Goiandira 

Ortiz de Camargo, visa a apresentar projeto de pesquisa de Iniciação Científica que investiga a 

imagem poética nas duas obrasanteriormente citadas, bem como, a partir das análises dos 

poemas refletir acerca do lírico na poesia contemporânea. Para fundamentar nosso trabalho, 

utilizamos como suporte teórico os livros O ser e o tempo da poesia (1977), de Alfredo Bosi, e A 

poética do espaço (1984), de Gaston Bachelard. Com a nossa pesquisa, esperamos contribuir para 

os estudos da lírica brasileira e portuguesa contemporânea e trazer novas perspectivas acerca 

dos poetas em questão.  

 

A tradição na poesia contemporânea: estudo de caso em Paulo Henriques Britto e Ana Luiza 

Amaral 

Fernando Marinho FERREIRA (PG/UFG) 

Orientadora: Goiandira de F. Ortiz de CARMARGO (D/UFG/CNPQ) 

 

Nesta apresentação, desenvolvemos um estudo acerca da tradição na poesia contemporânea 

produzida em língua portuguesa, especificamente no Brasil e em Portugal. Para tanto, analisamos 

dois poemas da atualidade, um brasileiro e um português, de autoria, respectivamente, de Paulo 

Henriques Britto e Ana Luiza Amaral. Os títulos dos poemas são, na ordem de poetas 

apresentada, “Crepuscular”, do livro Tarde (2007) e “Palimpsesto”, do livro Vozes (2013). A 

análise desenvolvida teve como foco principal descrever como a tradição se faz presente em cada 

poema. Para tanto, mapeamos possíveis influências e releituras que podem ser encontradas nos 

versos investigados. A partir dessas análises, buscamos elucidar a motivação para uma das 

tendências da poesia contemporânea, que é a de estabelecer-se através do diálogo com o cânone 

pessoal de cada autor; assim como propusemos hipóteses para a recorrência de temáticas que 

envolvem a posição do artista da atualidade em relação à tradição. A comunicação também 
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aponta para o fato do diálogo com a tradição ser característica comum às poéticas brasileiras e 

portuguesa, sugerindo assim possível linha de estudo comparativo para pesquisas futuras. O 

fundamento teórico do texto tem como base o livro Os filhos do barro: do romantismo à 

vanguarda (2013), de Octavio Paz, e o ensaio “Tradição e talento Individual” (1989), de T. S. Eliot.   

 

Lirismo e subjetividade na expressão poética goiana: notas sobre dois poemas 

Giovana Bleyer Ferreira dos SANTOS (Pós-Doutoranda/UFG-FAPEG/CAPES) 

Goiandira Ortiz de CAMARGO (D/UFG-CNPq) 

 

Partindo das considerações tecidas por Jean Maulpoix (2000) acerca do Lirismo, o presente 

trabalho tem como objetivo propor uma análise do poema intitulado Poema do livro Amaro mar 

(1988) da escritora goiana Darcy França Denófrio e do poema intitulado O poema do livro 

Trímeros (1993) de Heleno Godoy. Para isto estabelecemos que, entre outras coisas, o lirismo se 

define, segundo Maulpoix (2000) como um trabalho poético no qual a linguagem é remodelada, 

perdendo sua inércia e se articulando em uma voz que pode apresentar uma pluralidade de 

sentidos. Essa configuração da escrita vai encontrar um terreno fértil para se desenvolver, 

sobretudo na poesia moderna e contemporânea, e despertar uma reflexão sobre o próprio fazer 

poético, que terá como uma de suas bases a metalinguagem. Para demonstrarmos como se dá 

esse processo, escolhemos dois poemas que possuem como temática o ato de criação do texto 

poético. No poema de Darcy França Denófrio, por exemplo, veremos que a escritora elege 

elementos da natureza, como o vulcão, para criar as metáforas que consolidam as sensações que 

envolvem o sujeito lírico durante o ato de criação do poema. Já no texto de Heleno Godoy é a 

grande recorrência a enjambements que, verso após verso, apreende a atenção do leitor 

conduzindo-o pelo caminho trilhado pelos vocábulos até sua completa estruturação em poema. 

Com a proposição destas análises, acreditamos que será possível discutirmos algumas das 

fundamentações sobre o Lirismo para Maulpoix (2000) através da verificação de como pode se 

consolidar a pluralidade de sentidos que tão bem caracteriza a poesia moderna e 

contemporânea. 

 

Apresentação de resultados do projeto de pesquisa Subjetividade, lirismo e 

contemporaneidade: Estudos da poesia brasileira e portuguesa 

Goiandira Ortiz de CAMARGO (D/UFG-CNPq) 

 

A presente comunicação visa a apresentar resultados do projeto de pesquisa Subjetividade, 

lirismo, contemporaneidade: Estudo da poesia brasileira e portuguesa, financiado pelo CNPq 

(2013 a 2016). A primeira etapa do projeto de pesquisa centrou-se na investigação teórica a 

respeito dos três temas pensados como delimitadores do espaço de questionamento, 
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emblematizados em seu título, e na leitura ampla da produção poética feita atualmente no Brasil 

e em Portugal. O que alcançamos com nossa investigação na leitura detida de Agamben (2009), 

Bauman (2001), Lipovetsky e Serroy (2001), no que diz respeito à contemporaneidade face às 

perspectivas interdisciplinares assentadas na História, Sociologia e Filosofia; e, também, na 

leitura de Hegel (1993), Staiger (1969), Collot (2013), Combe (2010) e Maulpoix (2000),  acerca 

do lirismo e da subjetividade, nos forneceram elementos consistentes e possibilidades de 

reflexão sobre a produção poética contemporânea para empreendermos a exegese dos poemas, 

foco da 2a etapa do projeto de pesquisa a ser iniciada em março de 2016, com apoio renovado 

do CNPq. Pari pasu à leitura de ordem teórico-crítica, lemos os dez poetas propostos, sendo cinco 

brasileiros e cinco portugueses, são eles: Paulo Henriques Britto, Francisco Alvim, Cláudia 

Roquette-Pinto, Antonio Cicero e Marcos Siscar, da parte brasileira; e da parte portuguesa, 

selecionamos Adília Lopes, Ana Luísa Amaral, Luís Quintais, Manuel de Freitas e José Tolentino 

Mendonça. Da pesquisa temos como resultados notas de pesquisa que foram e estão sendo 

consolidadas em artigos e apresentações orais em congresso; em subsídios para aulas da 

graduação e da pós-graduação; bem como em monografias de IC, dissertações e teses; e na 

contraparte da pesquisa articulada ao ensino, atividades da Rede Goiana de Pesquisa em Leitura 

e Ensino de Poesia, vinculada à FAPEG. Nesta comunicação, além dos resultados acadêmicos 

mencionados, apresentaremos uma breve amostragem da pesquisa por meio da análise de 

poemas. 

 

SEXUALIDADES EM LINGUAGENS 

Coordenação: Guilherme Figueira BORGES (D/UEG)  

Joana Plaza PINTO (D/UFG) 

 

Construção de homossexualidade(s) no kit “Escola  sem homofobia” 

Guilherme Figueira-Borges (D/UEG) 

Supervisora: Joana Plaza PINTO (D/UFG) 

 

O kit “Escola Sem Homofobia” surgiu, no fio nada harmônico da história, com o objetivo de 

fornecer subsídios, aos professores, para trabalhar com a homossexualidade em sala de aula, 

buscando minimizar/erradicar a homofobia no/a partir do espaço escolar. Entretanto, em 

meados de 2011, a distribuição do kit foi cancelada pelo Ministério da Educação (MEC), cedendo 

a pressões notadamente da bancada evangélica (principalmente, Jair Bolsonaro e Marco 

Feliciano), evidenciando a tensão que questões relacionadas à identidade sexual e de gênero 

causam na educação. Este trabalho visa analisar a construção do corpo homossexual no kit em 

questão de modo a evidenciar que a(s) homossexualidade(s) é heterogênea, haja vista que ela é 

fundada por formações discursivas dispares (Foucault, 20123). Para tanto, ancorar-nos-emos nos 
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trabalhos de Austin (1990), Derrida (1991), Butler (2012), Pinto (2006, 2007, 2009), Foucault 

(1995, 1996, 1997, 2001, 2004, 2005, 2006, 2008, 2011, 2013). Desse modo, não tomamos o 

corpo em sua organização físico-biológica, mas enquanto uma instância discursivo-pragmática. 

Ao lançar o olhar para o corpo homossexual no kit, percebemos que ele emerge a partir de atos 

de linguagem que remarcam um exercício de poder, delimitando determinadas práticas para a 

homossexualidade. Portanto, pode-se dizer que há um efeito de memória que bordeia as 

performances do corpo homossexual, ditando, notadamente, comportamentos, posturas, 

gestos, expressões faciais, etc.  

 

Considerações sobre o “armário” como organizador discursivo: o caso do Põe na Roda 

Michel Soares do CARMO (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza PINTO (D/UFG) 

 

Entre os dispositivos (AGAMBEN, 2005) que perpetuam a articulação e reprodução de diferença 

(PISCITELLI, 2008), o “armário” (SEDGWICK, 2007) é apontado como um regime de controle da 

(homo)sexualidade (MISKOLCI, 2013). Este regime tem se construído e se atualizado social e 

historicamente em relação às (meta)regimentações de identidades sexuais e de gênero 

heteronormativas, bem como tem sido usado para projetar certas 

performances/identidades/avaliações que buscam estar em consonância com normas 

socialmente aceitas e manter outras em sigilo. Tecnologias de comunicação fazem com que 

novos padrões comunicativos e de interação emerjam e/ou que conjuntos de normas sejam 

atualizados e (re) adequados a novos contextos e processos de construção identitária atuais. 

Tendo em mente a hipótese de que o “armário” pode ser visto como um organizador discursivo 

que articula gênero/sexualidade e tem operado como uma forma de moldar relações e 

identidades, estou interessado em discutir como essa articulação ocorre, como os corpos 

aparecem e são avaliados/conectados a certas performances/identidades. Busco, também, 

compreender como dimensões metapragmáticas de interações e práticas multimodais podem 

ser pensadas e articuladas em cenários específicos, incorrendo em posições de poder específicas. 

Para isso, analiso como o “armário” aparece/é evocado, implícita ou explicitamente, em vídeos 

do canal do Youtube Põe na Roda.  Um dos meus focos é como o “armário” enquanto um regime 

de controle de (homo)sexualidade, ajuda a organizar práticas semióticas, tais como: 

(re)entextualização (BAUMAN; BRIGGS, 1990), interações e as avaliações/ reflexões das práticas 

do canal.  A partir de uma abordagem etnográfica digital (VARIS, 2014), tal análise é 

operacionalizada também pela noção de indexicalidade (SILVERSTEIN, 1993; SILVA, 2014), haja 

vista que se destacam índices relacionados ao “armário” que aparecem e se associam a outros 

como, por exemplo, a vinculação de papeis sexuais e/ou de gênero para, então, produzir 

diferença e projetar relações hierárquicas. 
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Rito homoerótico on-line: comportamento verbal e negociação de identidades 

Webert GOMES SILVA (FL/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza PINTO (D/UFG) 

 

O Bate-papo UOL, mídia digital de interação instantânea, pública, direcionada a vários segmentos 

sociais, disponível 24 horas a qualquer usuário do mundo que esteja conectado à Internet, é um 

dos espaços utilizados por sujeitos homossexuais para a ritualização homoerótica, que, por sua 

vez, apresenta a dinâmica especial de ser quase exclusivamente linguística, digital, on-line e, a 

um só tempo, coletiva e particular, pública e privada. Importa à pesquisa analisar como o rito se 

exerce quanto à sua estrutura conversacional e aos seus procedimentos verbais, bem como os 

conflitos discursivos que surgem no desencadeamento da conversa, como fatores de tensão à 

consolidação do rito. A hipótese é de que as relações homoeróticas on-line se exercem com alta 

exigência de imediatismo, autodidatismo e individualismo, e são constituídas por discursos que 

tentam sintetizar identidades, mas que, nessa erótica, se mostram insuficientes para dar conta 

de suas multiplicidades e cruzamentos, e que por isso demandam trabalhosos conflitos 

discursivos que põem em xeque a própria empreitada ritualística e, por fim, o ato sexual 

propositado. A metodologia adotada é a Etnografia digital (HINE, 2004), considerando as 

particularidades da cibercultura, e a fundamentação básica consiste na Pragmática Linguística, 

tendo Austin (1990) e Pierre Bourdieu (1998) como principais direcionadores, e contando com as 

formulações de Authier-Revuz (1998), Foucault (2010) e Eribon (2008).   

 

 

Raça, gênero e vida sexual em textos sobre migração para o Brasil 

Joana Plaza PINTO (D/UFG) 

 

Neste trabalho, apresento algumas ideias sobre as diferenças articuladas entre marcas corporais 

e marcas linguísticas em um contexto migratório, focando em temas sexuais. Nesta análise 

particular, discuto como certos recursos linguísticos são usados para conectar certos corpos a 

temas sexuais, incluindo práticas sexuais, identidades, direitos sexuais etc. Argumento que essa 

conexão não é apenas sobre temas sexuais, mas sobre desigualdades de acesso a direitos 

migratórios no Brasil. Foram analisados textos públicos multimodais disponíveis entre 2003 a 

2013, período de grandes mudanças de fluxos migratórios no mundo em geral e no Brasil em 

particular. Foram selecionadas quinze notícias online, todas sobre migração para o Brasil, e vinte 

e duas atas do Conselho Nacional de Imigração, agência reguladora do Ministério do Trabalho e 

Emprego. A análise identificou três conjuntos básicos de temas: o primeiro conjunto sobre união 

estável entre pessoas do mesmo sexo; o segundo sobre trabalho sexual; e o terceiro sobre a “vida 

sexual” de migrantes haitianos. Os resultados nos levam ao argumento de que devido à 

diversidade migratória para o Brasil, uma variedade de temas relacionados à sexualidade articula 
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certas “práticas sexuais perigosas” a corpos racializados e generificados e certas “uniões 

homossexuais” a corpos não marcados. Desse modo, “violência/abuso sexual” está articulada 

com “migrantes homens negros” e “prostituição” e “vitimização” indiciam “migrantes mulheres 

latinas”; enquanto “homossexualidade” indicia corpos não marcados. A conclusão principal é que 

corpos não marcados podem demandar seus direitos sexuais por suas próprias vozes e suas 

demandas são atendidas. Na direção contrária, corpos racializados e generificados não falam por 

si mesmos nesses textos analisados. Suas vidas sexuais são empobrecidas, reduzidas à ilegalidade 

arriscada e violência. 

 

 

Além da sala de aula: algumas implicações sobre raça, gênero e sexualidade 

Maria Salete LÔBO-LOPES (Grupo de Estudos Pós-estruturalistas e Práticas Identitárias/Grupo 

de Estudos Transição/Centro Educacional SESC Cidadania) 

Orientadora: Joana Plaza PINTO (D/UFG)  

 

A partir de discussões teóricas e reflexões realizadas no grupo Estudos Pós-Estruturalistas e 

Práticas Identitárias e no grupo de estudos Transição, da Faculdade de Letras/UFG, iniciei 

experiências com o ensino crítico na língua inglesa em turmas de 9º ano do ensino fundamental. 

Esse trabalho vem sendo realizado desde 2009 e, durante todos esses anos, analiso as minhas 

percepções como pesquisadora e as percepções de minhas/meus alunas/os sobre nossas aulas e 

sobre como elas contribuem para visões alternativas de um mundo que não se limita à sala de 

aula de língua inglesa. Assim, com base nos estudos de Blommaert (2010) sobre os efeitos da 

globalização no mundo e nas teorizações de Pennycook (1998), Moita Lopes (2006) e Pessoa e 

Borelli (2011), que defendem uma abordagem mais crítica da linguística aplicada, voltada para 

os problemas de natureza social, cultural e política, reconheço, de acordo com Keating (2011), 

que preciso pensar outras trajetórias das/dos atrizes/atores envolvidas/os. Por conseguinte, 

pretendo refletir sobre algumas implicações do meu trabalho sobre raça, gênero e sexualidade – 

que busca trazer para a sala de aula aquelas/es que estão à margem, entre os quais os negros, as 

mulheres e os homossexuais (GIROUX, 1997; MOITA LOPES, 2006; FERREIRA, 2006) – nos 

contextos micro e macro (PENNYCCOK, 2001). Parto, assim, do mapeamento do micro-espaço da 

sala de aula para as relações macro, através de reflexões sobre o processo de legitimação desses 

saberes por meio do reconhecimento dessas experiências pela instituição escolar.  
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PESQUISAS EM NARRATOLOGIA 1 

Coordenação: Heleno GODOY 

 

Wilderness e o oeste. Ecoativismo e busca de redenção na natureza em Goodbye to a River e 

The Man Who Rode Midnight 

Adolfo José de Souza FROTA (D/UEG) 

 

Esta comunicação tem por objetivo discutir o tema do wilderness e da ecocrítica nos romances 

norte-americanos Goodbye to a River (1960), de John Graves (1920-2013) e The Man Who Rode 

Midnight (1987), de Elmer Kelton (1926-2009). Com a atitude ecológica desses dois autores, 

encontráveis nos dois romances, é possível analisar como a literatura discute problemas 

ambientais e compartilha a ideia de conservação da natureza, a partir de um enfrentamento 

simbólico do progresso e da busca de redenção pela preservação do espaço físico em que se vive 

e dos animais com os quais o homem tem de compartilhá-lo. Goodbye to a River é uma espécie 

de ‘viagem sentimental’ de canoa por 150, talvez 200 milhas pela parte superior e média do rio 

Brazos, onde a maioria das memórias da infância do narrador aconteceram, antes que cinco 

novas barragens planejadas pelo governo o alterem completamente. The Man Who Rode 

Midnight é uma história de conflito de gerações: no oeste do estado do Texas, um cowboy 

jáenvelhecendo, Wes Hendricks, reluta em vender suas terras para o empreendimento 

progressista de um lago artificial-recriacional, que inundaria o rancho, mas ajudaria a cidade de 

Big River a ganhar mais dinheiro. Um dos netos de Hendricks, Jim Ed Hendrix, tenta convencê-lo 

a vender as terras, mas acaba também por se ligar ao rancho e a Gloria Beth Dawson, uma moça 

vizinha de “beleza selvagem”, que se veste e trabalha como cowboy. 

 

A desconstrução da paisagem do Éden em Meridiano sangrento, de Cormac McCarthy 

Thiago de Oliveira SANTOS (PG/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/UFG) 

 

Esta comunicação analisa como a construção do espaço, no romance Meridiano Sangrento, de 

Cormac McCarthy (1933-), se dá através de uma detalhada ironia, para subverter o típico cenário 

simbólico do Paraíso Terrestre no Oeste norte-americano, através da qual o autor reavalia todo 

o percurso histórico do avanço sobre o Wild West durante o período da primeira metade do 

século XIX, mais precisamente entre as décadas de 30 e 50. Apesar de a desconstrução narrativa 

ser promovida por meio de diferentes artifícios, um dos mais destacáveis é a reinterpretação das 

características nativas do solo americano, até mesmo no nível geológico. As características épicas 
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de seus romances reúnem-se de modo a afirmar a grandiosidade da terra em relação ao homem, 

porém não como um instrumento de redenção típica do continente americano paradisíaco, que 

serviu de matéria para inúmeros autores em todo o continente, desde os primeiros relatos como 

os de Colombo ou Caminha. Esse imaginário edênico foi repetido por intérpretes dos Estados 

Unidos, motivando tanto o movimento puritano, que iniciou a ocupação da terra, quanto a 

expansão das Treze Colônias, em busca de novos territórios no Oeste, motivada pelo espírito de 

sucesso infinito e desbravamento necessário durante a Jacksonian Era. Conforme detalha o 

enredo de Meridiano sangrento, a História foi mais sangrenta e desafiadora do que se pode 

imaginar. Os perigos e a violência da empreitada geraram algumas das cenas mais 

impressionantes da literatura norte-americana. 

 

A trilogia morrisoniana e a política da ironia 

Liliane de Paula MUNHOZ (PG/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/UFG) 

 

Esta comunicação pretende discutir o emprego da ironia na composição da trilogia Amada 

(1987), Jazz (1992) e Paraíso (1997), da ficcionista, editora e professora norte-americana Toni 

Morrison (1931-), ganhadora do Prêmio Nobel de 1993. Nesses romances, a autora faz uma 

releitura da história de afro-americana na sua convivência com a escravidão, com as leis 

segregacionistas e com diferentes formas de preconceitos e resistências. Os três remetem aos 

anos de 1870, embora focalizem especificamente outros períodos: em Amada, o ano de 1876, da 

Reconstrução, após a Guerra Civil Americana; em Jazz, os anos de 1920, da migração de afro-

americanos dos campos do Sul para o trabalho no Norte industrializado e da Renascença do 

Harlem; em Paraíso, os anos de 1970, de luta pelos direitos civis. Pelo viés da ironia, Morrison 

(re)ficcionaliza personagens e fatos históricos e imprime uma atitude de desaprovação, de 

rejeição a certas condições impostas ao afro-americanos por uma sociedade que aprendeu a 

olhar para o povo negro a partir dos resíduos da escravidão. Assim, as histórias de Sethe, Violet 

e de Consolata, para citar algumas das personagens dos romances, são absurdas e banais no 

contexto da vida e história do afro-americano, histórias que não deveriam ser, mas não podem 

deixar de ser contadas. Nesse movimento paradoxal, Morrison, como Sócrates, finge que não 

quer dizer o que diz e avalia comportamentos, atitudes e modo de pensar. 
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PESQUISAS EM NARRATOLOGIA 2 

Coordenação: Heleno GODOY 

 

O encontro: a representação da estrutura familiar irlandesa em três gerações 

Rejane de Souza FERREIRA (D/UFT) 

 

O objetivo desta comunicação é discutir como a estrutura da família irlandesa se altera ao longo 

do século XX, a partir da análise de três diferentes gerações de uma mesma família retratada no 

romance O encontro (2007), da escritora irlandesa Anne Enright (1962-), em que a narrativa é 

construída através do ponto de vista feminino. Veronica é a narradora que inventa a história de 

sua avó e conta a história de sua mãe e a sua própria, a partir de seu ponto de vista. Desse modo, 

Veronica conta como sua avó trabalhou para ganhar a vida, como sua mãe estava sempre grávida 

e era sustentada pelo pai de Veronica, e como ela precisou trabalhar para ajudar o marido a criar 

as filhas. A comunicação concorda com as ideias de Elizabeth Badinter, em Um amor conquistado: 

o mito do amor materno (1985), que diz que as mulheres não são livres o suficiente para controlar 

seus papéis de mães e esposas na sociedade. Então, pretende-se mostrar como as escolhas e 

necessidades dessas mulheres, a respeito de suas famílias, refletem a situação sociopolítica da 

Irlanda no romance. A análise também contará com o apoio teórico de Diarmaid Ferriter, em 

Occasions of Sin: Sex & Society in Modern Ireland (2012) e de Luce Irigaray, emThe Bodily Enconter 

with the Mother (1991), entre outros estudos. 

 

O foco narrativo na construção da mímesis nos contos “Transformation of Harry” e “Burning 

in the rain”, de Dambudzo Marechera 

Nayara Cristina Rodrigues de ANDRADE (PG/ UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/ UFG) 

 

O objetivo desta comunicação é a análise da construção da representação da realidade nos 

contos“Burning in the Rain” e “Transformation of Harry”, presentes no livro The House of Hunger 

(1978), do escritor zimbabuense Dambudzo Marechera (1952-1987), cujas obras nunca foram 

traduzidas para a língua Portuguesa. Dentro do seu país, o autor foi alvo de diversas acusações 

por se negar a escrever segundo a chamada nacional pré e pós-independência, que objetivava 

produzir obras que obedecessem à estética do realismo do século XIX ou do realismo socialista 

do século XX. Sua rejeição a essa “tradição” resultou em uma fortuna crítica que, por vezes, 

vilipendia suas obras por serem antirrealistas e antimiméticas. Levando em consideração o 

conceito moderno de realismo este trabalho tem como foco principal explanar de que maneira a 

representação da realidade é construída nos contos “Transformation of Harry” e “Burning in the 
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rain”. Para tal, serão convocadas as contribuições de Norman Friedman (1967), Tzvetan Todorov 

(1972) e Lígia Chiappini (2007), que trazem em seus trabalhos discussões relevantes sobre foco 

narrativo e suas tipologias existentes. Para melhor entendimento do conflito presente no conto 

“Burning in the rain”, também contaremos com as contribuições de Albert Memmi, em sua obra 

Retrato do colonizado precedido de retrato de colonizador (2007), para mostrar de que maneira 

o foco narrativo nesses contos corroboram para a criação de suas atmosferas miméticas. 

 

A contística de Charles Mungoshi em Coming of the Dry Season, de Charles Mungoshi 

Heleno GODOY (D/UFG) 

 

Charles Mungoshi (1957-), talvez o maior escritor vivo do Zimbábue, é romancista, contista, 

dramaturgo, poeta, embora mais conhecido e famoso, respeitado e premiado por sua ficção, 

escrita em língua shona (da maioria da população nativa zimbabuense) e também em inglês. O 

livro Coming of the Dry Season, publicado em 1972, seu primeiro livro em inglês (o primeiro 

publicado foi um romance em língua shona, Makunun'unu Maodzamoyo, de 1970), é constituído 

por dez contos variados na problemática que cada um deles apresenta, mas unificados por uma 

construção sobre temas caros ao escritor, que vê e descreve seu país, quando ele ainda se 

chamava Rodésia, nos anos anteriores à Independência, em 1980: crescente alienação e ausência 

de perspectivas para os mais jovens; tradição e manutenção de formas tribais patriarcais para os 

mais velhos; tensão e conflitos de geração, combinados a elementos de protesto político e crítica 

social – não é surpresa que o livro, editado em Nairóbi, no Quênia, tenha sido banido da Rodésia 

e só tenha sido liberado em 1978, dois anos antes da Independência. Esta comunicação pretende 

mostrar como, através do recurso da narrativa curta, Mungoshi foi capaz de, fazendo uso 

daqueles temas mencionados e outros a serem estudados (como consciência da terra, 

isolamento psicológico, impossibilidade de liberdade de ação e decisão), criar uma estrutura para 

o livro que permite que ele seja lido também como um romance. 
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PESQUISAS EM NARRATOLOGIA E DRAMA 

Coordenação: Heleno GODOY 

 

A metafísica artaudiana no teatro de Hilda Hilst 

Cristyane Batista LEAL (PG/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/UFG) 

  

A metafísica, a crueldade e a peste constituíram, para Antonin Artaud (1896-1948), os duplos 

necessários para fazer surgir um teatro que perturbasse o repouso dos sentidos e liberasse o 

inconsciente. Pensando na encenação do espetáculo, o teatrólogo francês postulou que o teatro 

deveria lançar mão não só de palavras, mas de gestos, música, dança, poesia, artes plásticas e 

tudo quanto fosse necessário para devolver à arte teatral sua natureza visceral, delirante, que 

desencadeia energias, põe abaixo a mentira e o engodo, sacode a asfixia da matéria e promove 

a transparência do ser vivente. Seu pensamento influenciou a produção teatral moderna do 

século XX, de diretores como Jerzy Grotowski (1933-1999) e Peter Brook (1925-), embora, 

segundo suas biografias, o próprio Artaud não tenha experimentado efetivamente em cena suas 

próprias concepções teatrais. Analisando a estrutura lírica e a atmosfera metafísica das peças de 

Hilda Hilst, é possível encontrar elementos defendidos emO teatro e seu duplo, do teórico 

francês, em peças como O visitanteeAs aves da noite, da dramaturga brasileira. Os dramas se 

alimentam da crueldade de personagens diante de situações extremas, fazendo eclodir a poesia 

advinda de circunstâncias viscerais. A relação do teatro hilstiano com as linhas de força do teatro 

moderno é objeto de pesquisa de doutorado em andamento intitulada Hilda Hilst e a tradição 

moderna do teatro. 

 

Gênero e gênio: a tessitura híbrida em Novelário de Donga Novais, de Autran Dourado 

Francisco PERNA FILHO (PG/UFG) 

Orientador: Heleno GODOY (D/UFG) 

 

Esta comunicação apresenta um estudo crítico literário da obra Novelário de Donga Novais 

(1977), de Autran Dourado (1936-2012), romancista brasileiro conhecido por seus romances 

muito bem construídos, mas também por sua dedicação à teoria da narrativa e construção do 

romance, com livros publicados sobre o assunto, como Uma poética de romance (1973) e Uma 

poética de romance: matéria de carpintaria (1976). A base teórica para o estudo se apoia nas 

teorias narratológicas de Gérard Genette (1979), o estudo da metalinguística de Haroldo de 

Campos (2004); as teorias do erotismo de Georges Bataille (2013); na análise do feminino na 
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literatura de Lúcia Castello Branco (2004); e no enfoque estruturalista da poética de Tzvetan 

Todorov (1973). As seguintes categorias compuseram a análise apresentada na comunicação: 

tempo e memória, linguagem e intertextualidade, metatextualidade e erotismo. A comunicação 

defende que, na obra de Autran Dourado, todo discurso é permeado pelas reflexões que o autor 

faz sobre a própria construção literária, seja por meio de ironias e paródias, seja por meio dos 

ditos populares, seja aproximando os discursos real e ficcional. Pretende-se concluir que 

Novelário de Donga Novais é um trabalho de artesão/artifex, pois se constitui numa narrativa 

híbrida, em que ficção e realidade dão-se as mãos, poesia e prosa se completam, o tempo é 

subvertido e a memória dá o tom da narrativa: o real é o passado.  

“O Japão não é longe daqui”: espaço e representação em O sol se põe em São Paulo,de 

Bernardo Carvalho 

Clóvis Meireles NÓBREGA JÚNIOR (D/CLLI/IFB) 

 

Bernardo Carvalho é autor, entre outros, de três livros fundamentais, Mongólia (2003); O sol se 

põe em São Paulo (2007) e O filho da mãe (2009), objetos de nossa pesquisa de doutorado. As 

razões que levaram à escolha dessas obras ligam-se ao objetivo de investigar nelas as 

representações do espaço. O que mais nos chamou/chama a atenção em nosso corpus foi certa 

semelhança entre as obras quanto ao que poderíamos denominar de a arquitetura da obra, uma 

vez que os procedimentos empregados na construção dos romances aproximam-se em muitos 

aspectos. Em todos eles, temos personagens que, em algum momento, empreendem viagens a 

lugares desconhecidos, que procuram compreender e representar de diferentes formas, e em 

diferentes gêneros discursivos. Considerando tais aspectos, esta comunicação trata 

principalmente do romance O sol se põe em São Paulo, em que o narrador-personagem recebe a 

missão de escrever um romance a partir de uma história contada por uma imigrante japonesa, 

moradora do bairro da Liberdade, em São Paulo. Ao longo da narrativa, vários aspectos 

relacionados à viagem, às migrações e à representação do Japão são discutidos e 

problematizados pelo narrador, ora em primeira pessoa, ora por meio do discurso das 

personagens que “atuam” nesse romance de fortes conotações dramáticas. Isso porque, em O 

sol se põe em São Paulo, as personagens parecem atuar em uma peça de teatro, ao mesmo tempo 

em que compõem a arquitetura complexa de um singular jogo narrativo. 
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CONTRIBUIÇÕES DO PIBID PARA A FORMAÇÃO DOCENTE 
 DOS GRADUANDOS EM LETRAS: LIBRAS 

Coordenação: Hildomar José de LIMA  

 Neuma CHAVEIRO  

 

Propostas de atividades para o ensino do Sistema Brasileiro de Escrita de Sinais – ELiS para 

crianças surdas 

Denise Moura CARVALHO 

Hildomar José de LIMA 

Mairy Aparecida Pereira Soares RIBEIRO 

 

O subprojeto do Pibid Letras: Libras tem diferentes frentes de trabalhos com a intenção de 

possibilitar diversas experiências de práticas de iniciação à docência dos alunos que integram 

este projeto. No ano de 2015, um grupo de trabalho vem se ocupando da elaboração de material 

didático com o objetivo de ensinar o Sistema Brasileiro de Escrita de Sinais – EliS para crianças 

surdas. No que se refere ao contexto da educação de surdos, o futuro professor precisará 

conhecer esse sistema de escrita e saber ensiná-lo, pois o uso social da ELiS precisa se fortalecer 

em diversas esferas sociais, com especial atenção nas escolas, para que o acesso desses sujeitos 

a diversas fontes de informações, de conhecimentos e oportunidades de interação seja ampliado. 

Para tanto, ainda se faz necessário políticas públicas que corroborem para o ensino e o 

aprendizado da escrita da língua de sinais. Entre os procedimentos metodológicos do projeto 

está o levantamento das possibilidades de público alvo dentro da escola parceira para que 

pudéssemos desenvolver as atividades propostas. Optamos pelas crianças atendidas no 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), pois representam um número maior de crianças 

surdas na escola e também por ser um público que inicia o processo de aquisição da escrita, 

mediante diversas atividades de práticas de leitura e escrita. Percebe-se, inicialmente, que as 

atividades deste projeto têm possibilitado aos professores em formação a aquisição das 

competências técnicas específicas, como também o desenvolvimento de competências 

necessárias ao trabalho em equipe, a atitude de liderança e a ética profissional, além da 

integração entre as unidades de aprendizagem, a partir de uma abordagem que considere 

diferentes estratégicas metodológicas, tais como: resolução de problemas, estudos de casos, 

reflexões sobre a experiência e/ou sobre o aporte teórico, pesquisa e planejamento de ações. 
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A contribuição da prática docente como promoção de acessibilidade 

José Ishac Brandão EL KHOURI 

Leandro Viana SILVA 

Joel Alves SACRAMENTO 

Juliana Guimarães FARIA 

 

A comunicação vivenciada pelo Surdo, tanto no ambiente familiar como no escolar, está repleta 

de entraves. Foi a partir da necessidade de se fazer entender que surge esse trabalho e tem como 

principal objetivo apresentar a experiência de ensino da Libras para uma comunidade escolar, 

visando contribuir com a acessibilidade do surdo no ambiente escolar. Foram ofertadas duas 

turmas de Libras para a comunidade escolar ouvinte, composta de profissionais da escola e 

familiares de surdo. A metodologia utilizada foi de registro em protocolo de campo com relato 

das aulas ministradas. Tavares e Carvalho (2011) destacam que, diante desses obstáculos 

comunicativos, os principais motivos que levam as pessoas ouvintes a aprender Libras são os 

aspectos sociais e educacionais. Para as autoras, são as necessidades pessoais e instrumentais as 

maiores motivações, a exemplo de familiares (ouvintes) de sujeitos surdos e de profissionais da 

área de educação, que possuem a expectativa de contribuir para a melhor inserção do sujeito 

surdo na sociedade. Figueiredo (2012) apresenta reflexões sobre as abordagens do ensino de 

línguas, das quais a abordagem comunicativa tem como perspectiva a utilização da língua no seu 

cotidiano, com foco no sentido, significado e interação. Os relatos das aulas mostraram que, após 

um semestre de curso de Libras, foi possível observar que as aulas planejadas com abordagem 

comunicativa foram mais produtivas, mais atrativas e mais eficientes no desenvolvimento 

comunicacional dos participantes se comparadas com as aulas planejadas com uma abordagem 

tradicional. Ao todo foram 40 horas de curso, sendo que as 15 primeiras horas, foram ministradas 

da abordagem tradicional, com atividades que focavam o vocabulário e aprendizagem de sinais 

isolados. Os resultados apontaram que a abordagem comunicacional surtiu maior possibilidade 

de comunicação entre os aprendizes da Libras como L2 e os educandos surdos da escola. 

 

Ações pibidianas em escola pública: propostas linguísticas no atendimento educacional 

especializado com alunos surdos 

Andréa dos Guimarães de CARVALHO 

Greice Kelly N. Santos COSTA 

Neuma CHAVEIRO 

 

Sabe-se que o Atendimento Educacional Especializado (AEE), é o trabalho pedagógico pensado 

para cada aluno, respeitando suas singularidades, possibilidades e especificidades, elaborando 

estratégias que minimizam as diferenças de desenvolvimento e aprendizagem dentre as 

diversidades educacionais presentes nas escolas inclusivas. Com o aluno surdo, esse 
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atendimento, que envolve um ensino complementar, é essencialmente de cunho linguístico uma 

vez que envolve questões relacionadas à Língua Brasileira de Sinais (Libras) e ao português escrito 

imersas em suas singulares. Este trabalho, desenvolvido no Colégio Estadual Colemar Natal e 

Silva, teve como objetivo geral mostrar os desafios e perspectivas que surgem em torno das ações 

teórico-práticas discutidas e aplicadas no contexto pibidiano, frequentado por discentes surdos 

e ouvintes do curso de Letras-Libras. Neste contexto, novas metodologias e recursos didático-

pedagógicos, envolvendo proposta de gêneros textuais e perspectiva de profissionalização, são 

discutidos a partir de instrumentos teórico-práticos orientados por autores como Alvez (2010) e 

Fanco (2005) juntamente com o constante acompanhamento de supervisores e coordenadores 

responsáveis pelo programa. Como resultados percebeu-se que esses momentos de AEE são 

essenciais no processo de construção de identidade surda em sala de aula e têem proporcionado 

maior autonomia aos alunos surdos, com reconhecimento de suas potencialidades e 

principalmente valorização da Libras como instrumento orientador para a aprendizagem do 

português escrito. 

 

ESTUDOS DE POESIA E AUTORIA POÉTICA 

Coordenação: Jamesson Buarque de SOUZA;  

Patrícia Sheyla  Bagot de ALMEIDA 

 

Safo e a tradição: O Problema da escrita na Grécia Antiga 

Patrícia Sheyla Bagot de ALMEIDA (PG/PPGLL/UFG) 

Orientador: Jamesson Buarque de Souza (D/FL/UFG) 

 

Marcamos, teoricamente, a lírica no ocidente a partir de Safo, uma lírica arcaica que respeita as 

limitações de termos referentes ao passado. Se o termolírica, como o conhecemos, distancia-se 

do entendido arcaico, é neste ponto que marcamos nossa principal hipótese de que o germe da 

‘individualidade’ nele se potencializa para posteriormente atualizar-se em pontas que jamais se 

tocam, afinal o que marca a diferença da lírica grega de outros povos para darmos destaque a ela 

até hoje? Ou, que tipo de individualidade nos referimos quando tentamos pensar a Grécia arcaica 

de Safo? Ou, no decorrer de todo afã teórico, será que desenvolvemos as perguntas certas ou 

perguntamos sobre a teoria e o método no corpus da lírica ao invés de ser no canto e na voz 

mesma da poesia? Para responder estas perguntas, faremos um movimento pendular entre 

poesia oral e a escrita que faz-se senão vital, ao menos necessário, para entendermos os 

argumentos que este trabalho arrolará para a defesa da subjetividade como vigor do gênero 

lírico. Nosso aporte teórico, a princípio, será assegurado por H. INNIS (2011), J. GOODY (2012), 
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W. ONG (1987) e, principalmente, pela hercúlea pesquisa de E. HAVELOCK (1996). É no 

movimento pendular, oralidade e escrita, que determinaremos diferenças irremediáveis do que 

procuramos na lírica na cultura dos gregos. Desta feita, retomar o contexto da oralidade grega 

incorre em um desenvolvimento do vivencial ao objetivável que irá desencadear o tipo de 

abstração necessário para a concepção de interioridade no medievo e, principalmente, de um Eu 

nos modernos. 

Memória e autoria feminina em Cora Coralina 

Elis Regina CASTRO (G/PIBIC/FL/UFG) 

Orientador: Jamesson Buarque de SOUZA (D/FL/UFG) 

 

Compreendendo que uma escrita feminina é mais do que falar sobre mulheres, é tratar 

diretamente da subjetividade coletiva feminina, e conhecendo a posição marginal que a crítica 

feminista ainda possui, dispomo-nos a analisar a autoria feminina em Cora Coralina. Para a 

realização da análise, tomamos como corpus poemas do livro Vintém de Cobre: meias confissões 

de Aninha (1985). Sabendo que, na obra, a reconstituição do passado coletivo por meio da escrita 

de mulheres marginalizadas se dá pelo apelo à memória, dispomo-nos a investigar a linha tênue 

entre o poético e o autobiográfico gerados pelo emprego da memória ao remontar o passado, 

configurando as relações arbitrárias que a obra estabelece com a realidade.Para 

tanto,utilizaremos como referencial teórico as perspectivas de SCHMIDT (2008), no que se refere 

à reelaboração das imagens da mulher pela memória, já que, para a autora, os estudos de autoria 

feminina contribuem para a alteraçãodas percepções do passado, além de nos valermos da 

concepção de rememoração, sob a perspectiva de GAGNEBIN (2009), como um ato que tem por 

objetivo a transformação do presente. Deste modo, pretendemos demonstrar como o feminino 

em Cora Coralina é marcado pela representação que a autora faz da mulher socialmente 

discriminada e como, pela representação da sina de cada uma dessas mulheres, Cora intervém 

socialmente com a reformulação da identidade feminina. 

 

O Saber Literário e a Produção da Poesia 

Luana Júlia T. LOURECO (G/PROLICEN/FL/UFG) 

Orientador: Jamesson Buarque de SOUZA (D/FL/UFG) 

 

Este trabalho intenciona demonstrar como se dá o processo de iniciação à escrita poética no 

atual cenário do ensino básico brasileiro, considerando a perceptível decadência no que diz 

respeito ao interesse pela literatura no meio educacional e, especificamente, o distanciamento 

em relação à poesia, infelizmente ainda muito desvalorizada. Discutiremos a forma de 

apresentação da poesia em sala de aula, os recursos oferecidos, o contato inicial, o estímulo à 

leitura e a produção escrita de poesia como forma de ampliar o conhecimento, as problemáticas 
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que circundam essa área, e como a escola, como afirmam vários autores, ainda é o ambiente de 

contato inicial com a poesia, mesmo dado de forma muito vaga e distanciada na maioria dos 

casos. Refletiremos sobre a importância desse tipo de trabalho com oficinas, leituras vocalizadas, 

e como cativar novos leitores, escritores e apreciadores desse campo literário. Análise de oficina 

de produção de poesia, organizadores: Jamesson Buarque, Ariana Nunes Lobo e Deusa Castro. 

Iniciou-se com vinte e seis alunos, dos quais, dezesseis participaram ativamente até o 

encerramento. Foi proposto aos alunos a criação poética, como uma modalidade dentro do meio 

educacional que promove a construção de autoria como subjetividade social, logo, vale ressaltar, 

que a oficina deve ser compreendida como uma oportunidade de contato com a poesia e sua 

produção, não havendo, como principal objetivo, tornar o aluno poeta. O estudante toma 

conhecimento, do que antes lhe era distante, e passa a interagir diretamente com a poesia em 

seu aspecto prático, despertando, talvez, o interesse pelo prazer da leitura e da escrita.  

Entendendo a escrita poética muito além da expressão das subjetividades individuais, e também, 

como um trabalho que exige interesse, técnica, habilidade e dedicação.  

 

Método Ideogrâmico: A visualidade mimética (Poema Montagem) 

 Rafael Alves OLIVEIRA (G/UFG) 

Orientador: Jamesson Buarque de SOUZA (D/UFG) 

 

Considerando o aporte teórico sobre essa estética lírica, compete ponderar sua entrada em 

Goiás, bem como quem começam a esboçá-la, quais poetas regionalistas produzem com certa 

constância, notadamente quem glosou desta prática criativa em outrora. Investigação 

prospectiva acerca de prováveis dissensões com o movimento Noigrandes, denotando se há 

algum caso que fuja do que se comumente produziu em território nacional. Dialogar com 

consistência a intrínseca relação entre essa produção goiana com o Neoconcretismo, assim como 

conferindo destaque ao pungente experimentalismo poético em amplo contexto. Escrita 

panorâmico sobre a poesia VerbiVocoVisual no Brasil, acentuando os excertos teóricos obtidos 

ao longo da pesquisa e seu entrelaçamento com a recente atividade intelectual. Por fim, análise 

profícua de poetas que instalaram a presente modalidade artística em Goiás. Começo com leitura 

dos principais manifestos do concretismo. Teoria da Poesia Concreta, que abarca alguns dos 

principais textos de defesa do movimento. É a sistematização do ponto de vista dos próprios 

autores, o que antecipa o contato com a crítica as suas ideias. Além dos que estão no livro, são 

fundamentais o "Plano-piloto da poesia concreta" e o "Da fenomenologia da composição à 

matemática da composição" (texto que resultou na debandada neoconcretista). Para um 

segundo passo, as polêmicas em torno do movimento também são muito interessantes e, a meu 

ver, esclarecedoras. A retórica aguerrida das polêmicas intelectuais às vezes ajuda a preencher 

algumas lacunas que a mediação cuidadosa do estudo acadêmico deixa em suspenso. 
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As convenções e as auto-restrições na poesia de Ruy Espinheira Filho 

Pauliany Carla MARTINS (PG/CAPES/PPGLL/UFG) 

Jamesson Buarque de SOUZA (D/FL/UFG) 

 

Durante muito tempo, a criação de uma obra literária esteve regulada pelas prédicas vigentes 

em determinado período histórico. Hoje, na contemporaneidade, os poetas têm à sua disposição 

uma infinidade de possibilidades de criação, uma vez que são sujeitos auto-centrados e livres 

para escreverem à sua maneira. Observaremos nesta comunicação, no entanto, que mesmo a 

criação desse sujeito livre está sujeita a convenções e a auto-restrições. Com base na teoria de 

Jon Elster (2009), veremos que a obra literária está em relação dialética e comparativa com as 

outras que também estão inseridas na história. Mais do que prédicas, as convenções artísticas 

hoje se configuram como parâmetro para avaliar e julgar uma obra. Apesar do juízo de valor 

variar conforme valores complexos da sociedade, o julgamento, isto é, a crítica depende de 

aspectos que balizam a obra, afinal, seria muito difícil estabelecer um juízo de valor e uma ordem 

na história da literatura caso houvesse uma variedade ilimitada de formas e de assuntos. Um 

poeta não nasce sozinho, ele sempre estará inserido numa história da literatura, num estado de 

mundo que não é alheio aos processos de desenvolvimento histórico e cultural. Dessa forma, o 

poeta vai receber as influências e as convenções desse estado de mundo, o que irá definir o seu 

modo de produção poética. Além dessas convenções, discutiremos ainda como as restrições que 

o poeta Ruy Espinheira Filho impõe a si mesmo potencializam a sua criatividade e maximizam o 

valor de sua poesia. 

 

ESTUDOS DE POESIA, ENSINO E AUTORIA 

Coordenação: Jamesson Buarque SOUZA 

 

Formação de leitores infantis e juvenis e seus mediadores 

Poliane Vieira NOGUEIRA (PG/UFG) 

Orientador: Jamesson Buarque Souza (D/UFG) 

 

Sabemos que não se nasce leitor, uma vez que a leitura depende do letramento. A maioria dos 

sujeitos que se formaram leitores viram alguém (mãe, pai, parente, professor, dentre outros) de 

seu convívio lendo. Poucos são seduzidos pelo objeto livro sem que alguém dê o exemplo ou 

incentive. Aí entra a figura do mediador que se responsabiliza por apresentar, do modo mais 

agradável possível, a leitura para os possíveis leitores. Neste contexto é necessário delinearmos 

o que compreendemos por mediação e quem, no nosso entendimento, são os mediadores de 
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leitura no país. Entendemos que todo aquele que, em alguma medida, é responsável ou 

influencia na chegada dos livros na mão do leitor, bem como aqueles que garantem que a leitura 

seja efetivamente realizada, contribuindo deste modo para a formação de leitores são 

mediadores. Nosso estuda visa pensar todos os envolvidos no processo de mediação desde a 

escrita da obra literária até o seu destino final que é o leitor. Para isso, recorreremos a Chartier 

(2014), Foucault (2009), Barthes (1984) e Backtin (2011) para discutir a figura do autor como 

mediador; Borelli (1996) e Zilbermann (2001) para pensar o papel da editora e do mercado de 

livros, neste processo e a Michele Petit (2008) Colomer (2013) e Yunes (2003) para debater o 

lugar da família e da escola na formação de leitores infantis e juvenis. 

 

A  didática dos gêneros e o mal necessário para o ensino de literatura 

Luciana Rodrigues LIMA (PG/UFG) 

Orientador: Jamesson Buarque Souza (D/UFG) 

 

O principal objetivo desse estudo é analisar a poesia lírica enquanto gênero literário e se essa 

pode ser desse modo considerada, dadas as suas transformações ao longo da história. Também 

evidenciar algumas das diferenças e também das semelhanças que encontramos dentro desse 

universo que chamamos lírica e assim discutir os modos que incidem no ensino de literatura na 

educação básica, pautados na teoria dos gêneros literários. Um dos maiores problemas que se 

tem quanto ao entendimento do que seja a poesia lírica é tentar enquadrá-la nos moldes da ideia 

de gênero enquanto composição dada pela forma. Esse problema está posto no modo de ensino 

e não na teoria dos gêneros propriamente dita. Passa-se então a ensinar características de 

gêneros literários, principalmente no que diz respeito as formas, retirando assim mais uma vez o 

foco central do ensino de literatura, que é a obra literária, sua fruição e acabamento estético. 

Busca-se “peças” que se enquadrem nessas características a título de exemplificação e aquilo que 

poderia ser usado como ferramenta didática toma lugar de regra. Sendo assim, convocaremos as 

teorias de AGUIAR E SILVA (1976), BAKHTIN (1997), FARIA (2008), HEGEL (1993), MARCUSCHI 

(2002) e ROOSEVELT (2012) como fundamentação teórica da investigação que faremos sobre 

esse “equívoco” quanto ao emprego das teorias dos gêneros literários no ensino de literatura, 

que por sua vez relega a poesia lírica um lugar de esquecimento, pois essa não se enquadra, não 

se limita e embora possua uma tradição que impregna traços que vigorem desde a sua origem, 

apresenta mais diferenças do que semelhanças. 
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Safo e a tradição: O Problema da escrita na Grécia Antiga 

Patrícia Sheyla Bagot de ALMEIDA (PG/UFG) 

Orientador: Jamesson Buarque de Souza (D/UFG) 

 

Marcamos, teoricamente, a lírica no ocidente a partir de Safo, uma lírica arcaica que respeita as 

limitações de termos referentes ao passado. Se o termo lírica, como o conhecemos, distancia-se 

do entendido arcaico, é neste ponto que marcamos nossa principal hipótese de que o germe da 

‘individualidade’ nele se potencializa para posteriormente atualizar-se em pontas que jamais se 

tocam, afinal o que marca a diferença da lírica grega de outros povos para darmos destaque a ela 

até hoje? Ou, que tipo de individualidade nos referimos quando tentamos pensar a Grécia arcaica 

de Safo? Ou, no decorrer de todo afã teórico, será que desenvolvemos as perguntas certas ou 

perguntamos sobre a teoria e o método no corpus da lírica ao invés de ser no canto e na voz 

mesma da poesia? Para responder estas perguntas, faremos um movimento pendular entre 

poesia oral e a escrita que faz-se senão vital, ao menos necessário, para entendermos os 

argumentos que este trabalho arrolará para a defesa da subjetividade como vigor do gênero 

lírico. Nosso aporte teórico, a princípio, será assegurado por H. INNIS (2011), J. GOODY (2012), 

W. ONG (1987) e, principalmente, pela hercúlea pesquisa de E. HAVELOCK (1996). É no 

movimento pendular, oralidade e escrita, que determinaremos diferenças irremediáveis do que 

procuramos na lírica na cultura dos gregos. Desta feita, retomar o contexto da oralidade grega 

incorre em um desenvolvimento do vivencial ao objetivável que irá desencadear o tipo de 

abstração necessário para a concepção de interioridade no medievo e, principalmente, de um Eu 

nos modernos. 

 

GÊNERO DISCURSIVO/TEXTUAL, MULTIMODALIDADE E ENSINO 

Coordenação: Janete Abreu Holanda 

 

Gênero caderno educacional: espaço de inscrição do dispositivo do poder 

Janete Abreu HOLANDA (D/UEG-PG/UFG) 

 

Buscamos compreender como o gênero Caderno Educacional mobiliza, para sustentar os saberes 

e os poderes na constituição do sujeito professor, diferentes discursos sobre a prática 

pedagógica. Defendemos aqui que o Caderno educacional é um gênero por produzir enunciados 

relativamente estáveis e constituir espaço para inscrição de discursos de diferentes campos 

autorizando o que é “oficialmente” reconhecido sobre as formas de ensino-aprendizagem.  

Acreditamos que nesse Gênero há a inscrição de discursos que poderão atuar como dispositivo 

de poder. Dentre os vários cadernos produzidos, pensamos em selecionar para essa pesquisa 

somente os discursos proferidos no Caderno Educacional do professor do Ensino Fundamental 
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para fazermos a nossa descrição e interpretação. Apoiamos na concepção de poder de Foucault 

(2005), o qual não o defende como um fenômeno de dominação de uns sobre os outros, mas sim 

como uma ação de alguns sobre os outros e essas ações são denominadas por ele como 

micropoderes. Também buscamos nos apoiar, principalmente, nos postulados de Foucault para 

falar do processo de subjetivação e o dispositivo como categoria de análise. Por meio de nossas 

análises, concluímos que, na série enunciativa analisada, os sujeitos-autores atravessados pela 

prática discursiva pedagógica, usam um saber para instaurar o poder, constituindo assim o 

sujeito professor apto a se adequar a uma prática de ensino voltada para a prescrição dos 

gêneros. Também, percebemos que, no dispositivo pedagógico, as formas de visibilidade e 

enunciação sobre si mesmo (ser professor), fazem com que esse sujeito se reconheça como 

fundador e principal responsável por seus atos, por suas atitudes e por formas de praticar o 

exercício de ensinar: autor de seus ditos, de suas práticas, de si mesmo. 

 

Gêneros do discurso: um estudo do riso como enunciado 

Waldênia Klésia Maciel Vargas SOUSA (PG/ UFG) 

Eliane Marquez da Fonseca FERNANDES (D/ UFG) 

 

 Nosso estudo visa a analisar e descrever o funcionamento do riso como enunciado semiológico 

relativamente estável, estabelecendo suas funções e investigando seus efeitos de sentido. 

Também, objetivamos suprir a necessidade de ampliar os estudos acerca da linguagem não 

verbal, comumente relegada a um mero complemento dos textos verbais. Apoiamo-nos 

teoricamente, nos estudos da Análise do Discurso de Linha Francesa - AD, e, sobretudo, nas 

formulações de Foucault e Bakhtin sobre a noção de enunciado. Compreendemos que esses 

autores dialogam em relação à noção de enunciado, entendido como materialidade discursiva 

que mobiliza efeitos de sentido numa cena enunciativa cujos sujeitos estão em interação em um 

determinado momento sócio-histórico. Em relação a Bakhtin, mobilizamos também a noção de 

gênero discursivo, por defendermos aqui que a função e os efeitos de sentido do riso são distintos 

e delineiam gêneros no discurso. Para tanto, selecionamos como corpus o vídeo comercial da Tim 

Live que desenvolveu o aplicativo Emoti Sounds que transforma os emoticons imagéticos em sons 

para auxiliar pessoas com deficiência visual a compreenderem mensagens digitais. Descrevemos 

e interpretamos todos os risos, tanto imagéticos quanto sonoros, que emergem nesse corpus, 

conforme as noções teóricas que nos apoiamos. Acreditamos que o estudo dos processos 

discursivos do riso possa contribuir para reflexões acerca da necessidade de uma formação leitor 

dos gêneros multimodais ou exclusivamente semiológicos, compreendendo que as sutilezas 

desses gêneros e de outros gestos semiológicos agregam valores discursos.  
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Chapeuzinho moderno: a (des)construção do gênero conto pela escrita colaborativa 

Ana Agda de Oliveira SANTOS (PG/UFG) 

 

Este trabalho objetiva analisar as atividades mediadoras utilizadas no diálogo colaborativo de 

duas alunas de uma turma de nível pré-intermediário de um centro de idiomas da cidade de 

Goiânia no desenvolvimento de um conto de fadas em inglês. A pesquisa visou também investigar 

as percepções delas sobre a importância da interação e da colaboração que acontecem na 

realização de atividades em pares. A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa - estudo de 

caso. A teoria sociocultural de Vygotsky e seus colaboradores foi utilizada como 

referencialteórico principal além de Oliveira (2000), Figueiredo (2003), Wobeto (2012), González 

et al. (2013), Figueiredo e Silva (2014), Secolim Coser (2014), dentre outros.  Esta pesquisa teve 

por objetivo responder às seguintes perguntas: a) De quais estratégias mediadoras as alunas 

lançam mão para a realização das atividades? b) Qual foi a percepção das alunas sobre a 

interação colaborativa?Para gerar os dados, foram utilizados: a gravação em áudio e a filmagem, 

de modo que nenhum detalhe importante da interação fosse descartado e ficasse bem definida 

a fala de cada participante, uma vez que são da mesma faixa etária e gênero; a coleta da atividade 

produzida pela dupla; e um questionário final contendo quatro questões acerca da percepção 

das estudantes sobre a interação colaborativa.  Pudemos constatar que, com o intuito de realizar 

as atividades propostas de maneira eficiente, as estudantes lançaram mão de algumas 

estratégias mediadoras como fala privada, uso da língua materna, conversa sobre a realização 

das atividades e outras.  No que se refere à percepção em relação ao benefício advindo da 

interação colaborativa, concluímos que as participantes estão cientes dos pontos positivos dessa 

modalidade de atividade.  

 

A constituição da identidade do sujeito-aluno da modalidade EJA  

a partir do ensino do gênero cordel 

Sueli Paiva dos SANTOS(PG / UFG) 

 

A ressignificação identitária desvela os aspectos subjetivos e evidencia as ideologias e crenças 

visando o reforço da posição social. Partindo dessa assertiva, a presente pesquisa, em 

andamento, fundamentando-se na Análise do Discurso de linha francesa (AD), busca analisar 

elementos que contribuem para a ressignificação da identidade no alunado da EJA – Educação 

para Jovens e Adultos a partir da prática de leitura do gênero cordel. Essa pesquisa, de cunho 

bibliográfico, foi realizada durante um curso de Especialização para Jovens e Adultos da 

Universidade Federal de Goiás - Cidade de Goiás. Entende-se que no gênero cordel há a irrupção 

de valores populares e de memórias, os quais contribuem para a constituição da identidade do 

aluno da EJA. Para compreendermos melhor sobre a constituição da identidade, recorremos aos 

postulados de Bauman (2005), o qual destaca que a identidade está relacionada a um esforço 
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pautado em objetivos. E a sua constituição é um resultado da interação dos sujeitos, os quais vão 

construindo as suas verdades. De acordo com a perspectiva de Bakhtin (1992), a verdade está 

presente nessa relação dialógica e entre as pessoas que a procuram, nunca no interior de uma 

única pessoa. Dessa forma, não há sujeito sem ideologia e a subjetivação é marcada pela relação 

do sujeito com a sua história e memória discursiva, como afirma Pêcheux (1983), já que segundo 

Foucault (1995) é essa regularidade definida que reflete a formação discursiva do sujeito. 

 

QUESTÕES DE PESQUISA SOBRE LINGUAGEM NO MUNDO GLOBALIZADO 

Coordenação: Joana Plaza PINTO (D/UFG) 

 

Reflexões teóricas e metodológicas sobre o regime de testes linguísticos 

 para migrantes no Brasil 

Ana Luiza Krüger DIAS (PIBIC/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza PINTO (D/UFG) 

 

Este trabalho analisa o regime de testes de conhecimento em língua portuguesa para migrantes 

no Brasil, como possibilidade de regular sua entrada e permanência no país, haja vista o caráter 

lacunoso e generalizante das políticas linguísticas migratórias brasileiras, as quais possibilitam 

maior controle na “reta de chegada” do caminho burocrático pelo Estado-nação (BLOMMAERT, 

2014; CODÓ, 2008; JACQUEMET, 2005). Incialmente, constatamos a existência de três tipos de 

testes linguísticos no Brasil: Certificação de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros 

(Celpe-Bras), avaliação de língua portuguesa para médicos vinculados ao programa “Mais 

médicos” e exigência de leitura de trechos da Constituição Federal nos processos de 

naturalização. Percebemos que tais testes, ao invés de se configurarem como barreira à entrada 

do/a migrante no país, visam à padronização do uso “correto” da língua como forma de 

manutenção da divisão entre nacionais e não-nacionais, estratégia de mercado (por meio do 

oferecimento de cursos preparatórios) e “vitrine” da cultura brasileira pelo mundo globalizado. 

Assim, quando confrontados com o suporte teórico sobre o tema, foi possível notar algumas 

dissociações entre este corpus e as categorias de análise relativas a testes linguísticos em outros 

países (PILLER, 2001; VAN AVERMAET, 2009), as quais possibilitaram ressignificações de ordem 

metodológica no presente trabalho. Desse modo, a imprecisão de dados empíricos oficiais sobre 

o regime de testes nacional, associados à escassez da produção teórica sobre o tema no Brasil, 

indicam a importância da lacuna como perspectiva metapragmática de construção de sentido 

dos testes linguísticos em confronto com as ideologias linguísticas hegemônicas nacionais e 

transnacionais, bem como quais são seus efeitos na hierarquização de corpos falantes, e de que 
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forma isto se relaciona com a atuação discricionária das instituições estatais em contextos 

migratórios. 

 

Modo de produção etnográfica e complexidade 

Charlene S. M. Meneses de PAULA (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza PINTO (D/UFG) 

 

Nessa comunicação, discuto a metodologia de minha pesquisa e sua construção. Trata-se de uma 

pesquisa etnográfica (RAMPTON, 2006; BLOMMAERT, 2010; BLOMMAERT E JIE, 2010; 

BLOMMAERT E RAMPTON, 2011; BLOMMAERT, 2014; BLOMMAERT et al, 2015) realizada no 

contexto do Curso de formação continuada de professoras/es de inglês como língua 

estrangeira/adicional: UFG. Esse curso, que contou com a carga horária de 120 horas, objetivou 

promover a formação continuada de professores/as de inglês, atuantes em escolas da rede 

pública da Educação Básica, ampliando as oportunidades de aprendizagem da língua inglesa 

como prática social. Participaram 12 professoras e 2 professores. Os dados começaram a ser 

gerados em dezembro de 2012 e a conclusão da geração se dará em outubro de 2016. Os 

procedimentos utilizados para gerá-los foram: 1) participação da pesquisadora no curso; 2) ficha 

de inscrição; 3) termo de consentimento; 4) questionários aplicados aos professores e às 

professoras no início do curso; 5) questionários aplicados aos/às participantes ao final de cada 

um dos módulos; 6) questionário respondido por mim, a professora formadora, ao final dos 

módulos; 7) trinta e duas aulas, ou cento e vinte e oito horas de aula, gravadas em áudio e vídeo; 

8) textos escritos semanalmente pelos/as participantes; 9) interações semanais em um grupo 

virtual, o google group; 10) avaliação escrita sobre os módulos 3 e 4; 11) o evento final e os 

materiais produzidos, que incluem um pôster, slides em power point para a comunicação oral e 

os portifólios com todos os textos escritos; 12) anotações de campo e anotações pós-campo; 13) 

interações no facebook e no aplicativo whatsapp; 14) um encontro para reflexão e discussão dos 

dados em 2016. Todo esse material contribuirá para que eu discuta minha mudança, como 

pesquisadora, da perspectiva unicamente da formação crítica, à qual me filiei no curso de 

mestrado, para a etnografia. 

 

Sobre mídias e linguagem: meio, mensagem e conteúdo em McLuhan 

Vinícius Vargas Vieira dos SANTOS (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza PINTO (D/UFG) 

 

A comunicação proposta expõe conceitos explicitados por Marshall McLuhan em Understanding 

Media: the extensions of man (1964). A discussão integra-se à pesquisa de mestrado Big Data, 

Meio e Linguagem, desenvolvida no Programa de Pós Graduação da Faculdade de Letras da UFG. 

Objetiva-se apresentar e discutir os conceitos mcluhianos de “meio”, “mensagem" e "conteúdo” 
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e críticas divergentes; o conceito de “tecnologias” como extensões humanas; alegorias em que o 

autor evidencia sua linha de pensamento (a exemplo do conto A descent into the Maelström de 

Edgar Allan Poe). Na referida pesquisa, em função da complexidade de seu objeto "big data", 

optou-se por uma metodologia que busque antes uma ampliação do objeto do que um 

reducionismo passível de análise, atuando de modo interdisciplinar, relacionaram-se escalas 

linguísticas às escalas de mídias digitais. Para McLuhan, o meio é a mensagem, porque ele 

controla e configura ações e associações humanas, enquanto o conteúdo de determinado meio 

é sempre outro meio a ele antecedente. A teoria apresentada por McLuhan recebeu fortes 

críticas ao longo dos anos, a exemplo de Umberto Eco em Apocalípticos e Integrados (1965). No 

entanto, o autor é atualmente resgatado como prenunciador da inclusão maciça de mídias 

computacionais em diversas instâncias da vida social. Segundo Rajagopalan (2012), McLuhan não 

viveu para presenciar a eclosão da internet, porém seus sinais estavam claramente em seu radar. 

A partir da teoria mcluhiana aplicada por Rajagopalan no artigo “Como o Internetês Desafia a 

Linguística” (2012), bem como a utilização dos conceitos de McLuhan na pesquisa Big Data, Meio 

e Linguagem, contrasta-se características dos atuais meios digitais com conceitos linguísticos 

como “canal”, “significado” e “performatividade".  

 

Língua portuguesa em interação: policentricidade, escalas e metapragmática em práticas 

linguísticas de jovens urbanos e quilombolas 

Thaís Elizabeth Pereira Batista (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza Pinto (D/UFG) 

 

Este trabalho é uma investigação sociolinguística, à luz das teorias da interação, sobre o uso de 

elementos que a destacam, chamados marcadores discursivos. As investigações foram feitas com 

jovens em dois diferentes contextos no estado de Goiás, tendo como pano de fundo os efeitos 

da globalização nos contextos (BLOMMAERT, 2010), e partindo de pressupostos sobre possíveis 

diferenças entre os grupos. Um grupo de jovens é de uma área urbana de médio porte, a cidade 

de Anápolis – GO. O outro grupo é de uma área quilombola (remanescentes de escravos 

resistentes), em uma área rural, mas com muitos índices de globalização, incluindo turismo 

ecológico e turismo de herança (HELLER, 2010; JAFFE, 2011). Ambos os contextos estão 

localizados em área de bioma cerrado no centro-oeste do Brasil. O objetivo do estudo foi discutir 

de que maneira índices de globalização interferem nas paisagens linguísticas (BLOMMAERT, 

2014), ou seja, nos materiais escritos e semiotizados disponíveis nos espaços públicos, e como 

tais aspectos podem afetar a interação. Esta análise possibilitou uma forma de tratamento dos 

campos que considera as diferenças, mas que encontra pontos de semelhança no contínuo dos 

dois campos. Para tal investigação foram adotadas ferramentas teóricas inerentes à 

sociolinguística interacional, pautando-se em estudos sob a ótica da investigação sociolinguística 

em contextos complexos, ou sociolinguística da mobilidade (BLOMMAERT, 2010), que considera 
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como elementos globais - como formas complexas de migração e disseminação de informações 

em grande velocidade por meio da internet, por exemplo (BLOMMAERT, 2010; JACQUEMET, 

2005) - têm importância nas práticas linguísticas das pessoas, possibilitando a essas práticas 

grande complexidade e imprevisibilidade. Conceitos como escalas, policentricidade 

(BLOMMAERT, 2010) e metapragmática (SILVERSTEIN, 1993) foram utilizados como ferramentas 

teóricas para a análise conjunta dos dados gerados em imagens - paisagens linguísticas - e dos 

dados registrados em áudio da interação cotidiana (RAMPTON, 2003). 

 

“Sangue da libertação” e “Noites de terror”: violência, gênero e letramento nos percursos de 

jovens mulheres  

Paula de Almeida Silva (PG/UFG) 

Orientadora: Joana Plaza Pinto (D/UFG) 

 

Os espaços públicos e privados marcam, de forma insidiosa, o letramento de mulheres, o que se 

comprova tanto com dados estatísticos, apresentados por Stromquist (2007), quanto em dados 

históricos comparativos, apresentados por Bortolanza (2014). “Sangue de libertação” e “Noites 

de terror”, que compõem o título deste trabalho, são os títulos de dois contos que compõem um 

conjunto de sete contos literários analisados neste trabalho, que é parte de minha pesquisa de 

doutorado sobre práticas de letramento de jovens mulheres em contexto escolar. Os contos 

foram escritos pelas participantes, adolescentes e jovens mulheres pertencentes ao ensino 

médio de um colégio militar de Goiânia para a disciplina de língua portuguesa. O objetivo desta 

apresentação é analisar como temas como violência de gênero e as influências do gênero ficção 

infanto-juvenil aparecem na escrita das jovens, assuntos recorrentes na pesquisa de campo e em 

encontros com o grupo participante. Além disso, este trabalho analisa como as trajetórias de 

vida, contadas em encontros com as adolescentes e jovens, entrelaçadas ao letramento ao qual 

estão expostas são o ponto de partida para o entendimento do estar-no-mundo dessas jovens 

mulheres refletido em sua escrita. E, por fim, busca-se compreender como os encontros, nos 

quais eram discutidos temas de seu interesse e compartilhadas experiências que marcam sua 

vida, influenciaram seus contos. Para análise serão utilizados os conceitos de letramento, tendo 

como base os modelos de letramento e estudos sobre o tema apresentados por Street (2013) e 

Terra (2013); as políticas de letramento apresentadas por Vóvio e Kleiman (2013); e linguagem e 

violência, discutidos por Silva (2012; 2014) e Butler (1997). 
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MARCADORES SOCIOESTÉTICOS DAS DIFERENÇAS NOS ESTUDOS LITEÁRIOS E CULTURAIS 

Coordenação: Jorge Alves SANTANA 

 

Diálogos entre Angola e Moçambique através dos percursos psicossociais pós-coloniais 

representados em Terra Sonâmbula, de Mia Couto e Os cus de Judas, de António Lobo 

Antunes 

Jorge Alves SANTANA (D/LETRAS/UFG) 

 

“Pobre colono: eis sua contradição posta a nu. Deveria, dizem, como faz o gênio, matar as vítimas 

de suas pilhagens. Mas isso não é possível. Não é preciso também que as explore? Não podendo 

levar o massacre até ao genocídio e a servidão até ao embrutecimento, perde a cabeça, a 

operação de desarranjo e uma lógica implacável há de conduzi-la até à descolonização. (1985, p. 

10). Dessa forma Frantz Fanon (1925-1961), o psiquiatra, teórico e reconhecido ativista político 

lança-nos nas reflexões e nos processos de descolonização cultural e sociopolítica 

contemporânos. Quais estratégias são criadas e usadas para ex-colônias imaginarem e criarem 

suas comunidades no período de pós-independência? Ao redor dessa questão, refletiremos 

sobre dois contextos pós-coloniais africanos, atráves de repreentações/expressões africanas: Os 

cus de Judas (1979), do escritor português António Lobo Antunes, e Terra Sonâmbula (1992), do 

escritor moçambicano Mia Coutro. Essas duas narrativas romanescas tematizam as sociedades 

angolana e moçambicana, respectivamente, tanto no período de guerras pela indepência 

nacional, quanto no período de pós-independência, quando se instauram violentos conflitos 

civis, que envolvem as sociedades especificas, bem como a geopolítica africana no Século XX, 

além de suas inserções na ambiência global.  Nesse contexto, também refletiremos sobre as 

possibilidades político-críticas que permitem às sociedades ex-colônias a produzerem seus 

discursos político-culturais que irão de encontro a sua conservadora condição de subalternas, tal 

qual nos alertam os estudos de Gayatri Chakravorty Spivak (1985). 

 

Reflexões da Escola de Frankfurt sobre a música popular, erudita e de massa 

Meire LISBOA (PG/Letras/UFG – SME de Goiânia) 

Jorge Alves SANTANA (D/LETRAS/UFG) 

 

O movimento frankfurtiano volta-se para a reflexão e a crítica da arte em sua disposição no 

âmbito da emissão e, sobretudo, da recepção. Observando-se a indústria cultural, em especial, 

como a cultura de massa recupera a realidade social, refletindo sobre um mundo desencantado 

e marcado pela dominação, cuja manipulação é a técnica que determina os comportamentos. 

Ao pensar em controle sociostético da produção artística, ressalta-se, aqui, a ideia de que, nas 
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sociedades industrializadas, o sistema de produção e de recepção de objetos artísticos possui a 

capacidade de eliminar as diferenças criativas e críticas. O mundo é pensado como um sistema 

de realidades homogêneas. Há um processo de uniformização que atenta contra a criatividade 

cooperativa, estética e educativa.  Baseando-nos, principalmente, em Theodor Adorno (em seus 

estudos exemplares estudos: O fetichismo na música e a regressão daaudição (2000) e Indústria 

cultural e sociedade (2002), observamos que os frankfurtianos asseguram-nos que a consciência 

humana não é mais livre e não existiria sentido mais em falar em arte popular, pois o povo, tido 

como segmento acrítico do tecido social heterogêneo, integra este sistema de dominação, como 

o polo da subalternidade. A dimensão artística, nesse quuadro, seria uma espécie de alienação 

positive: ou o amusement que atua como energia que a instala na esfera do consumo, 

carregando consigo a marca da ordem. Esta "fuga" permite a existência do discurso estético, em 

que a arte nega a sociedade com o intuito de preservar a potencialidade das diferenças. Nesse 

estudo, pois, privilegiaremos certa fase da produção frankfurtiana; em especial, estudos de 

Theodor Adorno, citados acima, sobre a música popular, tomada como modelo de comparação 

com a música clássica. Nessa perspective, acompanharemos as relações tensionadas entre 

cultura, mercadoria, valor de uso, valor de troca e demais fatores que alienam tanto o fenômeno 

artístico musical quanto a recepção que a este fenômeno é submetida. 

 

A jangada de pedra, de José Saramago, e o dialético projeto de reinvenção do povo 

português 

Natália REIS (G/LETRAS/UFG) 

Jorge Alves SANTANA (D/LETRAS/UFG) 

 

A jangada de pedra (1986) é um dos romances de José Saramago, único Prêmio Nobel de 

narrativas literárias em Língua Portuguesa. Em tal contexto literário, acompanhamos a fantástica 

separação da Península Ibérica (Portugal e Espanha) do Continente Europeu. A população 

peninsular entrará em um estado de anomia (uma desestruturação social radical) e terá de 

repensar seu presente e seu futuro. Assim, a narração focará nas caminhadas e procura 

identitárias de seis personagens pelo espaço geográfico, político e social. A questão central é a 

tentativa de compreender a identidade ou as várias identidades que lusoespanhois estão 

tentando construir atráves dos séculos. A península transforma-se em uma jangada alegórica que 

acaba por se aproximar do Continente Africano e do Sulamericano, locais de suas antigas ex-

colônias. Dessa forma, Saramago nos convida a pensar sobre como povos contemporâneos 

imaginam/constroem suas nações e o corolário que disso surge. Predominantemente, nossas 

reflexões serão baseadas pelos aportes teóricos de Zygmunt Bauman (2005), tratando do tema 

das identidades multiculturais, e por Benedict Anderson (2008), trantando das estratétigas 

político-culturais da invenção/construção da nação. 
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A indústria cultural e a estética cinematográfica através da Escola de Frankfurt 

Alexssandro Ribeiro MOURA (D/IFG)  

 

A Escola de Frankfurt e seus principais estudiosos nos fornecem elementos significativos para 

uma discussão e reflexão sobre os rumos do cinema ao longo do século XX e nesse início de século 

XXI. Conceitos como indústria cultural, cultura de massa, arte e filmes comerciais são importantes 

para pensarmos a cinematografia dos principais autores do cinema brasileiro contemporâneo. A 

visão de teóricos como Adorno e Horkheimer, com a crítica da cultura de massa e o necessário 

contraponto com a ótica de Benjamin, para quem o cinema adquire um papel social importante 

na (des) construção da aura que envolvia o objeto artístico até o início do século XX, definem 

tópicos significativos para pensarmos o cinema e seu diálogo com outras artes, como a literatura, 

por exemplo. Podemos observar em exemplos de diretores (autores) nacionais contemporâneos 

importantes, como Luiz Fernando Carvalho e sua obra “LavourArcaica” (2001), que é uma 

adaptação da obra literária homônima de Raduan Nassar (1975), e “Tropa de Elite” (2007), de 

José Padilha, o trabalho de filmes que apresentam aspectos relevantes para refletirmos sobre 

linguagem cinematográfica, autoria, indústria cultural e formação de público espectador. 

 

O Grande Gatsby: o rizoma existencial produzido pelo capital financeiro e pelo capital 

amoroso  

Gilson VEDOIN (PG/UFG/FAPEG – D/UEMS) 

 

O presente trabalho se propõe a evidenciar as relações capitais que permeiam a narrativa O 

Grande Gatsby, de Francis Scott Fitzgerald. Nesse sentido, partir das formulações teóricas 

propostas por Pierre Bourdieu (2003; 2005) acerca da arte como fenômeno social, histórico e 

cultural, produto de uma sociedade estruturada e estratificada, utilizamos as noções de capital e 

poder simbólico para evidenciar a lógica financista que articula as relações pessoais e afetivas no 

romance de Fitzgerald, sobretudo, a partir de uma leitura analítica de seus elementos estruturais. 

Nessa análise, enfocamos as células de conflito estabelecido entre as personagens, o discurso do 

narrador, os espaços e a dinâmica temporal do romance. Tal perspectiva supõe elos semânticos 

entre o universo literário e o campo social, no qual o romance é elaborado e naqueles campos 

de recepção, movidos por razões práticas. O conceito de rizoma (GUATTARI; DEULEUZE, 1995) 

permeia nossas reflexões. 
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ACONTECIMENTO DISCURSIVO, JOGOS ESTRATÉGICOS E FORMAS DE RESISTÊNCIA 

Coordenação: Kátia Menezes de SOUSA 

 

O acontecimento discursivo como estratégia argumentativa para a condução dos indivíduos 

no jogo político 

Kátia Menezes de SOUSA (D/Trama/UFG) 

 

O objetivo desta apresentação é problematizar alguns enunciados produzidos na mídia brasileira, 

procurando compreender as relações discursivas que integram as práticas políticas na atualidade 

e que permitem tornar visível a rede que constrói a necessidade de um conservadorismo de 

valores morais e sociais na economia e na política. Temos como hipóteses que o exercício 

argumentativo se dá na tensão produzida nos jogos estratégicos de saber/poder e na emergência 

do acontecimento discursivo e que o “giro à esquerda” na configuração do discurso político, ao 

ser tratado pela mídia, pode explicar o conservadorismo nas propostas e decisões políticas. 

Consideraremos, assim, a argumentação política no Brasil atual como tensionada pelos 

acontecimentos discursivos encenados pelos veículos midiáticos que desenterram camadas mais 

profundas de acontecimentos que fazem precipitar o retorno de práticas e valores conservadores 

como forma de conduzir a população. Adotamos, para isso, algumas noções de Michel Foucault 

acerca do dispositivo de segurança, da conduta dos homens numa economia de mercado e da 

condução das almas nas práticas jurídicas e religiosas. Trata-se de relações em nós, cujas pontas 

podem se unir ou se separar conforme os acontecimentos que vão reconfigurando o discurso 

político e as formas de subjetividade que vão sendo fundadas e refundadas por essas relações. 

Trata-se, ainda, de um jogo, cujas regras formulam a verdade para a definição dos domínios do 

objeto político, dos tipos de saberes que os envolvem e de suas formas de subjetividade. Nesse 

jogo em que a argumentação também é da ordem do acontecimento, suas características 

colocam, em cena, enunciados e funções enunciativas que se deslocam, circulam, conforme o 

acontecimento que os disparam, em posicionamentos que os colocam ou não como do lado da 

verdade.  

 

 

Uma perspectiva discursiva da noção de transgressão 

Wilton Divino da Silva JUNIOR (PG/UFG) 

Kátia Menezes de SOUSA (D/UFG) 

 

Nesta pesquisa, tratamos a transgressão como um efeito discursivo das práticas de Resistência, 

e que objetiva a inserção sociocultural efetiva do heterogêneo, a partir de práticas de 

discursivização do acontecimento. Sob o respaldo do aporte teórico-filosófico de Michel Foucault 
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e dos fundamentos da Análise do Discurso, compreendemos que a transgressão simula e 

interfere na ordem vigente sem necessariamente destrui-la. Configurada como resistência, no 

âmbito discursivo, dadas as inúmeras relações entre saberes e poderes que estruturam o molde 

político-econômico e sociocultural vigente, a transgressão busca a inserção do elemento 

heterogêneo como parte constitutiva da organização social através de um processo de 

assimilação e neutralização do diferente e a concomitante reestabilização do “caos” promovido 

e a subsequente remaquinação do heterogêneo. Como objeto ilustrativo de análise dos conceitos 

apresentados, para este trabalho, nos debruçamos sobre a obra “Manifesto Contrassexual: 

práticas subversivas de identidade sexual” (2014. “Countersexual Manifesto” – 2002) de Paul 

Beatriz Preciado, professor (em processo de transsexualização) de História Política do Corpo, 

Teoria do Gênero e História da Performance na Paris VIII. O “Manifesto” é uma obra inspirada 

nas noções de dispositivo de sexualidade e biopolítica de Michel Foucault e trata da criação do 

conceito de contrassexualidade como um novo regime de reconfiguração das identidades sexuais 

a partir de uma realocação do poder histórico-cultural do falo masculino, gerador do sistema de 

referência heterocentrado, no objeto “dildo”. 

 

 

Lugar de mulher é na política!  

Hilda Rodrigues da COSTA (PG/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/Trama/UFG) 

 

A presente comunicação tem por objetivo descrever as condições de produção do enunciado 

“Lugar de mulher é na política” que marcam a posição-sujeito no discurso, produzindo sentidos 

e reatualizando outros discursos. Segundo Veyne (2014, p. 169), “o discurso comanda, reprime, 

persuade, organiza; ele é ‘o ponto de contato, de atrito, eventualmente de conflito’ entre as 

regras e os indivíduos”, produzindo efeitos de poder que irão ordenar e autorizar a maneira de 

pensar e agir em uma determinada época. Segundo Foucault (2014, p. 101), “o poder não é uma 

instituição nem uma estrutura, não é uma certa potência de que alguns sejam dotados: é o nome 

dado a uma situação estratégica complexa numa sociedade determinada”. Essa situação 

estratégica é produtiva e se forma nos aparelhos de produção, nas famílias, nas instituições, 

fazendo-se existir por meio da resistência, que está presente em toda a rede de poder. Como 

suporte teórico-metodológico, utilizaremos a Análise do Discurso francesa, pautados nos 

trabalhos de Michel Foucault, buscando compreender como relações de poder e saber se 

articulam para criar regras e normatizar práticas discursivas. Dentre essas práticas, 

problematizaremos aquelas que materializam os discursos sobre a mulher, quando atravessados 

pelo discurso político, considerando os enunciados que emergem para definir o lugar da mulher. 
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As travestis na contemporaneidade: práticas discursivas que (des)constroem subjetividades 

Clodoaldo Ferreira FERNANDES (PG/Trama/UFG) 

 Orientadora: Dra. Kátia Menezes de SOUSA (D/Trama/UFG) 

 

A presente pesquisa de doutoramento, cuja temática são as dissidências sexuais, propõe 

investigar como algumas práticas discursivas de travestis (des)constroem  essa identidade de 

gênero em ambientes diversos. Pensar a importância de aliar estudos transgressivos na 

linguagem capazes de desestabilizar o que somos ou o que nos impuseram a ser a partir de uma 

dada norma, é questionar os diferentes lugares em que uns têm em detrimento da negação de 

outros. Propor novas formas de subjetividades por meio da recusa do instituído e do que é dado 

como natural, torna-se relevante, para se deslocar nessa contemporaneidade, porque estimula 

a busca geradora de novas problematizações. Especificamente, este trabalho, almeja 

problematizar possíveis enunciados de professores/as e alunas travestis, os quais são produtores 

de sentidos em relação às identidades sexuais no contexto escolar. O estudo propõe, ainda, 

analisar até que ponto as práticas discursivas de professores/as e alunas travestis contribuem 

para reforçar ou contestar discursos discriminatórios que fomentam estereótipos referentes às 

identidades ‘fora do centro’ conforme a sua condição sexual. Seguem-se neste trabalho os 

caminhos teóricos dos estudos linguísticos e utilizam-se os fios teórico-metodológicos que 

atendem aos pressupostos da Análise do Discurso Francesa (AD). A sustentação teórica pauta-se 

pelas lentes de Michel Foucault no que articula as discussões sobre sexualidades e práticas 

discursivas, em que faz refletir sobre o discurso como algo que constitui as pessoas e as localizam 

no tempo histórico, legitimando e/ou promovendo novas relações sociais. 

 

A epidemia caligráfica: a pixação como forma de transgressão à normalidade 

Maíris dos Santos DANTAS (PG/Trama/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/Trama/UFG) 

 

Ao partir da suposição de que não encontramos no discurso nenhum princípio de unidade, nosso 

trabalho propõe capturar os discursos que escapam e problematizar a dispersão de enunciados 

relacionados à pixação. A partir da materialidade linguística dos enunciados encontramos um 

campo estratégico de relações de saber e poder que vão subjetivar as práticas dos sujeitos. 

Através da noção de dispositivo de segurança (FOUCAULT, [1978] 2008) e da base epistemológica 

da análise do discurso de linha francesa, propomos as atualizações desse dispositivo na sociedade 

contemporânea e rastreamos as urgências que fabrica em relação à pixação. O que circula em 

relação à pixação revela a configuração de um sujeito que defende sua prática como uma arte 

autoral e transgressiva, e nesse sentido, há a defesa de uma estética, mas que por vezes pretende 

adentrar uma ordem, assim sua resistência também produz e autoriza a regularidade de 

determinados enunciados. Entretanto, a prática é penalizada como crime ambiental e é 
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marginalizada na mídia.  A pixação vai surgir, então, como prática anormal, pois a partir da rede 

de relações que estabelecem os discursos, é possível observar a ascensão da prática do grafite, 

que surge como parâmetro e norma para definir o que seria a arte de rua e as formas legítimas 

de apropriação da cidade. A aparente descriminalização do grafite configura o atendimento às 

urgências dos dispositivos, pois, a partir de sua apropriação, a legitimidade da prática que 

ascende à arte contemporânea se constitui em nossa sociedade a partir do efeito da legalidade, 

moralidade e do que é visível e enunciável.  

 

A NOÇÃO FOUCAULTIANA DE DISPOSITIVO E ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE TEMAS 

EDUCACIONAIS 

Coordenação: Kátia Menezes de SOUSA 

 

Dispositivos de poder/saber: os mecanismos discursivos no jogo da realidade 

Kátia Menezes de SOUSA (D/Trama/UFG) 

 

Este trabalho propõe discutir os mecanismos de atuação dos dispositivos de saber/poder na 

emergência e nas transformações das formas de ver e de dizer as políticas educacionais na 

atualidade. A hipótese é a de que a metáfora da rede, formulada por Michel Foucault, possibilita 

a reflexão acerca das técnicas e teorias de educação que atestam o contínuo fracasso do ensino 

no Brasil. Foucault considera o dispositivo como de natureza essencialmente estratégica, o que 

pressupõe uma certa manipulação das relações de força, uma intervenção racional e organizada 

nestas relações de força, seja para desenvolvê-las em determinada direção, seja para bloqueá-

las, estabilizá-las, utilizá-las. O dispositivo, portanto, estaria inscrito em um jogo de poder, ligado 

a uma ou a configurações de saber que dele nascem, mas que igualmente o condicionam. 

Agamben explica que não se trata de um termo particular, que se refira somente a esta ou àquela 

tecnologia do poder, a esta ou àquela medida de segurança, mas à rede que se estabelece entre 

esses elementos. O autor ainda acrescenta que seria possível definir a fase atual da consolidação 

capitalista como uma gigantesca acumulação e proliferação dos dispositivos, pois não há um só 

instante na vida dos indivíduos que não seja modelado, contaminado ou controlado por algum 

dispositivo. Para isso, além das elaborações de Michel Foucault acerca das noções de dispositivo 

e de biopoder, consideraremos as suas formulações a respeito do conceito de enunciado, que, 

segundo Deleuze (1992), da forma como foi concebido por Foucault implicava numa visão da 

linguagem capaz de renovar a linguística. Neste sentido, nosso principal objetivo é verificar o 

modo como o dispositivo educacional incita a produção de enunciados e, ao mesmo tempo, é 

constituído por eles, redefinindo os posicionamentos dos sujeitos por ele implicados. 
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O ensino de língua portuguesa e as práticas discursivas 

Josiane dos Santos LIMA(D/Trama/UFG/IFG- Aparecida de Goiânia) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/Trama/UFG) 

 

O nosso trabalho parte da perspectiva de que o discurso não é uma simples forma de dizer as 

coisas. E, além disso, compreendemos que o sujeito também não deve ser entendido como, 

simplesmente, aquele que diz e, assim, expressa a sua consciência. Articulações que concebem 

um mundo já escrito, à disposição para ser apenas tomado em uma grande leitura a qual 

permitiria alcançar a verdade, materializam caminhos que impedem a apreensão da instância 

discursiva proposta pela Análise do Discurso francesa. Assim, para que se compreenda o discurso, 

não se pode deixar de lado a sua condição de raridade, tendo em vista que nem tudo é sempre 

dito. Dessa maneira, o nosso trabalho entende que a história se faz de registros menores, de 

acontecimentos discursivos, acontecimentos enunciativos, nos quais alguém pode ocupar a 

posição de sujeito e entrar na ordem do discurso. É a partir de tal perspectiva, de que há um 

controle na produção dos discursos, que nosso trabalho se articula. Acreditamos que o conflito 

constituído entre duas formas de conceber o verdadeiro sobre a língua portuguesa e seu ensino 

- uma postura mais prescritivista e outra científica - nos permite compreender como dados 

discursos sobre o ensino da língua portuguesa são naturalizados, apagando a sua existência 

correlata a uma prática. Assim, procuraremos demonstrar que só existe aquilo que é correlato 

de uma prática, pois só há espaço para o que é tornado objeto (VEYNE, 2008). Aquilo que é dito 

já é palavra ligada, intimamente, a objetos tornados naturalizados. Daí decorre a interdição; a 

restrição e a rejeição das palavras ou de alguns sentidos a elas atribuídos quando as práticas são 

modificadas. 

 

Preparação intelectual/profissional: saberes que comparecem nos processos discursivos de 

objetivação do professor 

Odália Bispo de Souza e Silva (PG/Trama/UFG- D/UEG) 

Orientadora: Kátia Menezes de SOUSA (D/Trama/UFG) 

 

Neste trabalho, propomos, sob a base teórico-metodológica da análise do discurso apoiada nos 

trabalhos de Michel Foucault, tecer uma reflexão acerca de enunciados que objetivam o 

professor brasileiro, tomando-o como o portador de conhecimentos múltiplos. Interessa-nos, 

especialmente, observar enunciados, publicados nos mais diversos meios de comunicação, que 

colocam em evidência a preparação intelectual/profissional do professor. Partimos do princípio 

de que, embora em cada época, conforme as sociedades e os discursos que as constituem, os 

ditos sobre professor se (re)configuram conforme os saberes que manipulam o elemento central 

reconstituído na memória discursiva. Essa memória, por sua vez, é impregnada de sentidos, 

determinados por fatores de ordem histórica e pelas funções que os enunciados exercem no 
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interior de práticas, discursivas e não discursivas, que sustentam certas verdades para o que se 

deve compreender como essencial no exercício docente e que comparecem nos modos de 

objetivar o sujeito/profissional professor. Retomaremos, neste estudo, alguns elementos 

constitutivos dessas complexas relações que ancoram o entrecruzamento entre linguagem, 

sociedade e história nos processos de discursivização do professor. Nossa expectativa se firma 

na possibilidade de trazer a tona os saberes e as estratégias de exercício de poder que se 

relacionam para configurar as formas atuais de objetivação do professor brasileiro.  

 

Máquinas de fazer ver e falar: infância, segurança, sexualidade  

Maria Marta MARTINS (PG/UFG) 

Orientadora: Kátia Menezes de Sousa (D/UFG) 

 

Em nossa dissertação de mestrado refletimos, à luz da teoria de Foucault, sobre o movimento 

discursivo que, historicamente, rodeia a existência da criança no mundo ocidental, promovendo 

a instituição de certas verdades e, depois, sua destituição. Partindo do pressuposto de que 

verdades são estabelecidas pela discursivização de certos enunciados, importou-nos entender o 

processo que envolve sua irrupção e, depois, seu desaparecimento. Inquietou-nos a recorrência 

da imagem da criança na promoção/comercialização de diversos produtos e serviços. Podemos 

dizer que tal recorrência é reflexo da profusão de mecanismos e procedimentos de poder, de 

biopoder, que visam garantir bemestar, saúde física e mental, isto é, qualidade de vida aos 

componentes da população infantil, fração representativa da sociedade de controle em que 

estamos imersos e que constituiu nosso recorte metodológico. Nessa nova etapa, é nosso 

objetivo avançar mais um estrato nessa escavação, aprofundando o olhar para os elementos dos 

dispositivos ou "máquinas de fazer ver e fazer falar" (Deleuze, 1996), tendo em conta que os 

discursos são produzidos e disseminados a partir das relações estabelecidas no interior de cada 

dispositivo e da relação dos dispositivos entre si. No dizer de Courtine (2013, p. 29) “não existe 

discurso fora dos dispositivos, e dispositivo sem discurso”. Nessa toada, interessa-nos perceber 

e descrever o modo como diferentes dispositivos se atravessam e entrelaçam mutuamente, bem 

como o modo como esse fenômeno ocorre entre “grandes dispositivos”, como o dispositivo de 

segurança e o dispositivo da sexualidade, em relação ao dispositivo de infantilidade. Obviamente 

que o dispositivo de infantilidade foi, e é, atravessado por muitos outros dispositivos. No entanto, 

para delimitar um recorte metodológico optaremos por seguir as linhas apenas do dispositivo de 

segurança e de sexualidade. 
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LITERATURA JUVENIL EM DEBATE 1 

Coordenação: Larissa Warzocha CRUVINEL  

 Renata Rocha RIBEIRO 

 

Grupo de estudo de literatura juvenil: o projeto e os resultados 

Larissa Warzocha F. CRUVINEL (D/UFG) 

 

O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados do projeto de extensão intitulado “Grupo 

de estudo de literatura juvenil”. Trata-se de um grupo interessado em problematizar o lugar das 

narrativas juvenis na contemporaneidade brasileira e os impasses para a formação literária do 

leitor. Nesta comunicação, serão apresentadas as discussões concernentes à primeira etapa do 

estudo ainda em fase de desenvolvimento, em que foram analisadas as narrativas premiadas de 

2000 a 2011 pela Câmara Brasileira do Livro (CBL) e pela Fundação Nacional do Livro Infantil e 

Juvenil (FNLIJ) e outras obras representativas do gênero. Na contramão do levantamento 

realizado por Fulvia Rosemberg (1985), em Literatura infantil e ideologia, sobre as tendências da 

literatura infantil e juvenil brasileira publicada entre 1955 e 1975, as narrativas analisadas fogem 

do forte pendor moralizante observado em décadas anteriores. Por outro lado, a pesquisa revela 

que a maior parte das obras também se distancia do estágio qualitativo observado por João Luís 

Ceccantini em sua tese Uma estética da formação: vinte anos de literatura juvenil brasileira 

premiada (1978-1997). Devido à aproximação com a literatura de massa e pela tentativa de atrair 

um leitor em contexto escolar, grande parte das obras estudadas apresenta um empobrecimento 

formal e temático, o que é preocupante porque o corpus é constituído por narrativas premiadas, 

o que significa que foram legitimadas por instâncias especializadas como o que há de melhor em 

termos de literatura juvenil brasileira. Nesse sentido, pretende-se apresentar as discussões do 

grupo de estudo e problematizar os dados recolhidos até então. 

Uma leitura de O Fazedor de Velhos 

Vera Maria Tietzmann SILVA (D/UFG apos.) 

Na produção editorial brasileira a literatura juvenil vem-se firmando cada vez mais em 

quantidade de livros e qualidade de texto, o que ensejou a criação na Faculdade de Letras da UFG 

de um grupo de pesquisa voltado para essa fatia do mercado. O corpus de estudo são as obras 

premiadas, sobretudo as que obtiveram o prêmio Jabuti, como é O Fazedor de Velhos, de Rodrigo 

Lacerda (2007), que tem ilustração de Adrianne Gallinari. Com fundamento em Rui de Oliveira 

(2008) e levando em conta o papel relevante da ilustração na LIJ, focaremos as relações entre o 

texto e as seis ilustrações não figurativas, em traço preto, que se distribuem de modo 

aparentemente aleatório e irregular. Veremos que esses grafismos, à primeira vista ociosos como 
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rabiscos, escondem um teor simbólico, lembrando teias, redes, labirintos, enleios de vários tipos, 

que sugerem um fio narrativo. Comparando-se os desenhos com o andamento da trama, 

percebem-se conexões com os sentimentos de Pedro, o protagonista, inseguro diante da vida. O 

seguimento das imagens sugere uma evolução emocional que o texto revela existir no seu 

processo iniciático. Ainda que escassas, as ilustrações de Adrianne Gallinari servem bem ao 

propósito de dar uma imagem visual do processo de formação do protagonista e – mais do que 

isso – instigam o leitor a decifrá-la. 

Laços maternos e nós humanos em O menino passarinho, de Maria Sueli de Regino 

Isabel de Souza SANTOS (PG/UFG) 

Orientadora: Suzana Yolanda CÁNOVAS (D/UFG) 

O trabalho estético com a linguagem favorece o mergulho na mais profunda intimidade do 

homem, desvelando o seu interior e a sua relação com o outro. O livro O menino passarinho, de 

Sueli de Regino, pertence ao grupo de narrativas que promovem a fruição literária e despertam 

a sensibilidade do leitor. A autora atualiza mitos e sonhos que movem e alimentam o homem 

mesmo em contextos hostis. Nesse sentido, sublinhamos a escolha de imagens matrizes que se 

adensam de maneira simbólica até ganharem corpo por meio da reatualização mitológica. Essas 

imagens vão constituindo mitos que são paulatinamente revelados por meio de traços 

semânticos que remontam a mitologia da qual se originam, no caso, a grega, mas que são 

atualizados no contexto social da narrativa. O presente trabalho, à luz da hermenêutica 

simbólica, se voltará para as imagens que atualizam o mito da Grande Mãe. No que concerne às 

matrizes arcaicas, representadas pelos arquétipos, a figura da mãe apresenta-se como uma das 

mais estudadas. Tal escolha, justifica-se pelo fato de O menino passarinho narrar a história de 

Curió, que, depois da morte da mãe, passa a viver em estado de abandono; e de Mariana, sua 

professora, que também sofre com a perda materna. As histórias de ambos são narradas em 

paralelo, como num jogo de espelhamentos. Desse modo, acompanhamos duas histórias, cujas 

faces se reconstituem ao harmonizarem a falta que ambos sentem da mãe, sendo esse o laço 

mais forte que os une. 

A poesia vai à escola: um estudo sobre a recepção de obras poéticas com jovens leitores. 

Érica Nunes SILVA (G/UFG) 

Orientadora: Larissa Warzocha CRUVINEL (D/UFG) 

O objetivo desta apresentação é discutir os resultados de um Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) vinculado à Faculdade de Letras da UFG sobre a leitura de poesia na escola. A pesquisa foi 

realizada em uma turma do sétimo ano de uma escola pública periférica de Goiânia. Com a 

observação da realidade escolar e das aulas de Língua Portuguesa, constatamos que não havia 

um trabalho consistente com poesia em sala de aula. Diante desse contexto, foi criado um 
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projeto, cujo propósito era apresentar uma gama variada de obras poéticas para os alunos com 

o intuito de atraí-los para o mundo da poesia. Nesse sentido, sob a perspectiva das teorias da 

Estética da Recepção, principalmente os estudos de Hans Robert Jauss (2002), foi investigada a 

recepção da leitura poética pelos alunos e a preferência do jovem leitor por poemas da literatura 

infantil e juvenil e da literatura geral. Trabalhamos com obras de autores como Roseana Murray, 

Carlos Drummond Andrade, Sérgio Capparelli e José Paulo Paes. Dessa forma, com base nos 

dados das atividades escritas pelos alunos, propostas nas intervenções em sala de aula, buscou-

se compreender os impasses para a formação do jovem leitor de poesia no contexto escolar. 

LITERATURA JUVENIL EM DEBATE 2 

Coordenação: Larissa Warzocha CRUVINEL 

Renata Rocha RIBEIRO 

 

Tendências contemporâneas em Menino passarinho, de Sueli Maria de Regino 

Renata Rocha RIBEIRO (D/UFG) 

 

A contemporaneidade tem revelado alguns traços produtivos na narrativa brasileira 

contemporânea. A literatura infantil e juvenil, especificamente, também acompanha as 

tendências mais destacadas pela crítica brasileira. Carneiro (2005) ressalta que, nos tempos “pós-

utópicos” em que nos encontramos, alguns elementos se destacam e se repetem, como a 

retomada crítica da utopia (CARNEIRO, 2005, p. 17), a releitura de uma tradição de ficção policial 

(CARNEIRO, 2005, p. 20), o relacionamento com os meios de comunicação de massa (CARNEIRO, 

2005, p. 23), certa sensação de incompletude (CARNEIRO, 2005, p. 29), dentre outras questões. 

Resende, por sua vez, aponta a fertilidade literária já no século XXI (RESENDE, 2008, p. 16), a 

qualidade e a preparação das obras (RESENDE, 2008, p. 17), a multiplicidade da linguagem, dos 

formatos, do suporte (RESENDE, 2008, p. 18), a presentificação (RESENDE, 2008, p. 26), o retorno 

do trágico (RESENDE, 2008, p. 29) e outros aspectos. Schøllhammer (2005; 2011; 2012) sublinha 

a relação entre as produções literárias contemporâneas e as formas anteriores de realismo, 

afirmando a existência atual de um outro realismo. Baseando-nos em tais pressupostos teórico-

críticos, propomos nesta comunicação uma leitura de Menino passarinho (2011), de Sueli Maria 

de Regino, com ilustrações de Suryara Bernardi. Nessa obra, temas como o da criança 

abandonada, o da violência e o da precariedade das escolas interioranas são abordados, mas não 

por meio da predominância do realismo de choque, como se poderia imaginar, e sim por meio 

do realismo afetivo (SCHØLLHAMMER, 2012). Assim, nosso objetivo principal é observar que a 

narrativa juvenil produzida atualmente acompanha e se inscreve no campo da 

contemporaneidade brasileira. 

 



 

 126 

Era no tempo do rei: um romance anacrônico? 

Larissa Warzocha F. CRUVINEL (D/UFG) 

 

A literatura juvenil brasileira contemporânea tem apresentado uma ambígua relação com os 

códigos e valores da literatura geral. Era no tempo do rei: um romance sobre a chegada da Corte 

(2007), de Ruy Castro, é uma narrativa marcada pela “ficcionalização do abundantemente 

documentado”, característica apontada por Therezinha Barbieiri (2003, p.89), em Ficção impura, 

como própria da contemporaneidade. Contudo, o romance coaduna, em um mesmo espaço 

literário, tendências modernizantes e passadistas, visto que a estrutura composicional não 

instaura a insegurança do leitor diante da representação, ou seja, não apresenta a 

“desrealização”, segundo a terminologia de Anatol Rosenfeld. Mesmo a intertextualidade com 

Memórias de um Sargento de Milícias (1854-55), de Joaquim Manuel de Macedo, não apresenta 

tensão, visto que é uma retomada que se dá mais nos estratos superficiais da narrativa 

romântica, como o resgate de personagens e do espaço romanesco. Assim, o intuito deste 

trabalho é problematizar, por meio da narrativa de Castro, o moderno e o anacrônico na 

literatura juvenil brasileira contemporânea. 

 

Era no tempo do Rei: entre a história e a literatura 

Poliene Soares dos Santos BICALHO (D/UEG) 

 

Nesta apresentação pretende-se observar a relação entre literatura e história no romance Era no 

tempo do Rei (2007), de Ruy Castro. A obra envolve o leitor numa teia de fatos históricos, 

permeada por um tom cômico e caricatural. Assim, figuras históricas facilmente reconhecíveis no 

imaginário dos brasileiros, como D. Miguel e D. Pedro I, aparecem como irmãos rivais, quase 

inimigos; D. Carlota, a mãe do Imperador do Brasil, é a maquiavélica e articuladora política que 

preferia um filho ao outro e era infiel ao marido, o Rei D. João. Ademais, o romance articula 

história com ficção ao narrar as travessuras de D. Pedro, ainda um menino, correndo pelas ruas 

do Rio de Janeiro do início do século XIX com Leornadinho, célebre personagem do romance 

Memórias de um Sargento de Milícias(1854-55), de Manuel Antônio de Almeida.  Se a obra agrada 

como leitura de entretenimento, incomoda o historiador preocupado com o ponto de vista 

histórico representado no romance. Castro apresenta uma visão presa a documentos históricos 

do começo do século XIX e que já foram alvo de reflexões posteriores da historiografia literária. 

É natural que a documentação produzida no calor do momento descreva os membros da Família 

Real ou de qualquer outra forma de governo, em diferentes tempos históricos, de forma 

caricatural e reducionista. Contudo, devido à falta de criticidade proporcionada pelo 

distanciamento temporal e pela falta de problematização que esses documentos já sofreram, a 

narrativa faz uso de fatos históricos de maneira superficial, presa a clichês próprios do imaginário 

popular sobre a permanência da Família Real no Brasil. 
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Leitura de romance na escola: um estudo da recepção da obra Reprodução, de Bernardo  

Carvalho 

Camila Cristina Xavier FRANCO (G/PROLICEN/UFG) 

Orientadora: Larissa Warzocha F. CRUVINEL (D/UFG) 

A leitura de romances mais complexos e refinados do ponto de vista literário costuma encontrar 

resistência por parte dos alunos em contexto escolar, mesmo alunos que já ingressaram no 

Ensino Médio (EM). A leitura de romances com secundaristas pode, nesse sentido, gerar uma 

aversão pela literatura se não houver uma mediação efetiva do professor. A partir dessa 

problemática, de como trabalhar com uma obra mais extensa na escola, foi feita uma pesquisa 

de campo sobre a leitura do romance Reprodução, de Bernardo Carvalho, com jovens leitores 

estudantes do primeiro ano do EM do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE). 

As bases teóricas da pesquisa foram as teorias da Estética da Recepção, com foco nos estudos de 

Hans Robert Jauss (2002). Assim, foi feita uma pesquisa para observar como foi a recepção inicial 

dos alunos em relação à obra de Carvalho. A partir do mapeamento da leitura e do horizonte de 

expectativa dos estudantes, foi desenvolvido um trabalho de mediação com vistas a formar 

leitores de romance. Com isso, observamos como a leitura dos alunos em relação a esse gênero 

pode ser ampliada e modificada se houver uma intervenção significativa do mediador.  

ASPECTOS DO ENSINO DE PORTUGUÊS PARA SURDOS EM ESCOLAS PÚBLICAS 

DO CENTRO-OESTE: AS ABORDAGENS, OS MÉTODOS E AS TÉCNICAS I 

Coordenação: Layane Rodrigues de Lima SANTOS 

 

Panorama do ensino de português para surdos em escolas públicas do Centro-Oeste 

Layane Rodrigues de Lima SANTOS (D/UFG) 

 

Desde o ano de 2005, por meio do Decreto 5.626, o ensino da língua portuguesa como segunda 

língua (L2) é um direito dos surdos. Dessa forma, fica claro que o ensino de língua portuguesa 

para surdos não deve ser desenvolvido com a mesma metodologia utilizada para os ouvintes, em 

que o português é primeira língua (L1). Sendo assim, é necessário que se elaborem abordagens, 

métodos e técnicas apropriadas para esse ensino e que considerem o uso da Língua Brasileira de 

Sinais (Libras) como língua de instrução em uma perspectiva bilíngue. Diante disso, por meio do 

projeto de Prática como Componente Curricular (PCC), intitulado “Abordagens, métodos e 

técnicas no ensino de português para surdos em escolas públicas do Centro-Oeste”, com a 

participação de onze estudantes do Curso Letras: Libras da Universidade Federal de Goiás, foi 
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possível identificar as metodologias utilizadas por professores de dez escolas públicas dessa 

região. Os resultados indicaram o uso de poucos métodos de ensino de português como L2 aos 

estudantes surdos das escolas pesquisadas e, muitas vezes, a atribuição desse ensino a 

intérpretes de Libras. Tendo em vista tal situação, os pesquisadores-estudantes desta PCC 

apresentaram propostas de intervenção que contemplaram os seguintes aspectos: (1) uso de um 

modelo bilíngue no ensino de surdos; (2) conhecimento do processo de ensino e de 

aprendizagem de línguas pelo surdo e (3) confecção de materiais didáticos específicos de 

português como L2. Conclui-se, dessa forma, que é urgente a capacitação dos professores de 

português da região no que se refere à oferta de um ensino de qualidade e que atenda às 

especificidades linguísticas e culturais do público surdo, conforme o disposto no Decreto 

5.626/2005. 

Práticas de Letramento do português como L2 para alunos surdos em uma escola bilíngue de 

Brasília 

Milene Galvão BUENO (TCC/UFG)  

Orientadora: Layane Rodrigues de Lima SANTOS (D/UFG) 

 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar a importância das práticas de Letramento no 

ensino de português como Segunda Língua (L2), no intuito de destacar possíveis estratégias de 

ensino voltadas para a educação de surdos em uma escola bilíngue localizada em Brasília, DF. A 

partir deste estudo, buscou-se investigar o contexto de ensino de português nessa escola 

bilíngue, considerando ser um modelo ideal de atendimento ao aluno surdo. O referencial teórico 

é pautado pela discussão dos seguintes temas: sujeito surdo (PERLIN, 1998; STROBEL, 2013; 

KARNOPP, 2012), Aquisição de L2 (ELLIS, 1994; FERREIRA, 2011), aquisição/aprendizagem de 

português como L2 por surdos (QUADROS, 1997; GRANNIER, 2007), e por fim, Letramento 

(KLEIMAN, 1995; SOARES, 2012). Como procedimentos metodológicos, foram realizadas 

observações de aulas e aplicado um questionário a uma professora de português da escola 

bilíngue observada. A análise dos dados na escola em questão indicou que o modelo bilíngue que 

é desenvolvido contempla práticas de Letramento que propiciam a compreensão e interpretação 

da leitura e da escrita em português. Dessa forma, a presente pesquisa incentiva em especial 

nossos governantes e professores a investirem em um caminho melhor para a educação dos 

alunos surdos, através do apoio a mais projetos bilíngues em escolas por todo o Brasil e a buscar 

as práticas de Letramento no ensino de português voltadas para esse público. 
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O ensino de português para surdos em escolas de Goiás: os encontros e os desencontros 

Denise Moura CARVALHO (PCC/UFG) 

Orientadora: Layane Rodrigues de Lima SANTOS (D/UFG) 

 

Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa realizada em duas escolas públicas do 

estado de Goiás no âmbito do projeto de Prática como Componente Curricular (PCC) 

“Abordagens, métodos e técnicas de ensino do português para surdos em escolas públicas do 

Centro-Oeste”, durante o ano de 2015. Nesse cenário, procurou-se observar de que maneira esse 

ensino pode ser melhor desenvolvido nessas escolas públicas pesquisadas. Sabe-se que a 

qualificação deve vir da formação continuada dos professores que atuam há longa data no ensino 

goiano, bem como por meio de estudos e pesquisas que aperfeiçoem as teorias para o completo 

êxito da tarefa do ensino de segunda língua (L2) aos surdos, que têm a Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) como sua primeira língua (L1). Percebe-se que os docentes são desprovidos da percepção 

do quanto é importante para este aluno surdo ter garantido um bom ensino da sua L2, a língua 

portuguesa, a partir da utilização de abordagens, metodologias e técnicas voltadas para o 

discente surdo. No entanto, encontrou-se, nesta pesquisa, professores interessados em 

conhecer melhor sobre a prática de ensino de L2, bem como a sistematização da Libras e, como 

mostrado nesta pesquisa, a necessidade da proposta de um projeto de formação dos professores 

do estado e do município em relação ao português como L2 para o aluno surdo. Dessa forma, 

este trabalho contribui significativamente para o conhecimento de como se encontra o ensino 

de português como L2, em um dos estados do Centro-Oeste: Goiás, e mostra os entraves e alguns 

resultados de sucesso nas escolas pesquisadas. 

 

Reflexões sobre o ensino de português para surdos em escolas públicas de Goiânia: as 

abordagens e os métodos. 

Renato Vieira RODRIGUES (PCC/UFG) 

Orientadora: Layane Rodrigues de Lima SANTOS (D/UFG) 

 

Esta pesquisa apresenta reflexões sobre o ensino de português para surdos em escolas públicas 

do estado de Goiás. A investigação proposta faz parte do projeto Práticas como Componente 

Curricular (PCC) intitulado “Abordagens, métodos e técnicas no ensino de português para surdos 

em escolas públicas do Centro-Oeste”, da Faculdade de Letras, da Universidade Federal de Goiás, 

cujo objetivo foi descrever o processo de ensino do português como segunda língua (L2) para 

surdos, delimitando as abordagens, os métodos e as técnicas usadas pelos professores de 

português a partir da visita a duas escolas públicas da cidade de Goiânia. Como procedimentos 

metodológicos, foram utilizadas a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de campo. A pesquisa 

bibliográfica apresentou estudos na área de ensino e de aprendizagem do português como L2 por 
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surdos. Na pesquisa de campo, por sua vez, foram feitas observações de aulas e foi aplicado um 

questionário a dois professores de língua portuguesa das escolas selecionadas, com o intuito de 

identificar como é desenvolvido o trabalho na prática docente escolar. Os resultados indicaram 

que não houve qualidade no ensino de português como L2, pois faltou capacitação e o uso de 

abordagens e técnicas adequadas ao aprendizado do sujeito surdo. Diante desta realidade, 

sugere‐se a oferta de cursos de formação continuada aos professores de língua portuguesa das 

escolas visitadas, que forneçam o conhecimento de técnicas de ensino de português como L2 

para surdos. Entre essas técnicas, sugere‐se o uso de atividades que reflitam no cotidiano dos 

alunos surdos, e que explorem o visual, por meio de imagens e vídeos, provocando no aluno 

surdo o desejo em relatar sua vivência, ampliando assim sua leitura e vocabulário através da 

produção escrita em português. 

 

ASPECTOS DO ENSINO DE PORTUGUÊS PARA SURDOS EM ESCOLAS 

PÚBLICAS DO CENTRO-OESTE: AS ABORDAGENS, OS MÉTODOS E AS 

TÉCNICAS II 

Coordenação: Layane Rodrigues de Lima SANTOS 

 

Metodologias de ensino de português para surdos em escolas inclusivas de Anápolis – GO. 

Gláucia Xavier dos Santos PAIVA (D/UFG) 

 

Este estudo tem como objetivo principal verificar quais as metodologias utilizadas pelos 

professores da rede estadual de ensino nas aulas de português, ministradas nas salas inclusivas 

com alunos surdos. O que justifica tal empreitada é a necessidade de reflexão a respeito do 

ensino de português como L2 para surdos, em turmas compostas, na sua maioria, por ouvintes 

que têm esta, como sua língua materna. Os participantes, foram nove professores lotados em 

escolas estaduais da Subsecretaria Regional de Anápolis-Goiás. Sob o ponto de vista teórico esta 

investigação se baseia nos pressupostos de Mikhail Bakhtin (2006), Orlandi (2010), Daniele M. 

Grannier (2007; 2014), Márcia Goldfeld (2002), Nogueira e Machado (2007) e Ronice M. Quadros 

(1997). Foi possível notar, pela análise dos dados, que nem todos os professores percebem as 

diferenças existentes entre surdos e ouvintes no tocante ao aprendizado de português. 

Provavelmente por isso, não sentem necessidade de usar recursos diferenciados, apesar de 

reconhecerem as dificuldades desse aluno. Notou-se também que alguns, apesar de acreditarem 

que o ensino precisa ser diferenciado, não sabem como proceder durante as aulas. Nossas 

considerações finais pretendem contribuir para o crescimento qualitativo da compreensão do 
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processo investigado. Alertando que os professores carecem de orientação para entenderem as 

necessidades do aluno surdo e terem condições de criar materiais adequados para possibilitar 

um ensino mais coerente. 

 

Metodologias de ensino de português para surdos em escolas públicas de Goiânia: uma 

análise comparativa da sala de aula inclusiva X sala de aula exclusiva 

Janaína da Silva RODRIGUES (PCC/UFG) 

Orientadora: Layane Rodrigues de Lima SANTOS (D/UFG) 

 

Este trabalho apresenta os resultados da pesquisa realizada no projeto Prática como 

Componente Curricular (PCC), intitulado “Abordagens, métodos e técnicas no ensino de 

português para surdos em escolas públicas do Centro-Oeste”, da Faculdade de Letras da 

Universidade Federal de Goiás, cujo objetivo foi identificar as metodologias de ensino de 

português como L2 desenvolvidas em salas de aula inclusiva e exclusiva em duas escolas públicas 

de Goiânia. A partir de fundamentação teórica no campo de ensino de língua portuguesa como 

L2 para surdos (SALLES et al, 2004; QUADROS e SCHMIEDT, 2006; GRANNIER, 2007; KARNOPP, 

2012), foram utilizados como procedimentos metodológicos a observação de aulas e a aplicação 

de um questionário aos professores das escolas pesquisadas. Os resultados indicaram uma 

grande diferença entre o ensino para surdos na sala de aula inclusiva e na sala de aula exclusiva 

de ensino de português. Sobre a sala de aula inclusiva, o professor não produzia material didático 

com foco no aluno surdo e atribuía o ensino ao intérprete da Língua Brasileira de Sinais (Libras). 

Por outro lado, na sala de aula exclusiva, o professor preparava o material didático adequado aos 

alunos surdos e, por dominar a Libras e conhecer as especificidades linguísticas e culturais dos 

surdos, ensinava o português sempre de forma contrastiva, com o uso de recursos visuais, com 

foco no aprendizado da escrita em um processo de letramento. Conclui-se, portanto, que a sala 

de aula exclusiva é a ideal para o ensino de português para surdos, pois nesta situação há 

interação linguística conduzida em Libras e o uso de abordagens, métodos e técnicas próprias 

para esse ensino. 

 

O ensino de português para surdos e a formação do professor: uma análise com base em 

escolas estaduais de Aparecida de Goiânia e Goianira. 

Eva Freire da SILVA (PCC/UFG) 

Orientadora: Layane Rodrigues de Lima SANTOS (D/UFG) 

 

Este estudo apresenta algumas reflexões no que se refere à formação do professor de português 

como segunda língua (L2) de surdos lotados em escolas públicas do estado de Goiás, tendo em 

vista que é um direito do surdo a aprendizagem e o ensino do português como L2, conforme 

disposto no Decreto nº. 5626/2005. Esta pesquisa, dessa forma, faz parte do projeto Prática 
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como Componente Curricular (PCC), intitulado “Abordagens, métodos e técnicas no ensino de 

português para surdos em escolas públicas do Centro-Oeste”, da Faculdade de Letras da 

Universidade Federal de Goiás. O embasamento teórico é pautado pela área de português como 

L2 (QUADROS, 1997; SALLES et al, 2004; CUNHA, 2007; QUADROS; LÓDI, MÉLO e FERNANDES, 

2012). Os dados foram coletados em duas escolas estaduais de Goianira e Aparecida de Goiânia, 

a partir de observações de aulas e coleta de questionários aos professores da disciplina de Língua 

Portuguesa das escolas pesquisadas. Como resultado, foi identificado que os professores não 

tiveram formação durante a graduação na área de português como L2 pelo fato de a conclusão 

do curso superior ter ocorrido antes da promulgação do Decreto nº. 5626/2005, além do mais, 

um dos professores não é formado na área de Letras: Português, mas em História e Pedagogia. 

Diante disso, os estudantes surdos têm acesso à mesma metodologia ministrada aos ouvintes, 

prática inadequada, sendo que a única adaptação realizada, em relação à transmissão do 

conteúdo, é feita pelo intérprete de Língua Brasileira de Sinais.  Conclui-se, portanto, sobre a 

necessidade urgente de se disponibilizar a esses professores uma formação continuada na área 

de português como L2 para surdos. 

 

Aspectos do processo de ensino de português para surdos como L2 em escolas públicas de 

Goiânia 

Mairy Aparecida Pereira SOARES (PCC/UFG) 

Orientadora: Layane Rodrigues de Lima SANTOS (D/UFG) 

 

Este trabalho cujo tema é  Aspectos do processo de ensino de português para surdos como L2 em 

escolas públicas de Goiânia  tem por objetivo abordar os métodos e as técnicas de ensino do 

português para alunos surdos adotados pelos professores da rede estadual de ensino. Esse 

trabalho ocorreu em duas etapas, a saber: a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de campo. Na 

primeira etapa, foi feito um levantamento da bibliográfica sobre o ensino de português para 

surdos, o que subsidiou o trabalho ao longo da pesquisa. Na segunda etapa, por sua vez, na 

pesquisa de campo, foi aplicado um questionário - entrevista, previamente elaborado. Foram 

escolhidas duas escolas da rede estadual que tivessem alunos surdos matriculados no ensino 

regular e fossem frequentes, objetivando, posteriormente, entrevistar os professores que 

lecionavam para eles.  Os professores foram convidados a responder um questionário semi-

estruturado composto por 23 (vinte e três) perguntas, as quais responderam de acordo com suas 

motivações. Essa metodologia utilizada com esse enfoque qualitativo trabalha com as 

experiências e pontos de vista dos indivíduos, visando avaliar os processos e gerar teorias 

fundamentadas que, por sua vez, são eficazes se o objetivo for constatar particularidades e 

interpretações individuais dos entrevistados. Por ora, os resultados obtidos foram que, embora 

as professores saibam que o ensino de português para surdos tem de ser diferenciado, 
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priorizando a cultura visuo-espacial, na prática isso ainda não acontece, prevalecendo o ensino 

tradicional pautado na língua oral-auditiva.  

 

A utilização dos métodos de recursos visuais no ensino de português para surdos: um relato 

Márcia Dias LIMA (D/UFU)  

Marisa Dias LIMA (D/ UFU)  

 

O presente trabalho objetiva investigar a complexidade da relação entre alunos surdos e a língua 

portuguesa, com enfoque na produção textual, a partir de reflexões advindas de estudos de 

questões metodológicas no processo de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita. Sendo 

assim, esse trabalho destaca o uso da contação de histórias no desenvolvimento dos alunos 

surdos na produção textual, utilizando-se de recursos visuais como um fator relevante, não 

somente na aquisição de sua língua natural – a Língua Brasileira de Sinais (Libras), mas também 

em seu desenvolvimento intelectual e afetivo-social. Neste estudo, foi aplicada uma oficina de 

produção textual aos alunos surdos, com idade entre 10 a 14 anos, matriculados em escolas 

regulares e em uma instituição filantrópica que atua no reforço para os surdos. Foi utilizado na 

oficina um processo metodológico de recursos visuais, entre eles, a imagem não-verbal por meio 

de livros e cartazes ilustrados, CDs, DVDs, dentre outros, visando à formação de alunos surdos 

leitores e capazes de interpretar o mundo em que se encontram inseridos, bem como 

compartilharem o seu entendimento com os colegas a fim de investigar a eficácia da produção 

textual através da contação de histórias que utiliza o método de recursos visuais. No fim da 

oficina foi possível perceber que houve um resultado significativo a partir do desenvolvimento 

da criatividade, expressão, imaginação e espontaneidade dos alunos surdos que foram 

estimulados com a Libras. Conclui-se que a metodologia que efetive o ensino de português dos 

alunos surdos ao desenvolver a produção textual é necessariamente aquela que dispõe de 

recursos visuais presentes na contação de histórias, capazes de despertar o interesse, atribuir 

sentido à leitura, estimular à criatividade e propiciar a formação de leitores críticos e reflexivos. 
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DESCRIÇÃO LINGUÍSTICA E ENSINO 

Coordenação: Leosmar Aparecido da Silva 

 

Exemplos práticos para a exploração de uma gramática do texto no ensino de língua 

portuguesa  

Leosmar Aparecido da Silva (D/UFG) 

 

Esta comunicação tem o objetivo de apresentar alguns exemplos práticos de como se trabalhar 

gramática, na escola de nível Fundamental e Médio, numa perspectiva textual-discursiva. A 

consideração dessa perspectiva tem fundamental importância, dada a necessidade de se 

promover um ensino de língua materna realmente significativo para o aluno. Neves (1990), numa 

pesquisa realizada com professores de ensino básico, constatou que os professores acreditam 

que seu trabalho com o ensino de gramática “não serve para nada”. Considerando-se as 

necessidades dos alunos de se produzir textos eficientes para atingirem seus propósitos 

comunicativos e a necessidade de se tornarem leitores críticos, e não vítimas, nos termos de 

Humberto Eco, a gramática, tem recursos, com sofisticada engenharia, para produzir os mais 

variados efeitos de sentido, levando-nos a concluir que ela serve sim para muitas atividades 

realizadas na escola e fora dela. Serão apresentados, portanto, exemplos de como o ensino da 

classe dos artigos, dos adjetivos, dos pronomes e outros conteúdos significativos pode contribuir 

para gerar efeitos de suspense, de construção da opinião crítica, da referenciação, tudo numa 

perspectiva textual.  

 

Análise da canção Salão de beleza, de Zeca Baleiro, segundo a prática de análise linguística 

Sabrina Lourenço TELES (G/UFG) 

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 

 

As teorias de análises linguísticas fornecem meios para os estudos descritivos das línguas 

naturais, abordam aspectos funcionais, pragmáticos, cognitivos e discursivos. Há, ainda a 

necessidade de se desenvolver a prática de análise linguística na escola. A gramática normativa 

que, embora faça descrições, não estabelece vínculo direto com a língua em uso, se limita à 

nomenclatura, à classificação gramatical e a estabelecer regras que distingam o certo do errado, 

mostrando-se assim, insuficiente, conforme alguns estudos, para o ensino de Língua Portuguesa 

que objetive o texto e a língua em uso. Dentro das propostas de prática de análise linguística, o 

ensino de gramática tende a ser aprimorado por um estudo de língua mais questionador, 

dinâmico, reflexivo. A partir dos usos, o sujeito interage com a língua e ao mesmo tempo se 
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adapta tanto ao nível da fala, da escrita, da escuta quanto ao nível de análise linguística. Perfeito 

(2005), com base em Bronckart (1999) e Bakhtin (1992), elabora um roteiro de como explorar os 

gêneros em sala de aula. Para isso, considera as condições de produção dos textos, temas e 

recursos enunciativos, textuais e linguísticos. Esta comunicação, então, tem o objetivo de fazer 

uma análise da música Salão de beleza, de Zeca Baleiro,cantor e compositor brasileiro, 

maranhense, que traz em suas canções reflexões acerca da modernidade de sua época. 

Levaremos em consideração o “contexto de produção e relação autor/ leitor/texto, conteúdo 

temático, organização textual e marcas linguísticas e enunciativas” presentes na canção. 

Posteriormente, serão elaboradas duas propostas de aplicação do gênero música em sala de aula 

para explicitar um pouco de como é a proposta da prática de análise linguística.  

Fatores que contribuíram para o salto qualitativo do Ensino Médio em Língua Portuguesa no 

Ideb em Goiás 

Jean Ronnielly Souza AGUIAR (PROLICEN/UFG) 

Orientador: Leosmar Aparecido da Silva (D/UFG) 

 

A educação é algo que faz parte da formação do homem. É ela que nos difere dos outros seres. 

Existe uma ideia equivocada de que a educação é somente a transmissão de informações, 

contudo, ela vai muito mais além e pode ser compreendida como a assimilação dos valores 

culturais. A escola tem o papel de propiciar, então, meios para que as pessoas possam ser 

educadas. Em vários países, foram criados métodos para se avaliar a qualidade do ensino nas 

escolas. No Brasil, não foi diferente. Em 2007, o Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep) criou o Ideb (Índice de desenvolvimento da educação básica) para a 

verificação do cumprimento de objetivos pré-estabelecidos. Em 2013, a nota do Ideb no estado 

de Goiás, considerando o Ensino Médio nas redes estaduais, foi a mais alta do Brasil, com um 

total de 3,8 pontos. Em vista dessas considerações, este trabalho tem por objetivo investigar os 

fatores que contribuíram para a melhoria da qualidade do Ensino Médio no Estado de Goiás, 

considerando a disciplina de Língua Portuguesa. O referencial teórico utilizado nesta pesquisa 

conta com as teorias de Émile Durkheim sobre educação, além das reflexões de Vitor Henrique 

Paro sobre a prática educacional no Brasil. Metodologicamente, estão sendo coletadas notícias 

nas mídias sobre o ranking de Goiás no Ideb, sendo feitas entrevistas com pessoas ligadas à 

Secretaria de Estado de Educação, além de consultas aos documentos relacionados à aplicação 

da avaliação. Como a pesquisa ainda está em andamento, não há ainda resultados conclusivos. 

O que se pode dizer, por enquanto, é que não é somente o fator competências cognitivas que 

são consideradas no processo avaliativo, fato que precisa ser levado em conta para que a 

comunidade escolar como um todo continue vigilante para a melhora efetiva na qualidade do 

ensino. 
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Mais do que figura de linguagem: a metonímia como mecanismo cognitivo 

Natália de Paula REIS (PIBIC/UFG) 

Orientador: Leosmar Aparecido da Silva (D/UFG) 

 

A metonímia é um recurso eminentemente humano, presente na linguagem da vida cotidiana, 

desempenhando papel central no modo como pensamos, agimos e falamos. É conhecida, 

tradicionalmente, somente como uma figura de linguagem e um recurso de imaginação poética. 

Este trabalho, porém, tem o objetivo de ampliar a sua significação e o campo de sua ocorrência. 

Assim, visa analisar o fenômeno da metonímia e sua produtividade em dados reais de fala do 

português contemporâneo falado em Goiás. Para tanto, este estudo será realizado na 

perspectiva teórica de pesquisas que envolvem a metonímia, como mecanismo presente no uso 

e como mecanismo cognitivo. O corpus de análise são os dados coletados pelos integrantes do 

Projeto Fala Goiana, ao qual este estudo está associado. A leitura e a análise preliminar dos dados 

basearam-se nos aportes teóricos da Linguística Cognitiva, tendo em vista os níveis gramatical, 

semântico e pragmático-discursivo das construções. Apesar de se tratar de uma análise prévia, 

observou-se nos dados coletados uma maior produtividade de metonímias do tipo parte pelo 

todo, em especial as que são constituídas por partes do corpo, e de lugar pelo evento. Ademais, 

percebeu-se nos dados coletados, a ocorrência da relação entre metonímia e metáfora, que se 

justapõem para adequar às necessidades comunicativas do falante. 

 

A construção da crítica ao ensinoem trabalhos de conclusão de curso de licenciados em letras: 

o uso das modalidades epistêmica e deôntica  

Pedro Henrique da SILVA (G/UFG) 

Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG) 

 

O presente trabalho tem o objetivo de analisar como os estudantes concluintes do curso de Letras 

da Universidade Federal de Goiás, do ano de 2014, em seus Trabalhos de Conclusão de Curso 

(TCC), expressam linguisticamente seus conhecimentos e concepções sobre Educação e, 

especificamente, sobre o ensino de Língua Portuguesa no Ensino Básico nas conclusões de seus 

trabalhos de final de curso. Para tanto, como base teórica, utilizamos alguns estudos 

funcionalistas, como o de Neves (1997), o de Casseb‐Galvão (1999), o de Gonçalves (1997), o de 

Casemiro (2007) e o de Neves (2006). Já no que se refere aos estudos sobre Educação utilizamos 

Saviani (2008). De forma aleatória, escolhemos 10 (dez) TCC defendidos e aprovados em 2014 

para verificarmos a recorrência das modalidades epistêmica e deôntica apenas nas considerações 

finais dos trabalhos, pois é na consideração final que os discentes expressam, de forma mais 

evidente, suas concepções sobre o ensino de Língua Portuguesa, no caso de nosso estudo em 

questão. Dentre outros, foram encontrados verbos modalizadores e expressões modalizadas 

tanto de caráter deôntico quanto epistêmico, como dever, é necessário e é preciso, que foram 
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analisados à luz da teoria. Os resultados revelaram uma maior incidência da modalidade deôntica, 

demonstrando que os concluintes do ano de 2014 têm consciência da necessidade de apoiarem‐

se em agentes moralmente autorizados (como a escola, por exemplo) para indicarem como deve 

ser o ensino de Língua Portuguesa.  

 

ESTUDOS DE TRADUÇÃO: DIFERENTES PERSPECTIVAS 

Coordenação: Lílian Virgínia PÔRTO 

 

Considerações acerca da interpretação simultânea 

Diego Maurício BARBOSA (D/UFG) 

Giovana Bleyer Ferreira dos SANTOS(PG/FAPEG/CAPES/UFG) 

 

O presente trabalho tem como objetivo discorrer sobre algumas questões que envolvem a 

interpretação simultânea entre línguas orais e línguas de sinais. Para isso, propomos uma revisão 

de bibliografia especializada e tomamos por base as discussões apresentadas pelos autores 

Daniel Gile (1999), que fala sobre o Modelo dos Esforços e a Hipótese da “Corda Bamba” na 

interpretação de línguas orais, e que aplica essa teoria à interpretação da língua de sinais, 

acrescendo mais dois esforços ao modelo (Gile, 2015); Antony Pym (2008), que complementa a 

proposta inicial de Gile (1999) ressaltando, porém, o contexto como um esforço oculto durante 

o processo de interpretação; e os autores Dean e Pollard (2001), que apresentam a teoria da 

“Demanda e Controle”, de Karasek (1979), que é utilizada para análise em estudos de estresse 

no trabalho e aplicada aos intérpretes de línguas de sinais, destacando quatro categorias de tipos 

de demandas, a saber: Linguística, Ambiental, Interpessoal, Intrapessoal, que, segundo os 

autores, são recorrentes durante a interpretação simultânea. Acreditamos que a relação entre 

os autores apresentados contribuirá para entendermos as possíveis demandas que são 

constantes no processo da interpretação simultânea e que acabam influenciando esse processo, 

além de prováveis consequências que podem causar no produto final deste trabalho se estes 

profissionais não souberem lidar com elas. 

 

Analisando a tradução francesa de fragmentos da literatura brasileira 

Ofir Bergemann de AGUIAR (D/UFG) 

 

Esta comunicação tem por objetivo discutir a tradução, para o francês, de fragmentos de textos 

da literatura brasileira, que apresentam termos culturalmente marcados ou traços que remetem 

à ilusão de oralidade ou a recursos poéticos como as reiterações sonoras. Tais fragmentos (no 

original, acompanhados de sua respectiva tradução) serão extraídos de trabalhos acadêmicos já 
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realizados, relativos às seguintes obras e autores: Iracema, de José de Alencar; Macunaíma, de 

Mário de Andrade; Laços de Família, de Clarice Lispector; A grande arte, de Rubem Fonseca, e 

Mongólia, de Bernardo Carvalho. Versos de Manoel de Barros e segmentos textuais da literatura 

infantil/juvenil brasileira, traduzidos para o francês, também serão incluídos. Serão retomadas 

as modalidades tradutórias de Francis Henrik Aubert, constantes do estudo “Modalidades de 

tradução: teoria e resultados” (1998) – como o empréstimo, o decalque, a tradução literal, a 

transposição, a modulação, a adaptação e outras –, assim como o procedimento da compensação 

explorado por Heloísa Gonçalves Barbosa em Procedimentos técnicos da tradução: uma nova 

proposta (1990, reeditado em 2004). Além disso, as escolhas tradutórias serão analisadas, 

considerando-se a estratégia de domesticação e o conceito de tradução minorizante de Lawrence 

Venuti, examinados, entre outros textos, em Escândalos da tradução: por uma ética da diferença 

(2002). Como resultado, poderão ser observados alguns exemplos de tradução minorizante, uma 

vez que, na seleção dos fragmentos, serão privilegiados casos em que é possível se depreender 

uma tentativa de promoção de estranhamento no texto traduzido. 

 

Uma carta bem longa, uma proposta de tradução 

Alexandra Almeida de OLIVEIRA (D/UFG) 

 

A presente comunicação tem como objetivo apresentar o projeto de doutorado submetido e 

aprovado, no ano de 2015, ao Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística da Faculdade 

de Letras da UFG, cujo título foi Uma carta bem longa: Uma proposta de tradução de “Une si 

longue lettre”, de Mariama Bâ. Trata-se de uma proposição de tradução comentada do primeiro 

livro dessa senegalesa. Nosso maior objetivo é a inserção dessa obra da escritora no cenário 

literário brasileiro, de forma a dar maior visibilidade às produções africanas. Para alcançarmos 

tal finalidade, o trabalho deverá investigar a obra Une si longue lettre, 1979, além de analisar 

textos críticos sobre a mesma. A partir da pesquisa e da análise, poderemos constatar qual a 

imagem que a África faz da escritora. Assim, procuraremos nos aproximar dessa imagem no 

momento da tradução a que nos propomos a fim de respeitar o outro e não procurar apagá-lo, 

pois, como prega Berman (2002), a tradução deve ressaltar a alteridade. Basear-nos-emos, 

sobretudo, nos escritos de Lefevere (1985, 1992, 1994) para tratar de sistemas literários e de 

seus mecanismos de controle; e de Arrojo (1992, 1993) que, apoiada nos estudos de Derrida, 

dentre outros, sustenta a ideia de que toda tradução é antes de tudo uma leitura, e, logo, o 

tradutor não pode (e não deve querer) se apagar nas traduções  realizadas. Além disso, como os 

signos linguísticos não são estáveis, o texto é, também, um objeto instável. Assim, não se pode 

conceber a tradução como transferência de significados de uma língua para outra. No entanto, 

no momento de traduzir um texto temos que agir como se ele e seus significados fossem estáveis, 

mesmo que provisoriamente (Britto, 1995).  
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A pesquisa no campo da historiografia da tradução 

Lílian Virgínia PÔRTO (D/UFG) 

 

A pesquisa no campo da Historiografia da Tradução não se resume a atividades de registro e 

catalogação de dados, conforme enfatiza Andriana Pagano (2001) em Metodologias de Pesquisa 

em Tradução. A estudiosa assinala, ainda, que o tratamento da documentação historiográfica 

deve levar em consideração o contexto de produção das traduções e, nesse caso, é 

imprescindível examinar o papel do tradutor para entender porque determinada tradução foi 

realizada (PYM, 1998). Nessa perspectiva, busca-se investigar o que está por trás do livro 

traduzido, não a partir da análise da materialidade do texto, conforme defende Theo Hermans 

(1985), estudioso da linha dos Estudos Descritivistas da Tradução, mas da materialidade do 

tradutor enquanto indivíduo, conforme postula Antony Pym em Method in Translation History 

(1998), teórico da Historiografia da Tradução, no qual se insere este trabalho. Theo Hermans 

conduz estudos voltados para a busca do “tradutor no texto”, o modo como o tradutor figura ou 

se esquiva linguisticamente no texto traduzido. De perspectiva mais sociológica, Pym prefere se 

dedicar ao estudo dos agentes envolvidos no processo de tradução de uma obra. Sugere, então, 

desviar o olhar do texto traduzido para a pessoa que traduz (MILTON; PAGANO; HIRSCH, 2001, 

p. 279). Para esse teórico, questões do tipo: “onde os tradutores vivem e trabalham” são 

relevantes (D’HULST, 2001, p. 27). Também, do ponto de vista historiográfico, Delisle e 

Woodsworth (1998, p. 113), em Os tradutores na História, priorizam a figura do tradutor, 

assinalando que são profissionais que não devem ser vistos como “canais passivos de informação 

especializada, mas sim como agentes inteiramente envolvidos com os textos que reformul[am] 

em outra língua”. Assim, o objetivo desta comunicação é discutir algumas metodologias de 

investigação no campo da Historiografia da Tradução com ênfase na figura do tradutor.  

 

Em busca dos tradutores da literatura canadense no Brasil 

Rodrigo Edvard Araújo SILVA (G/PIBIC/UFG) 

Lílian Virgínia PÔRTO (D/UFG) 

Em A tradução literária (2012), Paulo Henriques Britto assinala que a tradução é uma das 

principais atividades possibilitadoras do compartilhamento dos mais diversos tipos de 

conhecimento. Porém, constatamos que, apesar de sua importância para promover essa 

comunicação entre povos que não falam a mesma língua, ainda não é plenamente valorizada. 

Isso se percebe, por exemplo, no tratamento que recebe o seu principal agente: o tradutor. Ora 

esquecido, ora ocultado, raramente tem o seu nome inscrito nas capas das obras que traduz. 

Assim, nesta comunicação, o nosso interesse reside na figura do tradutor e, mais 

particularmente, em responder a pergunta: Quem traduz a literatura canadense no Brasil? Para 

tanto, apresentaremos resultados parciais da pesquisa de Iniciação científica intitulada 
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Tradutores da literatura canadense no Brasil: elaboração do perfil de dez tradutores de obras de 

autoria masculina. Trata-se de trabalho que se insere no campo de pesquisa da Historiografia da 

Tradução (PYM, 1998; DELISLE, WOODSWORTH, 1998; D’HULST, 1995). Nesse contexto, entende-

se que é importante dar visibilidade ao tradutor, pois ele não é visto como um mero transmissor 

de informações, mas como um agente que produz conhecimento.  Assim, apresentaremos o 

perfil de alguns tradutores de obras de autoria masculina da literatura canadense traduzida no 

Brasil. Para construir o perfil desses profissionais, levamos em consideração, nesta etapa do 

trabalho, aspectos biográficos, bibliográficos e a análise dos paratextos das obras traduzidas por 

eles (GENETTE, 2009). 

PESQUISAS DESENVOLVIDAS NO CURSO DE LETRAS DO CÂMPUS INHUMAS (UEG) 

Coordenação: Luana Alves LUTERMAN 

 

O ensino significativo de língua inglesa na escola pública:  

um desafio para o professor em formação 

Giuliana Castro BROSSI (D/UEG - Câmpus Inhumas) 

Valéria Rosa da SILVA (D/UEG - Câmpus Inhumas) 

 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar reflexões de graduandos do curso de Letras 

a respeito do ensino de língua inglesa e do estágio supervisionado em língua inglesa I, traçando 

um perfil do estudante de Letras Português/Inglês no contexto da Universidade Estadual de 

Goiás, Câmpus Inhumas. A pesquisa, de natureza qualitativa, foi realizada em 2014, com 16 

acadêmicos do 3º ano, no decorrer das aulas da disciplina de Orientações para o Estágio 

Supervisionado em Língua Inglesa I. Os dados foram coletados por meio de questionários, 

narrativas, histórias de vida, sessões reflexivas, diários reflexivos da formadora e relatórios finais 

do estágio. A análise dos dados foi realizada com base nos estudos sobre formação de 

professores de língua inglesa (LEFFA, 2008; LIBERALI, 2010; MATEUS, 2010), ensino de língua 

inglesa na perspectiva crítica (PENNYCOOK, 2001; FERREIRA, 2006; PESSOA; URZÊDA-FREITAS, 

2012; URZÊDA-FREITAS, 2013;) e experiências na formação da identidade de professores de 

língua estrangeira (DEWEY, 1938; MICCOLI, 2007, 2010; OLIVEIRA, 2013). O recorte apresentado 

neste estudo revela que algumas expectativas dos graduandos a respeito do ensino de língua 

inglesa na escola pública foram confirmadas, enquanto outros professores em formação se 

surpreenderam após a realização do estágio no formato de oficinas colaborativas de ensino de 

língua inglesa na perspectiva crítica. Os dados sugerem também que o desenvolvimento da 

percepção crítica favorece o ensino significativo de línguas frente às demandas atuais da 

sociedade e mediante a baixa competência linguística dos professores em formação. 
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Ações pedagógicas voltadas para os letramentos críticos: uma proposta para o estágio 

supervisionado em língua inglesa 

Valéria Rosa da SILVA (D/UEG - Câmpus Inhumas) 

Giuliana Castro BROSSI (D/UEG - Câmpus Inhumas) 

 

Este estudo apresenta reflexões sobre a proposta de estágio supervisionado em língua inglesa I 

e II da Universidade Estadual de Goiás, câmpus Inhumas, ancorada nos pressupostos dos 

letramentos críticos (MENEZES DE SOUZA, 2011; KALANTZIS; COPE, 2012; DUBOC, 2012; JORDÃO, 

2013; MONTE MÓR, 2013) e da pesquisa-ação colaborativa (PIMENTA, 2005; SILVESTRE, 2008). 

O objetivo é mostrar como a sala de aula de língua inglesa pode ser um espaço privilegiado para 

conciliar aspectos linguísticos e comunicativos com questionamentos problematizadores que 

expandem a visão crítica do aluno. Para isso, foram analisadas ações pedagógicas desenvolvidas 

nas aulas de língua inglesa de duas escolas públicas de Inhumas, Goiás, durante o período de 

regência do estágio supervisionado em língua inglesa I e II, por acadêmicos do 3º e do 4º ano de 

Letras. O fio condutor das aulas foram temas considerados críticos, mas, devido às exigências das 

escolas-campo, foram considerados, também, os conteúdos previstos no Currículo Referência da 

Rede Estadual de Educação de Goiás (GOIÁS, 2012). Os resultados sugerem que a 

problematização de temas críticos na sala de aula de língua inglesa pode possibilitar uma 

aprendizagem que vai além das questões linguísticas e discursivas, contribuindo para a 

transformação da realidade tanto do aluno da escola-campo quanto do acadêmico-estagiário em 

formação inicial. Além disso, os dados apontam para a relevância de uma proposta colaborativa 

durante as aulas de estágio supervisionado, com vistas à aproximação entre a escola e a 

universidade. 

 

Pesquisa e formação docente:  

análise da produção acadêmico-científica do curso de Letras da UEG – Inhumas 

Maria Margarete POZZOBON (D/UEG – Câmpus Inhumas) 

Este artigo apresenta resultados e reflexões suscitadas no decorrer do processo de pesquisa. 

Nosso objetivo consistiu em discutir a importância da pesquisa na formação docente, bem como 

mapear a produção acadêmico-científica no período de 2005 a 2013 do curso de Letras da UEG 

– Inhumas. Foi feita a análise documental das monografias, realizadas como trabalho de 

conclusão do curso, catalogadas na biblioteca da UEG-Inhumas, além de inventariar essa 

produção, apontando tendências, ênfases, escolhas metodológicas e teóricas, evidenciando 

avanços e limitações. Fundamentada em André (2002),Ludke (2009), Pimenta (2006), Perrenoud 

(1992), Ghedin (2002) entre outros, buscou-se suscitar reflexões sobre a importância da 

produção acadêmico-científica, vislumbrando a ampliação e fortalecimento das práticas de 
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pesquisa dos acadêmicos de Letras do campus de Inhumas. Os resultados apontaram para a 

compreensão de alguns aspectos que limitam o desenvolvimento de pesquisa pelos acadêmicos 

desse curso, bem como o destaque de alguns avanços alcançados no período de 2005 a 2013, 

que podem trazer contribuições para os cursos de Letras desta instituição e de demais 

universidades. Houve uma visível tendência das pesquisas em literaturas, seguida pela linguística 

aplicada e ensino de línguas. Percebeu-se, ainda, a evidência da relação teoria-prática nos 

objetos de estudo das pesquisas e certa influência do estágio na realização dos trabalhos de 

conclusão do curso, apresentando situações problema diagnosticadas no contexto escolar. 

Destaca-se a necessidade de que as disciplinas do curso se articulem, a partir de uma atitude 

coletiva convergente em termos de exigência de padrão de produção acadêmica. Assim, sugere-

se colocar em pauta a concepção de aprendizagem como processo de construção do 

conhecimento, de modo que experiências práticas possam ser mobilizadas para essa 

aprendizagem. A prática da pesquisa pode ser o caminho do processo de ensino aprendizagem.  

 

Fronteiras na docência de língua portuguesa: manutenção ou superação  

das disciplinas de gramática, literatura e redação? 

Luana Alves LUTERMAN (D/UEG – Câmpus Inhumas) 

 

Esta pesquisa aborda a cartografia da docência de língua portuguesa no ensino médio de duas 

escolas de Inhumas em relação às práticas avaliativas contemporâneas.  Objetivamos demonstrar 

como o ENEM, um instrumento avaliativo inter/transdisciplinar, supera o anacronismo da 

fragmentação da língua portuguesa em horários de aula segmentados. Em razão disso, a 

dificuldade de realizar os certames do ENEM é reflexo dos mecanismos de exclusão do 

desenvolvimento de habilidades como a prática da leitura e da escrita de textos materializados 

em diversos gêneros textuais/discursivos. A fundamentação teórica baseia-se em Antunes 

(2003), Bagno (2002), Charaudeau (2012), Neves (2010), OCEMs (2006), Possenti (1996) e outros 

autores que abordam a diluição epistêmico-didática entre língua, texto e discurso e as limitações 

das práticas docentes majoritariamente ramificadas em gramática, redação e literatura. A 

metodologia consiste em uma pesquisa de campo qualitativa, que diagnostica entraves 

operacionais no sistema de ensino-aprendizagem de língua portuguesa. Como resultados, 

notamos que a formação cidadã e o processo de humanização dos estudantes são interditados 

por exercícios de mera identificação de nomenclaturas, automação sem utilidade na produção 

de textos. A reapropriação e a ressignificação dos termos morfossintáticos a serviço do texto em 

relação aos discursos mobilizados são condições básicas nas práticas de letramento no ensino 

médio. 
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INVESTIGAÇÕES SOBRE LÍNGUA PORTUGUESA, TEXTO E DISCURSONO CURSO DE LETRAS 

DO CÂMPUS INHUMAS (UEG) 

Coordenação: Luana Alves LUTERMAN 

Docência de língua portuguesa no ensino médio: concepções metodológicas prévias e 

(possíveis) transformações nas práticas de professoras/es em formação inicial 

Marcelo Maciel RIBEIRO FILHO (G – PROLICEN / UEG – Câmpus Inhumas) 

Professora responsável: Luana Alves LUTERMAN (D/UEG – Câmpus Inhumas) 

 

A proposta dessa pesquisa-ação (SILVESTRE, 2008) é lançar um olhar reflexivo analítico sobre os 

aspectos que devem ser ensinados nas aulas de língua portuguesa no ensino médio e de que 

maneira as aulas podem (re)construir as práticas identitárias e socioculturais das/os alunas/os e 

professoras/es segundo algumas/alguns professoras/es em formação inicial que estão cursando 

o 4º ano do curso de Letras – Português /Inglês e Literaturas, da Universidade Estadual de Goiás 

– Câmpus Inhumas. Assim, objetivamos elucidar as possíveis mudanças de práticas (ou 

resistências) na ação das/os participantes, por meio de estudos e discussões de textos 

acadêmicos que tratam de formação de professoras/as, durante a realização do Estágio 

Supervisionado de Língua Portuguesa e Literaturas II, que ocorrerá em duas escolas-campo de 

ensino médio na cidade de Inhumas-GO. A fundamentação teórica baseia-se nos conceitos de 

ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa contidos no Currículo Referência da Secretária de 

Educação do Estado de Goiás (2012) e nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006), 

assim como nas concepções de linguagem inscritas nas práticas didático-pedagógicas e na 

formação de professoras/es (ANTUNES, 2006, 2007, 2010; GERALDI, 2010; MENDONÇA; 

BUNZEN, 2006). Também faz parte da concepção metodológica a transdisciplinaridade na 

educação (SUANNO et al., 2015). Os dados aqui analisados foram extraídos de uma narrativa e 

de dois questionários entregues às/aos participantes antes da fase de semirregência. O 

procedimento para a análise dos dados foi qualitativa-interpretativa (DENZIN; LINCOLN, 2006). 

Como resultados parciais, percebemos que a imersão neste mundo de constantes mudanças 

demonstra que é preciso, então, uma mudança paradigmática no ensino de língua portuguesa, o 

que justifica a necessidade do ensino transdisciplinar e práticas menos fragmentadas no ensino-

aprendizagem de gramática, literatura e redação, que constituem uma só disciplina: Língua 

Portuguesa. 
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O ensino da língua materna e as fronteiras de sua fragmentação na análise dos textos 

FláviaSebbaCORREIA (G/UEG – Câmpus Inhumas) 

Tatiane de SousaAraujoCLEMENTE (PG/UEG – Câmpus Inhumas) 

Professora responsável: Luana Alves LUTERMAN (D/UEG – Câmpus Inhumas) 

 

Este Relato de Experiência proporcionou reflexões sobre como professores de língua materna 

estão atuando nas escolas e como a fragmentação da disciplina Língua Portuguesa interfere no 

desenvolvimento da aprendizagem dos educandos no uso da língua, do texto e do discurso. 

Objetivamos pontuar as práticas reflexivas por meio dos entraves percebidos e dos resultados 

positivos que vivenciamosdurante o Estágio Supervisionado de Língua Portuguesa II em um 

Colégio Militar da rede estadual na cidade de Inhumas. Para tais reflexões, buscamos 

embasamento teórico em Antunes (2009), que mostra a importância da identidade e da língua 

para a cultura de um povo;Marcushi(2008), que estuda a produção textual, análise de gêneros e 

compreensão do texto;Possenti(1996), que reflete o (não) ensinar gramática na 

escola;Chiappini(2005), que perscruta a gramática desvinculada do estudo da Literatura; e as 

Orientações Curriculares para Ensino Médio (OCEM, 2006), que abordam como direcionar e 

discutir um aprendizado de língua e linguagem por meio do estudo do texto e do discurso.Os 

professores poderiam reavaliar as práticas e os conteúdos curriculares, pois nas escolas o foco é, 

em especial, a morfossintaxe. Dessa forma, a língua seria apenas um conjunto de signos 

abstratos, imutáveis, intactos. Como resultados, apontamos que a exploração dos textos pode 

ultrapassar asfronteirasda fragmentação da língua portuguesa em gramática, literatura e 

redação. Essa transposição paradigmática demonstra a concretude da língua em diversas 

dimensões pragmático-discursivas, visíveis por meio dos diferentes gêneros textuais/discursivos. 

É necessária a dedicação do professor em sua práxis didático-pedagógica, como constante 

pesquisador, com necessidade de ampliação inter/transdisciplinar inclusive com a comunidade 

escolar e local, em ações colaborativas e coletivas. 

 

As relações de poder e a polissemia na constituição subjetiva  

dos personagens na obra Ensaio sobre a cegueira 

Edelton Luiz CANTERI (G/UEG – Câmpus Inhumas) 

Professora responsável: Luana Alves LUTERMAN (D/UEG – Câmpus Inhumas) 

 

Esta investigação perscruta como funcionam as relações de poder possibilitadas pelos saberes 

na obra literária Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago. Objetivamos compreender as 

relações de poder, por meio de Foucault, e a polissemia na constituição subjetiva de alguns 

personagens. Pretendemos entender como tais relações vão surgindo a partir de um poder 

constituído e legitimado pelo Estado, que delineia determinado grupo social, à margem da 
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sociedade, privado da liberdade, pois, após uma epidemia de cegueira branca, seus direitos de 

cidadãos são suprimidos. Além disso, buscamos entender algumas formas características da 

polissemia em forma de metáfora, encontradas na obra de Saramago. Esse estudo possui como 

fundamentação teórica principalmente as obras Microfísica do Poder (1979) e Vigiar e Punir 

(1987), de Foucault. O estudo da metáfora, que permite a polissemia, é amparado por Orlandi 

(2003) e Fiorin (2006). A metodologia de pesquisa utilizada é a análise descritiva de Ensaio Sobre 

a Cegueira por meio do aporte teórico-metodológico da Análise do Discurso. Como resultados, 

apontamos que, inicialmente, o Estado detém o poder, ao manter reclusos os cegos, para evitar 

novos contágios. No entanto, no decorrer da narrativa, o Estado perde o controle (poder) e 

fatalmente propicia o aparecimento de novos grupos que tomam posse desse poder, diluindo-o 

em diversos micropoderes, capilarizados. Assim, ocorre o exercício de “cuidado de si” das 

pessoas, seja pelo carisma, seja pela força.  

 

Efeito de realidade na projeção hologramática:  

inovações na formação de leitores contemporâneos 

Jaqueline Fonseca VEIGA (G/UEG – Câmpus Inhumas) 

Professora responsável: Luana Alves LUTERMAN (D/UEG– Câmpus Inhumas) 

 

Esta investigação envolve os resultados parciais sobre o efeito de realidade possibilitado pela 

projeção hologramática, em funcionalidade tridimensional: a partir de um jogo de luzes e 

reflexos, temos a impressão de que a imagem está flutuando no ar e por isso se assemelha muito 

a registros em 3D. Objetivamos examinar como as condições de produção sócio-históricas 

permitem, numa cultura iconográfica, a formação de leitores contemporâneos interpelados 

pelos hologramas, registros construídos a partir de imagens que saltam da tela de um celular, 

por meio do efeito de proximidade. Pelos estudos de Courtine (2010), Pêcheux (2007), Foucault 

(2008), Gregolin (2011) e Sargentini (2011), desenvolvemos nossa fundamentação teórica: 

intericonicidade, memória discursiva, formação discursiva, episteme, visibilidade na sociedade 

do espetáculo. Pesquisamos, por meio da metodologia descritivo-analítica da Análise do Discurso 

de linha francesa, como essas novas práticas de leitura possibilitam regularidades na ordem do 

discurso da leitura contemporânea e de que modo reverberam, constituem e clivam os sujeitos, 

que se distanciam da convenção bidimensional. Como resultados, percebemos a atração do leitor 

por essas possibilidades de leitura com efeito tridimensional, tendo em vista que os sujeitos estão 

inscritos em práticas discursivas comumente atreladas à identidade visual. Por conseguinte, há 

uma transformação do sujeito, que, em simbiose com a virtualidade convertida em realidade 

pelo holograma, vivencia a sensação ontológica de pertencimento ao regime discursivo 

iconográfico, como se fosse plenamente individual. A intericonicidade, partícipe desse processo, 

colabora com o esquecimento da história que perpassa a existência do corpo, como se as imagens 

internas fossem autossuficientes, em detrimento da memória discursiva. 
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A produção de texto no ensino fundamental: poesia na escola 

Sandra de OLIVEIRA (G/UEG – Câmpus Inhumas) 

Professora responsável: Maria Margarete POZZOBON (D/UEG – Câmpus Inhumas) 

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar o relato de experiência do Estágio Supervisionado 

de Língua Portuguesa da Universidade Estadual de Goiás, realizado por acadêmicas do 3º ano do 

curso de Letras Inglês/Português. O projeto foi desenvolvido em uma instituição pública 

municipal de Inhumas, em uma turma de 6º ano no turno matutino. Percebemos que parte dos 

educandos apresentava dificuldade para se expressar por meio da escrita e para interpretar 

textos, sobretudo, poesias. Fundamentados em Solé (1998), Citelli e Chiappini (2001) e Paulino 

(2001), concluímos que o bom leitor não lê todos os textos que circulam socialmente da mesma 

maneira e, como a leitura poética tem circulação restrita na sociedade atual, consideramos 

relevante ofertar aos alunos um modo diferente de ler e produzir textos. O projeto teve a duração 

de oito aulas, propondo a leitura, interpretação e produção de poemas, por meio da exploração 

de diferentes formas de construção (textos, imagens e poemas concretos). Partimos da questão-

problema: é possível estimular a leitura, a criatividade e a produção escrita dos alunos de 6º ano 

trabalhando o gênero poema? O desenvolvimento do projeto evidenciou a importância de se 

trabalhar poesia em sala de aula com reflexos positivos sobre o processo de ensino aprendizagem 

de textos poéticos, demonstrados na efetiva participação dos alunos e na criatividade das 

produções apresentadas.Destacamos, ainda, a reflexão da importância do estágio para a 

formação do professor crítico e reflexivo, buscamos conhecimentos teóricos e práticos acerca da 

importância da poesia na escola, considerando-a como um agente de relevância na formação do 

indivíduo, pois pode possibilitar o gosto estético, bem como a aquisição e apropriação da escrita 

de textos poéticos.  

 

PRÁTICAS DE LETRAMENTO NA DOCÊNCIA DE LÍNGUA PORTUGUESA NO 

ENSINO MÉDIO 

 

Coordenação: Luana Alves LUTERMAN (UEG – Câmpus Inhumas) 

 
O ensino de literatura como princípio docente colaborativo para a formação cidadã  

 
Marise PIRES DA SILVA (G/UEG – Câmpus Inhumas) 

Professora responsável: Luana ALVES LUTERMAN (D/UEG – Câmpus Inhumas) 
 
Esta apresentação refere-se a um relato de experiência sobre o trabalho desenvolvido no Estágio 

Supervisionado em Língua Portuguesa e Literaturas II, mediante a realização de um projeto de 

estágio. O objetivo do projeto desenvolvido foi promover a reflexão crítica dos alunos por meio 
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da Literatura. Participaram do projeto duas turmas de terceiro ano do ensino médio, ambas com 

grande quantidade de alunos. Trabalhamos com a compreensão dos pressupostos históricos, 

políticos e estéticos da primeira geração modernista brasileira, por meio da leitura da obra 

Macunaíma, a partir de seu contexto sócio-cultural, atentando para as particularidades no que 

se refere ao problema da construção de uma identidade nacional. Nossa prática foi norteada 

pelas perspectivas de Lyotard (2011), Pinheiro (2007), Chiappini (2005) e OCEM (2006). Quanto 

à metodologia, foram desenvolvidas aulas dinamizadas, usando tanto o quadro negro quanto o 

Datashow, atividades escritas e orais, promovendo discussões e explicações. Como resultados, 

percebemos que a experiência permitiu grandes aprendizados para a prática docente, pois 

conhecemos diferentes alunos e variados contextos de ensino-aprendizagem. A educação é 

como uma chave para abrir a porta certa da profissão e da formação cidadã que permitem ao 

profissional uma visão crítica e reflexiva acerca de si mesmo, do outro e da sociedade como um 

todo, oportunizando conhecimento e transformação em benefício geral. 

 
Práticas de leitura e produção textual em sala de aula: reflexão sobre a propriedade de 

integração entre gênero textual e discurso numa perspectiva crítica 
 

Anderson Nowogrodzki da SILVA (PG/UFG) 
Professora responsável: Luana Alves LUTERMAN (D/UEG – Câmpus Inhumas) 

 
Este trabalho é resultado de um projeto de estágio aplicado após diagnóstico das necessidades 
de leitura e produção textual numa turma de ensino médio. Objetivamos mitigar entraves na 
operacionalização da interpretação textual e registro oral e escrito para a formação cidadã, 
apresentando atividades desenvolvidas no Estágio de Língua Portuguesa e Literaturas II, 
realizado num Colégio Militar Estadual da cidade de Inhumas-GO. Pudemos constatar que a 
prática de ensino deve ser tratada de forma reflexiva, conforme aprendemos com Pimenta 
(2005), com a valorização do conhecimento, análise e discussão. Possenti (1996) explicita a 
necessidade da aplicação funcional da língua para entender as motivações de estudo dos 
conceitos linguísticos. A concepção teórico-metodológica baseou-se em Bagno (2002), Possenti 
(1996) e Marcuschi (2002), que valorizam a variedade cultural e, por conseguinte, linguística, por 
meio de uma diversidade de gêneros textuais (incluindo charges, vídeos, clipes de música e textos 
escritos). Assim, incentivamos a leitura em múltiplos sistemas semióticos e instigamos a 
produção textual. A metodologia de ensino colaborativo possibilitou uma interação efetiva entre 
docentes e discentes. Detectamos o entrave do modelo repressivo que rege um ambiente em 
que a “homogeneização” é a regra que fala mais alto do que a liberdade de expressão. Como 
resultados, percebemos que, por ser militarizada a escola, mesmo que em silêncio, e com 
aceitação popular, as armas reluzentes nos coldres parecem comuns à primeira vista, mas o 
inconsciente censura as possibilidades de inovação, diversificação e manifestação. A restrição 
ideológica de alguns alunos impossibilitou a percepção de efeitos de sentido possivelmente 
interditada pela ordem discursiva militar, excessivamente disciplinar em relação aos pontos de 
vista, bastante unilaterais. 
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Gêneros textuais na constituição subjetiva reflexivo-crítica  
de estudantes do ensino médio 

Rosana Rodrigues Tavares LIMA (G/UEG – Câmpus Inhumas)  
Willian Dias LIMA (G/UEG – Câmpus Inhumas) 

Professora responsável: Luana Alves LUTERMAN (D/UEG – Câmpus Inhumas) 

Este trabalho apresenta os resultados provenientes de um projeto de estágio executado em ação 
colaborativa durante o Estágio Supervisionado em Língua Portuguesa e Literaturas II, 
considerando o tema Trabalhando os gêneros textuais no ensino médio. Esse projeto teve como 
objetivos despertar o gosto pela leitura de notícias e temas atuais, trabalhar as várias 
manifestações do texto, ofertar aos alunos a oportunidade de criarem com autoria seus próprios 
textos, propiciar a habilidade de reflexão crítica, trabalhar questões do ENEM abordando gêneros 
textuais/discursivos, capacitar os alunos a lerem textos sincréticos e desenvolverem a oralidade 
dos alunos. O presente estudo foi realizado em uma escola militar situada na cidade de Inhumas 
(GO). A fundamentação teórica abarca as contribuições de Oliveira (2010) e Marcuschi (2008), 
que discutem o trabalho com gêneros textuais nas escolas. Como resultados,  destacamos que 
os alunos conseguiram refletir criticamente a respeito dos gêneros textuais e suas possibilidades 
múltiplas de materialização linguística, pois o significado dos textos abordados, de diversos 
sistemas semióticos (verbais, não-verbais e sincréticos), foi estruturado simultaneamente com 
os alunos, a partir, em especial, do registro relacionado à dimensão sócio-pragmática e 
discursiva, tendo em vista que o professor crítico-reflexivo oferece condições de autonomia aos 
discentes. 
 

A análise linguística por meio dos gêneros textuais para uma boa produção textual 
 Cristiana Ferreira FRANCO (PG/ UEG – Câmpus Inhumas) 

Luana Alves LUTERMAN (D/ UEG – Câmpus Inhumas) 
 
O presente estudo mostra o resultado de um projeto de estágio desenvolvido no Estágio Supervisionado 
em Língua Portuguesa e Literaturas II, que aconteceu num colégio de Inhumas-GO. Os objetivos são 
possibilitar o contato do discente com diferentes gêneros textuais por meio da leitura e produção de 
textos, visando à construção de um posicionamento crítico perante as várias situações cotidianas as quais 
o discente tem contato, e desenvolver a competência comunicativa no seu contexto social, escolar, 

familiar e profissional. A fundamentação teórica selecionada neste estudo foi Oliveira (2010), 
porque contribuiu com a importância da leitura por meio de cinco teorias que todo professor 
tem de saber para ensinar bem a língua portuguesa. Os cincos desafios são: O que é ensinar? O que 
é método de ensino? O que é língua? O que significa saber português? Para que ensinar português a 
brasileiros? Essas propostas do autor são de suma importância para a prática docente e, 

consequentemente, para o ensino de leitura. Outro teórico utilizado é Marcuschi (2002), estudioso de 
gêneros textuais. Como resultados, percebemos, no processo gradual de aplicação do projeto de 
pesquisa, a contribuição para a elaboração do conhecimento por parte dos educandos, constituição da 
cidadania e autonomia crítica, marcada pela importância da educação. Os alunos desenvolveram olhares 
múltiplos de leitura sobre textos sincréticos, concretizados em diversas circunstâncias de uso da língua, o 
que permitiu contato com a diversidade linguística (modalidade padrão e coloquial), estrutura textual e 

funcionamento discursivo. Assim, pela análise linguística dos gêneros textuais/discursivos, inclusive 
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também de questões do ENEM, os alunos conseguiram perceber que o aprendizado de uma 
língua vai muito além apenas do estudo de sua estrutura, regras e construção.  
 

Análise linguística ou ensino de gramática normativa? Controvérsias metodológicas e 
epistemológicas na docência de língua portuguesa 

 
Jéssica Vieira RODRIGUES (G/UEG – Câmpus Inhumas) 

Professora responsável: Luana Alves LUTERMAN (D/UEG – Câmpus Inhumas) 
 

Este estudo é o resultado de uma pesquisa de graduação sobre o ensino de gramática realizado 

por professoras regentes de duas escolas do ensino médio localizadas na cidade de Inhumas – 

GO. Objetivamos mostrar como a Gramática e a Linguística foram desenvolvidas pelas 

professoras de Língua Portuguesa com os alunos do ensino médio, uma vez que é comum a 

docência da gramática de modo fragmentado em disciplinas de gramática, redação e literatura, 

em detrimento da análise linguística. Para esse estudo, mobilizamos epistemologias estudadas 

na disciplina Orientações para o Estágio Supervisionado em Língua Portuguesa e Literaturas para 

o Ensino Médio, como Bagno (1995), Travaglia (2001) e Neves (2010). A metodologia utilizada 

para este trabalho foi composta por pesquisas de campo, questionários (com professoras de 

língua portuguesa e coordenadores das duas escolas) e aulas observadas. Para tal investigação, 

problematizamos o seguinte: como ocorre o ensino de análise linguística pelas professoras nas 

escolas pesquisadas? É ofertada a prática de ensino de uma gramática contextualizada, a serviço 

dos discursos presentes nos textos? Como está sendo mediado o ensino pelas professoras aos 

alunos de ensino médio? Apontamos como resultados, a partir da coleta de dados, que a 

gramática estudada hoje em sala de aula nessas escolas é uma gramática descontextualizada, 

relacionada à metodologia tradicional. Para uma reflexão final deste trabalho, conclui-se que as 

professoras, em consonância com o projeto político-pedagógico reformulado das escolas, podem 

mudar suas atitudes e métodos em relação às aulas de gramática, que não tornam os alunos 

críticos/reflexivos. 
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ENSINO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA ESPANHOLA 

Coordenação: Lucielena Mendonça de LIMA 

 

As contribuições de um programa de intercâmbio estudantil na atuação pedagógica de 

professoras de Espanhol em Goiás 

Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/UFG) 

Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG) 

 

O objetivo deste trabalho é apresentar as representações (MAGALHÃES, 2004; TADEU DA SILVA, 

1995, 2000, 2010), materializadas nos discursos (FOUCAULT, 1986), de cinco participantes de um 

intercâmbio realizado entre a Faculdade de Letras (FL) da Universidade Federal de Goiás (UFG) e 

a Facultad de Lenguas (FL) da Universidad Nacional de Córdoba (UNC), Argentina. As narrativas 

solicitadas às colaboradoras apontam para as seguintes representações do grupo: o 

reconhecimento da imbricada relação entre língua e cultura; a postura intercultural para o 

exercício da docência e o desenvolvimento da identidade profissional. Tais representações 

sugerem que o intercâmbio estudantil foi uma experiência positiva, porque despertou nas 

participantes uma visão de educação linguística bastante comprometida e crítico-reflexiva. 

 

Representações identitárias do professor de espanhol em Goiânia: uma relação com sua 

formação 

Ábia Vargas de Almeida FELICIO (PG/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG) 

 

Este trabalho é recorte de uma pesquisa de mestrado em andamento (FELICIO, 2014) que propõe 

investigar as representações da identidade docente de um grupo de professores de espanhol que 

atuam na escola pública em Goiânia. A base teórica que ampara esta pesquisa são os conceitos 

de identidade e representação segundo Silva (1995, 2007, 2010) e Hall (1994) e de formação de 

professores conforme Perrenoud, et al (2001), Celani (2004) e Magalhães (2004). Tal como Hall 

(1994, p. 222) afirma “deve-se pensar na identidade como uma produção, que não está nunca 

completa, que está sempre em processo, e é sempre constituída no interior, e não fora, da 

representação”. A identidade é estreitamente dependente da representação e é por meio da 

representação que a identidade adquire sentido. Neste sentido, só representamos aquilo que 

conhecemos, aquilo que chegou até nós de alguma maneira, através de várias experiências 

vividas, e das relações sociais. Por isso, elas constroem a nossa identidade enquanto sujeito. 

Assim, investigar sobre essas representações identitárias é ampliar a perspectiva de estudo sobre 

esse profissional, acrescentando aspectos históricos, culturais, subjetivos, entre outros. Esta 

investigação se configura como um estudo de caso e se insere no campo dos estudos da 
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linguagem. Para gerar os dados utilizamos instrumentos como questionários abertos e narrativas 

autobiográficas. Os resultados parciais demonstram que as representações sobre a profissão de 

professor de espanhol é desafiadora, mas também é gratificante; que a sua prática docente é 

que o torna um profissional competente e que é por meio da sua formação continuada que sua 

identidade enquanto professor vai se desenvolvendo. 

 

Reflexões, percepções e representações sobre a identidade latino-americana   

Ana Carolina de Carvalho Moura SILVA (PG/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG) 

 

O termo América Latina é abordado e explorado de diversas maneiras, de acordo com a área de 

estudo. Farret e Pinto (2011) tratam do percurso entre a criação do termo e a consolidação da 

ideia a partir dele. Os autores Vieira e Castañeda (2009) abordam as questões identitárias 

relacionadas ao conceito América Latina, como se formam as concepções de latinidade e 

identidade latino-americana. Neste trabalho pretende-se abordar alguns dos significados e 

abordagens para o termo América Latinae investigar quais são as percepções e posturas de 

professores de espanhol em formação no que se refere ao termo e a todos os valores e formações 

identitária e sócio-histórica relacionados a ele. O trabalho observa a importância de que se 

desenvolva nas aulas de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE) o ensino de língua-culturas 

(MENDES, 2007) e a formação sócio-histórica dos povos e países que fazem parte da chamada 

América Latina. A partir da leitura de textos e de discussões e reflexões sobre o tema, espera-se 

chegar a algumas conclusões sobre como os alunos/professores em formação se representam 

com relação à identidade latino-americana, como expressam a sua identidade nesse contexto 

formado sócio-historicamente. 

 

ENSINO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUAS (PORTUGUÊS E ESPANHOL) 

Coordenação: Lucielena Mendonça de LIMA 

 

O livro didático de PLE: um veículo para a fixação de estereótipos? 

Laura Verónica RUIZ (PG/UFG) 

 Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA(D/UFG) 

 

Há na atualidade um crescimento exponencial de cursos de língua portuguesa no exterior; o 

Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), por exemplo, cujo tratado foi assinado em 1991, 
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fortaleceu o ensino de língua portuguesa na América hispano-falante. Esta realidade regional 

evidencia a relevância das relações interculturais no processo de ensino-aprendizagem de línguas 

estrangeiras (LE), e, portanto, a necessidade de definir o que significa comunicar-se de modo 

intercultural. Pois em uma situação de aprendizagem de uma nova língua-cultura (KRAMSCH, 

1998; MENDES, 2010; CASAL, 2003) se constrói uma ponte para interagir com o outro. Assim, 

este trabalho, objetiva tecer relações entre cultura, ensino de português língua estrangeira (PLE) 

e livro didático como artefato cultural, portanto como currículo (COSTA, 2002; SILVA, 2010). O 

corpus desta análise se constitui por atividades extraídas de dois livros didáticos de PLE: Avenida 

Brasil 1e Bem-vindo! A língua portuguesa no mundo da comunicação: português do Brasil para 

estrangeiros; (e as suas versões atualizadas). Estes materiais foram selecionados por serem 

publicados por editoras brasileiras a partir da década de 90, referência para o ensino, e utilizados 

de maneira cotidiana nas aulas de PLE na Argentina. O que pretende pôr em evidência esta 

discussão é que um tratamento superficial dos aspectos linguísticos-culturais no ensino-

aprendizagem de PLE pode ter um papel determinante na reprodução e fixação de práticas 

culturais hegemônicas, estereótipos e preconceitos. Para tal fim, a análise se baseianos trabalhos 

de Santomé (1999; 2001) e Canen (2002) que discutem a necessidade de um currículo anti-

marginalização que se constitua como não turístico, folclórico, reducionista e etnocêntrico. É 

então, que considera-se importante pensar o livro didático como um artefato cultural muito 

valioso para a desconstrução. A partir desta pesquisa é possível demonstrar como as atividades 

que se pretendem “interculturais” nos livros mencionados acabam reafirmando atitudes 

etnocentristas e discriminatórias. 

 

Desenvolvimento da cidadania sul-americana nas aulas de espanhol do ensino médio 

Júlia Martins FERREIRA (G/UFG) 

Orientadora: Lucielena Mendonça de LIMA(D/UFG) 

 

Este trabalho, no intento de contribuir com a formação de alunos como cidadãos críticos, propõe 

a reflexão sobre os temas transversais: pluralidade cultural e cidadania, buscando alcançar o 

conceito de cidadania sul - americana nas aulas de espanhol. Para isso, apresenta uma sequência 

de atividades destinadas aos discentes do ensino médio, com o propósito de desenvolver as 

competências sociocultural e intercultural; para que os discentes entrem em contato com outra 

cultura e com sua própria cultura e realidade sociocultural. São sete atividades, para nível 

intermediário, que propõem desenvolver as habilidades de compreensão e expressão oral e 

escrita, com a utilização de textos autênticos, entre eles, a música "Muévete" de Rubén Blades, 

a bibliografia do cantor e discussões sobre os temas cidadania, cidadania sul - americana, para 

que, como produto final, os discentes possam elaborar um cartaz, tendo como destinatário os 

outros discentes da escola, convocando - os a se manifestarem ou reivindicarem melhorias no 

contexto escolar. Para a elaboração do produto final, e para as discussões em relação ao termo 
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cidadania sul - americana, além dos textos citados, foram utilizados cartazes relacionados a 

manifestações populares no México, Honduras e Argentina com o intuito de relacioná-los com 

as manifestações no Brasil que se intensificaram a partir de 2013, bem como a leitura de 

fragmentos do Estatuto da Cidadania Sul - americana, com a intenção de proporcionar um maior 

conhecimento sobre o Mercosul e sobre os países membros, Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai 

e Venezuela. Ainda que proponha a interação social entre os países membros, não há políticas 

públicas que a fomentem neste contexto de integração (SOARES, 2008). Por isso a importância 

de que, ainda que seja em iniciativas privadas, como no presente trabalho, as discussões sobre a 

cidadania sul - americana ganhe mais espaço e atenção. 

 

Reflexiones sobre la Ciberliteratura en Clases de Lengua Española 

Patrícia Roberta de Almeida CASTRO MACHADO (D/UFG) 

 

Este trabajo todavía se encuentra en periodo embrionario, puesto que forma parte del comienzo 

de una investigación que pretende comprender la Ciberliteratura, conocer su historia, sus obras 

y sus autores, además de verificar algunas posibilidades de inserción de la Ciberliteratura en 

clases de lengua española, para la promoción del desarrollo del aprendizaje de ese idioma, sea 

en ámbito literario, en ámbito de las destrezas lingüísticas o, incluso, en ámbito de la 

competencia comunicativa. El objetivo que se tiene está, por lo tanto, en reflexionar sobre la 

Ciberliteratura como un medio motivador para la práctica de la lectura literaria en clases de 

lengua española. Para eso, buscamos comprender qué es la Ciberliteratura (SANTAELLA, 2012); 

pensar sobre el lugar que ocupa la literatura en instituciones educacionales, especialmente en 

las clases de lengua española, y en la actualidad de nuestra sociedad (XAVIER; DAVID, 2014); 

además de prestar atención al desarrollo de las tecnologías de información y comunicación 

(CASTELLS, 1999), en ámbito educacional o social, considerando la era digital en la que nos 

encontramos actualmente (COLL; MONEREO, 2010). Esperamos, así, durante el desarrollo de esta 

investigación y a su término, obtener resultados positivos que conlleven al mayor interés por la 

lectura literaria, desde las clases de lengua española. 
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ENSINO DE LÍNGUA FRANCESA 

Coordenação: Luiz Maurício RIOS (D/UFG) 

 

 

O uso do lúdico no ensino do Francês Língua Estrangeira (FLE) 

Blenda Prycyla Araújo SILVA (G/ PIBID/UFG) 

Lorena Martins GUIMARÃES (G/PIBID/UFG)  

 Sirlene Terezinha de OLIVEIRA (D/CEPAE/UFG) 

 Luiz Maurício RIOS (D/UFG) 

 

Cursando a graduação na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Goiás, temos a 

oportunidade de participar do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). 

Nosso grupo se propôs a trabalhar com atividades lúdicas na área de língua francesa na escola 

parceira (CEPAE-UFG), com um grupo dez alunos. Segundo PATURY e CARDOSO (s/d, p.4): “[...] o 

lúdico é um recurso pedagógico e social, uma ferramenta que o educador pode utilizar em sua 

prática pedagógica, que o auxilia na dinâmica da sala de aula, bem como, na descoberta da 

realidade social do aluno”. O desafio seria encontrar materiais de atividades lúdicas para que as 

aulas pudessem ser dinâmicas e, ao mesmo tempo, condizentes com o conhecimento de mundo, 

com a faixa etária, com o contexto dos alunos na sala de aula e com o seu nível de língua. Na 

maioria de nossas reuniões de planejamento das aulas foi necessário exercitar nossa criatividade 

para elaborar conteúdos para a proposta lúdica. A música foi uma de nossas grandes aliadas e 

nos proporcionou atividades que não só enriqueceram a língua e cultura do idioma como 

estimularam, igualmente, a capacidade dos alunos em serem criativos. A música atua na “esfera 

dos sentimentos”, fazendo com que haja manifestações de emoções que sensibilizam o indivíduo 

(FERNANDES, 2008). Pretendemos relatar nossa experiência adquirida, até o momento, em nosso 

trabalho com o lúdico em sala de aula, além de mostrar que, apesar das dificuldades, os 

resultados são satisfatórios, visto que os alunos tiveram contato com a língua francesa por meio 

de jogos, poemas, assuntos temáticos, oficinas, entre outras atividades e puderam conhecer mais 

da cultura francófona e enriquecer o vocabulário, tudo isso de uma forma mais descontraída. 

 

A inclusão de materiais extradidáticos nas aulas de LE 

Sirlene Terezinha de OLIVEIRA (D/CEPAE/UFG) 

 

O Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE-UFG) é uma escola que permite uma 

reflexão das práticas e metodologias utilizadas em sala de aula, bem como a elaboração de 

projetos e atividades que possam contribuir, no sentido de melhorar a aprendizagem e o 

desenvolvimento dos alunos. O espaço da sala de aula é dinâmico e rico em possibilidades de 
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aprendizagem. Além do livro didático, o professor de língua estrangeira pode e deve trazer temas 

para a aula que ajudarão a entender a língua estudada de forma mais ampla. Ao elaborar 

materiais extradidáticos, é preciso levar em conta vários fatores, como a adequação ao nível de 

conhecimento do conteúdo a ser desenvolvido, proporcionando a descoberta de novas 

informações. Segundo Leffa (s/d), o objetivo da atividade extradidática precisa estar claro para o 

professor, mas é a tarefa, a parte mais importante da atividade, o caminho que o aluno percorre, 

o que ele desenvolve até chegar aos objetivos, é que pode se considerar significativo. Para 

Anastasiou e Alves (s/d), ao elaborar atividades o professor se encontra e se recoloca na tarefa 

da docência, não transmitindo apenas o conhecimento mas buscando multiplicá-lo e socializá-lo. 

Minha proposta para esse colóquio é relatar três atividades desenvolvidas em sala de aula, nas 

minhas turmas de francês do ensino fundamental e médio. Apresentarei uma atividade que não 

atingiu meus objetivos e justificarei o porquê; e duas atividades que se materializaram em belas 

produções. 

 

Trabalhando com o texto literário na sala de aula de FLE 

Pedro Marques de Souza JUNIOR (G/UFG) 

Lílian Virgínia PÔRTO (D/UFG) 

Luiz Maurício RIOS (D/UFG) 

 

Ainda podemos observar, nos livros didáticos e nos manuais de apoio ao ensino de língua 

estrangeira (LE), a presença bastante discreta do texto literário (TL) (MARIZ, 2013). A partir dessa 

constatação, ficamos instigados a pesquisar a literatura como recurso didático na sala de aula de 

francês como língua estrangeira (FLE). Assim, o objetivo primeiro deste trabalho é discutir sobre 

o papel que o TL pode desempenhar no ensino de LE e, particularmente, do FLE (JOVER-FALEIROS, 

2006; TABAKI-IONA et al., 2009). Em seguida, apresentaremos uma proposta de aula para ilustrar 

como o professor pode valer-se do TL no ensino/aprendizado de Francês. É pertinente assinalar 

que ao discutir questões metodológicas entre língua e literatura, observa-se que o texto literário 

pode contribuir para a formação do cidadão (NETO, 2013; CALLIABETSOU-CORACA, 2010). Nesse 

sentido, ressaltamos que o trabalho com o TL não deve se limitar apenas ao estudo de questões 

estruturais e culturais, mas pode, também, levar em consideração a sua dimensão emocional e 

estética. Ressalte-se, ainda, que essa abordagem pode contribuir para melhorar o desempenho 

do estudante como leitor em sua própria língua. Por fim, esperamos, como resultado de nossa 

pesquisa, contribuir para as discussões acerca do uso do TL na prática pedagógica de professores 

de LE, acreditando que eles poderão considerá-lo como um recurso profícuo para desenvolver 

atividades em sala de aula. 
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Existe lugar para a tradução na sala de aula de FLE? 

Simone Martins NOGUEIRA(G/UFG) 

Lílian Virgínia PÔRTO (D/UFG) 

Alexandra Almeida de OLIVEIRA (D/UFG) 

 

A tradução, dos tempos mais remotos até a metade do século passado, era considerada uma 

ferramenta legítima para o ensino de línguas. Com o advento de novas metodologias e 

abordagens, ela passou a ser evitada em sala de aula, por ser concebida como uma atividade 

mecânica. No entanto, a tradução voltou a despertar o interesse dos alunos com a publicação do 

Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (CECRL, 2001), no qual é vista como uma 

atividade de mediação que deve ser ensinada aos alunos (KELLER, 2012). O objetivo deste 

trabalho é, primeiramente, discutir a pertinência da tradução em sala de aula de língua 

estrangeira (LE), mais particularmente de francês como língua estrangeira (FLE) (BALBONI, 2011; 

AZENHA, 2006; LUCINDO, 2006; BOHUNOVSKY, 2009). Em seguida, exporemos como a prática 

tradutória pode favorecer o desenvolvimento das habilidades linguísticas e interculturais dos 

aprendizes (CUQ, 1990), além de contribuir para a elaboração do pensamento crítico (AZENHA, 

2006). Para tanto, apresentaremos uma proposta de aula em que a tradução é utilizada como 

instrumento didático de forma dinâmica e reflexiva, pois entendemos que essa prática promove 

o desenvolvimento de uma quinta habilidade significativa e enriquecedora na utilização de uma 

LE, conforme assinala o CECRL (2001). 

 

POÉTICAS DO TESTEMUNHO 

Coordenação: Marcelo Ferraz de PAULA 

 

Até que a arte nos aproxime: violência, memória e testemunho na peça Novas diretrizes para 

tempos de paz 

Marcelo Ferraz de PAULA (D-UFG) 

 

Este trabalho desenvolve uma análise das formulações estéticas em torno da memória e do 

esquecimento presentes na obra Novas diretrizes para tempos de paz (2007). A peça de Bosco 

Brasil expõe de forma incisiva dilemas provenientes da tentativa de compreensão dos horrores 

da segunda guerra mundial. O núcleo do texto concentra-se em um duelo verbal entre 

Clausewitz, um ator polonês que foge da guerra em direção ao Brasil, e Segismundo, um oficial 

de alfândega e antigo torturador do governo varguista. Busca-se compreender como o texto 

artístico retoma, explora e atualiza algumas questões cruciais para o pensamento filosófico e 

historiográfico do século XX, com destaque para a problemática da transmissibilidade da 

experiência e a inefabilidade do testemunho (BENJAMIN, 1996; AGAMBEM, 2008), a banalidade 
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do mal (ARENDT, 1999) e os desafios colocados para a arte na representação das catástrofes do 

século XX, cujo emblema maior permanece sendo Auschwitz (ADORNO, 2001). Também é 

examinada a tensa aproximação que a obra estabelece entre a violência na Europa durante a 

segunda guerra mundial e o autoritarismo do Estado Novo varguista, estabelecendo vínculos 

entre a traumática experiência europeia e as especifidades da participação brasileira na guerra. 

 

Povo, língua e território: o testemunho na obra poética de Ferreira Gullar 

Raphaella Karolina de Paiva LIMA 

 

Este trabalho se propõe a promover uma aproximação entre as reflexões da “literatura de 

testemunho” e os poemas de Ferreira Gullar escritos durante o período em que o poeta vivenciou 

algumas das ditaduras militares na América Latina, discutindo o modo como o exílio, a 

clandestinidade e a perseguição política marcou o seu projeto literário naquele período. 

Procurando contribuir com a fortuna crítica do escritor e com os estudos sobre o testemunho no 

Brasil, a pesquisa parte do estudo teórico de autores como Márcio Seligmann-Silva, Valéria de 

Marcos, além do próprio Ferreira Gullar e seus principais críticos. O recorte adotado privilegia a 

leitura crítica de alguns poemas do livro Dentro da noite veloz (1974) e o Poema Sujo (1975), além 

do livro de memórias do autor, Rabo de Foguete (1998), como forma de contraponto entre sua 

prosa memorialística e sua expressão poética, altamente testemunhal, elaborada na década de 

1970. É desse pressuposto que o trabalho parte, propondo uma análise de como o meio social e 

as catástrofes históricas observadas durante o exílio são capazes de exercer uma força em sua 

linguagem poética e, consequentemente, em sua visão de mundo. 

 

A escrita testemunhal na poética de Ana Cristina César 

Rayi Kena Ferraz da Cunha de Souza Teixeira (G/UFG) 

 

A obra da escritora carioca Ana Cristina César é frequentemente examinada com auxílio de 

categorias analíticas como “confissão”, “escrita de si” e “autobiografia”, revelando o forte cunho 

memorialístico de sua poesia. Segundo Armando Freitas Filho (2013), a sua escrita era 

“interpelada”: o leitor funciona como um interlocutor confidente, porém sempre sem saber por 

completo o que lhe era apresentado, “não por mero capricho, mas sim porque o que era dito era 

irresoluto por natureza”. Neste estudo propomos uma releitura crítica da obra poética da 

escritora em diálogo com formulações teóricas ligadas ao conceito de testemunho, que, segundo 

Márcio Seligmann-Silva, é caracterizado por “permitir uma nova abordagem do fato literário que 

leva em conta a especificidade do ‘real’ que está na sua base e as modalidades de marca e rastro 

que esse ‘real’ imprime na escritura” (2008, p. 40). Ressalta-se na poesia de Ana Cristina César 

uma apropriação e reformulação artística de gêneros caracteristicamente tidos como 

testemunhais, como o diário, a carta, o bilhete, tecidos em caprichoso tom de intimidade, 



 

 158 

mesclando, porém, ao seu caráter esquivo, uma “sinceridade forjada”, “fingida”, como se pode 

observar em vários dos seus poemas. Por meio da análise de “soneto” e “quando chegar” (ambos 

presentes no póstumo Inéditos e Dispersos (1985)) e do livro/carta “Correspondência completa” 

(1979), pretendemos mostrar neste trabalho como o teor testemunhal presente na obra de Ana 

C. se integra aos artifícios de “conficções” da escritora carioca, além de reapresentar o antigo 

problema teórico do sujeito lírico contextualizado nessa poesia moderna, que não deixa de 

reconhecer o seu caráter ficcional mas também transmite forte singularidade pessoal.  

 

INFÂNCIA, VIOLÊNCIA E REGIMES AUTORITÁRIOS: REPRESENTAÇÕES NO CINEMA E NA 

LITERATURA 

Coordenação: Marcelo Ferraz de PAULA 

 

Kamchatka, Machuca e Se Eu Fechar Os Olhos Agora: análise da representação da violência 

sofrida por crianças de classes sociais diferentes em regimes autoritários 

Yasmeen Pereira da CUNHA (G-UFG) 

 

Uma das formas de lidar com o trauma de regimes autoritários é a produção de filmes e livros 

literários que têm o intuito de assimilar essa fratura, desenvolvendo uma rememoração de tais 

eventos. Um dos desafios enfrentados por essas produções, sobretudo quando apresentam 

personagens crianças como protagonistas, é o risco constante de transformar a experiência 

traumática em melodrama superficial, reduzindo-se a uma espécie de “culto ao passado”, termo 

utilizado por Jeanne Marie Gagnebin para ressaltar a importância da ativação das imagens do 

passado como inquietudes que ressoam no presente. Seguindo essa perspectiva, este trabalho 

tem como finalidade discutir como a criança, em diferentes classes sociais, tem sido representada 

em obras artísticas que abordam regimes autoritários e em que medida esse tipo de personagem 

é vítima da violência de períodos ditatoriais. Para tanto, analisamos os filmes Kamchatka (2002), 

de Marcelo Piñeyro, e Machuca (2004), de Andrés Wood, e o livro Se eu fechar os olhos agora 

(2012), de Edney Silvestre. A partir disso, discutiremos como estas produções cinematográficas 

e literárias buscam elaborar memórias ligadas aos regimes ditatoriais por meio do olhar de 

crianças, o impacto que essa escolha exerce no público que assiste/lê tais produções e os 

diferentes modos como essas obras se posicionam diante das políticas da memória em embate 

na contemporaneidade. 

  



 

 159 

Infância e violência: análise comparada dos filmes O ano em que meus pais saíram de férias e 

O labirinto do fauno em diálogo com o romance Se eu fechar os olhos agora. 

Alexandre Brito Neves MARIANO (G-UFG) 

 

A representação ficcional da história recente vem sendo cada vez com maior frequência 

elaborada a partir da construção do ponto de vista de crianças e de suas relações com a violência 

própria de regimes autoritários, guerras, genocídios e revoluções. Em tais obras a ficção funciona 

como testemunho e rememoração de problemas que ainda repercutem nas práticas cotidianas 

e que, por não serem ainda totalmente compreendidas, se apresentam como desafios à reflexão. 

O pressuposto lançado é o de que uma aproximação entre os filmes O ano em que meus pais 

saíram de férias (Hamburger, 2006), O Labirinto do Fauno (del Toro, 2006) e o romance Se eu 

fechar os olhos agora (2009), de Edney Silvestre, pode dar visibilidade a um problema histórico 

relevante, o qual se refere ao trauma causado pela violência de regimes autoritários, 

especialmente nos desdobramentos éticos e estéticos decorrentes da escolha pela perspectiva 

infantil. A partir disso, pode-se destacar a posição de Jaime Ginzburg, para quem “a violência tem 

na cultura brasileira um papel efetivamente constitutivo” e que pode ser pensado também em 

relação àquelas nações que tiveram sua história recente marcada pelo autoritarismo. Ressalta-

se ainda o pensamento de Hannah Arendt, para quem a história estabelece componentes para a 

reflexão sobre o mundo contemporâneo. Assim, o questionamento sobre o passado e sua 

interpretação por um outro viés que não o da construção histórica tradicional, formula perguntas 

sobre a razão da violência. Nesse sentido, interessa a esta pesquisa analisar como as obras 

mencionadas funcionam como meios de reavaliar a violência constitutiva e levantar 

considerações sobre a efetivação dos direitos humanos e a construção da memória, bem como 

assumem aspectos de resistência contra a opressão e o autoritarismo, revelando o impacto 

traumático da violência a partir do ponto de vista perplexo e vulnerável das crianças. 

 

A vida é bela e O menino do pijama listrado: dois olhares sobre a infância violentada pelo 

totalitarismo nazista 

Kelly Cristina Loreto FAGUNDES (G-UFG) 

Thales Santos de PAIVA (G-UFG) 

 

O trabalho analisa os meios pelos quais os cineastas Roberto Benigni e Mark Herman constroem, 

respectivamente, em A vida é bela (1997) e O menino do pijama listrado (2008), representações 

da infância inserida num contexto de violência totalitária. Realiza-se, para isso, uma comparação 

das técnicas de filmagem de ambos os diretores a fim de verificar de que modo elas contribuem 

para a construção de sentidos dos filmes. O estudo busca fundamentação no trabalho A 

linguagem cinematográfica (2013), do crítico francês Marce Martin, nas reflexões de Márcia 

Seligmann-Silva, contidas no artigo “Narrar o trauma – a questão dos testemunhos de catástrofes 
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históricas” (2008), nos apontamentos de Jaime Ginzburg, presentes no livro Crítica em tempos 

de violência (2012) e na obra As origens do totalitarismo (1951), da pensadora alemã Hannah 

Arendt. Constata-se, ao término da discussão, que ambos os filmes mostram-se importantes 

marcos contemporâneos no trabalho de rememoração, por meio da linguagem artística, da 

violência totalitária em geral e, em particular, de seu impacto sobre os personagens infantis. 

 

TECNOLOGIAS NO ENSINO: AMBIENTE MOODLE 

Coordenação: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO 

 

Plataforma MOODLE na Faculdade de Letras da UFG – resultados e reflexões 

Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG)  

 

Este trabalho é uma análise do Projeto de Extensão Plataforma MOODLE na Faculdade de Letras 

da UFG desenvolvido nesta instituição entre 2008 a 2015. Tem por objetivo apresentar os 

resultados obtidos neste período, através dos dados e informações registradas no ambiente 

virtual sobre o seu uso por professores e alunos. Este projeto visa ao uso de tecnologias como 

complementares ao trabalho desenvolvido pelo professor. O MOODLE é um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) que possibilita recursos para o ensino presencial e/ou a distância. Oferece 

condições para que o professor use multimeios em sua aula de forma administrável e para que o 

aluno se torne construtor, e não somente receptor, do conhecimento. A Plataforma proporciona: 

1) atividades colaborativas aos participantes de um curso, visando à construção social do 

conhecimento: Chat, Fórum, Mensagens, Wiki, Glossário, Hotpotatoes e e-mail; 2)as atividades 

individuais que servem aos estudos autônomos: Questionários, Pesquisas, Escolha, Envio De 

Tarefa; 3) atividades destinadas a estudos mais reflexivos, como Blog, Diário e Diário De Bordo. 

Disponibiliza ainda as Galeria de Vídeo e Galeria de Imagens, que possibilitam a implementação 

de vídeos-aula, documentários e filmes. O Projeto do Moodle, conforme implementado na FL 

propõe-se a atender graduação, o Centro de Línguas, a trabalhos de PCCs e TCCs e a orientação 

da pós-graduação. Os resultados até agora obtidos indicam que houve muitos avanços quanto 

ao uso de tecnologias e ambientes virtuais na FL, mas ainda há um longo caminho a percorrer no 

sentido de tornar este uso automático e fluente. As reflexões indicam ações que podem ser 

revistas e outras a serem implementadas no sentido de que os sujeitos alcancem domínio 

tecnológico e abrangente na inserção de tecnologias do seu trabalho didático.    
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Construção do curso “Oficina de Tecnologia: Os Recursos do Moodle” 

Giselle Souza Rodrigues (G/UFG) 

Orientadora: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG) 

 

O presente trabalho é vinculado à pesquisa sobre o uso da plataforma Moodle, local onde se 

encontra o sistema que gerencia um curso a distância e atividades de ensino. O objetivo deste 

trabalho “Oficina de Tecnologia: os Recursos do Moodle é apresentar os recursos iniciais de 

utilização disponíveis na plataforma. O menu de RECURSOS é uma ferramenta muito importante 

para a configuração de cursos. A atividade analisada é a criação da página inicial na plataforma: 

os conteúdos básicos, a linguagem dialógica, a formatação. A plataforma agrega uma opção no 

aprendizado, no planejamento de aulas tanto online quanto presenciais, para criar e gerenciar o 

ambiente virtual sem necessidade de uma equipe de tecnologia. Demonstrou-se de como o curso 

permite a interação presencial na própria plataforma Moodle, com intuito de haver uma 

familiarização com o ambiente virtual de aprendizado (AVA). Concebida para ser ministrada na 

modalidade presencial, a oficina tem como público alvo educadores (graduandos ou graduados) 

de toda a universidade, que puderam cursá-la independentemente dos respectivos cursos que 

estivessem vinculados. Para desenvolvimento dessa proposta, os participantes exploraram 

alguns recursos como “link para um arquivo ou site” e “linkando um documento no texto” e suas 

melhores opções de uso. A criação desta oficina exigiu domínio sobre o uso dos recursos e 

atividades de um ambiente virtual e vem como resposta à necessidade de atualização e 

adequação do educador aos métodos pedagógicos de ensino. 

 

Construção do curso “ Fonética Articulatória” na plataforma Moodle: atividade Hot Potatoes 

e Glossário 

Eduarda Cristina LIMA (G/UFG)  

Letícia Kaila Rodrigues XAVIER (G/UFG) 

Orientadora: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG) 

 

O presente trabalho é vinculado à pesquisa sobre o uso da plataforma Moodle em atividades de 

ensino, e apresenta uma análise da construção do curso “Fonética Articulatória”.  Concebido para 

ser ministrado na modalidade híbrida, com aulas online e presenciais, tem como público alvo 

alunos das graduações de Letras e Fonoaudiologia que poderão cursá-lo concomitantemente à 

disciplina de Fonética nas respectivas graduações. Para desenvolvimento da proposta, foram 

utilizadas ferramentas colaborativas do ambiente Moodle, e, com esses recursos, os 

participantes da disciplina agregam mais uma opção no aprendizado do conteúdo proposto, com 

um diferencial a mais por ser um curso voltado especificamente para o ramo da fonética 

denominado de Fonética Articulatória. O curso permite interação a distância com colegas e 

professora através de Chats, Fóruns, Wiki, Hot Potatoes, Glossário e Diário. Após trabalho 
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coletivo, é possibilitada ao aluno a produção individual, utilizando a ferramenta Hot Potatoes, 

para didatizar a avaliação dos conteúdos propostos, e do Glossário, visando a melhor 

compreensão do texto a que se refere. A criação deste curso exigiu domínio sobre o uso dos 

recursos e atividades de um ambiente virtual e espera-se que esta abordagem, aliada aos 

recursos disponíveis no ambiente on-line, seja produtiva e dinamizadora da aprendizagem sobre 

o tema proposto.  

Construção do curso “Alimentos Orgânicos” na plataforma moodle:  

Atividade “Galeria De Imagem” 

Louranne Neri (G/UFG) 

Orientadora: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG) 

 

O presente trabalho é vinculado à pesquisa sobre o uso da plataforma Moodle em atividades de 

ensino, e apresenta uma análise da construção do curso “Alimentos Orgânicos”.  Concebido para 

ser ministrado na modalidade on-line, tem como público alvo jovens e adultos, que poderão 

cursá-lo independentemente de escolas ou de seus professores. Para desenvolvimento da 

proposta, foram utilizadas ferramentas colaborativas do ambiente Moodle. Estas ferramentas 

possibilitaram aos participantes da disciplina agregar mais conhecimentos de uma forma 

dinâmica sobre o meio de cultivo orgânico, que é o mais recomendado para saúde, mas pouco 

utilizado ainda por muitos cultivadores e comerciantes. O curso permite interação a distância 

com colegas e professora através de Chats, Fóruns, Glossários, Lição, Questionários e Wiki. Para 

o desenvolvimento deste curso online, foi fundamental o uso da Atividade “Galeria de Imagens”, 

da plataforma Moodle, possibilitando o acompanhamento, por fotos, do desenvolvimento das 

culturas experimentadas. A implantação do curso exigiu o uso desta atividade como forma de 

ensino e para fins de avaliação processual, por permitir o acompanhamento passo a passo da 

tarefa realizada. 

 

O RPG na escola e a construção do curso “A mitologia Indígena Brasileira” na plataforma 

moodle 

Yasmin Rodrigues de OLIVEIRA (G / UFG) 

Orientadora: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG) 

 

O presente trabalho é vinculado à pesquisa sobre o uso da plataforma Moodle em atividades de 

ensino, que tive a oportunidade de desenvolver na disciplina “Internet e Ensino” da Faculdade 

de Letras. Esta oficina apresenta a implementação do curso “Mitologia Indígena Brasileira”, 

preparado para ser ensinado na modalidade online e ministrado em quatro aulas, para os fins de 

conscientizar e integrar os alunos a respeito da Mitologia Indígena Brasileira Tupi-Guarani. Além 

da apresentação do curso, discute-se e elucida-se a respeito do uso do RPG na Educação. RPG - 



 

 163 

“Roleplaying Game” são jogos de interpretação em que cada jogador atua como um personagem. 

O RPG digital permite o uso de recursos multimidiáticos que incrementam as situações de ensino 

propostas pelo professor no desenvolver dos jogos.  O curso tem como público alvo alunos do 

ensino médio ou ensino fundamental, que poderão cursá-lo independentemente de escolas ou 

de professores. Para desenvolvimento da proposta, foram utilizadas ferramentas do ambiente 

Moodle e, com esses recursos, os participantes da disciplina discutiram sobre a existência de 

mitos indígenas brasileiros. O curso permite interação a distância com colegas e com o professor 

através de Chats, Fóruns de discussão e Wiki. A criação deste curso exigiu domínio sobre o uso 

dos recursos e atividades de um ambiente virtual e espera-se que esta abordagem, aliada aos 

recursos disponíveis no ambiente online, seja produtiva e estimulante para a aprendizagem dos 

alunos matriculados no curso sobre o tema. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS NA EDUCAÇÃO: LIVRO DIDÁTICO E BLOGS 

Coordenação: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO 

 

Livro didático digital para o ensino de língua portuguesa: do papel ao pendrive 

Sislaine Ferreira Suares RODRIGUES (G/UFG) 

Orientadora: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG) 

 

O acesso a materiais digitais para aprendizagem de línguas está cada vez mais presente no 

ambiente escolar. Esta inovação tecnológica poderá ajudar na atuação do professor em sala de 

aula com aulas inovadoras e dinâmicas e trazer benefícios para a aprendizagem do aluno 

favorecendo o conhecimento e, assim, possibilitando o desenvolvimento de novas habilidades e 

gerando novas maneiras de saber. Esta pesquisa tem por objetivo analisar uma coleção de livro 

didático digital de Língua Portuguesa aprovada no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD 

2015), destinada ao ensino médio. Foram tomados como objetos de análise: o conteúdo, a 

construção dos exercícios, a progressão de ensino-aprendizagem e a proposta de formação do 

aluno. Trata-se de uma abordagem descritiva e analítica, em que os dados são coletados por 

ocorrências comuns em cada unidade da coleção e posteriormente, agrupados e interpretados 

de acordo com: a organização didática e a linha teórica relativa a esses conteúdos; promoção de 

interação entre professor x aluno x conhecimento; condições para a participação ativa do aluno 

na construção do conhecimento. Verificou-se, também, se a coleção atende as orientações 

propostas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino médio - PCN (BRASIL, 1997 E 

1998) e aos critérios de avaliação do MEC. Apresentamos algumas inovações na edição do livro 

didático digital, a sua proposta pedagógica, a natureza das atividades e outras características 
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próprias do meio digital, tais como Objetos Educacionais Digitais (OEDs) contendo links para 

textos, pesquisas na internet, conteúdos dinâmicos, vídeos, animações, ilustrações, jogos e 

brincadeiras, etc. Conclusões parciais indicam avanços tecnológicos no material didático, 

cabendo ao professor usufruí-los de acordo com sua postura pedagógica. 

 

Livro didático e currículo referência: uma análise comparativa 

Joelma Aguiar Rodrigues (G/UFG) 

Orientadora: Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG) 

 

Dentre as ações do governo federal brasileiro em prol da educação, se destacam as Diretrizes e 

os Parâmetros Curriculares Nacionais, que são documentos norteadores dos processos de 

ensino, e o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que é o maior do mundo, ao distribuir 

163 milhões de livros didáticos a mais de 37 milhões de alunos de todo o país (BRASIL, 2016). 

Nesse programa, cabe às escolas escolher os materiais didáticos a serem enviados pelo governo 

federal, dentre os que são previamente avaliados por especialistas e recomendados no Guia do 

PNLD. De forma complementar, o estado de Goiás utiliza, como instrumento pedagógico, o 

Currículo Referência da Rede Estadual de Educação. Considerando-se tais instâncias, nosso 

trabalho, que consiste numa pesquisa qualitativa, bibliográfica e documental, buscou verificar as 

convergências e divergências entre os conteúdos didáticos apresentados no Currículo Referência 

para o sexto ano do ensino fundamental e os conteúdos abordados em um livro didático para 

essa mesma série, o qual em sido amplamente utilizado nas escolas de Goiânia. Como referencial 

teórico foram utilizados os documentos norteadores do PNLD, bem como o Currículo Referência 

do Estado de Goiás. As análises permitem constatar que, com relação ao ensino de Língua 

Portuguesa, há diferenças na estruturação e sequenciação dos conteúdos, e com relação à 

Literatura, alguns temas não estão previstos pelo Currículo de Referência. 

 

Novo acordo ortográfico e sua polêmica: uma análise de blogs e o posicionamento do 

professor Evanildo Bechara 

Regiane Maria Dondici MARQUES (G/UFG) 

Margareth Cavalcante de Castro LOBATO (D/UFG) 

 

Considera-se de suma importância a realização de levantamento pormenorizado sobre um 

assunto que vem sendo o motivador de tantas discussões. Esse Novo Acordo Ortográfico foi 

assinado em 1990 por oito países de língua portuguesa, entrando em vigor, no Brasil no dia 1 de 

janeiro de 2009, após 14 anos. A presente pesquisa temos por objetivo analisar o que está sendo 

proferido nos blogs sobre o Novo Acordo Ortográfico, que foi implementado no início de janeiro 

de 2016. Pretende-se ainda expor o posicionamento dos mais variados profissionais como: 
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gramáticos; professores; jornalistas; advogados entre outros, e o que estas múltiplas vozes estão 

expressando sobre tal temática. Juntamente da opinião dos especialistas, contamos com o que 

o professor Evanildo Bechara tem a ponderar sobre isto. O trabalho emprega o método da revisão 

bibliográfica e de análise de corpus de blogs, no qual abordaremos o elemento chave que é o 

Novo Acordo ortográfico, e a importância e o impacto deste para diferentes áreas, as quais 

optamos: jornalístico (revistas, jornais); educacional (ensino e aprendizagem); literárias 

(publicações especializadas), fundamentando-se nas normas do Novo Acordo Ortográfico. Para 

tal, recorreremos, principalmente, à Bechara (2008). Constatamos, após análises que o item que 

mais gera dúvidas e polêmica é o uso do hífen. Essa problemática faz sentido, visto que o hífen 

tem gerado confusão não somente entre os usuários do cotidiano da Língua Portuguesa, mas 

também com os estudiosos e gramáticos que possuem uma interpretação distinta do uso do 

hífen. 

A PRODUTIVIDADE DOS DITOS E ESCRITOS DE MICHEL FOUCAULT PARA A ANÁLISE DE 

DISCURSOS 

Coordenação: Maria de Lourdes Faria dos Santos Paniago 

 

Materialidade fílmica como suporte discursivo 

Jaquelinne Alves FERNANDES (PG/UFG) 

Orientadora: Maria de Lourdes Faria dos Santos PANIAGO 

 

Neste estudo, centrado na Análise do Discurso francesa, com recorrência ao pensamento de M. 

Foucault, pretende-se pensar as ‘imagens em movimento’ do cinema como discursos instaurados 

que são construídos e constitutivos por uma rede de enunciados. Conforme Foucault (2007), para 

se pensar em enunciado, faz-se necessário, ainda, pensar em função enunciativa que, a nosso 

ver, estabelece uma relação direta com a noção de função sujeito (correlato das práticas), que é 

uma função vazia uma vez que não é ocupada por seres individuais. Nesse sentido, a função 

enunciativa é responsável por estabelecer as regras do que pode ser dito em um espaço, tempo 

e por sujeitos determinados. Não há enunciado isolado, por isso a necessidade da descrição dos 

jogos de relações entre enunciados, grupos de enunciados e acontecimentos não-discursivos. 

Pensando que a partir da função enunciativa há a instauração de discursos, acreditamos que o 

discurso emerge pelo cruzamento da história e dos saberes. Os discursos se apresentam por meio 

de uma dada materialidade: há uma materialidade própria à língua, mas há também uma 

materialidade que se estende a domínios do não-verbal, como as imagens fixas (fotografia, 

pintura...) e imagens em movimento (seriados, cinema...) etc. A materialidade dos enunciados 

obedece à ordem das instituições a que está relacionada, regendo e regulamentando os saberes 
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e poderes, portanto, sua organização dependerá do suporte que sustenta a sua realização. Para 

nosso trabalho, interessa-nos tratar da materialidade fílmica, uma vez que tomaremos como 

objeto de estudo uma imagem em movimento do filme Apocalypse Now, numa tentativa de 

verificar a constituição de um sujeito, coronel Walter Kurtz, por meio de jogos de poder e saber, 

expressos em seu corpo.  

Da reprodução à transformação: um olhar sobre a escrita de texto na sala de aula 

Jussara Regina de Souza LISBOA (PG/UFG) 

Orientadora: Maria de Lourdes Faria dos Santos PANIAGO 

 

Esta comunicação tem por objetivo apresentar uma reflexão sobre a prática de escrita em sala 

de aula realizado por alunos de Pedagogia, reflexão esta que gira em torno da disciplina e 

controle do sujeito e do discurso a partir da produção de dois gêneros em especial, quais sejam: 

Memórias de aula e resumos. Os dados analisados fazem parte do corpus da tese de doutorado 

em andamento no programa de pós-graduação em letras/linguística da Universidade Federal de 

Goiás intitulada cujo título é: “Memórias de aula: indícios de disciplina e controle”. Objetiva-se, 

nesta comunicação, compreender o que leva o aluno a produzir resumos quando na verdade 

deveria produzir Memórias de aula e observar se a posição sujeito assumida pelo aluno 

determina de alguma forma a escolha do gênero. Parte-se do pressuposto de qualquer atividade 

escolar é disciplinada e controlada por jogos de poder e saber, por posições que o sujeito ocupa 

e por discursos que mobiliza, então, interessa-nos compreender como tais jogos interferem na 

aceitação de determinado gênero e na resistência à produção de outros. Acredita-se que o 

discurso que o sujeito elege como verdadeiro dentro das condições de produção bem como a 

posição por ele assumida tendem a discipliná-lo e controlá-lo para que produza um determinado 

gênero e não outro em seu lugar. Para tal discussão, mobilizamos pressupostos teóricos da AD 

francesa no que diz respeito aos estudos de Michel Foucault sobre sujeito e discurso bem como 

as contribuições de teóricos da Educação tais como Luckesi (2011) e Libâneo (2013) sobre a visão 

que a sociedade tem sobre a educação como reprodução e transformação bem como as 

tendências pedagógicas que permeiam tais visões. Neste sentido, o que se pretende e refletir 

sobre a prática de escrita na escola como forma de disciplina e controle do sujeito e do discurso. 
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A herança das técnicas de si no discurso espírita 

Letícia TAVARES de Faria (PG/UFG) 

Orientadora: Maria de Lourdes Faria dos Santos PANIAGO 

 

Interrogar os discursos nos quais estamos mergulhados para entender o contemporâneo exige 

perguntar o que permitiu a cada discurso ser o que continua a ser ou modificar-se para ser outro. 

Por mais antigos que sejam, os discursos estão presentes na emergência que os caracteriza no 

hoje. O discurso religioso mostra fraturas e deslizamentos que, ao longo dos séculos, foram se 

institucionalizando e se reconfigurando nas práticas sociais. Este trabalho se filia à Análise do 

Discurso de linha francesa, apoiando-se nas reflexões de Michel Foucault e caminhando por entre 

seus comentadores e debatedores, no intuito de entender a formação discursiva em torno do 

cuidado de si como prática inscrita na religião espírita. O pensamento dos gregos do século IV 

a.C. até os séculos II e III d.C mostra as práticas de si como arte de conhecimento de si para o 

propósito de dominar-se e ser mais forte diante de si mesmo e dos outros homens a quem se 

deseja conduzir. O cristianismo como herdeiro das práticas de si dos antigos estoicos, epicuristas 

e cínicos introduz uma nova mecânica de poder, o poder pastoral; um novo domínio de saber: a 

exegese de si mesmo; e uma nova subjetivação trazida com a mortificação de si. Foram caminhos 

trilhados para entender como o espiritismo, nascido em plena crise das religiões, herdeiro da 

iluminação, no século XIX, retoma o cuidado de si, as técnicas de si, para remodelar o cristianismo 

para um novo tipo de individualismo que não confessa ao outro, mas dele necessita para 

conhecer-se e encontrar a luz que os espíritos, por meio dos médiuns, traçam como nova 

subjetivação: evoluir, renascer, evoluir. 

 

LINGUAGEM, DISCURSO E ENSINO:  

RELATOS DE PESQUISAS DE PCC E TCC  

Coordenação: Mirian Santos de CERQUEIRA  

 Rubens DAMASCENO MORAIS 

 

 

A visão de professores sobre a militarização de escolas públicas em Goiânia 

Helena Maria Rodrigues HOLANDA (G/TCC/UFG) 

Orientadora: Mirian Santos de CERQUEIRA (D/UFG) 

 

O presente estudo tem como objetivo central descrever e analisar a visão dos professores de 

uma escola militar em Goiânia acerca da militarização, ou seja, se eles concordam ou não com 

tal proposta do Governo e o porquê de tal discordância ou não. Para isso, lançaremos mão de 

alguns dispositivos teórico-metodológicos da Análise do Discurso de Linha Francesa, tais como: a 
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noção de discurso, formação discursiva, formação ideológica, ideologia e assujeitamento. É um 

estudo que se justifica em decorrência do aumento da inserção da Polícia Militar nas escolas 

públicas do estado de Goiás, bem como do repúdio que a UFG tem sobre qualquer prática de 

militarização da educação pública goiana. Em meio a essa grande discussão, este trabalho 

pretende mostrar o conhecimento que professores de uma instituição pública de Goiânia tem 

sobre esse assunto e como avaliam essa prática. Tentaremos responder a seguinte pergunta de 

pesquisa: Como é possível delegar à polícia militar a educação numa sociedade democrática? Ao 

responder tal questão, esta pesquisa busca contribuir com uma reflexão a respeito do polêmico 

assunto da militarização nas escolas públicas do estado de Goiás, a partir do qual tem emergido 

inúmeras inquietações por parte dos profissionais da educação, dos alunos, de seus familiares e 

de toda a comunidade. Acredita-se que o projeto seria a solução para o fim da violência no 

âmbito escolar. Nesta proposta, os militares seriam responsáveis pela administração da escola e 

também pela disciplina dos alunos, enquanto a parte pedagógica continuaria sendo da Secretaria 

de Educação e de seus profissionais. No entanto, este projeto de militarização das escolas 

públicas divide opiniões, principalmente, entre os professores.  

 

Tirinhas: um exercício de inferir e desvendar 

Iara de OLIVEIRA (G/PCC/UFG) 

 Orientador: Rubens DAMASCENO MORAIS (D/UFG) 

 

Por intermédio das mídias sociais, as tirinhas se tornaram mais acessíveis e consequentemente 

mais populares. Elas alcançam um público bastante heterogêneo, de diferentes idades e de 

diferentes classes sociais, isso devido a sua “facilidade” de leitura e seus temas sempre atuais e 

verossímeis. Tal leveza textual e a quebra de expectativa, que pode desencadear o riso, presente 

nesse gênero, é, por vezes, considerada como baixa qualidade textual. No entanto, este trabalho 

demonstra como as características das tirinhas não as rebaixam. Aqui, levam-se em consideração 

as diversas peculiaridades na sua construção, como a perspicácia e as inferências do leitor que 

se fazem necessárias para a compreensão, e como o jogo de ditos e não-ditos são usados nas 

construções de sentido. E, para atingir tais objetivos, a metodologia adotada consistiu em 

pesquisas teóricas sobre o gênero, sobre implícitos linguísticos e elementos de compreensão 

textual e, posteriormente, na escolha de algumas tirinhas, essas com temas voltados paraa 

sociedade contemporânea e publicadas exclusivamente na internet, para serem analisadas a 

partir de tais teorias, as quais têm como autores: Capistrano Jr, David W. Carraher, Luiz Antônio 

Marcuschi, José Marcos França e Scott McCloud. A partir dessas análises, foi possível notar que 

os sentidos não são construídos somente por meio do que está dito, mas também pelos 

elementos não-verbais e pelos implícitos linguísticos. Notou-se ainda que as inferências por parte 

do leitor são indispensáveis para a boa compreensão da tirinha e que, inevitavelmente, este 

gênero nos faz refletir sobre as nossas vivências. 
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Os ditos e não-ditos do discurso: uma relação do enunciado com o leitor 

Leandra Byanna BARBOSA PEREIRA (PCC/UFG) 

Orientador: Rubens Damasceno Morais (D/UFG) 

 

A linguagem utilizada pelos seres humanos pressupõe conhecimento, por parte de seus usuários, 

do valor simbólico dos seus signos. É uma atividade humana, e é preciso considerar os diferentes 

tipos utilizados pelos homens, sejam as línguas, a pintura, a música, a dança, os quadrinhos, os 

sistemas gestuais, entre outros exemplos. Nas sociedades ditas letradas, mesmo as pessoas 

analfabetas entendem de alguma forma a escrita em muros, nos outdoors, dos rótulos de 

produtos, folhetos, analisando e interpretando esses símbolos escritos. Assim, a escrita não é 

somente um registro da fala, ela expressa os diferentes tipos de comunicações e as necessidades 

cognitivas para compreendê-las. Com o objetivo de analisar que a linguagem é dinâmica, 

confrontando diferentes intenções e expectativas opostas, em que os indivíduos participam de 

diversas situações de interlocução, assumindo diferentes papeis discursivos, utilizamo-nos de 

uma metodologia bibliográfica. A partir de autores como Capistrano Jr., Carraher, Koch, 

Marcuschi, entre outros e levando em consideração que o espaço discursivo pode ser ambíguo, 

de duplos sentidos, de subentendidos, de pressupostos, escolhemos o gênero charge, por possuir 

particularidades que levam o interlocutor a analisar os contextos criados, tendo que ativar 

raciocínios que o façam perceber as ideias implícitas na construção de sentido, suas várias vozes. 

Desse modo, a maneira como interpretamos um determinado enunciado depende do contexto 

em que estamos inseridos e nossas vivências, pois são construídos por elementos não-verbais e 

pelos implícitos linguísticos. 

 

A militarização de escolas públicas em Goiás: discurso e prática em sala de aula 

Mirian Santos de CERQUEIRA (D/UFG) 

 

O objetivo central do presente estudo é dar continuidade à investigação sobre os discursos de 

professores de escolas públicas de Goiânia acerca do processo de militarização de escolas 

públicas de Goiás.  Para isso, busca descrever e analisar os fundamentos ideológicos que 

atravessam os discursos dos professores em questão. Dessa forma, essa pesquisa tem como 

ponto de partida a análise de questionários aplicados a professores de escolas públicas da rede 

estadual de ensino da cidade de Goiânia, no período de abril de 2014 anovembro de 2015, por 

alunos participantes do Projeto Prática como Componente Curricular cujo título é “A militarização 

de escolas públicas de Goiás: o que pensam os professores sobre isso?”. Essa pesquisa foi 

motivada a partir da constatação do crescente aumento de escolas militares no estado de Goiás, 

especialmente em Goiânia, fato esse que, em princípio, estaria na contramão da LDB (9.394/96). 

Com base nisso, adotamos como fundamenta teórica os conceitos de polifonia e dialogismo 

bakhtinianos (BAKHTIN, 1986), a fim de compreender as diferentes vozes que emergem dos 
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discursos dos professores, e verificar se há algum tipo de alinhamento com discursos que 

defendem uma educação mais transformadora/libertadora (LIBÂNEO, 1994), nos termos de 

Paulo Freire (1996), ou se há alinhamento com discursos que advogam a favor da disciplina, da 

ordem, do rigor, do autoritarismo  e da censura em sala de aula e na escola de um modo geral. 

Ademais, a presente investigação pretende discorrer acerca das possíveis conseqüências que o 

processo de militarização de escolas públicas de Goiás poderá trazer para a Educação Básica no 

Estado de Goiás e no Brasil, como um todo. 

 

Tirinhas e mentirinhas: o que o não dito pode nos dizer 

 Rubens DAMASCENO MORAIS (D/UFG) 

 

A Prática como Componente Curricular proposta buscou um mergulho no mundo dos não-ditos, 

mais especificamente no território de charges e tirinhas. Ali, achamos por bem perscrutar a 

atribuição de sentidos aos textos, exercitando nossa competência enciclopédica (ORECCHIONI, 

1986: 162), trazendo à superfície diversas formas de implícitos textuais (pressupostos, 

subentendidos, entimemas etc.).  Como sabemos, é fundamental que um aluno universitário 

consiga perceber as diferentes formas de raciocínio que permeiam os textos (DANBLON, 2005, 

7). E tal “proficiência na compreensão” (MARCUSCHI, 2008: 280) passa pela exploração dos 

implícitos textuais, “por meio dos quais vários sistemas de conhecimento e estratégias cognitivas 

e interacionais são acionados” (KOCH, 2013 30). A perspectiva aqui adotada levará em conta uma 

tradição retoricista – e não logicista – por meio da qual se buscará depreender de forma mais 

intuitiva “a racionalidade textual” (ANGENOT, 2008: 83), em um exercício inicial de pesquisa com 

tirinhas e charges. A intenção aqui foi, tão-somente, mostrar ao aluno que toda leitura exige do 

leitor um “intenso esforço de atos inferenciais, preenchimento de lacunas e insterstícios deixados 

pelo autor” (XAVIER, 2010: 210). Como procedimento metodológico, os alunos fizeram algumas 

leituras obrigatórias/fichamentos sobre o tema (CAPISTRANO Jr., R , CARRAHER, D. W, KOCH I. V. 

, MARCUSCHI, L. A.) e escolheram até quatro tirinhas ou charges, cada um, para análise, à luz das 

leituras obrigatórias iniciais. O resultado desse trabalho é a análise de material midiático, no qual 

se tomou a língua e seus vários discursos como objeto de reflexão, por meio dos gêneros textuais 

tirinhas e charges, os quais, além de serem de fácil acesso, são divertidos; mas não menos 

críticos. 
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CORRENTES ATUAIS NO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA E LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA 

Coordenação: Neuda A. LAGO 

 

Contrapondo-se ao processo educacional neoliberal:  

o empoderamento de alunos de língua inglesa 

Priscylla Alves LIMA (G/UFG) 

 Neuda A. LAGO (D/UFG) 

 

A crítica ao sistema de ensino neoliberal encontra ancoradouro em uma diversidade de autores. 

Giroux reconhece a escola como lugar de reprodução cultural, e que limita a mobilidade da classe 

trabalhadora. Leffa e Pennycook atentam para os aparatos de ensino: o livro didático, que vem 

pronto e oriundo de uma matriz longínqua é uma ferramenta de trabalho que não suporta as 

variedades culturais locais. Ignorando sistemas e objetos de cultura, é excludente e colonizador, 

pois não respeita as identidades em que estão inseridos os aprendizes, e tenta substituir seus 

sentimentos de pertença. Há,então,uma percepção da existência de uma tentativa de 

subjetivação, que vai ao encontro da concepção foucaultiana de uma relação de poder 

que,segundo as teorias freirianas, alienam o indivíduo. Se a escola forma sujeitos e se a educação 

neoliberal é preocupante, pois mercadológica, nossa inquietação reside em quebrar certas 

hegemonias imperialistas. O ensino da língua estrangeira (e, no nosso caso, a inglesa) pode ser 

um lugar de empoderamento - tudo dependerá da metodologia de ensino utilizada. Acreditamos 

que aproximar o aluno das realidades locais envolvaa produção docente de material didático. 

Acreditamos no livro como coadjuvante, e que cabe ao docente fazer a apreciação das temáticas 

abordadas: se estas não tratam da inclusão,há que se preparar um plano de ensino adaptado às 

necessidades específicas.Para isso, criamos algumas aulas que envolveram os alunos em temas 

locais ou ditos polêmicos,como as práticas ambientais locais e a sexualidade, para que eles 

pudessem produzir conhecimento livre, não oprimido por outras realidades. Analisamos os 

textos produzidos por alunos de uma turma de conversação de um curso livre de idiomas de uma 

universidade federal, e verificamos quais as posturas dos sujeitos estudados. Os resultados 

mostram como o debate em sala de aula faz com que o aluno internalize os aspectos gramaticais 

e desenvolva a fluência em uma conversação mais próxima dos diálogos que ocorrem na 

realidade, refletindo sobre o que estuda, algo essencial para a formação de indivíduos mais 

conscientes do mundo que os cerca. 
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Avaliação formativa e autonomia de aprendizes de língua inglesa 

Kelvin FARINA (G/IFG) 

Neuda A. LAGO (D/UFG) 

 

A ideia de que a autonomia do aluno é importante para seu aprendizado é acordada por muitos 

profissionais do ensino, em vários campos. No entanto, quando o assunto é utilizar esse sistema 

na prática, o professor encara muitos obstáculos, talvez devido ao consolidado sistema de ensino 

baseado em avaliações formais e conservadoras, aplicadas de maneira que não apenas ignoram, 

mas também desmotivam a autonomia do aprendiz. Esse sistema sempre objetivou a 

uniformização do ensino e produção em massa de aprendizes, tratando como iguais todos 

aqueles que querem aprender uma nova língua ou obter qualquer outro tipo de conhecimento. 

Sabe-se que, como humanos, somos todos diferentes em personalidade, necessidades e 

habilidades. Dessa forma, avaliações e procedimentos práticos de ensino padronizados não 

atendem às particularidades de cada pessoa. Considerando essas informações e o fato de que o 

avanço das tecnologias de informação desperta nas pessoas interesses e novas oportunidades 

de aprenderem por conta própria, tendo suas necessidades supridas, conclui-se que não cabe 

mais ao atual sistema de ensino o papel de ser o único responsável pelo desenvolvimento 

intelectual dos aprendizes. Este trabalho teve como objetivo principal comparar as impressões 

dos alunos acerca do ensino e avaliação tradicional e do ensino e avaliação formativa, em turmas 

de um curso livre de inglês de uma escola de idiomas de uma universidade federal no interior de 

Goiás. Buscamos utilizar métodos de avaliação e ensino que promovessem o desenvolvimento 

da autonomia deles nessa perspectiva formativa. Como instrumentos de coletas de dados, 

utilizamos questionários e entrevistas com os aprendizes, questionando sobre suas experiências 

e sentimentos quanto a essa nova perspectiva de aprendizado. Os resultados apontam para a 

necessidade de levar em consideração os estilos individuais, na avaliação e promoção de 

autonomia, o que pode enriquecer o processo de aprendizagem da língua estrangeira. 

 

Por que eu estudo inglês? - A motivação de aprendizes de língua estrangeira 

Pedro Henrique do Prado SILVA (G/UFG) 

Neuda A. LAGO (D/UFG) 

 

Apresentaremos, nesta comunicação oral, os resultados de uma pesquisa de cunho quantitativo-

qualitativo, obtidos a partir de uma versão adaptada do The Attitude/Motivation Test 

Battery(GARDNER, 1985). Sabe-se que existem diversos fatores – externos e internos – que 

influenciam o aprendizado de uma língua estrangeira. De acordo com Figueiredo (2011), alguns 
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deles são: autoestima, ansiedade, capacidade de correr riscos, motivação e crenças. Dentre 

estes, optamos por nos aprofundar nos estudos sobre motivação após notar que alguns alunos 

de uma turma do Centro de Línguas da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás não 

tinham clareza, ainda, das suas motivações para o aprendizado de inglês. Oxford (1994) diz que 

o estudo destas é muito importante. Além disto, Michelon (2003) defende que um ensino de 

qualidade só se torna possível quando há motivação. Dörnyei (1998) afirma que a motivação é 

essencial para o alcance de objetivos de longo prazo. Portanto, os objetivos de nossa pesquisa 

foram (1) averiguar as motivações – e desmotivações - dos alunos de uma turma de um curso 

livre de idiomas; (2) analisar o impacto destas no aprendizado dos alunos; (3) melhorar nossa 

prática como professores. Os resultados mostram que alguns dos participantes não tinham 

certeza dos motivos pelos quais estavam estudando inglês. Além disto, uma outra parte dos 

participantes aponta como suas motivações: a necessidade de aprender um novo idioma devido 

a requisitos profissionais ou acadêmicos, o desejo de satisfazer os pais, a vontade de fazer viagens 

internacionais, dentre outros. 

 

Literatura norte-americana em sala de aula: impressões dos alunos sobre a 

aprendizagem de vocabulário e cultura 

    Afranio Pedro MARTINS NETO (G/UFG) 

   Neuda A. LAGO (D/UFG) 

 

Uma das grandes dificuldades ao se aprender um novo idioma é a aprendizagem eficaz do novo 

e vasto vocabulário. Em um Centro de Línguas da Universidade Federal de Goiás, como tentativa 

de otimizar o aprendizado e diminuir o tempo para adquirir vocabulário, os professores 

demandam leituras de livros literários em inglês durante o semestre, além de realizar provas e 

atividades extraclasse sobre os mesmos. A partir dessa questão, iniciamos uma pesquisa-ação 

tentando verificar se a utilização de tal material realmente interfere positivamente no 

aprendizado dos alunos. Para tanto, colhemos, por meio de questionários, as opiniões dos 

estudantes de 2015 e 2016 sobre o uso do livro e as atividades sobre ele e, em seguida, 

analisamos seus resultados nas provas que cobriam esse conteúdo, para verificarmos os 

resultados. Além disso, tentamos compreender como deve ser o uso desse material literário em 

sala de aula, para auxiliarmos os professores interessados em utilizá-lo. Elaboramos e 

conduzimos diversas atividades pedagógicas para trabalhar tais livros e, no fim, entrevistamos os 

alunos em busca de suas impressões acerca de quais dessas atividades foram mais proveitosas 

para, além de ensinar os alunos, motivá-los a enfrentar o desafio de ler todo um livro em uma 

língua estrangeira. Os resultados apontam para o valor dos livros literários para o aprendizado 

de fatores culturais norte-americanos que, sem dúvida alguma, são conhecimentos relevantes 

para quem estuda a língua falada em grande parte desse subcontinente. 
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PARA ENSINAR E APRENDER: REFLEXÕES SOBRE A SALA DE AULA DE LÍNGUA INGLESA 

Coordenação: Neuda A. LAGO 

 

O textbook na sala de aula de língua inglesa: uma revisão bibliográfica 

Taynara Maria M. de Souza (PG/UFG-CEPAE)  

Orientadora: Neuda A. Lago (D/UFG) 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar as dissertações e teses que versam sobre o livro 

didático no ensino da língua inglesa no banco de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), a partir de 2011. Os objetivos específicos foram: identificar os 

trabalhos que tratam a temática “Livro didático no ensino da língua inglesa” desde 2011; 

classificar os trabalhos publicados no banco de dados da CAPES por temas; e discuti-los pelas 

publicações. Para que os objetivos fossem atingidos, inicialmente foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica de documentação indireta, especificamente de revisão bibliográfica, utilizando-se 

do método exploratório, pois se constituiu o início de uma investigação, permitindo, assim, um 

esclarecimento do fenômeno e possibilitando que as decisões se embasassem em princípios 

sólidos. Pode-se verificar que foram encontrados, no banco de dados da CAPES, vinte trabalhos, 

dos quais foram selecionados catorze. Os temas enfocados foram: livro didático e 

multimodalidade; livro didático e cultura; livro didático e letramento; livro didático e processo 

de ensino-aprendizagem; livro didático e identidade; e livro didático erepresentações. Os 

resultados apontam que os professores devem analisar o livro didático de Língua Inglesa (LDI) e 

perceber os pontos fracos dos materiais e tentar adaptá-los, a fim de que o ensino seja 

significativo para seu grupo de alunos. 

Escrever em língua estrangeira: só capacidade intelectual?  

Maressa LAGO (G/UFG) 

Orientadora: Neuda A. LAGO (D/UFG) 

 

Nesta pesquisa, objetivamos detectar como os fatores afetivos podem influenciar os alunos de 

Língua Inglesa no processo de ensino e aprendizagem de escrita naquela língua. Investigamos, 

também, quais são as reações desses alunos quando os seus textos estão sendo corrigidos pelos 

seus professores. Através dos dados obtidos, verificamos se os fatores afetivos desses alunos 

interferem negativamente, ou se os ajudam na aprendizagem de Língua Inglesa. Para a 

verificação dos fatores afetivos em foco neste estudo, e para averiguar a reação dos aprendizes 

acerca de terem seus textos sendo corrigidos, escolhemos quatro principais manifestações 

afetivas, sendo elas: autoestima, motivação, crenças e ansiedade. Os participantes dessa 
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pesquisa foram alunos de um centro de idiomas da cidade de Goiânia – Goiás. Para a coleta de 

dados, utilizamos entrevistas e questionários semi-abertos com os alunos. Os questionários 

tinham questões objetivas para que as respostas fossem marcadas numa escala Likert, havendo, 

ainda, um espaço para comentário livre após cada pergunta.  Mesmo utilizando métodos 

quantitativos na análise de dados, podemos considerá-la predominantemente qualitativa, por 

ser orientada por um processo de observação naturalista e não controlado. Os resultados 

mostram o forte impacto dos fatores observados na aprendizagem da escrita na língua-alvo, quer 

fossem os envolvidos no processo conscientes deles ou não. Intentamos, com essa pesquisa, 

contribuir com os estudos dos interessados no ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, 

e auxiliar os alunos e professores no sentido de lidar mais produtivamente com os fatores 

afetivos, de forma a terem mais eficiência no processo de ensino e aprendizagem. 

Students’ autonomy: contato com o inglês fora da sala de aula 

Tiago Paiva PRUDENTE (G/UFG) 

Neuda A. LAGO (D/UFG) 

Orientadora: Neuda A. LAGO (D/UFG) 

 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma pesquisa realizada no Centro de Línguas 

da Universidade Federal de Goiás – Regional Goiânia, cujo objetivo geral foi averiguar o contato 

que alunos de inglês possuem com a língua fora do contexto de sala de aula. Além da investigação 

do tempo que os alunos passam vivenciando a língua-alvo fora da escola, e em que tipo de 

atividades, buscamos verificar a visão que eles têm desse convívio autônomo. Embasamos nosso 

trabalho em estudos que tratam do ensino de inglês como língua estrangeira, e, mais 

especificamente, que versam sobre a autonomia dos alunos nesse contexto. Como instrumentos 

para a coleta de dados, utilizamos questionários fechados e abertos. Os resultados mostram que 

a maioria dos alunos tem pouco contato com o idioma fora da sala de aula, à exceção de 

atividades envolvendo o listening. Além disso, a frequência com que estudam é muito pequena, 

embora alguns alunos tenham se beneficiado de aplicativos em celulares como grandes aliados. 

Por fim, todos os alunos avaliam sua convivência com o idioma em ambiente extraclasse como 

insuficiente para um aprendizado efetivo e concreto.  
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Explorando o texto literário em sala de aula de língua estrangeira: a resposta dos alunos à 

leitura de Crônicas de Nárnia 

    Mariana Junia Gouvea dos SANTOS (G/ UFG) 

      Neuda A. LAGO (D/UFG) 

Orientadora: Neuda A. LAGO (D/UFG) 

 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma pesquisa em andamento em salas de 

aula de língua inglesa como língua estrangeira (LE), num centro livre de idiomas de uma 

universidade federal. O objetivo do projeto é investigar a experiência de leitura de alunos de 

inglês e a sua resposta ao contato com Crônicas de Nárnia, de C. S. Lewis. Como objetivos 

específicos, temos a descrição do processo de seleção dos trechos a serem trabalhados e da 

elaboração das atividades, a verificação do contato prévio dos alunos com textos em língua 

inglesa, e, por fim, a averiguação da resposta dos alunos à leitura do texto literário. Como 

instrumentos de coleta de dados, utilizamos questionários semiabertos (para maior 

especificidade acerca dos gêneros já lidos pelos alunos, possíveis preferências, hábitos e 

frequência de leitura, etc.), narrativas (escrita dos alunos a respeito de sua experiência / 

sentimentos relacionados à leitura em língua inglesa ao longo de sua trajetória como aprendizes), 

desenho (no qual os alunos retratam como enxergam o momento da leitura), observação (diário 

de campo das pesquisadoras) e entrevistas nas quais os alunos falarão sobre sua experiência com 

o texto específico trabalhado em aula. A multiplicidade de instrumentos possibilitará a 

triangulação dos dados, para maior precisão e credibilidade dos resultados. Esperamos, com este 

estudo, oferecer à área de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras contribuições para o 

desenvolvimento de estratégias e de maior sensibilidade para se trabalhar a literatura em sala 

de aula de LE, criando assim uma cultura de leitura que desperte o interesse dos alunos e que 

influencie positivamente no aprendizado da língua-alvo. 
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LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA E RUSSA – RELAÇÕES INTERSEMIÓTICAS 

Coordenação: Neuda A. LAGO 

 

Pride and prejudice: intersemiose 

Natyelle Soares Vidiz de ALMEIDA (G/UFG) 

Orientadora: Neuda A. LAGO (D/UFG) 

 

Os primeiros filmes advindos do surgimento do cinema se limitavam a produções documentais 

que relatavam pequenas ações, movimentos da natureza e viagens. Com o passar dos anos, 

buscando talvez o entretenimento do seu público, o cinema se volta para produções narrativas 

e, inicia assim um diálogo com outras artes; entre elas, a literatura. Essa relação tem se 

intensificado, e muito tem sido criticada, principalmente na questão da fidelidade à obra literária 

em que o filme se baseia. As prosas do cinema e literatura – exceto por raras exceções – são 

narrativas que, de forma diferenciada, utilizam de seus respectivos signos e linguagens para 

apresentar uma sequência de fatos e/ou ações. Sendo assim, este trabalho busca na Semiótica 

de Peirce realizar uma comparação interdisciplinar entre a obra literária clássica Orgulho e 

Preconceito de Jane Austen e sua recriação cinematográfica de 2005. Apesar de ambas as obras 

representarem narrativas, são manifestações artísticas pertencentes a diferentes sistemas 

semióticos.  Realizamos um estudo preliminar – por meio da pesquisa bibliográfica – dos aspectos 

intersemióticos: os recursos utilizados na obra cinematográfica para o resgate dos signos 

literários, tais como técnicas que podem ser utilizadas pelos atores, o figurino e maquiagem,  ou 

os distintos usos da voz. Consideramos também como aspectos intersemióticos o trabalho da 

câmera e a ligação entre planos e edição. Em relação aos aspectos estilísticos, verificamos os 

objetivos do cineasta ao utilizar determinados recursos cinematográficos, como 

enquadramentos, posições de câmera, iluminação, close up, voz-off entre outros. E por fim, 

investigamos a transposição dos aspectos culturais e a possível influência da sociedade pós-

moderna na recriação cinematográfica. 
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Os duplos: uma análise intersemiótica  

Eduarda LIMA (PCC/UFG) 

Giovana ANDRADE (PCC/UFG) 

Gustavo H. Dias SOUZA (PCC/UFG) 

Rayi Kena Ferraz da CUNHA (PCC/UFG) 

 Neuda A. LAGO (D/UFG) 

 

O presente trabalho tem como por objetivo apresentar uma análise com abordagem 

intersemiótica (a transposição de signos em diferentes meios de obras de arte que se 

referenciam) relacionando a obra literária “O Duplo” (2011) de Fiódor M. Dostoiévski, publicado 

originalmente em 1846, e a obra cinematográfica homônima, que é adaptada do livro, “O Duplo” 

de Richard Ayoade (2013), como resultado da Prática como Componente Curricular de título 

“Literatura e Cinema: o espaço intersemiótico”, do ano de 2015. Justificamos o trabalho pela 

necessidade de que os Estudos Semióticos, associados aos Estudos de Literatura Comparada, 

sejam mais discutidos na graduação, e na necessidade da reverberação de nosso trabalho 

analítico e bibliográfico como uma contribuição ao arcabouço teórico do tema. Os objetivos do 

estudo incluíram investigar a estética literária de Dostoiévski; estudar o estilo cinematográfico 

de Richard Ayoade; fazer um estudo comparativo de ambas as obras, investigando o processo 

utilizado na transposição semiótica. A pesquisa bibliográfica se iniciou no estudo de escritos 

acerca da relação entre literatura e cinema, sob o ponto de vista da tradução intersemiótica. 

Como resultado da análise,percebemos as problemáticas que envolvem os estudos de tradução 

e como os estudos comparados se articulam intrinsicamente a este processo. Concluímos que, 

embora a obra cinematográfica tenha tido como ponto de partida a obra literária, foi evidente a 

emancipação do filme quanto ao estigma de ser uma mera “adaptação”, uma vez que a 

transposição intersemiótica transcende, em muito, a mera reprodução. 

 

Tradução intersemiótica em Psicose 

Camila REZENDE (G/UFG) 

Neuda A. LAGO (D/UFG) 

 

O trabalho a ser apresentado, nesta comunicação, aborda as relações intersemióticas 

entre duas artes distintas. O principal objetivo do estudo foi analisar a relação intersemiótica 

entre o romance escrito por Robert Bloch, Psycho (1959) - e sua adaptação cinematográfica, 

dirigida por Alfred Hitchcock, em 1960. Com base no estudo da estética literária de Robert Bloch 

e do estilo cinematográfico de Alfred Hitchcock, investigamos a transcriação da obra escrita para 

outro sistema semiótico, deixando de lado a concepção de fidelidade ao texto original, 
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amplamente questionada atualmente, em favor da compreensão do texto num outro ambiente, 

com uso de outros recursos, que buscou a identificação com o público e a aprovação deste. 

Mesmo a obra cinematográfica apresentando diferenças, ainda assim consegue transpor a aura 

de mistério, suspense e loucura da obra original. A parceria literatura e cinema tem rendido 

ótimos frutos e assegurado o sucesso de várias películas. O filme aqui apresentado contribuiu 

para o sucesso do diretor, que se tornou conhecido como o mestre do suspense. O estudo que 

realizamos, dentro do âmbito da Prática como Componente Curricular, contribuiu amplamente 

para nossa formação no campo da intersemiótica, explorando cada signo linguístico, para uma 

melhor compreensão da linguagem não-verbal da sétima arte. 

 

Sobre Erebor e Arkenstone: uma análise intersemiótica de O Hobbit 

Afranio Pedro MARTINS NETO G/UFG 

Neuda A. LAGO D/UFG 

 

Desde os primórdios do cinema, uma relação estreita com a literatura foi estabelecida, 

por meio de adaptações de livros para filmes. A relação entre as distintas artes é quase tão antiga 

quanto a própria história da arte. Tendo em vista essa duradoura relação, os estudos em 

literatura comparada incluíram as adaptações cinematográficas como objeto de sua ciência, 

estudando a interação entre elas e as obras originais. Apresentaremos, neste trabalho, uma 

análise de duas transposições da obra O Hobbit, de John Ronald Rewel Tolkien (1937), baseando-

nos na teoria semiótica de Charles Sanders Peirce (1972). Semiótica é, grosso modo, a teoria geral 

das representações, desenvolvida a partir dos signos. Para Peirce, o signo é algo que tem 

significado para alguém. Apresentaremos alguns exemplos dessas gerações infinitas de 

significado em duas traduções intersemióticas de The Hobbit. A primeira é a versão 

cinematográfica homônima dirigida por Peter Jackson (2012), e a segunda, a adaptação para 

história em quadrinhos feita por Charles Dixon e Sean Deming, e ilustrada por David Wenzel 

(1990). Apesar da discussão polêmica em torno da fidelidade das adaptações, especialmente 

cinematográficas, o foco do nosso trabalho não é a fidelidade entre as obras. As três formas de 

artes analisadas são sistemas semióticos diferentes. As transposições estudadas, tanto para o 

cinema quanto para os quadrinhos, foram feitas a partir de estudos aprofundados, buscando 

manter a qualidade do texto original. Ao adaptarem os signos escritos para outros sistemas 

semióticos, os artistas por trás das obras em pauta mantiveram os principais sentidos, discussões 

e ponderações do texto original, embora criando outras obras, com características e brilho 

próprios. 
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A MULHER NA VISÃO MEDIEVAL: PENSAMENTO E LITERATURA 

 

 

Coordenação: Pedro Carlos Louzada FONSECA 

                       Márcia Maria de Melo ARAÚJO 

 

Aristóteles e Santo Isidoro de Sevilha na construção misógina da inferioridade feminina 

Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/UFG) 

 

Este estudo examina duas das principais noções que podem ser consideradas como fundadoras 

na formação da tradição misógina historicamente radicada na cultura e literatura europeias. 

Dessas noções basilares resultam, reforçadas pelo legado medieval religioso e profano, os 

fundamentos do que pode ser considerado característico da misoginia ocidental. A primeira delas 

são os clássicos postulados de Aristóteles (384-322 a. C.) sobre a fisiologia da mulher, em que o 

filósofo reduziu o papel da fêmea na procriação àquele de matéria-prima simplesmente, a 

esperar a agência formadora ou movimentadora do sêmen do macho. Essa consideração 

aristotélica certamente consubstanciou uma ultrajante equação entre mulher e matéria, a qual 

encontrou apoio e ressonância filosófico-linguística nos estudos de etimologia de Santo Isidoro 

de Sevilha (c. 570-636). Esta é a segunda das noções mencionadas acima. Dessa forma, o que em 

o Estagirita está derrogatoriamente para a ginecologia feminina, em Santo Isidoro de Sevilha 

está, analogamente, para a depreciação da mulher em termos de linguagem e de pensamento 

misóginos da Idade Média. De maneira comparativa e crítica, o estudo aponta e discute essas 

noções basilares da tradição misógina europeia, por meio da seleção e da citação de significativas 

partes da De generatione animalium [Sobre a geração dos animais], de Aristóteles, e das 

Etymologiae [Etimologias], de Santo Isidoro de Sevilha. O estudo é produto parcial da pesquisa 

intitulada “Mulher difamada e mulher defendida no pensamento medieval: textos fundadores”, 

que integra a Rede Goiana de Pesquisa sobre a Mulher na Cultura e na Literatura Ocidental da 

Fapeg – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás. A pesquisa, sob a coordenação do 

Prof. Dr. Pedro Carlos Louzada Fonseca, recebeu apoio financeiro dessa instituição de fomento 

para o período de 2013 – 2016.  

 

Misoginia no pensamento da Idade Média e sua incorporação no Decretum de Graciano 

Adriana Sul SANTANA (PG/UFG) 

Orientador: Pedro Carlos Louzada FONSECA(D/UFG) 

 

O Decretum é a primeira sistematização canônica eclesiástica a legislar sobre a mulher e a sua 

representação, de forma ideológica, e traz em si um tratamento misógino da mulher. Esse 
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tratamento tem raízes na literatura e no pensamento medieval e na tradição bíblica judaico-

cristã. O Decretum situa-se na perspectiva do tratamento literário, no campo da retórica, isto é, 

na construção de um discurso narrativo comprometido com estratégias próprias da literatura 

misógina, cujo discurso se concentra nos topoi da misoginia. Será feita uma incursão no texto do 

Decretum, em especial na segunda parte, que se ocupa do processo eclesiástico e da jurisdição, 

do regime de bens da igreja, do casamento e das penitências, em que cada causa é iniciada com 

a exposição de um imaginário caso prático, ao qual o autor faz seguir a análise das várias questões 

que precisam ser decididas para solucioná-lo, destacando-se alguns desses topoi. A importância 

desse estudo retórico e estilístico consiste em perpetuar marcas de uma linguagem misógina 

tradicional que se dissemina na literatura e nas artes legadamente. Ao lado de outras obras da 

literatura medieval, o Decretum traz a sua contribuição de peso jurídico para a história da 

misoginia ocidental. O estudo é produto parcial da pesquisa intitulada “Mulher difamada e 

mulher defendida no pensamento medieval: textos fundadores”, que integra a Rede Goiana de 

Pesquisa sobre a Mulher na Cultura e na Literatura Ocidental da Fapeg – Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Goiás. A pesquisa, sob a coordenação do Prof. Dr. Pedro Carlos Louzada 

Fonseca, recebeu apoio financeiro dessa instituição de fomento para o período de 2013 – 2016. 

 

O discurso amoroso feminino e o imaginário masculinista em A demanda do Santo Graal e em 

A morte do rei Artur 

Alessandra F. Conde da SILVA (D/UFPA, PG/UFG) 

Orientador: Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/UFG) 

 

Em textos literários medievais, como A demanda do Santo Graal, tradução portuguesa do século 

XV, e A morte do rei Artur, romance do século XIII, vê-se a voz feminina emitir um discurso 

amoroso que a destaca na sociedade antifeminista. O medo que a clerezia tinha em relação às 

mulheres tornava-as um inimigo poderoso que deveria ser afastado e silenciado. No entanto, na 

literatura cortês, às mulheres são atribuídos discursos paradoxais: são representadas como 

mestres do palavreado destrutivo, por isso precisam ser temidas, embora sejam circunscritas em 

um cenário cuja imagem sensual e cujo discurso amoroso serão consumido pelos homens, 

compondo, em contraponto, o imaginário masculinista sobre a mulher. Na voz feminina, ecoam 

sensíveis marcas de uma insubmissão feminina ao malgrado amoroso. O topos paradoxal da 

agonia de amor, marcado pelo modelo iterativo medieval do meu bem é meu mal, permanece 

como essência poética discursiva, sem prejuízo, por vezes, de uma atitude libertadora frente ao 

descaso do amigo.O protagonismo do discurso amoroso feminino torna, por vezes, o amado em 

objeto, posto que se mostra calado e passivo em muitos momentos. Na agonia da personagem 

apaixonada percebe-se o dinamismo do discurso amoroso, o sentimento amoroso que, em 

algumas novelas arturianas, efeminiza-se, torna-se palavra de mulher, de engano e de dores. De 

tal forma, este trabalho propõe-se a discutir sobre o discurso amoroso atribuído a algumas 



 

 182 

personagens femininas que circulam no universo arturiano medieval. O estudo é produto parcial 

da pesquisa intitulada “Mulher difamada e mulher defendida no pensamento medieval: textos 

fundadores”, que integra a Rede Goiana de Pesquisa sobre a Mulher na Cultura e na Literatura 

Ocidental da Fapeg – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás. A pesquisa, sob a 

coordenação do Prof. Dr. Pedro Carlos Louzada Fonseca, recebeu apoio financeiro dessa 

instituição de fomento para o período de 2013 – 2016. 

 

 

Espaço e feminização nas cantigas de Fernando Esquio, trovador galego 

Francisco Jucerly da Silva ALVES (G/UEG, PIVIC/UEG) 

Orientadora: Márcia Maria de Melo ARAÚJO (D/UEG) 

 

O resultado final de Projeto de Pesquisa desenvolvido como aluno voluntário de Iniciação 

Científica da Universidade Estadual de Goiás campus Pires do Rio é o assunto deste trabalho, que 

investiga o espaço e a feminização em duas cantigas de amigo de Fernando Esquio, trovador 

galego ativo nos séculos XIII-XIV. Sobre os aspectos da lírica trovadoresca, buscou-se estudar nas 

cantigas de amigo desse trovador características do lirismo na cultura galego-portuguesa através 

de dados e informações das relações sociais da Idade Média. Tendo em vista o Trovadorismo ser 

a primeira manifestação literária da língua portuguesa, foram necessárias leituras de referências 

bibliográficas sobre o imaginário medieval e sobre o caráter simbólico das cantigas. A 

metodologia utilizada seguiu a necessidade de leituras que se depositassem estruturalmente 

sobre aspectos poéticos, históricos e imaginários do cancioneiro de Fernando Esquio, da situação 

da mulher e do espaço ocupado por ela. Foram pesquisados autores medievalistas e estudiosos 

do assunto como Lênia Márcia Mongelli (2009), Saraiva e Lópes (2008) e Massaud Moisés (2005). 

O principal resultado esperado para a pesquisa era que servisse como base teórica e prática para 

a confecção de TCC, defendido em 2015. Este trabalho é produto parcial da pesquisa intitulada 

“Mulher difamada e mulher defendida no pensamento medieval: textos fundadores”, que 

integra a Rede Goiana de Pesquisa sobre a Mulher na Cultura e na Literatura Ocidental, apoiada 

pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás, sob coordenação do Prof. Dr. Pedro 

Carlos Louzada Fonseca, para o período 2013/2016. É também produto de plano de trabalho 

relacionado ao tema e intitulado “A imagem da mulher nas pastorelas de Airas Nunes e D. Dinis: 

mito e simbolismo no imaginário medieval”, desenvolvido por meio da Pró-Reitoria de Pesquisa 

da Universidade Estadual de Goiás, sob supervisão da Profa. Dra. Márcia Maria de Melo Araújo. 
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O feminino e o demonológico em “Bela, das brancas mãos”, de Marina Colasanti 

Thiago Coelho do VALE (G/UEG, PIBIC/CNPq-UEG) 

Orientadora: Márcia Maria de Melo ARAÚJO(D/UEG) 

 

Como objetivo para o presente trabalho, buscamos refletir sobre o diálogo estabelecido 

entre o conto “Bela, das brancas mãos”, do livro Longe como o meu querer de Marina Colasanti 

(1997), e a lenda de Melusina, atentando para a especificidade de cada texto, assim como valores 

e mentalidades das épocas em confronto. Como metas, pretendemos a realização de um estudo 

em que se busca uma melhor compreensão das relações dialógicas entre literatura, história, 

mitologia e imaginário, nos textos sobre Melusina, bem como nos textos de Colasanti. Como 

metodologia, seguimos o passo a passo do método comparativista, empregando algumas fontes 

citadas por Fonseca (2011), a exemplo de Jean d’Arras (1393) e Henri Donteville (1973). A ideia é 

examinar, interpretar e comentar os diversos pronunciamentos textuais acerca da mulher no 

período medieval e no período contemporâneo. Os textos serão lidos intertextualmente, uma 

vez que o conto de Marina Colasanti parece retomar o diálogo com a tradição medieval da 

mulher-serpente. Tentamos esclarecer algumas indagações a respeito da figura feminina e sua 

propensão para o libidinoso na visão patrística de alguns doutores da Igreja, e como acontece os 

respingos da medievalidade em obras como as da escritora Marina Colasanti. Este trabalho é 

produto parcial da pesquisa intitulada “Mulher difamada e mulher defendida no pensamento 

medieval: textos fundadores”, que integra a Rede Goiana de Pesquisa sobre a Mulher na Cultura 

e na Literatura Ocidental, apoiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás, sob 

coordenação do Prof. Dr. Pedro Carlos Louzada Fonseca, para o período 2013/2016. É também 

produto de plano de trabalho relacionado ao tema e intitulado “‘Bela, das Brancas Mãos’ e o 

diálogo com a lenda de Melusina: as mulheres-serpentes”, desenvolvido por meio da Pró-Reitoria 

de Pesquisa da Universidade Estadual de Goiás, sob supervisão da Profa. Dra. Márcia Maria de 

Melo Araújo. 
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A REPRESENTAÇÃO DA MULHER NA CULTURA E NA LITERATURA OCIDENTAL 

Coordenação: Pedro Carlos Louzada FONSECA 

                       Márcia Maria de Melo ARAÚJO 

 

O ideal e o carnal nas cantigas de amigo de Dom Dinis, João Soares Coelho e Martim Codax 

Márcia Maria de Melo ARAÚJO (D/UEG, PG/UFG) 

Supervisor: Pedro Carlos Louzada FONSECA (D/UFG) 

 

Este estudo objetiva refletir sobre a imagem da mulher nas cantigas de amigo de três trovadores: 

Dom Dinis, João Soares Coelho e Martim Codax. Trata‐se de uma abordagem das imagens da 

mulher ora sedutora, de corpo erotizado e livre para amar, ora frágil, a desmaiar ou cair entre 

flores, identificada com a natureza. A hipótese deste trabalho é que um dos elementos que dão 

alento à imagem de feminização seja o fato de a mulher não ser o centro, dividida entre o ideal e 

o carnal. Trata‐se do Paradoxo da Perfeição, termo cunhado por Howard Bloch (1995), para 

significar que a mulher oscila entre a perfeição e a imperfeição em busca de equilíbrio. Desse 

modo, pretende‐se refletir sobre como elementos éticos da fidelidade, da coragem, da ternura 

são tratados, por uma vertente erótico‐cultural que compõe a nobreza medieval, capaz de 

transformar os sofrimentos do amor em beleza, oferecendo assim um significado e um valor 

satisfatório para o sentimento. Para o desenvolvimento deste estudo, propõe‐se uma abordagem 

às principais fontes de leitura sobre a visão da mulher na Idade Média, em especial sobre aspectos 

que apontem para a forma como é construída a imagem feminina nas cantigas selecionadas. Este 

trabalho é produto parcial da pesquisa intitulada “Mulher difamada e mulher defendida no 

pensamento medieval: textos fundadores”, que integra a Rede Goiana de Pesquisa sobre a Mulher 

na Cultura e na Literatura Ocidental, apoiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

Goiás, sob coordenação do Prof. Dr. Pedro Carlos Louzada Fonseca, para o período 2013/2016. É 

também produto de plano de trabalho relacionado ao tema e intitulado “Fontes e influências 

disseminadoras da representação da mulher na literatura medieval: em defesa da mulher”, 

desenvolvido como estágio no Programa de Pós‐Doutorado da Universidade Federal de Goiás, 

sob a supervisão do supramencionado professor.  

 

Notas sobre a misoginia e filoginia em A cidade de Deus e Confissões, de Santo Agostinho 

Edilson Alves de SOUZA (D/UEG) 

 

Do século II a VII, um conjunto de fieis comprometidos com o Cristianismo escreveu documentos, 

epístolas e tratados que ajudaram a sistematizar a crença cristã. Esses fieis, por sua atividade 
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primitiva de formulação e defesa dos ensinos e dogmas cristãos, ficaram conhecidos como Pais 

ou Padres da Igreja e, o tempo em que atuaram, como Patrístico. A teologia fundada a partir de 

seus escritos balizou os fundamentos de instituições eclesiásticas, bem como as sociedades que 

foram influenciadas por elas. Os mesmos escritos que deram forma ao pensamento religioso, 

foram, igualmente, responsáveis pelo delineamento do comportamento da mulher, o lugar que 

devia ocupar na sociedade e, em muitas ocasiões, cultivaram a misoginia com a qual ela fora 

tratada. A misoginia refere-se à odiosidade e à antipatia direcionadas ao feminino. Essa antipatia 

está presente em muitos dos escritos patrísticos. É o que se observa em Cidade de Deus, de Santo 

Agostinho, quando culpabiliza Eva pelo pecado ter entrado na humanidade. No entanto, observa-

se que o tratamento negativo dado à mulher não prevalece quando o tópico discutido é Mônica, 

mãe do próprio Santo Agostinho, como se verifica em Confissões, do mesmo autor. Assim sendo, 

além de argumentos misóginos, podem ser encontrados apontamentos em favor de uma 

filoginia, que, por sua vez, atua de modo a sublinhar uma ambivalência no discurso patrístico 

sobre a mulher. Diante disso, o presente trabalho busca apresentar como ocorre a misoginia e 

filoginia agostinianas em A cidade de Deus e Confissões. Este trabalho é produto parcial da 

pesquisa intitulada “Mulher difamada e mulher defendida no pensamento medieval: textos 

fundadores”, que integra a Rede Goiana de Pesquisa sobre a Mulher na Cultura e na Literatura 

Ocidental, apoiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás, sob coordenação 

do Prof. Dr. Pedro Carlos Louzada Fonseca, para o período 2013/2016.  

 

“Bela, das Brancas Mãos” e Melusina: um diálogo com seus paradigmas 

Karen Moura FREITAS (G/UEG, PIBIC/UEG) 

Orientadora: Márcia Maria de Melo ARAÚJO(D/UEG) 

 

Compreender a visão monstruosa e destruidora do feminino e refletir sobre ela no conto “Bela, 

das Brancas Mãos”, de Marina Colasanti, é a proposta deste trabalho, em que pretendemos 

ressaltar a importância da intertextualidade na produção literária juvenil e para adulto. Temos 

como objetivo principal demonstrar de que modo a autora trabalha a imagem da mulher-

demônio, construindo uma crítica social com criatividade e irreverência, parodiando narrativas 

que contemplam a lenda de Melusina e estabelecendo com elas um diálogo intertextual. A 

presença de outros escritores nas narrativas de Longe como o meu querer (2008) abre espaço 

para a inserção de Marina Colasanti como leitora, ou seja, a gênese do texto se comprometendo 

com outros textos da tradição. Essa presença marca a multiplicidade de vozes no texto, não só 

recolhendo a voz social ou individual recalcada, na perspectiva de Bakhtin, mas também na 

instauração de uma linguagem que controla o seu próprio domínio no momento de encontro 

com o leitor que, para usufruir do texto, deverá ter o que Umberto Eco (1986) denomina de 

competência intertextual. O texto literário, então, se torna crítico de si mesmo, evidenciando 
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com mais clareza a consciência criadora. Este trabalho é produto parcial da pesquisa intitulada 

“Mulher difamada e mulher defendida no pensamento medieval: textos fundadores”, que 

integra a Rede Goiana de Pesquisa sobre a Mulher na Cultura e na Literatura Ocidental, apoiada 

pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás, sob coordenação do Prof. Dr. Pedro 

Carlos Louzada Fonseca, para o período 2013/2016. É também produto de plano de trabalho 

relacionado ao tema e intitulado “‘Bela, das Brancas Mãos’ e o diálogo com a lenda de Melusina: 

as mulheres-serpentes”, projeto de pesquisa desenvolvido por meio da Pró-Reitoria de Pesquisa 

da Universidade Estadual de Goiás, sob orientação da Profa. Dra. Márcia Maria de Melo Araújo. 

 

A animalização antimisógina no bestiário medieval: as descrições da rola, 

da cegonha e da pomba 

Vanessa Gomes FRANCA (D/UEG) 

 

Apresentaremos, nesta comunicação, as descrições referentes à rola, à cegonha e à 

pomba presentes em alguns bestiários medievais, enfocando traços antimisóginos na descrição 

de tais animálias. No que diz respeito à descrição comportamental das criaturas arroladas no 

bestiário, percebemos que, na maioria das vezes, as animálias relacionadas ao feminino são 

descritas com um tom misógino, tendo em vista ser o feminino relacionado a seres malignos, 

como o demônio e a cobra, capazes de enganar o homem e de levá-lo à perdição. No bestiário 

medieval, podemos destacar como exemplo desse discurso antimisógino a apresentação da 

Sereia. Em El Bestiario Toscano, ela é descrita como uma criatura que pode ter três aspectos: 

metade peixe e metade mulher; metade pássaro e metade mulher; metade cavalo e metade 

mulher. A que é um híbrido de mulher e peixe tem uma voz tão doce que atrai suas vítimas, 

adormece-as e as mata. Por essa razão, a moralização contida nos bestiários relacionava a sereia 

à enganação, advertindo aqueles que se entregavam aos prazeres luxuriosos, deixando de lado 

o amor a Deus. No entanto, se, por um lado, temos nos bestiários a presença de um discurso de 

gênero acentuado por atitudes misóginas, por causa da associação do feminino ao pernicioso, 

vemos, por outro lado, a presença de descrições antimisóginas de animálias relacionadas ao 

feminino. Tendo em vista tais considerações, tencionamos verificar a animalização antimisógina 

na tradição bestiária medieval, enfocando a descrição da rola, da cegonha e da pomba, 

consideradas criaturas virtuosas. Nossa pesquisa é produto parcial do projeto: “Mulher difamada 

e mulher defendida no pensamento medieval: textos fundadores”, integrante da Rede Goiana de 

Pesquisa sobre a Mulher na Cultura e na Literatura Ocidental, apoiado pela Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de Goiás, sob coordenação do Prof. Dr. Pedro Carlos Louzada Fonseca, para 

o período 2013/2016. 
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ESTUDOS EM NARRATIVA CONTEMPORÂNEA 

Coordenação: Renata Rocha RIBEIRO  

 

Oindivíduoe os conflitos sociais em Cinzas do Norte, de Milton Hatoum 

Analice Sousa GOMES (G/UFG) 

Orientadora: Renata Rocha RIBEIRO (D/UFG) 

 

A literatura contemporânea conta com autores que quase sempre estão motivados por uma 

urgência de se relacionar com a realidade histórico-social do presente. Esses autores traduzem 

os reais conflitos e ideologias produzidos pelas sociedades modernas. Segundo Schøllhammer 

(2009, p.54), são marcadas por um “novo realismo se expressa pela vontade de relacionar a 

literatura e a arte com a realidade social e cultural da qual emerge, incorporando essa realidade 

esteticamente dentro da obra esituando a própria produção artística como força 

transformadora”. Parte-se da concepção de literatura contemporânea, sua evolução e 

perspectivas formadoras e estilísticas num trabalho que envolve a discussão tanto de aspectos 

relacionados à teoria do romance, bem como seu processo dialógico na obra Cinzas do Norte 

(2005) de Milton Hatoum. A partir daí, busca-se compreender a relação histórico-social da 

literatura contemporânea e o contexto descrito nesta obra. Ao analisar o discurso e as imagens 

do romance, gênero que, com seu caráter inacabado, caracteriza-se pelo contato máximo com o 

presente, propiciando a identificação com as representações e multiplicidade de vozes que 

compõem a narrativa acima citada, busca-se evidenciar a denúncia das frustrações humanas, 

descrever os sentimentos de não pertencimento e explicitar a alegoria da censura, preconceito 

e a dominação imposta pela ditadura militar no Brasil a partir de 1964. Como suporte teórico-

bibliográfico, serão utilizados autores como Mikhail Bakhtin (2014), Erich Auerbach (2013), Karl 

Erik Schøllhammer (2009), Antonio Candido (2000), Tânia Pellegrini(1996), dentre outros. 

 

Novela ou romance? Aconstruçãoda narrativacontemporâneaOpisanieŚwiatana era da 

multiplicidade 

Cloves da SILVA JÚNIOR (PG/UFG) 

Orientadora: Renata Rocha RIBEIRO (D/UFG) 

 

Este trabalho apresenta uma análise da obra Opisanie Świata (2013), da escritora gaúcha 

Veronica Stigger. A narrativa, cujo título em português significa “descrição do mundo”, retrata a 

viagem do polonês Opalka até a Amazônia para conhecer seu filho Natanael que estava doente. 

No início do percurso, ainda na estação de trem de Varsóvia, Opalka conhece o excêntrico 
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viajante Bopp, e após tornarem-se amigos, o primeiro conta ao novo amigo o motivo da viagem: 

ver o filho Natanael, cuja existência era desconhecida, que estava gravemente doente. Durante 

o trajeto, várias outras histórias são inseridas na narrativa, enunciadas pelos viajantes que 

estavam no trem ou navio. Quando chega à Amazônia, Opalka descobre que Natanael havia 

falecido. Nesse contexto, as discussões serão direcionadas, primeiramente, para a classificação 

da narrativa como novela ou como romance. Vale ressaltar que, independentemente disso, a 

obra não perde o seu mérito e qualidade de elaboração literária, porém a problematização dessa 

questão surgiu em razão dasconsiderações da crítica literária Flora Süssekind, que classificam a 

narrativa como novela, ao passo que a escritora denomina de romance. Em seguida, a ideia de 

contemporâneo, desenvolvida por Agamben (2009), será utilizada para verificar em que medida 

essa ideia está presente na obra, bem como quais elementos da narrativa contribuem para o 

estabelecimento de uma marca do contemporâneo. E por fim, haverá o espaço destinado à 

discussão sobre a multiplicidade, baseada nas concepções teóricas de Resende (2008), que na 

obra de Stiggertraduz-se nos pontos de vista, nos gêneros textuais e personagens, por exemplo. 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com base nos postulados de Bakhtin (2010), Eikhenbaum 

(1971), além dos já citados e de outras referências. Espera-se, a partir das análises, observar 

como a teoria contribui para a resolução das problemáticas apontadas. 

Oprocessode formação das personagensem 

Sinfoniaem Branco,de Adriana Lisboa 

Maiara Moreira ANDRASCHKO (PG/UFG) 

Orientadora: Renata Rocha RIBEIRO (D/UFG) 

 

Este trabalho é parte da dissertação em andamento da discente acerca dos processos de 

formação de personagens mulheres em romances de formação brasileiros contemporâneos, 

sob orientação da Prof. Dra. Renata Rocha Ribeiro. Aqui far-se-á um recorte do trabalho mais 

amplo para debater-se de maneira verticalizada o processo de formação das protagonistas de 

Sinfonia em Branco (2013) de Adriana Lisboa, as irmãs Maria Inês e Clarice. Dentre os principais 

objetivos estão entender em que medida esse romance pode ou não ser considerado do gênero 

tradicional Bildungsroman que, de acordo com a professora Wilma Maas, possui um cânone 

único constituído por Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, de Goethe (1795-1796); 

bem como analisar a temática da formação pessoal em personagens femininas, observando 

em que medida seus processos de desenvolvimento e aprendizagem resultam na adequação 

ou não das personagens à sociedade em que estão inseridas, pois, como assinala Cristina 

Ferreira Pinto, na maioria das vezes em narrativas “femininas” as protagonistas surgem como 

exemplos de subversão ao modelode Bildungsroman masculino. Para tanto a base teórica que 

fundamenta esta análise é composta por dois livros paradigmáticos para o estudo do gênero 

Bildungsromanno Brasil: O cânone mínimo: O Bildungsroman na história da literatura (2000) e 
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O Bildungsroman feminino: quatro exemplos brasileiros (1990), das já citadas pesquisadoras 

Wilma Patricia Maas e Cristina Ferreira Pinto respectivamente. 

 

Realismo na contemporaneidade: uma leitura de Azul-corvo,de Adriana Lisboa 

Renata Rocha RIBEIRO (D/UFG) 

 

Apesar do não distanciamento histórico em relação às produções literárias contemporâneas, é 

possível tentar ressaltar algumas tendências presentes nessas obras. A crítica brasileira, em 

geral, tem destacado a dificuldade do escritor em se relacionar com sua realidade histórica, 

mesmo sabendo da impossibilidade de captá-la no presente (SCHØLLHAMMER,2001,p. 10). Há, 

dentre outras vertentes, uma relação particular com o que se convencionou chamar de 

“realismo”, ou seja, há uma demanda em se trabalhar com um realismo que lida de forma 

peculiar com uma memória histórica e uma realidade tanto individual quanto coletiva 

(SCHØLLHAMMER, 2001, p.10). Nesse sentido, há obras que lidam com o realismo de forma 

bastante única, pessoal, o que levou Schøllhammer (2005;2012) a cunhar o termo “realismo 

afetivo”, que seria a operação “de singularidades afirmativas e criativas de subjetividades e 

intersubjetividades afetivas” (SCHØLLHAMMER, 2001, p.138). A partir desse conceito é que se 

propõe a analisar a obra Azul-corvo, de Adriana Lisboa, publicada em 2010. O romance narra, em 

primeira pessoa, a vida de Evangelina, garota brasileira que nasce nos Estados Unidos, para onde 

retorna durante a adolescência. O sentimento de expatriação, a  narração de eventos de um 

passado recente da história brasileira pela ótica de Evangelina se destacam em seu modo afetivo 

de narrar. Como embasamento teórico-crítico, além do já citado Schøllhammer (2001; 2005; 

2012), serão convocados textos de Carneiro (2005) e Resende (2008). 

O CONTO DE JOSÉ J. VEIGA 

Coordenação: Rogério SANTANA 

 

O onírico em “Os cavalinhos de Platiplanto”, conto de José J. Veiga 

Luiza Beltrão Moraes (G/UFG) 

Orientador: Rogério Santana (D/UFG) 

 

O conto “Os cavalinhos de Platiplanto”, José J. Veiga apresenta uma linguagem simples, de 

maneira tradicional e pouco adornada. Diferentemente do que se instala no enredo da obra em 

questão, preenchido por simbologias e a dualidade dos sonhos de seus personagens versus a 

realidade do cotidiano. O autor traz reminiscências da infância tendo a sua representatividade 

nos espaços, tanto exterior, quanto interior. O espaço exterior importa no sentido de que é nele 
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que acontece a morte do avô, Rubem, sendo um elo importantíssimo para o entendimento do 

espaço interior do personagem, onde este encontra Platiplanto. Neste espaço os locais se 

apresentam de maneira bem mais significativa. Também é nele, no espaço do sonho, que o 

desejo do realizável torna-se possível, como afirma Freud (2006), ao dizer que a realização do 

desejo acontece no plano dos sonhos, do inconsciente. Neste espaço tão íntimo, a criança precisa 

passar pela travessia da ponte para superar seus medos, ou subir, como o garoto, um morro que 

pode indicar um possível amadurecimento pelo contato com a dor representada pela morte do 

seu avô. Nesse processo de passagem, a “linguagem dita real” cede sua forma para a “linguagem 

propriamente onírica” (SANTIAGO, 2015). A presença do onírico é um elemento fundamental da 

análise a ser apresentada por esta comunicação. 

 

Modernização às avessas em João Antônio e José. J. Veiga 

Letícia Braz da SILVA (PG/UnB) 

Orientador:Edvaldo Bergamo (D/UnB) 

 

O Brasil, no ano de 1960, foi marcado por transformações político-econômicas que, além de 

influenciarem pensamentos e ações sociais, renovaram o âmbito estilístico e temático da arte. 

Na literatura, por exemplo, vários escritores expressaram e representaram situações 

contraditórias vivenciadas pelos atores marginalizados da sociedade dentro de um contexto em 

que o moderno e a modernização eram as palavras de ordem. João Antônio e J. J. Veiga, na 

relação texto e contexto, retrataram em suas ficções, entre outras questões, a relação dialética 

atraso e progresso, que evidencia problemas oriundos de um capitalismo tardio, no caso: o 

progresso gerador do atraso e da opressão do homem. Malagueta, Perus e Bacanaço (1963), de 

João Antônio, e A estranha máquina extraviada (1967), de J. J. Veiga, reúnem contos em que as 

personagens encontram-se à margem da sociedade e, consequentemente, do progresso, 

avistando-o de fora. Embora com formas distintas em visar e representar a sociedade, como o 

emprego do elemento insólito por Veiga, ambos mostram a violência causada pelo moderno, que 

atinge tanto o físico (luta pela sobrevivência) quanto o emocional (busca por sua unidade) do 

homem. Dessa forma, a proposta deste trabalho trata-se de analisar os entraves à modernização 

e a persistência do atraso no país e suas consequências para o indivíduo, comparando o modo 

de abordagem desses escritores, por meio das narrativas curtas “Busca”, de João Antônio, e “O 

galo impertinente”, de J. J. Veiga.  
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A descida a Sumaúma 

Rogério Santana (D/UFG) 

 

A estranha máquina extraviada (1967), segundo livro de contos de José J. Veiga, abre-se com o 

conto “Acidente em Sumaúma”. O arco semântico desse conto permite uma leitura que abrange 

da relação com os animais à morte como condição insuperável. Uma compreensão da narrativa 

a partir de pressupostos da sociologia da literatura nos permite compreender a atividade 

profissional do protagonista, para então analisar de fato o sentido da descida a Sumaúma. Da 

dúvida à incompreensão quase plena, o personagem faz sua travessia final no espaço que acabou 

sendo seu cativeiro, à semelhança do lobo que virou brinquedo de homens que habitam a 

fazenda. O mascate que lá chega, com a esperança de fazer algum negócio, vai se deparar com o 

imponderável. Lentamente, cinematograficamente, a narrativa vai aproximando a condição de 

aprisionamento do protagonista, o mascate, no aprisionamento do lobo. O conto vai numa 

direção narrativa em que a falta de saída vai se constituindo como sentido em relação aos dois, 

homem e animal. Para o lobo é sua condição de subjugado que vai determinando seu fim nas 

mãos dos homens que tratam com naturalidade o espetáculo de sua morte. Para o mascate é sua 

condição inexplicável, quase onírica no limite dos fatos, que lhe prepara a cena final. O paralelo 

narrativo, portanto, é a estrutura a ser demonstrada nessa comunicação. 

O ROMANCE EM LÍNGUA PORTUGUESA 1 

Coordenação: Rogério SANTANA 

 

Momentos de ruptura da família em A manta do soldado, de Lídia Jorge 

Vinícius Victor BARROS (G/UFG) 

 Orientador: Rogério Santana (D/UFG) 

 

Este ensaio tem por objetivo analisar, através de um processo sistemático de pesquisa qualitativa 

bibliográfica, o romance A manta do soldado, da escritora portuguesa Lídia Jorge (2003), 

apoiando-se nos conhecimentos teóricos literários propostos por Anatol Rosenfeld (1969). Nele 

veremos como a autora estabelece, ao longo do romance, um diálogo entre o passado e o 

presente através de momentos pontuais de ruptura nas relações familiares marcadas pelo 

tradicionalismo típico interiorano português. Faremos ainda um breve apanhado de como as 

atitudes do personagem Walter, o trotamundos, reverbera no modo de agir de sua filha, cujo 

nome é desconhecido. Dessa forma procuraremos mostrar como essa herança moral aflige a 

família de Valmares e cristaliza-se nos embates entre a personagem e o avô, e patriarca, Francisco 

Dias; para isso, faremos uma rápida digressão histórica dentro do próprio romance, destacando 

que tais ecos de rebeldia se estabeleciam também com Walter e o seu pai. Ainda dentro deste 
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contexto, mostraremos como o juízo de valores de Francisco muda constantemente, com falsa 

ascensão social de Walter, exemplificando-nos outro ponto da ruptura familiar. Demonstraremos 

também o contexto em que a obra estava situada e qual a influência disto para a sua leitura mais 

adequada, o que engloba um paralelo desse aspecto com a contemporaneidade, observando se 

houve alguma mudança em relação ao tempo atual. 

 

A morte em O Arquipélago da insônia, de António Lobo Antunes 

Natália Oliveira e SILVA (G/UFG) 

Orientador: Rogério Santana (D/UFG) 

 

O Arquipélago da insônia (2008), romance de António Lobo Antunes, apresenta uma forma 

narrativa densa, complexa e sem um enredo evidente, que se confunde com a forma de um 

sonho. Atrelado a isso, a morte circula como um dos temas centrais dessa narrativa nebulosa de 

Antunes, de maneira que é criada uma dúvida sobre o que é ficção/imaginação do narrador e o 

que é de fato realidade. Tal forma reflete na análise e problematização da questão estudada, de 

maneira que não é possível afirmar quem se encontra vivo e quem se encontra morto, o que 

seria a morte para os personagens e se ela é real para eles. É retratada tanto a fuga quanto a 

busca pela morte, e, ao fim, nem mesmo ela é dona de seus próprios fazeres. No decorrer da 

narrativa, ela vai sendo representada de diferentes maneiras, incluindo modos subjetivos e até 

mesmo assumindo um caráter personificado e uma figuração alegórica, como a Tia Hortelinda e 

as Moiras, respectivamente. Desse modo, este ensaio propõe-se, a partir da “experiência 

individual” do romance moderno constatada por Watt (1996), a analisar os aspectos da morte 

no romance, buscando uma leitura crítica que contribua para a análise dessa grande obra 

contemporânea. 

 

A configuração da velhice no romance A máquina de fazer espanhóis, de Valter Hugo Mãe 

Marina Lacerda MACHADO (G/UFG) 

Orientador: Rogério Santana (D/UFG) 

 

A máquina de fazer espanhóis, de Valter Hugo Mãe (2012), autor angolano radicado em Portugal, 

trabalha com a linguagem de forma não usual, utilizando letras minúsculas e não demarcando 

falas. O romance narra a história de António Jorge da Silva, um senhor de 84 anos, que ao perder 

sua esposa e único amor da vida, Laura, é internado no lar para idosos Feliz Idade. Ali, faz amizade 

com outros idosos na mesma situação e reflete sobre sua vida, o amor, os reflexos do 

autoritarismo em Portugal, a velhice e a morte. O trabalho tem como objetivo investigar como 

se configura a velhice na obra. Para tal, utilizaremos estudos da gerontologia, psicologia, além de 

teorizações da filosofia e da sociologia. Cícero (1999) vê “quatro razões possíveis para acharem 

a velhice detestável: 1) Ela nos afastaria da vida ativa; 2) Ela enfraqueceria nosso corpo; 3) Ela 
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nos privaria dos melhores prazeres; 4) Ela nos aproximaria da morte”. Estas razões estão 

presentes em nossa percepção da velhice atualmente, e serão, dentro do possível, analisadas no 

romance. Relacionam-se as representações culturais do idoso com representações no romance, 

fazendo observações sobre o estado social a que as personagens idosas estão relegadas, os 

mecanismos de poder para justificar a presença destes no lar e a representação das mulheres 

idosas naquele ambiente. 

 

Veias e Vinhos: O 'tornar-se literário' do fato 

Wendel Alves de SOUSA (G/UFG) 

Orientador: Rogério Santana (D/UFG) 

 

Recentemente traduzido para o idioma italiano por Salvatore Solimeno, Veias e Vinhos (1981), 

romance do escritor sul-mato-grossense Miguel Jorge, rememora um fato de grande importância 

na história criminal goianiense: a chacina por meio da qual se deu cabo de seis dos sete membros 

da família Matteucci, em 1957, no Bairro Popular, região central de Goiânia. Baseado no Crime 

da Rua 74 (foi como ficou conhecida a barbárie), Veias e Vinhos explora, através de pontos de 

vista variados, inclusive sob a perspectiva incomum de uma criança de dois anos de idade, temas 

como a urbanização do espaço goianiense, a vida no núcleo familiar em meio a uma cidade 

durante rápido crescimento físico e demográfico, a busca por justiça, a repressão, a negligência 

e a falta de capacitação exercidas pelos órgãos de segurança pública e defesa social. Meneando 

entre o discurso direto e o discurso indireto livre, além de alçar-se em diversos momentos ao 

campo do introspectivo, Miguel Jorge recorre ao devaneio como forma de trazer ao leitor o viés 

caótico e delirante de seus personagens em sua procura pela reparação e pela justiça. Com base 

em Bachelard (1996), no presente trabalho observam-se tais nuances na narrativa do autor, 

verificadas por meio do exame qualitativo direcionado às narrativas empreendidas por Mário, 

pela Avó e por Altino da Cruz, além da identificação de determinadas características na estrutura 

do texto, próprias ao gênero romance-reportagem. 
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O ROMANCE EM LÍNGUA PORTUGUESA 2 

Coordenação: Rogério SANTANA 

 

As relações de opressão colonial em Voz de Prisão,de Manuel Ferreira  

Letícia Kaila Rodrigues XAVIER (G/UFG) 

Orientador: Rogério Santana (D/UFG) 

 

O escritor Manuel Ferreira é praticamente desconhecido no Brasil. Mesmo entre o público 

acadêmico especializado em literatura, a menção à sua obra é muito rara, quando muito, 

restringe-se ao seu trabalho como estudioso das literaturas africanas produzidas em língua 

portuguesa. Desse modo, pretende-se analisar o romance Voz de prisão (1971), destacando a 

contraposição local à hegemonia opressora do conquistador metropolitano. Isso se expressa 

inclusive na valorização da mesclarem de registros, uma opção estética diretamente vinculada 

ao engajamento político do autor com a causa cabo-verdiana. Com um enredo bastante singular, 

Voz de prisão é desenvolvido basicamente pelo diálogo entre o narrador e Nha Joja, uma cabo-

verdiana emigrada para Lisboa, mantendo-se em condição estável graças ao seu filho Rolando. A 

voz mais presente na enunciação é a dela. O narrador, que é seu interlocutor, logo no princípio 

da narrativa diz que prefere deixar por conta de Joja a condução da narrativa, embarcando em 

suas fantasias e recordações. Partindo de Eagleton (1997), pode-se caracterizar o narrador como 

um intelectual identificado com as classes populares e com a cultura cabo-verdiana, 

correspondendo em alguma medida, portanto, à figura do autor. A elite cabo-verdiana é 

particularmente sensível a esse discurso, porque, em muitos aspectos, o Arquipélago recebera 

um tratamento privilegiado em relação às demais colônias portuguesas, o que inclusive terminou 

por gerar, entre os angolanos, moçambicanos e, mais fortemente, entre os guineenses, “certa 

animosidade para com os cabo-verdianos” (Hernandez, 2002). Como Joaquim Namorado (1971) 

ressalta na abertura na segunda edição da obra: “Lê-se este livro como se respira”. Com isso, 

portanto, utiliza-se uma metodologia de análise documental e revisão bibliográfica. 

 

A representação da mulher em A grande arte, de Rubem Fonseca 

Natália Silva BORGES (G/UFG) 

Orientador: Rogério Santana (D/UFG) 

 

O romance A Grande Arte, de Rubem Fonseca (1983) retrata a sociedade de uma maneira 

realista, mostrando todas as suas faces, inclusive o que há de pior na sociedade.  O leitor é 

apresentado à sociedade carioca capitalista, violenta e criminosa, envolvida em esquemas de 



 

 195 

prostituição. O personagem principal, Mandrake, um advogado com pretensões a detetive, se 

envolve em uma investigação de assassinatos brutais de mulheres e busca verdades perante aos 

crimes que acontecem no decorrer da obra. Analisa-se na obra a representação da mulher, a fim 

de questionar o seu papel na sociedade e seus valores, levando em consideração de qual forma 

as questões de gênero são trabalhadas no romance e na sociedade. “Era mesmo uma mulher 

inexpressiva, não faria realmente falta”(Fonseca, 1983). Para tal utiliza-se na análise a crítica 

feminista, que critica e denuncia o modo como as personagens femininas são representadas na 

literatura, sempre passivas, estando à sombra de um homem e sendo expostas com estereótipos. 

Diante do apresentado, utiliza-se uma metodologia de cunho de analise documental e revisão 

bibliográfica. 

 

A importância dos objetos na construção dos personagens no romance A manta do soldado, 

de Lídia Jorge 

Danyela Alves de FREITAS (G/UFG)  

Orientador: Rogério Santana (D/UFG)  

 

Lídia Jorge dá um destaque especial aos chamados “personagens sem vida”, objetos que têm 

papel fundamental no desenvolvimento da narrativa, revelando características dos personagens 

e a maneira com que estes objetos influenciam seus detentores. A começar pelo título da obra, 

A manta do soldado, presume-se o destaque que a autora atribui aos objetos que, ao longo do 

romance, são carregados de características que ultrapassam as simples representações 

materiais, apesar do nome original do livro (O vale da paixão). Walter Dias, soldado do exército 

português, deixa para sua filha como herança objetos particulares: a manta e o revólver Smith 

usados por ele. Símbolos da paternidade de Walter e de proteção, respectivamente. Quanto à 

manta, ela é uma recordação que Walter Dias, personagem principal, deixa para a filha (ou 

“sobrinha de Walter”, como também era chamada por diversas vezes, até mesmo pelo próprio 

Walter, já que não é dado nome para a personagem no romance). A partir da análise do romance 

moderno feita por Watt (1996), será demonstrado como os objetos, em particular dois carros, 

um do soldado e outro de sua filha, contribuem para a construção dos personagens. 

Considerando que automóvel simboliza movimento, estes carros movimentam a narrativa. Um 

Chevrolet preto que representa a união e uma maior aproximação da família Dias e também um 

Dyane que traz uma ideia de liberdade, de independência para a filha do soldado. O candeeiro, 

outro objeto a ser analisado, aparece em momentos decisivos do romance, como se fosse os 

olhos dos personagens, dando ideia, literalmente, de claridade, de percepção da realidade. 
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“Verdade” narrativa em O arquipélago da insónia, de António Lobo Antunes 

Thamires Laissa de Castro LEITE (G/UFG) 

Orientador: Rogério Santana (D/UFG) 

 

António Lobo Antunes, de forma muito inovadora, não apresenta a preocupação com o enredo 

em O Arquipélago da Insónia, o impedindo de vir à tona. Busca ir além: ir ao encontro, de forma 

espontânea e profunda, com o problema da angústia do homem no tempo, a procura de si 

mesmo. A complexidade do fluxo de consciência de uma criança autista enriquece sua obra, 

deixando o narrador mais próximo do leitor do que se imagina a princípio — basta se acostumar 

com a leitura para perceber sua grandeza. Como consequência, a linguagem é densa e complexa. 

Ele se desprende das ideias fixas de tempo e espaço, revelando muito pouco ao longo da obra. 

Não se sabe quando é presente ou passado, sonho ou realidade. O autor, com essa forma única 

de escrever, causa um desconforto no leitor (propositalmente) e o leva a se entregar aos 

sentimentos do narrador. Os personagens que rodeiam o protagonista, que por vezes parece 

irreal, e o modo como a interação da família acontece, o levam a ter emoções específicas e 

cruciais para entender a relação dele com o mundo, com os outros e consigo mesmo. A proposta 

deste trabalho, com base na análise do romance moderno de Watt (1996), é buscar identificar os 

elementos que podem ser observados através da nebulosidade da narrativa, ciente da fragilidade 

da "verdade" na obra e até da possível inexistência dela. 

 

O romance em língua portuguesa: temas ainda contemporâneos 

Rogério Santana (D/UFG) 

 

Os romances analisados nessa sessão de comunicações, cujas leituras foram oriundas na 

disciplina Seminários de Literatura em Língua Portuguesa, trazem temáticas contemporâneas 

que desvendam uma pequena parte de sociedades que estão entre uma consolidação 

institucional precária e um abalo social e psicológico em decorrência da fratura ditatorial. Em 

modos diversos, as narrativas constroem um “realismo formal” (WATT, 1996) com elementos 

que constituem traços marcantes da composição da nação. Nessa estrutura, o papel do narrador, 

ainda que não pós-moderno, é decisivo na formulação de uma narrativa que marca a construção 

ficcional em meio à forte presença do mundo cotidiano de cada lugar. A combinação entre 

temática e mundo exterior ao romance é o objeto principal na exposição dessa comunicação, 

cujo fundamento está na consolidação da narrativa em língua portuguesa, em qualquer dos três 

continentes. Conclusões preliminares levam à convicção de que, ainda que estejamos em tempos 

pós-modernos, a literatura em língua portuguesa compre certos caminhos temáticos que 

demonstram compromisso estreito com a história e a cultura locais, em que a força do fato se 

sobrepõe ao jogo meramente narrativo. Dessa forma, o romance continua desempenhando uma 

“lógica” diegética, com vistas a expor um universo denso e complexo que nos é muito caro. 
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O ENSINO CRÍTICO EM AULAS DE INGLÊS NA ESCOLA PÚBLICA: PROBLEMATIZAÇÕES E 

POSSIBILIDADES 

Coordenação: Profª. Dra Rosane Rocha Pessoa 

 

A sala de aula de língua inglesa como espaço de desestabilização das sociabilidades 

Maria José Lacerda Rodrigues Hoelzle (PG/UFG) 

Orientadora: Profª. Dra Rosane Rocha Pessoa (D/UFG) 

 

Há 15 anos venho atuando como professora de Língua Inglesa da Rede Municipal de Goiânia. 

Nesse percurso, tenho buscado desenvolver um ensino que vá além do uso de técnicas de ensino 

e regras gramaticais. Governada pela crença de que sentidos essencializados reduzem a 

percepção sobre quem somos e tolhem a autoria de nossas próprias histórias, acredito que este 

estudo seja um convite para que os educandos visualizem além do repertório usual (LOPES; 

FABRÍCIO, 2013). Esse repertório, amplamente presente nos discursos e nas práticas 

educacionais, retrata crenças socioculturalmente solidificadas especialmente no âmbito da 

cultura, raça, etnia, linguagem, religião, beleza, estrutura familiar, entre outros. Lander (2005) 

reitera, acerca dessa solidificação, que a busca por adequações excludentes e desiguais do 

mundo moderno exige um esforço de desconstrução de caráter universal. Este estudo, que 

constitui um recorte da minha dissertação de Mestrado, teve como objetivo geral analisar como 

alunos/as de uma turma de 6º ano de uma escola pública reagiram a atividades com foco em 

questões sociais. Utilizo o conceito sociabilidades, entendido como posicionamentos em práticas 

discursivas específicas, com o intuito de ampliar as narrativas com as quais podemos vivenciar a 

experiência humana (LOPES; FABRÍCIO, 2013). Além disso, esta pesquisa, de natureza 

etnográfico-crítica, ancora-se em estudiosos da Linguística Aplicada Crítica (MOITA LOPES, 2006; 

PENNYCOOK, 2001, 2006) que consideram fundamental um papel ético e questionador em 

relação aos discursos calcificados. Percebi que os momentos de desestabilização ocorreram de 

forma discreta, haja vista o poder desses discursos sobre os temas abordados. Contudo, a maioria 

dos/das participantes demonstrou satisfação ao lidar com temas críticos nas aulas de inglês, 

compreendendo que “aprender” a língua alvo e “discutir” aspectos sociais podem ocorrer 

simultaneamente. 
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Refletindo sobre ser gordo/a:  

uma experiência com ensino crítico em uma escola pública 

Pedro Augusto de Lima BASTOS (G/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG) 

 

Ao pensarmos na palavra gordo/a, o que nos vem à cabeça são apenas os aspectos negativos de 

ser gordo/a. O sujeito gordo é doente, precisa sair dessa condição e custa muito caro para o 

sistema de saúde. Os Estudos sobre Gordos/as (COOPER, 2010), que é um campo teórico com o 

intuito de estudar o indivíduo gordo na perspectiva social, utiliza essa palavra negativa com o 

objetivo de caracterizar uma experiência para retirar a vergonha do termo. Assim, me baseio nos 

temas pesquisados neste campo de estudos para criar aulas fundamentadas na perspectiva 

crítica de línguas (HAWKINS; NORTON, 2009; OKAZAKI, 2005; PENNYCOOK, 1999, 2001; PESSOA; 

URZÊDA-FREITAS, 2012; URZÊDA-FREITAS, 2012) e desenvolver uma experiência pedagógica em 

aulas de Inglês de uma escola pública. Em minhas aulas, trabalhei temas como: estereótipos de 

ser gordo/a, bullying na escola, mídia e imagem corporal, e saúde em todos os tamanhos 

(BACON; APHRAMOR, 2011; BURGARD, 2009). Nesta pesquisa, analisei como alunos/as de escola 

pública reagem às discussões críticas e como esses temas trabalhados estão relacionados à vida 

dos/as alunos/as. Este trabalho sugere que, ao utilizarmos o ensino crítico, precisamos estar 

muito mais cuidadosos em destinar uma quantidade considerável de aulas para um tema a ser 

trabalhado e ter uma postura mais problematizadora do que expositiva, pois, ao expor, corremos 

o risco de generalizar e impor ideias ao invés de questioná-las. Também foi identificada a 

necessidade de levarmos em consideração as vozes dos alunos na escolha dos temas e que, 

quando os alunos compartilham suas histórias (HOOKS, 1994), eles ficam muito mais engajados. 

Por fim, os temas indicaram-se presentes na vida dos alunos, e relações de poder e desigualdade 

estão presentes na vida daqueles que são ou já foram gordos/as, sobretudo quando relações de 

gênero são consideradas. 

 

Problematização de estereótipos através do  

ensino crítico de Inglês em uma escola pública 

Marina Bacheschi do Carmo BENETTI (G/UFG)  

                                                                 Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG)  

Este trabalho é uma pesquisa ação (ENGEL, 2000) que eu conduzi em quatro aulas de Inglês em 

uma turma de primeiro ano do Ensino Médio no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada (CEPAE), 

Universidade Federal de Goiás. Os/As participantes do estudo são 24 alunos/as da turma e eu, 

como professora e pesquisadora. A pesquisa teve como objetivo analisar as minhas percepções 

e dos/as alunos/as sobre as atividades fundamentadas na perspectiva do ensino crítico, 

focalizando os temas: estereótipos, gênero e raça/etnia. Para alcançar tal objetivo, o estudo foi 
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desenvolvido com base nos pressupostos e objetivos da pedagogia crítica (FREIRE, 1996) e do 

ensino crítico (OKAZAKI, 2005; PENNYCOOK, 2001; PESSOA, 2011; PESSOA; URZÊDA FREITAS, 

2012) em uma sala de aula de língua estrangeira. Segundo a perspectiva crítica, há na sociedade 

discursos dominantes que mantêm relações de desigualdade e, assim, o ensino crítico tem como 

finalidade uma prática que leva os/as alunos/as a refletir sobre esses discursos e a questioná-los. 

Os resultados do estudo mostram, primeiramente, os desafios e as consequências de minha 

prática com o ensino crítico. Percebi como as minhas decisões afetam no desenvolvimento da 

aula e que devo ter cuidado para não reproduzir os discursos de desigualdade. Além disso, a 

análise dos dados sugere que os/as alunos/as, em geral, se engajaram nas atividades dos temas 

críticos propostos e desenvolveram a noção de língua como prática social. Porém, o engajamento 

dos/as alunos/as se deu de forma diferente com relação aos tipos de atividades e temas 

trabalhados. Eles/as tiveram um maior engajamento com aqueles que mais se identificavam com 

seus desejos e que lhes eram mais significativos. 

 

Ensino crítico de línguas: foco no ensino linguístico e na participação discente em um trabalho 

crítico alternativo ao trabalho convencional com o livro didático 

  Luiz Martins de Lima Neto (PG/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha Pessoa (D/UFG) 

 

O ensino crítico de línguas se posiciona de forma suspeita ao uso indiscriminado do livro didático 

realizado por uma grande parte das/os docentes de língua e acredita que isso seja decorrência 

do processo de “proletarização” da profissão (PESSOA, 2009). Tal abordagem, pois, dialoga com 

a ideia discutida pelas teorias do currículo de que o currículo articula questões de ser, de saber e 

de poder (SILVA, 1999) e de que ele se trata, na verdade, de uma seleção de conhecimentos 

específicos que um determinado grupo social, detentor do poder, deseja disseminar, reforçar 

e/ou manter. O livro didático, por sua vez, é a materialização dos princípios nutridos pelo 

currículo, que são expressos, principalmente, por meio dos textos utilizados, apresentados e 

criados para o ensino da língua. Por esses motivos, um trabalho problematizador (PENNYCOOK, 

2001) e transgressivo (PENNYCOOK, 2006; URZÊDA-FREITAS, 2012), faz-se mister. Em minha 

pesquisa de mestrado, que se caracteriza como uma pesquisa qualitativa (DENZIN; LINCOLN, 

2005) e que se realizou no segundo semestre de 2015 no Centro de Línguas da UFG, substituí o 

trabalho convencional com o livro didático por um trabalho crítico alternativo com textos 

autênticos. No estudo, respondo a duas perguntas de pesquisa: 1) Como aliar o ensino do 

conteúdo linguístico de um dado curso com as premissas do ensino crítico de línguas? e 2) Como 

se caracteriza a participação das/os alunas/os em aulas que visem substituir o trabalho 

convencional com o livro didático por um trabalho crítico alternativo com textos autênticos? Os 

resultados preliminares do estudo sinalizam que, no que diz respeito à primeira pergunta, é 

preciso criatividade por parte da/o docente no sentido de perceber uma oportunidade de 
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relacionar algum tema crítico com um conteúdo gramatical específico. Quanto à segunda 

pergunta, as/os alunas/os podem participar das aulas de formas diversas, que variam, 

basicamente, desde a resistência ao engajamento.  

 

BADOO E OUTRAS FORMAS DE AMOR: O ENSAIO COMO EXERCÍCIO DE LEITURA CRÍTICA 

Coordenação: Rubens DAMASCENO MORAIS 

O ensaio como exercício de leitura crítica 

Rubens DAMASCENO MORAIS 

 

Um gênero discursivo de definição fluida, o ensaio é uma espécie de meio caminho entre o 

ficcional (estórias curtas, fotografias, vídeos) e o não-ficcional (artigo acadêmico). Geralmente 

problematizador e antidogmático, esse tipo de escritura deve privilegiar o espírito crítico e a 

originalidade na exposição de uma questão. Apesar de ser um gênero pouco difundido, ainda que 

teorizado por autores como ADORNO (1994), BORGES (2006) e tornado notório por Montaigne 

(1972) já em séculos precedentes, a elaboração de tal gênero discursivo foi o principal desafio de 

alunos do curso de REDAÇÃO e EXPRESSÃO II. Os textos ora apresentados tomaram por base a 

linha editorial do jornal satírico francês Charlie Hebdo e suas polêmicas charges, sobre as quais 

cada aluno buscou lançar uma questão problematizadora e idiossincrásica a ser discutida. O 

objetivo da mesa é mostrar como um mesmo texto motivador (uma das capas do jornal) pode 

estimular a escritura acadêmica, sem que se caia no academicismo. Em síntese, os trabalhos 

apresentados são o resultado de um exercício de pesquisa realizada por alunos do 2º semestre, 

ao tentarem problematizar uma questão de relevância social, tarefa das mais importantes no 

campo da pesquisa acadêmica e do desenvolvimento do senso crítico. Todos os textos foram 

elaborados a partir de atividades propostas pelo LABORATÓRIO DE ESCRITA E REESCRITA 

COOPERATIVA E MEDIADA (LER.COM), no âmbito do curso de Redação e Expressão II do 2º sem. 

2015. 

 

Tão perto, tão longe: o impacto da tecnologia nas relações interpessoais 

Amanda GONTIJO PAIVA 

Orientador: Rubens DAMASCENO MORAIS (D/UFG) 

 

A partir do projeto fotográfico “Removed” do artista norte-americano Eric Pickersgill, no qual o 

autor faz uma reflexão acerca do impacto da tecnologia nos relacionamentos cotidianos, o texto 

que elaboramos em etapa final do curso de Redação e Expressão 2, como atividade do 

Laboratório de Escrita e Reescrita Cooperativa e Mediada/LER.COM, foi produzido em forma de 
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ensaio livre para responder a um exercício de leitura crítica, proposto pelo laboratório de textos 

supramencionado. O ensaio produzido, em forma de narrativa curta, possui um só conflito, 

ambiente, unidade de tempo e número limitado de personagens, num tipo de escritura maleável 

e de fácil compreensão. No texto, que retraça a história de um casal viciado em tecnologia, 

procurou-se problematizar o impacto das mídias nas relações interpessoais, agora, no século XXI. 

O ensaio procura também instigar a reflexão sobre o isolamento das pessoas quando inseridas 

no meio tecnológico e em como certas atitudes, excessivas, podem ser prejudiciais, no dia-a-dia 

das pessoas. A problematização, realizada a partir do texto motivador oferecido (fotos da série 

‘’Removed’’), pretende trazer à tona uma crítica para se refletir sobre uma sociedade que se 

aproxima cada vez mais da tecnologia, mas se afasta do contato físico real. Desse modo, a 

apresentação de uma estória banal, presente na rotina de muitos indivíduos, é tratada com a 

leveza de um texto simples, porém com uma temática complexa. Eis a chave para se atingir o 

público e o levar a refletir sobre a tecnologia nos relacionamentos. 

 

Obsolescência programada e a conivência social 

Fernanda de FREITAS MOTA (G/UFG) 

Orientador: Rubens DAMASCENO MORAIS (D/UFG) 

 

Inspirado em uma imagem motivadora que apresentava as teclas “ctrl+c e ctrl+v”, o texto a ser 

apresentado foi produzido em forma de ensaio livre para responder a um exercício de leitura 

crítica, proposto em etapa final do curso de Redação e Expressão 2, como atividade do 

Laboratório de Escrita e Reescrita Cooperativa e Mediada/LER.COM. A problematização do texto 

procurou questionar as consequências da produção de massa. Intrínseca ao sistema de governo 

capitalista, a obsolescência pode ser classificada em duas categorias: a ‘obsolescência 

programada’ ou a ‘percebida’, sendo ambas as formas utilizadas pelas corporações como forma 

de incentivar o consumismo desenfreado e aumentar os lucros. Com base nas palavras de Gilles 

Lipovetsky e no documentário The Lighbulb Conspiracy, torna-se possível analisar o 

comportamento dos consumidores e das corporações, especialmente a marca Apple, frente à 

obsolescência, assim como os problemas sociais e ambientais que esta última traz consigo. Além 

da desordem social relacionada ao consumo exacerbado, a obsolescência cria grande acúmulo 

de lixo tecnológico, que, sem ter local adequado para ser descartado, termina jogado na natureza 

de forma imprópria, contaminando a água, a terra e o ar. Apesar de as corporações serem as 

responsáveis pela obsolescência dos produtos que produzem, constata-se que os consumidores 

aderem a tal sistema, de forma bastante conivente. O ensaio discute propostas para que se 

busque maior consciência acerca de problema perturbadoramente atual. 
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O amor em tempos de Badoo: supermercado de relações carnais e tecnológicas. 

Juliana NEVES MARRETO (G/UFG) 

Orientador: Rubens DAMASCENO MORAIS (D/UFG) 

 

O ensaio que apresentamos tem o objetivo de discutir a relação entre o uso de sites de 

relacionamentos, a exemplo do Badoo, com indícios do colapso do amor romântico, 

desencadeado pela transformação  da  intimidade, por sua vez originada das alterações sociais 

da pós-modernidade, que afetaram o espaço doméstico e a vida privada dos casais. Traçando 

uma linha evolutiva das relações amorosas e o contexto histórico das mesmas, até chegar ao 

amor pós-moderno, foi possível explicitar as mudanças ocorridas nas relações íntimas e entender 

como os vínculos foram se tornando voláteis, a ponto de transmutar o processo de conquista em 

uma atividade consumista de custo e benefício. O individualismo aparece, então, afetando 

profundamente o relacionamento afetivo, condenando o homem a ser um colecionador de 

emoções e de experiências sexuais,  sem envolvimentos mais profundos e sem o tão fadado 

desencanto amoroso.  Inspirado pelo ensaio do fotógrafo norte-americano Eric Pickersgill, 

conhecido como “Removed” e direcionado pelo embasamento teórico dos autores Bauman e 

Lipovetsky, foi possível conectar a origem desses estratagemas de relacionamentos com as 

exigências de felicidade,  beleza, praticidade, satisfação instantânea e consumismo, tão 

marcados pela cultura midiática nos paradigmas sociais dos indivíduos pós-modernos, cujo 

resultado tem sido, como apregoa Pickersgill, pessoas isoladas e solitárias, cheias de tecnologia 

e desprovida de afeto. O texto ora apresentado é resultado de uma das atividades do Laboratório 

de Escrita e Reescrita Cooperativa e Mediada/LER.COM, realizadas ao longo do curso de Redação 

e Expressão 2.  

 

O ENSAIO COMO EXERCÍCIO DE LEITURA CRÍTICA: SER OU NÃO SER 

CHARLIE? 

Coordenação: Rubens DAMASCENO MORAIS 

 

O ensaio como exercício de leitura crítica 

Rubens DAMASCENO MORAIS 

 

Um gênero discursivo de definição fluida, o ensaio é uma espécie de meio caminho entre o 

ficcional (estórias curtas, fotografias, vídeos) e o não-ficcional (artigo acadêmico). Geralmente 

problematizador e antidogmático, esse tipo de escritura deve privilegiar o espírito crítico e a 

originalidade na exposição de uma questão. Apesar de ser um gênero pouco difundido, ainda que 
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teorizado por autores como ADORNO (1994), BORGES (2006) e tornado notório por Montaigne 

(1972) já em séculos precedentes, a elaboração de tal gênero discursivo foi o principal desafio de 

alunos do curso de REDAÇÃO e EXPRESSÃO II. Os textos ora apresentados tomaram por base a 

linha editorial do jornal satírico francês Charlie Hebdo e suas polêmicas charges, sobre as quais 

cada aluno buscou lançar uma questão problematizadora e idiossincrásica a ser discutida. O 

objetivo da mesa é mostrar como um mesmo texto motivador (uma das capas do jornal) pode 

estimular a escritura acadêmica, sem que se caia no academicismo. Em síntese, os trabalhos 

apresentados são o resultado de um exercício de pesquisa realizada por alunos do 2º semestre, 

ao tentarem problematizar uma questão de relevância social, tarefa das mais importantes no 

campo da pesquisa acadêmica e do desenvolvimento do senso crítico. Todos os textos foram 

elaborados a partir de atividades propostas pelo LABORATÓRIO DE ESCRITA E REESCRITA 

COOPERATIVA E MEDIADA (LER.COM), no âmbito do curso de Redação e Expressão II do 2º sem. 

2015. 

 

A espetacularização da tragédia e os veículos midiáticos 

Amanda ALVES MOTA (G/UFG) 

Orientador: Rubens DAMASCENO MORAIS (D/UFG) 

 

A partir do texto motivacional que tomou por objeto a capa do jornal francês Charlie Hebdo, 

iniciou-se uma reflexão sobre a espetacularização de tragédias promovida pela mídia através do 

poder que os veículos de comunicação possuem na sociedade. Buscou-se, ainda, questionar a 

forma como são produzidas as notícias, na era da tão propalada pós-modernidade, ou a 

sociedade do espetáculo. Numa conversa interdisciplinar entre as áreas da comunicação e das 

linguagens, buscamos trazer para a análise os discursos jornalísticos, perscrutando a forma como 

eles utilizam recursos verbais e visuais para atingir os seus objetivos. Os fatos, principalmente 

tragédias, tornaram-se grandes espetáculos com direito à criação de novas narrativas dignas de 

cinema com protagonistas, vilões e cenários de guerra. A dualidade bem x mal é explorada 

principalmente para levar o público a se posicionar sobre determinados assuntos. Como objetos 

de estudo, foram apresentados quatro casos de grande repercussão e que comoveram muito a 

sociedade: a tragédia em Santa Maria em 2013, os atentados as Torres Gêmeas nos Estados 

Unidos em 2001, além dos assassinatos da menina Isabella Nardoni e Eloá Cristina. Os dois 

últimos abordados a partir da tese de doutorado da pesquisadora doutora Margibel Adriana de 

Oliveira/USP.O uso sensacionalista de fatos será, ainda, comentado em nossa breve reflexão. 

Importante destacar ainda que o ensaio ora apresentado é resultado de uma das atividades do 

Laboratório de Escrita e Reescrita Cooperativa e Mediada/LER.COM, realizadas ao longo do curso 

de Redação e Expressão 2.  
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O Impacto da Imigração Sobre o seu Cotidiano 

Felipe BUENO MOTA (G/UFG) 

Orientador: Rubens DAMASCENO MORAIS (D/UFG) 

 

Este ensaio tem por finalidade problematizar a questão da imigração na sociedade atual, com a 

tentativa de apresentar um debate instigante acerca de um assunto sobre o qual muito se fala e 

pouco se argumenta. Inspirado em uma das capas do polêmico jornal satírico francês Charlie 

Hebdo, e na tentativa de expor diferentes pontos de vista sobre um mesmo assunto, buscamos, 

na elaboração deste texto, autores em posições extremas e opostas do espectro político. 

Tentamos, desse modo, ‘’dar voz’’ à visão libertária de Michael A. Clemens e seu contraponto 

mais conservador e fechado, exemplificado com o pensamento do integrante da terceira via 

política Plínio Salgado. No texto ora apresentado tentou-se explicar como surgiu a necessidade 

de migração, já desde o nomadismo dos povos durante o período Paleolítico, de forma que o 

leitor possa entender a naturalidade desse evento que causa tanta polêmica atualmente. 

Empenhamo-nos em indicar ainda argumentos favoráveis e desfavoráveis aos movimentos 

migratórios, os quais iniciam-se com teses conservadoras, mas que, posteriormente, 

apresentam-se em réplicas libertárias, seguidas de tréplica novamente conservadora. Ali 

buscamos respostas a alguns questionamentos mais comuns acerca da imigração no Brasil e no 

mundo. Ao final, reforça-se a base argumentativa apresentada anteriormente e mostra-se a 

imigração como ela de fato é: um evento natural, que sempre ocorreu em nossa sociedade e que 

pode trazer consequências positivas ou negativas, a depender do quão preparada uma nação 

está para receber esses imigrantes. O texto ora apresentado é resultado de uma das atividades 

do Laboratório de Escrita e Reescrita Cooperativa e Mediada/LER.COM, realizadas ao longo do 

curso de Redação e Expressão 2.  

 

Caso Charlie Hebdo à luz do ordenamento jurídico brasileiro:  

Embate entre direitos fundamentais 

Mayara Lusia RESENDE (G/UFG) 

Orientador: Rubens DAMASCENO MORAIS (D/UFG) 

 

Em janeiro de 2015 o jornal francês Charlie Hebdo foi alvo de um atentado praticado por 

extremistas islâmicos que se sentiram ofendidos em virtude da publicação de charges satíricas 

do profeta Maomé. O ataque deixou um saldo de 12 mortos, causou comoção ao redor do mundo 

e acendeu diversas discussões em relação à conduta do jornal e sobre terrorismo, intolerância, 

imigração etc. Dentre os vários temas que poderiam ser suscitados pela imagem do jornal, na 

edição pós-atentado (texto motivador deste ensaio), optou-se por fugir do óbvio e problematizar 

os trágicos eventos ligados a esse famoso acontecimento e discutir tais fatos, hipoteticamente, 



 

 205 

e como exercício de leitura crítica, à luz do ordenamento jurídico brasileiro. O caso será analisado 

sob a perspectiva dos direitos fundamentais previstos no art. 5º, da CF/88, além dos 

posicionamentos de doutrinadores constitucionalistas sobre a contenda. No texto, buscaremos 

questionar como fica a questão dos direitos individuais e liberdade de expressão, liberdade de 

manifestação do pensamento, direito à inviolabilidade da honra e imagem, direito à liberdade 

religiosa, liberdade de imprensa, entre outros. O trabalho buscou responder se haveria 

sobreposição de direitos no tipo de situação suscitado pelo atentado ao jornal satírico. O trabalho 

ora apresentado é resultado de uma das atividades do Laboratório de Escrita e Reescrita 

Cooperativa e Mediada/LER.COM, realizadas ao longo do curso de Redação e Expressão 2. 

 

QUESTÕES DE AQUISIÇÃO DE LINGUAGEM, DE SUBJETIVAÇÃO E DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DESVELADAS EM EVENTOS DE INTERAÇÃO 

Coordenação: Sinval Martins de SOUSA FILHO  

 

Aquisição de Língua Materna: perspectivas sobre o papel do Imperativo e da imperatividade. 

Pedro Henrique da SILVA (PG /UFG) 

 

Objetivamos descrever e analisar o papel do imperativo e da imperatividade no processo de 

aquisição da língua portuguesa falada no Brasil. Para tanto, partimos de estudos de Vygostsky ( 

1998), De Lemos (2006), Braggio (1992) e de outros autores que tratam do tema Aquisição de 

Linguagem. O Sociointeracionismo terá maior destaque no campo teórico, entretanto estudos 

provenientes de teorias da linguística, da psicologia e de outras ciências que contribuem para o 

estudo sobre Aquisição de Linguagem também serão utilizadas. O corpus é proveniente de 

dissertações e teses já defendidas em IES brasileiras no período de 2005 a 2015, as quais tratam 

de modo abrangente o processo de aquisição da língua portuguesa. A metodologia consistirá em 

uma pesquisa bibliográfica, a qual se centrará na busca por dados nos trabalhos disponibilizados 

no banco de dados do Scielo, Banco de teses e dissertações da CAPES e Periódicos CAPES, 

abrangendo os anos de 2010 a 2015. Usaremos a palavra chave: aquisição de linguagem para 

buscar os dados para a pesquisa. Essa metodologia será ampliada para um estudo de caso 

qualitativo, quando (re)analisaremos os dados de modo a descrevê-los sob uma nova ótica, a da 

cena enunciativa, onde a formulação do contexto de produção de fala é de suma importância 

para pesquisa. Esperamos demonstrar nos resultados quais papeis o imperativo e a 

imperatividade exercem no período de aquisição de linguagem - que vai de 0 a 3 anos de idade 

da criança pesquisada – e, seguindo categorias de análises dos estudos de De Lemos (2006), 

demonstrar o imperativo e a imperatividade atuam nas atividades de subjetivação da criança.  

 

 



 

 206 

A disciplina língua portuguesa e a subjetivação escolar dos Akwén-xerente (Jê) 

Sinval Martins de SOUSA FILHO (D /UFG) 

 

Intento analisar discursivamente como os Akwén-Xerente estabelecem modos de se subjetivar 

quando usam a língua portuguesa na escola, especialmente nos momentos de aulas da disciplina 

língua portuguesa, ou seja, pretendo discutir como se dão os processos linguístico-discursivos de 

subjetivação dos sujeitos escolares, e como tais imperativos são expressos nas práticas realizadas 

em sala de aula, em documentos, parâmetros, políticas educacionais e outros que dizem respeito 

à educação escolar indígena, particularmente os documentos que dizem respeito aos Xerente 

(Braggio e Sousa Filho, 2006 e Sousa Filho, 2011). O aporte teórico para o desenvolvimento do 

estudo respalda-se nos estudos de Foucault (1995), para quem o sujeito é produzido nas relações 

de força presentes nos planos do poder e do saber, e de Bakhtin (2000), para quem as práticas 

discursivas regulam as vidas dos sujeitos sociais e estes refletem e refratam aquelas. Trata-se de 

um estudo de natureza qualitativa-descritiva cuja proposta metodológica converge à análise dos 

documentos oficiais que regulamentam as propostas de educação escolar indígena no país e às 

nossas observações etnográficas das práticas pedagógicas dos Xerente, as quais se dão desde os 

idos de 1998. Os resultados apontam para a construção de elementos de subjetivação elaborados 

nas práticas discursivas da escola indígena e da escola não indígena, as quais fornecem bases 

para a apreensão de novos regimes de verdade sobre o sujeito e seus modos de agir socialmente. 

 

Ações de mediação pedagógica nos processos de ensino-aprendizagem de leitura e escrita 

Lorrany Cristina O. LIMRIO (G / UFG) 

 

A reflexão as serem apresentadas nessa comunicação é fruto de uma pesquisa-ação realizada na 

Faculdade de Letras/UFG. Na pesquisa intervencionista, um aluno da graduação em Letras-

Português vivenciou com a pesquisadora 10 encontros (protocolos interacionais) ou aulas de 

leitura e escrita no segundo semestre de 2014. A intenção dos encontros foi a de desenvolver 

estratégias de leitura e escrita para que essas fossem sendo apropriadas pelo aluno-colaborador 

e, com isso, lhe proporcionasse autonomia nas atividades de leitura e escrita. A base teórica para 

a pesquisa e para a prática utilizadas nos encontros parte da sociolinguística educacional, 

representada no Brasil pelos estudos de Bortoni-Ricardo (2000) e outros, e busca amparo nos 

estudos da Linguística da Enunciação, sobretudo nos estudos de Bakhtin (1992). Nesse texto, 

objetivamos demonstrar como se dão os gestos de interpretação de leitura e alguns 

procedimentos de escrita e reescrita do aluno-colaborador, o qual necessitava desenvolver 

capacidades relacionadas às referidas habilidades linguísticas. Também, objetivamos demonstrar 

como as estratégias de intervenções pedagógica utilizadas podem tornar mais significativos os 

processos de ensino-aprendizagem dos conteúdos da disciplina Língua Portuguesa. Quanto à 

metodologia, valemo-nos de procedimentos metodológicos advindos da sociolinguística 
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educacional e da pesquisa-ação. Os resultados da mediação apontam que os sujeitos envolvidos 

nos processos de leitura e escrita – a pesquisadora e o aluno-colaborador - passaram a ter uma 

visão mais crítica sobre o que vem a ser leitura e escrita, visão esta demonstrada nos gestos de 

leitura mais acurados e nas produções escritas mais efetivas realizadas pelo aluno-colaborador. 

Também, a professora envolvida nos protocolos interacionais tornou-se mais segura quanto ao 

que fazer para potencializar os processos de ensino-aprendizagem de leitura e escrita. 

 

Inglês instrumental na EAJA: leitura de dois gêneros em formato digital 

Ana Agda de Oliveira SANTOS (PG / UFG) 

 

O estudo desenvolvido procurou utilizar as novas tecnologias de informação e comunicação 

(TICs) no ambiente escolar, mais precisamente em uma sala de aula de língua inglesa, para que 

alunos de uma turma de 9º ano tivessem condições de utilizar essa língua como instrumento de 

reflexão na construção do significado de dois textos de gêneros distintos em formato digital. A 

metodologia usada foi a pesquisa qualitativa- estudo de caso. O trabalho teve por objetivos: 1) 

entender o processo de negociação do significado dos textos trabalhados em língua inglesa, 

enfatizando a leitura em inglês com a utilização de estratégias, como i) a predição do assunto; ii) 

o conhecimento prévio; iii) o uso do contexto; e) palavras cognatas, dentre outras e 2) perceber 

a relevância dos gêneros textuais em formato digital para a assimilação do significado do material 

lido. A realização deste trabalho se deu a partir da utilização de referenciais teóricos de leitura 

em língua materna e língua estrangeira, tais como: Koch e Travaglia (2000), Leffa (1996) e Nutall 

(1996), Kleiman (2013) dentre outros; estudiosos de gêneros textuais como Marcuschi (2007), 

Bakhtin (2011) e outros e também de pesquisadores que tratam do uso de tecnologias na 

educação, a saber: Ramos et al. (2009), Lankshear e Knobel (2006), Oliveira (2013) e demais 

autores. A geração dos dados contou com a leitura de dois gêneros textuais em formato digital e 

a execução de atividades de compreensão desses materiais, como um questionário aplicado aos 

alunos, entrevista com a professora regente e exercícios sobre os textos trabalhados. Os 

resultados mostram que com a utilização das estratégias de leitura, os alunos têm condições de 

compreender os textos em inglês de uma maneira mais crítica.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
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Os gêneros discursivos e a violência de gênero na Educação de Jovens e Adultos 

Daniele Gonçalves DIAS  (SEDUCE/GO) 

Ivone Borges MONTEIRO (SEDUCE/GO) 

Rosângela Costa da SILVA (T-FL/UFG) 

Orientador: Sinval Martins de SOUSA FILHO (D-FL/UFG) 

 

O presente estudo analisa uma experiência de ensino de Língua Portuguesa, mediada pelos 

gêneros discursivos e pelos discursos empregados no contexto da EJA, problematizando as 

condições de acesso e permanência do público feminino nas instituições de ensino. Para tanto, 

foi desenvolvida uma sequência didática para o trabalho com o gênero carta pessoal junto a uma 

turma de 1º ano do Ensino Médio EJA, do turno noturno, do Colégio Estadual José David Skaf. 

Para desenvolver os objetivos, mobilizamos uma fundamentação teórica que se ancora nos 

estudos de Bakhtin (2009, 2011, 2013), de Freire (1979, 1987, 2003, 2013) e de Motta-Maués 

(2015). O corpus dessa pesquisa foi constituído por meio de produções orais e escritas dos 

estudantes, de conversas com professores e de anotações no diário de campo. A pesquisa e os 

dados foram produzidos a partir de um estudo de caso qualitativo. A análise dos dados 

demonstrou que a mulher estudante da EJA, além de enfrentar jornadas exaustivas de trabalho 

e problemas financeiros semelhante ao relatados pelos participantes do gênero masculino, é 

vítima de, entre outras formas de violência de gênero, do medo de ser sexualmente violentada 

no percurso da escola.  

JOÃO CABRAL DE MELO NETO EM DIÁLOGOS 

Coordenação: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA 

 

De João Cabral a Alberto de Serpa: O cavalo de todas as cores & outros assuntos 

Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG/CNPq)  

 

João Cabral diz, em cartas a amigos, não gostar de escrevê-las. Entretanto, não foi dos 

epistológrafos menos prolíferos, sendo mais conhecidas suas cartas destinadas a Drummond, 

Bandeira, Lêdo Ivo e Clarice Lispector. Muitas dessas cartas constituem material crítico de 

interesse, pois permitem acompanhar o processo de formação do poeta, a gênese de algum livro, 

as angústias do homem que terminam por (re)orientar seu caminho poético, entre outras 

questões. De grande interesse, mas ainda inéditas e praticamente desconhecidas até mesmo dos 

estudiosos da poesia cabralina, são as cartas ao poeta português Alberto de Serpa. A Serpa Cabral 

escreveu, entre 1949 e 1957, 30 cartas, perfazendo um total de 76 folhas manuscritas. Dessas 
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cartas, a grande maioria foi escrita nos anos 49 e 50, quando os dois poetas estavam evolvidos 

no projeto comum de edição da Revista O cavalo de todas as cores, impressa por Cabral em sua 

prensa manual e assunto central das cartas. Ao planejar a revista por meio das cartas, Cabral fala 

ao amigo e coeditor sobre sua visão de crítica, de antologia, sobre seu posicionamento político 

daquela época, o qual determina não só as escolhas do que publicar ou não em O cavalo, mas 

também reorienta sua obra criativa. Nesta comunicação, proponho apresentar as cartas inéditas 

de João Cabral a Alberto de Serpa. 

 

As ressonâncias da espacialidade em “Nós”, de Cesário Verde, e “O Rio”, de João Cabral 

Maria Aparecida Barros de Oliveira CRUZ(PG/UFG/CAPES) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/ UFG) 

 

Cesário Verde é um dos poucos poetas portugueses por quem João Cabral declara simpatia. E a 

razão desta está associada à negação de uma confissão lamurienta, lírica e pessoal. Menos 

categórico que Cabral, o poeta português entendia que não era necessário delimitar tanto as 

fronteiras do poético, contudo, é visível seu cinismo e ironia pelo mundo fantasioso dos 

românticos. Na poética desses dois autores, é possível perceber o quanto estão filiados ao 

cotidiano, à realidade de seu tempo, tanto de ordem social quanto escritural, bem como ao 

espaço que habitam. Esta comunicação objetiva discutir as ressonâncias da espacialidade em 

suas poéticas. Nesse sentido, procurar-se-á identificar as variações semânticas que os signos da 

cidade e do campo, a partir da percepção do espaço pelo olhar do sujeito deambulador, 

assumem. Para tanto consideraremos os poemas “Nós”, de 1884, e “O Rio”, de 1953. É visível, 

em ambos os textos, a negação de uma tradição que considerava o campo como espaço idílico, 

ao mesmo tempo em que a cidade era vista como locus terribilis. O que se percebe é um 

alargamento dessas fronteiras e o olhar mais demorado às questões ligadas às escolhas que o 

sujeito poético empreende. Desta forma, em “Nós”, as relações entre o eu lírico e o espaço são 

ditadas por motivações de ordem pessoal. Em “O Rio”, o sujeito narrador viaja do Sertão ao 

Recife. Nesse ínterim sua preocupação está voltada para a construção de uma cartografia de 

caráter mais social e menos topográfico. Poucas são as cidades nas quais detém um olhar mais 

demorado. E esse olhar, quando posto, contempla os dois lados da cidade, deixando entrever o 

quanto o espaço o influencia tanto nas escolhas lexicais que formam o próprio fazer poético 

quanto nas paisagens que deseja destacar. A análise recorrerá aos ensaios "A poesia e a cidade", 

de Sebastião Uchoa Leite, "Outros espaços", de Michel Foucault e "Não-lugares, de Marc Augé.  
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Confluências entre poesias de João Cabral de Melo Neto, Carlos de Oliveira  

e Sophia de Mello Breyner Andresen 

Kelly Beatriz do PRADO (PG/UFG/CAPES) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA(D/ UFG) 

 

Esta comunicação propõe uma leitura das confluências entre poesias de João Cabral de Melo 

Neto, Carlos de Oliveira e Sophia de Mello Breyner Andresen, objetivando evidenciar a presença 

de Cabral na Literatura Portuguesa. Ao centrar-se nos livros Paisagens com figura, de João Cabral, 

Micropaisagem, de Carlos de Oliveira, e Geografia, de Sophia de Mello Breyner Andresen, 

pretendemos abordar o papel do poeta como construtor no processo de elaboração poética. O 

livro de João Cabral selecionado apresenta forte traço construtivo, movimentando-se entre o 

plano poético que se subordina ao plano metalinguístico; o de Carlos de Oliveira destaca-se 

dentre sua vasta obra pela orientação metapoética; e o de Sophia de Mello pela construção de 

um mundo nomeado pela paisagem, que por vezes distingue a razão da emoção na criação 

poética. Além desse pendor construtivo dos livros em diálogo, há também uma preferência, 

conforme já sugerido pelos títulos dos livros, pela representação imagética de uma realidade 

concreta que sugere esterilidade, aridez e escassez; qualificadores que adjetivam também a 

escrita dos poetas. A preferência dos poetas pela figuração de uma dada realidade exterior 

permite a reconfiguração do conceito romântico-hegeliano de poesia lírica, segundo o qual a 

poesia é expressão da subjetividade do poeta. Diferentemente dessa tradição e amparados 

teoricamente pelos textos O sujeito lírico fora de si e Poética e filosofia da paisagem de Michel 

Collot, é possível afirmar que na poesia de João Cabral, Carlos de Oliveira e Sophia Mello, o eu só 

se dá a conhecer por meio da representação do objeto selecionado, “fora de si”, como diria 

Michel Collot. 

 

João Cabral e Proust: uma aproximação pela memória 

Thales Rodrigo VIEIRA (PG/UFG) 

Orientadora: Solange Fiuza CardosoYOKOZAWA (D/UFG) 

 

Este estudo aborda a questão da memória em João Cabral e a trajetória desse tema no interior 

de sua obra até a identificação de sua noção de memória com a noção do autor Marcel Proust 

sobre esse assunto. A memória será analisada não somente em seus aspectos de conteúdo, mas 

também em sua relação com a composição formal da obra de JCMN. Assim, serão analisados o 

viés estrutural sincrônico no tempo imediato de cada poema, dentro de sua fatura, e o viés 

histórico e diacrônico, percorrendo a evolução do conjunto de poemas na obra. Pela 

compreensão do papel da memória, espera-se esclarecer a compreensão de inúmeras questões 

da obra de João Cabral. Nosso estudo se baseia em três fases evolutivas da memória em João 

Cabral, sendo que na primeira fase a perda da memória está em consonância com a poética do 
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vago que a domina. Após o que, em um segundo momento, a memória se materializa nos objetos, 

em paralelo com a etapa da poética das coisas: o eu lírico se identifica com o objeto. Por fim, a 

poética cabralina ganha um tom sensorial em um movimento inverso ao da segunda fase. Essa é 

a fase proustiana de João Cabral. Eventos sensíveis desencadeiam a memória do autor de A 

educação pela pedra, da mesma maneira que aspectos sensoriais evocados por uma xícara com 

chá fazem emergir desse líquido a cidade de Combray na obra de Marcel Proust, sendo o autor 

da Recherche citado, por vezes, por João Cabral em seus poemas. Para esse estudo utilizaremos 

como referencial teórico obras de autores que se dedicaram ao problema da memória, seja a 

teoria epistemológica e filosófica da memória, como Bergson, seja a memória estruturada no 

texto, como Philippe Lejeune, além dos livros de estudiosos consagrados a ambos os autores em 

questão. 

CORA CORALINA, PAULO LEMINSKI, FRANCISCO ALVIM E HELENO GODOY: 

ESTUDOS DE POESIA E TRADIÇÃO & UM ESTUDO DE CRÔNICA 

Coordenação: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA 
 

A escrita cronística de Cora Coralina 

Ludmila Santos ANDRADE (PG/UFG/CAPES)  

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG)  
 

Cora Coralina é conhecida, sobretudo, como poetisa, não obstante suas primeiras publicações 

em periódicos tenham sido de crônicas e contos. Nesta comunicação, proponho apresentar um 

subcapítulo da dissertação de mestrado em andamento e intitulada Poesia e crônica em Cora 

Coralina. O objetivo da comunicação é analisar duas crônicas que evidenciam dois momentos 

distintos da escrita cronística da autora goiana. Para isso, investigaremos a crônica “Solidão”, que 

data de 1909, e a crônica “Coisas de São Paulo”, datada de 1931. Cotejaremos essas crônicas 

evidenciando como a autora praticava esse gênero em dois momentos diferentes de sua escrita, 

destacando as diferenças de estilo em sua escrita inicial e as crônicas escritas em São Paulo. A 

metodologia utilizada é a pesquisa bibliográfica. Além da fortuna crítica da autora, na bibliografia 

passiva, recorremos a estudos específicos sobre o gênero crônica, quais sejam: A crônica: o 

gênero, sua fixação e suas transformações no Brasil, organizado por Antonio Candido; Crônica: 

história, teoria e prática, de Flora Bender e Ilka Laurito, Crônica: arte do útil ou do fútil?, de 

Wellington Pereira; A crônica, de Jorge de Sá e História em cousas miúdas, organizado por Sidney 

Chalhoub, Margarida de Souza Neves e Leonardo Affonso de Miranda Pereira. Na bibliografia 

ativa, recorreremos a crônicas encontradas em acervos de jornais. Ainda que seja propósito da 

dissertação dialogar com toda a obra da autora, nesta comunicação nos deteremos nas crônicas 

iniciais encontradas nos jornais O Goyaz e O Democrata.  
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O diálogo com a tradição na poesia crítica de Paulo Leminski 

Ana Érica Reis da Silva KÜHN (PG/ UFG/ CAPES) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/ UFG) 

 

Este estudo tem como objetivo realizar uma análise da tradição literária presente na poesia de 

Paulo Leminski. Ao ler o conjunto da obra do autor, tomamos conhecimento de suas preferências 

intelectuais, artísticas e tendências estéticas que, de certo modo, influenciaram seu modus 

operandi, por isso mesmo é comum encontrarmos nos poemas referências que constituem o 

paideuma leminskiano. O diálogo estabelecido com o passado, realizado de forma consciente, 

acarreta uma evolução do poeta no seu mais alto nível. Não se trata de ler simplesmente a obra 

do outro apreendendo apenas impressões; é uma leitura que possui um lastro de racionalidade, 

por isso crítica, já que busca apreender aspectos que norteiam uma ação, o delineamento de um 

processo criativo. A fim de abordar esses aspectos, iremos proceder com a análise dos poemas 

“um dia” e “limites ao léu”. Nestes é possível verificar o diálogo que Leminski estabelece com 

seus pares, ao eleger vozes que funcionam como uma referência para a sua escrita poética. Dessa 

maneira, buscamos compreender como a relação com uma tradição influencia na poética 

leminskiana, tornando o poema um espaço de reflexão, experiência de leitura e constituição do 

pensamento crítico. Vale ressaltar que a relação estabelecida por Leminski com a tradição que 

elegeu para si nem sempre está pautada em um diálogo pacífico, muitas vezes encontra-se 

assinalada pela desleitura e pelo desbunde, como é o caso do Concretismo. Para o estudo 

proposto, a metodologia utilizada será a pesquisa bibliográfica, na qual nos basearemos em 

teorias que versam sobre o diálogo que os poetas-críticos mantêm com um cânone eleito, a 

exemplo de trabalhos de T. S. Eliot, Leyla Perrone-Moisés e Maria Esther Maciel. 

 

Literatura de mosaico: a poética de Francisco Alvim 

Helen Suely Silva AMORIM (PG/ UFG/PUC-GO) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/ UFG)  

 

Dentre as singularidades que Francisco Alvim, poeta contemporâneo, apresenta em sua obra, 

destaca-se o questionamento do sujeito lírico como uma voz una e singular: a voz da autoria. 

Outras vozes invadem a cena e trazem para o espaço da poesia as expressões do cotidiano com 

seu tom coloquial, criando diálogos que vão da exposição da simplicidade à maldade e fraquezas 

humanas. Há um estranhamento, uma negação do poético como afirma a tradição. Sua poesia 

desmetaforiza, fragmenta, remete o leitor a cenas comuns do dia a dia e falas conhecidas, como 

se estivesse circulando pelo espaço sócio-cultural do país. Compreender a presença de múltiplas 

vozes na poesia de Alvim como um projeto estético pessoal, mas que traz, também, as influências 

da poesia marginal de que o poeta fez parte, é concorrer para desvendar as características e os 

conflitos estéticos da poesia contemporânea. O objetivo deste trabalho é analisar a poesia de 
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Francisco Alvim como símbolo de rebeldia ante o modelo elitista do cânone brasileiro e 

fundadora de uma nova estética que incorpora o real como matéria poética e, a partir dos fatos 

cotidianos e da linguagem comum, afirma novos paradigmas para a poesia contemporânea. 

Intenciona-se, assim, identificar, em seu processo de criação, o sujeito lírico na poesia 

contemporânea, o dialogismo, o minimalismo, o jogo entre o familiar e o estranho, o drama e a 

representação social. A metodologia será bibliográfica, e se fundamentará, inicialmente, em 

Bakhtin por seus estudos sobre polifonia, Collot e Combe sobre o sujeito lírico e Zumthor sobre 

performance.  

 

A memória revisitada com humor e ironia em Lugar comum e outros poemas, de Heleno 

Godoy 

Claudine Faleiro GILL (PG/UFG/FAPEG) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 

 

O objetivo deste estudo é analisar como um poeta que nega o lirismo clássico em seus versos lida 

com a memória pessoal, um tema lírico por excelência. Em Lugar comum e outros poemas, de 

2005, Heleno Godoy compõe sua obra mais pessoal. No entanto, aos moldes cabralinos, não há 

derramamento sentimental, o que Luiz Costa Lima, em resenha sobre o referido livro publicada 

no jornal Folha de São Paulo, em 2006, chama de “sombra cabralina”. Essa característica se deve 

ao fato de Heleno Godoy adotar uma postura poética antilírica em seus versos, caracterizada 

pela tendência a falar de coisas, evitando falar de si. No entanto, esse aspecto não impede a 

expressão de uma subjetividade. Nos poemas de Lugar comum e outros poemas há um eu lírico 

que fala de si, das vivências de sua infância, das pessoas que marcaram sua vida, convertendo 

essas vivências em experiência poética. É possível perceber uma reconfiguração da subjetividade 

lírica hegeliana, pois não há derramamento sentimental. Nesses poemas é possível perceber o 

diálogo que o poeta goiano estabelece com a poesia das coisas de Francis Ponge e de João Cabral 

de Melo Neto. Para garantir o distanciamento entre o eu e a matéria pessoal, evitando a 

espetacularização do "eu", Heleno Godoy convoca para seus versos o humor e a ironia. Em Lugar 

comum e outros poemas, a memória pessoal é revisitada através de objetos, como no poema 

"Álbum de família", em que o eu lírico olha para o passado através de fotografias antigas. Não há 

o banimento do eu, tampouco o sujeito fora de si percebido por Michel Collot como uma regra 

da modernidade, mas a negação da centralidade do "eu" nos versos sobre a memória, atitude 

irônica por se tratar de um tema romântico por excelência. Para analisar a ironia no trato da 

memória nos versos do poeta goiano, recorremos a A outra voz, de Octavio Paz. 
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A ordem da inscrição: tradição mítica e legado cabralino 

Camila Fenelon de Lima VIEIRA (PIBIC/UFG/CNPq) 

Orientadora: Solange Fiuza Cardoso YOKOZAWA (D/UFG) 

 

Com o intuito de colaborar com a construção da fortuna crítica de Heleno Godoy, mais 

particularmente com a recepção crítica de A ordem da inscrição (2004), este trabalho propõe 

examinar o modo como o poeta convoca o passado nesse seu quinto livro de poesia, mormente 

o mito de Orfeu e um modus operandi cabralino. Justifica-se a escolha da tradição órfica porque 

trata-se de um livro que atualiza centralmente o mito de Orfeu. No caso de João Cabral, este se 

apresenta, não apenas neste livro, mas ao longo de toda a obra do autor, como uma das 

principais tradições convocadas e qualificadas pelo poeta goiano. Ainda que A ordem da inscrição 

não seja um livro que dialogue explicitamente com Cabral, como dialoga com os Sonetos a Orfeu, 

de Rilke, A odisseia, de Homero, e a ópera Orfeo ed Euridice, de Raniero de’ Calzabigi, com música 

de Christoph Williabald Gluck, o autor de A educação pela pedra faz-se presente por meio de 

uma concepção de livro e de forma poética. Vale adiantar, entretanto, que Godoy não é um poeta 

exclusivamente cabralino, pois, apesar de o autor de Psicologia da composição estar na sua base 

poética formadora e de ele requestá-lo como um pai poético, leu e incorporou muitas outras 

vozes poéticas, algumas das quais nos antípodas de João Cabral, e delas se apropriou na 

construção de uma voz personalíssima. O trabalho fundamenta-se na perspectiva de T.S. Eliot 

sobre a relação de um poeta novo com a tradição, em estudos sobre Orfeu e Orfismo e na fortuna 

crítica de Heleno Godoy e João Cabral. 

 

LITERATURA E EDUCAÇÃO DE SURDOS 

Coordenação: Sueli Maria de Oliveira REGINO 

 

A experiência de estágio-docência no curso de Letras-Libras: literatura em salas inclusivas 

Anna Carolyna Ribeiro CARDOSO (PG/UFG) 

(Orientadora) Profa. Dra. Sueli Maria de REGINO (D-UFG) 

 

No Brasil, a maioria das crianças surdas é filha de pais ouvintes. Esses pais raramente sabem 

Libras, a língua brasileira de sinais, antes de seus filhos nascerem. Eles aprendem a sinalizar à 

medida que suas crianças crescem e necessitam se comunicar. Mesmo quando aprendem Libras, 

raramente conseguem fluência suficiente para contar histórias ou ler e sinalizar a leitura, por 

exemplo, para seus filhos. Assim, os surdos que chegam ao curso de Letras-Libras da 

Universidade Federal de Goiás não têm contato com a literatura, seja oral ou escrita. Eles 
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desenvolvem contato com essa forma de arte por meio das disciplinas de Introdução aos Estudos 

Literários, Tópicos de Literatura, Literatura Surda e outros núcleos livres disponibilizados pela 

faculdade. Como estagiária nas disciplinas de Tópicos de Literatura e Literatura Oral para Surdos, 

ministradas pela Professora Doutora Sueli Maria de Regino, tive de adaptar minhas aulas para 

esses alunos e ministrá-las conforme as necessidades deles. O objetivo deste trabalho é 

apresentar algumas das minhas experiências como estagiária nessas turmas inclusivas e relatar 

os desafios vividos durante as aulas. Os principais referenciais teóricos utilizados foram Contos 

de fadas e educação de crianças surdas de Oliveira e Santos (2016) e a obra de Gesser (2009), 

Libras? Que língua é essa?  

 

A crítica de Goethe a Romeu e Julieta em “Shakespeare e o sem fim” 

Kátia Suely Gonçalves do Nascimento SILVA (G / UFG) 

(Orientadora) Profa. Dra. Sueli Maria de Oliveira REGINO (D / UFG) 

 

Em um artigo intitulado “Shakespeare e o sem fim”, Goethe critica o dramaturgo elisabetano por 

incluir na tragédia Romeu e Julieta, trechos que considerava “grotescos” e que contrastavam com 

os diálogos “sublimes” que perpassam essa tragédia. De sua perspectiva neoclássica, Goethe não 

consegue perceber que as tensões sociais, manifestas nas obras desse período, permitiram a 

Shakespeare utilizar o hibridismo de gêneros, mostrando como uma tragédia pode trazer 

momentos cômicos. As inovações do poeta e dramaturgo inglês, em um período de grande 

produção dramática e literária na Europa, apontam para um estilo situado entre as redescobertas 

culturais do Renascimento e a riqueza de detalhes do Barroco, o “maneirismo”, que se caracteriza 

por irredutível tensão entre opostos. Nesta pesquisa, foi utilizada a metodologia comparativa, 

com o suporte teórico de Arnold Hauser, no que diz respeito às características do maneirismo na 

arte e na literatura, e do artigo de Johann Wolfgang von Goethe, sobre os contrastes formais 

presentes na tragédia Romeu e Julieta de Shakespeare. Este trabalho tem como objetivo apontar 

a importância dessas “inovações” que levaram Shakespeare a intercalar cenas cômicas e trágicas, 

reunindo, nessa tragédia elisabetana, simplicidade e grandiosidade.  

 

O monomito e o percurso de uma jovem heroína em A encantadora de baleias 

Eva Freire da Silva GOULART (G /UFG) 

(Orientadora) Profa. Dra. Sueli Maria de Oliveira REGINO (D / UFG) 

 

O filme Whale Rider, dirigido por Niki Caro, que em português recebeu o título: A encantadora 

de baleias (2003), conta a história de um povo que vê suas tradições se degradarem pela falta de 

um líder espiritual. A protagonista é uma garota, última descendente da linhagem do ancestral 

Paikea, o qual, segundo antigos mitos, chegou ao lugar onde vivem os remanescentes de seu 

povo montado em uma baleia. O percurso da jovem, que tem o mesmo nome de seu ancestral, 
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é um caminho de provas, que a conduzem ao lugar que é seu por direito, ou seja, a de líder de 

seu povo. Este trabalho tem como objetivo apresentar o percurso da jovem Paikea, relacionando 

os passos com os quais constrói sua história com as etapas sugeridas pelo monomito, proposto 

por Joseph Campbell, ao definir o percurso do herói em sua obra O herói de mil faces. Numa 

perspectiva comparatista, pretende-se comparar o filme A encantadora de baleias a outros 

textos em que ocorre esse mesmo percurso feminino. Também serão utilizados alguns dos 

conceitos de mito apresentados por J. F. Bierlein, no livro Mitos paralelos, mostrando como esses 

conceitos podem nos ajudar a compreender, não apenas o percurso da protagonista, como 

também o poder restaurador do mito em uma sociedade degradada. 

 

O uso de vídeos baseados em textos literários nas disciplinas do Curso de Letras Libras 

Sueli Maria de Oliveira REGIN0(D/UFG) 

 

O uso de vídeos em sala de aula já não é uma novidade, mas continua sendo uma poderosa 

ferramenta de ensino, especialmente em turmas que reúnem alunos surdos e ouvintes. Nas 

disciplinas Introdução aos Estudos Literários e Tópicos da História da Literatura, do Curso de 

Letras Libras da Universidade Federal de Goiás‐UFG tem sido utilizado o recurso de apresentar 

aos alunos as versões cinematográficas dos textos literários estudados com o objetivo de ampliar 

informações visuais sobre a literatura e suas obras clássicas. Os surdos que ingressam no Curso 

de Letras Libras da UFG apresentam muitas dificuldades com disciplinas que tenham a Literatura 

como objeto. Essas dificuldades, em geral, resultam de um ensino pouco comprometido com as 

necessidades desses alunos e da pouca atenção com a leitura de textos literários no ensino 

fundamental e médio. Algumas das reflexões apresentadas neste trabalho foram inspiradas na 

obra A espécie fabuladora, de Nancy Houston, que afirma a importância das narrativas para a 

construção de sentidos na vida do homem. Em termos metodológicos, os vídeos utilizados em 

sala de aula, integrados aos assuntos tratados na disciplina, complementam as leituras e são 

seguidos de debates em que, geralmente, também são discutidas as escolhas dos roteiristas e do 

diretor em relação à obra original, a retomada de determinados temas recorrentes nas obras do 

autor e a construção das personagens por diferentes atores. Com esses debates é possível 

envolver mais os alunos surdos na disciplina e conduzi‐los a discussões teóricas mais complexas.  
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DA TRADIÇÃO À MODERNIDADE: PERCURSOS DA LITERATURA FANTÁSTICA BRASILEIRA 

Coordenação: Suzana Yolanda Lenhardt Machado CÁNOVAS – D/UFG 

Kelio Junior Santana BORGES –D/IFG  

 

A ambiguidade e a construção do fantástico em “O bebê de tarlatana rosa” 

                                                       Anna Carolyna Ribeiro CARDOSO(FL/UFG) 

 

“O bebê de tarlatana rosa” é um conto de 1910, escrito por João do Rio − jornalista, ensaísta e 

tradutor brasileiro. A obra trata do encontro entre Heitor de Alencar, um aristocrata, e uma 

pessoa fantasiada de bebê durante o Carnaval carioca. O encontro é marcado pela ambiguidade, 

não só provocada pela festa carnavalesca em si, mas também pela atmosfera fantástica criada 

ao redor da figura do bebê de tarlatana rosa. Não se sabe qual o sexo do bebê, se é uma caveira 

de outro mundo ou uma pessoa deformada que aproveita o Carnaval. O próprio Heitor está 

bêbado e o leitor não sabe se suas palavras são inventadas ou se correspondem, 

verdadeiramente, a sua aventura. O objetivo deste trabalho é analisar o texto, pontuando suas 

ambiguidades a fim de classificá-lo como pertencente à literatura fantástica brasileira. Para isso, 

as partes ambíguas da narrativa serão comparadas às de “A máscara da morte rubra”, de Edgar 

Allan Poe (2003), considerando as categorias do gênero fantástico expostas em A introdução à 

literatura fantástica, de Tzvetan Todorov (2012). Será feita uma análise do Carnaval carioca, 

seguindo o texto A cultura popular na idade média e no renascimento de François Rabelais,de 

Mikhail Bakhtin (1987), possibilitando uma classificação do conto em fantástico-estranho ou em 

fantástico-maravilhoso.  

 

Em direção ao eraumavezífero: nuances fantásticas em A rainha dos cárceres da Grécia, de 

Osman Lins 

Poliana Queiroz BORGES (PG/UFG) 

 

Em A rainha dos cárceres da Grécia, de Osman Lins, paulatinamente o leitor assiste à 

desintegração de um homem para o surgimento de um outro tipo de ser: um espantalho. Na 

obra, construída em miseenabîme, são superpostos diversos níveis de composição, em que a 

estrutura central é dada pelo romance escrito pela personagem Júlia Marquezim Enone. Essa 

consagração às histórias, será dada pelo termo “eraumavezífero”, com o qual o homem, já 

transmutado em espantalho, se entrega à sua nova condição. Ao longo da obra, é a relação 

memória versus esquecimento que configura essa nova identidade, pois o esfacelamento total 

da personagem para o surgimento de outra se dá, propriamente, quando aquele chega ao 

cúmulo de esquecer o próprio nome, o que deixa o leitor confuso quanto à natureza daquela 
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transformação, se “real” ou fruto da desagregação da sanidade mental da personagem. 

Mantendo a tensão, Lins encaminha o leitor para as últimas páginas, dando a entender que uma 

nova narrativa se formará dentro do romance e este continuaria seu profundo desdobrar-se. Esta 

não é a única obra na qual Lins constrói uma personagem com arranjos e nuances fantásticas. Tal 

característica está presente em outros textos, especialmente das fases denominadas, pelo 

próprio autor, como Busca e Plenitude, em que se se encontram, juntamente com “A rainha dos 

cárceres da Grécia”, “Nove, novena” e “Avalovara”. Este trabalho pretende investigar a presença 

do traço fantástico na escrita osmaniana por meio da personagem espantalhal – alcunha criada 

pelo próprio escritor −, e o processo de ressignificação da identidade a partir das considerações 

de IrèneBessière e Rosemary Jackson, que analisam, em seus pressupostos teóricos, narrativas 

do século XX.  

 

A fantástica história de “A orelha de Lolô” 

Letícia Cristina Alcântara RODRIGUES (FL/UFG) 

 

Bernardo Élis, frequentemente associado à literatura regionalista, representa, em seus contos, o 

cotidiano do sertanejo goiano que, quase sempre, está inscrito em um ambiente insólito, cruel e 

opressor. Também apresenta traços da literatura gótica e, em muitos contos, a presença do 

fantástico é acentuada, como na narrativa “O caso inexplicável da orelha de Lolô”, publicado em 

1944, na coletânea Ermos e Gerais. Nesse texto, há uma sádica história de amor, em que Anízio, 

apaixonado pela prima Branca, recebe a autorização do avô para o matrimônio com ela, porém 

Branca o renega, fugindo com a ajuda do negro Lolô. Anízio não aceita a rejeição e, na procura 

pela prima, combate Lolô, arrancando a orelha do negro e guardando-a como uma relíquia ou 

lembrança de sua história com Branca. Recuperando a prima, condena-a à prisão em um 

calabouço, onde é torturada até a morte. Assim, a cada ano, Anízio retorna a casa para 

relembrarsua história e em um deles convida um amigo, o narrador, que presencia fatos 

fantásticos. Utilizando-nos das teorias sobre o fantástico, de Todorov a Rosemary Jackson, 

propomos o estudo do conto bernardiano que, no regionalismo insólito, proporciona a presença 

de acontecimentos muitas vezes extraordinários e inexplicáveis, como o próprio título anuncia. 

A manifestação do neofantástico na literatura brasileira: uma análise de “Enquanto a noite 

não chega”, de Josué Guimarães 

Marcos Vinícius Nunes CERREIRO (FL/UFG) 

 

No fim da década de 1970, é publicado “Enquanto a noite não chega”, um livro que trata da 

morte por meio de vários elementos caros ao Fantástico, como a noite, já que o mundo noturno 

reforça o mistério, assim como favorece a manifestação do sobrenatural. Se nos valêssemos dos 

pressupostos teóricos de Todorov (1980), o texto de Josué Guimarães não pertenceria ao gênero 
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fantástico por se tratar de uma narrativa de caráter alegórico. Assim, uma análise do livro será 

ser feita, levando-se em conta novas abordagens da teoria do gênero, como é o caso do trabalho 

feito pelo argentino Jaime Alazraki (1990), que usa o conceito de Neofantástico para a produção 

literária contemporânea. O crítico diz que os textos neofantásticos, apesar de se acercarem de 

elementos fantásticos, se diferenciam deles de três formas distintas: por sua visão, sua intenção 

e seu modus operandi. De acordo com essa teoria, a alegoria é uma ferramenta essencial ao 

Neofantástico, pois assume o mundo real como uma máscara e oculta o verdadeiro destino da 

narração. Este trabalho, portanto, pretende mostrar como o Neofantástico se manifesta no 

decorrer da novela de Josué Guimarães. 

 

O fantástico no Exército de um homem só 

Margareth de Lourdes Oliveira NUNES (FL/UFG) 

 

Pretendemos observar, na obra O Exército de um Homem Só, romance de Moacyr Scliar publicado 

em 1973, os aspectos fantásticos que, segundo Caillois, se caracterizam pelo estabelecimento de 

uma nova ordem, de um pânico desconhecido. Através de uma leitura espelhada em teorias que 

definem o fantástico como a ruptura de uma coerência universal − em que a narrativa fantástica 

é ambivalente, contraditória, ambígua, essencialmente paradoxal −, temos Mayer Guinzburg, 

cujas ações são vistas como ridículas, desatinadas, loucas, pelas pessoas de sua convivência, mas 

também por todos do bairro judaico e, quiçá, de toda a cidade. Nessa narrativa de Scliar, o 

fantástico está centrado na condição humana, no homem e no seu microcosmo. Assim como 

Sartre apresenta o fantástico contemporâneo em sua análise comparativa dos textos de Blanchot 

e Kafka, procuraremos explicitar, nesse texto, a atmosfera asfixiante de um mundo idealizado e 

que se apresenta às avessas, expondo um universo fantástico, mas ao mesmo tempo, 

rigorosamente verdadeiro. A obra é formada por fragmentos históricos, momentos da história da 

sociedadeporto‐alegrense, em particular as dificuldades vividas pelos descendentes dos 

imigrantes judeus, o que nos leva a concluir, com Bessière, que o jogo da razão e da desrazão, a 

convergência do tético e do não‐tético sejam assimilados pela identificação falaciosa entre o 

mundo e o homem, entre a alteridade e a identidade, rompendo o equilíbrio entre o indivíduo e 

o cotidiano.   
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LITERATURA E HISTÓRIA: A TRADIÇÃO ENTRE O UNIVERSAL E O LOCAL 

 Coordenação:  Tarsilla Couto de BRITO D/UFG 

 

Uma escavação nas relações escravagistas do campo brasileiro a partir  

do conto “A Enxada”, de Bernardo Élis 

Matheus Filipe da Costa Alves ( G/FIC-UFG) 

 

O objetivo desse trabalho é analisar o conto “A Enxada” (1966), do escritor goiano Bernardo Élis, 

a partir de uma perspectiva dialética – partindo do conceito marxista da expressão dialética, em 

que se priorizam movimentos históricos em contradição de acordo com as condições materiais – 

do processo de colonização do Brasil. No conto, o autor retrata as condições de um trabalhador 

rural não proprietário de terra na década de 60, que é oprimido e subjugado por um sistema de 

organização social caracterizado comumente como coronelista. Mais especificamente, objetiva-

se direcionar essa análise dialética para as relações de trabalho escravo figurativizados no conto 

de Bernardo Élis. Não causaria estranheza afirmar que tal sistema existe ainda hoje e mantém o 

mesmo princípio de colonato, que se aproxima muito das organizações feudais pós escravagistas, 

donde a relevância dessa análise. A narrativa de Bernardo Élis age de forma sutil, utilizando-se 

de expressões definidas pela crítica como "regionalistas" para descrever os acontecimentos da 

obra que, pouco a pouco, trabalham de forma a construir uma identidade heróica para seu 

personagem. Os resultados apresentados constituem parte de uma pesquisa em andamento. 

A reivenção do Brasil n’O sertanejo, de José de Alencar 

Regina M. de S. Crispim (FL-UFG) 

 

Formadoras de uma tradição secular de nossa história literária, as representações do sertão 

refletem a estreita relação que há entre a História e a Literatura Brasileira. Da segunda metade 

do século XIX, com o lançamento do romance O ermitão de Muquém, de Bernardo Guimarães, à 

segunda metade do século XX, quando veio a público Grande sertão: veredas, de Guimarães Rosa, 

a série de retratos do sertão legada por nossos escritores revela-nos as mais diversas faces de 

um Brasil desconhecido daquele que se formara no litoral sob o influxo da civilização europeia. 

Exemplar das primeiras e idílicas imagens com as quais os românticos retrataram esse outro 

Brasil, O sertanejo, de José de Alencar, traduz bem um impasse enfrentado por nossos escritores, 

divididos entre o projeto próprio de escrever para identificar regiões e culturas desconhecidas e 

a utopia do colonizador, que nos condenava a cumprir “o projeto histórico de uma consciência 

alheia: a europeia” (Octávio Paz, 1972). Esgarçando os limites entre realidade e fantasia, valendo-
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se das prerrogativas que distinguem, na lição clássica de Aristóteles, o poeta do historiador, 

Alencar reinventa o Brasil, fundando, nos sertões, sua própria utopia. 

 

O Ocaso do Homem Moderno no Romance “O Lobo da Estepe” de Hermann Hesse 

Bruno Bonfá (G/FH-UFG) 

 

O presente estudo busca localizar e examinar no romance “O Lobo da Estepe” de Hermann Hesse 

uma discussão teórica subjacente ao drama literário, configurado nas ideias, diálogos e 

monólogos do protagonista Harry Haller. Partimos da identificação de traços autobiográficos na 

obra. Verificaremos, assim, como o personagem protagonista manifesta por meio de suas 

concepções uma posição específica perante o mundo moderno na primeira metade do século XX 

que nos remete ao choque de valores advindos da crítica ao racionalismo. Apoia-se essa análise 

na concepção nietzschiana pela qual o homem moderno se encontra preso à consideração 

teórica do mundo, contra a qual expõe sua proposta de reestabelecimento de uma visão trágica, 

tal como a encontramos em sua obra “O Nascimento da Tragédia” (1ª ed de 1872/trad. utilizada 

2007). Tal dualidade entre as visões teórica ou racionalista de um lado e trágica de outro perpassa 

o romance na dicotomia homem X lobo. Buscamos assim encontrar elementos na obra literária 

que dialogam e coadunam com a proposta do filósofo citado, reforçando a noção de que a ficção 

manifesta uma consciência histórica profundamente enredada em seu próprio tempo, tal como 

Auerbach identifica nas diferentes obras literárias de que trata seu Mímesis (1ª ed. 1953/trad. 

utilizada 2011). 

 

Tradição Literária: do Dantesco ao Borginiano 

Camilla Angélica Dantas (G/UFG) 

Thayná Cavalcante Marques (G/UFG) 

Willian Lima Canedo (G/UFG) 

Orientadora: Tarsilla Couto de Brito (D/UFG) 

 

O estudo aqui proposto tem como objetivo a análise literária do conto “O Aleph”, de Jorge Luiz 

Borges. Busca-se, com ele, traçar uma relação na qual se destaquem elementos de tradição no 

conto, recuperados de uma obra anterior (que aqui vem a ser A Divina Comédia, de Dante 

Alighieri). Tal estudo traz como base teórica as palavras de Antônio Candido, com Literatura e 

Sociedade (2000); Ítalo Calvino, com Por que ler os clássicos (2009); Ricardo Piglia, com Formas 

breves (2004) e outros mais de mesma importância para os fins que se prestam à análise. Para 

tanto, realiza-se primeiro uma exposição do conteúdo e da forma, seguido da análise do processo 

mimético no texto (a forma como o autor apresenta a realidade da obra) para que, por fim, se 

faça uma análise em função da tradição literária. Ainda são feitas proposições acerca da 
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simbologia presente no livro, considerando-se para isso o perfil dos personagens e do autor-

protagonista, assim como a forma como tudo é narrado sob essa visão que se apresenta na 

materialidade textual. Trata-se de um estudo comparativo cuja expectativa é iluminar nuances 

de significação de um e outro texto.  

 

PRÁTICAS DE LEITURA NO SUB-PROJETO PIBID DE LÍNGUA PORTUGUESA 

2015 

Coordenação Pibid/Orientação: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG)  

      Wilton Divino da SILVA JUNIOR (D/UFG) 

 

O contexto de desenvolvimento do sub-projeto de Língua Portuguesa do Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação a Docência (Pibid) criou a necessidade de uma ampla reflexão sobre a 

prática de leitura literária, sobre a possibilidade de ensinar o gosto pela leitura literária, e mais 

especificamente sobre os modos de praticar esse tipo de leitura. A singularidade deste projeto 

reside no fato de que a elaboração e a execução dos planos de aulas nas diferentes escolas 

parceiras foram acompanhadas pela leitura teórica do livro O mestre ignorante que problematiza 

a (ir)relevância do professor-explicador em qualquer tipo de aprendizado. Em tempos que 

denunciamos a "crise da leitura" e mesmo uma "crise da literatura", propomos o debate sobre 

as possibilidades e os impasses do ensino de leitura literária a partir dos relatos de experiência 

de nossos bolsistas. A formação leitora de um sujeito está em situação permanente de 

inacabamento: desde nossos professores em formação até nossos professores formados e, 

ainda, nós mesmos, professores orientadores precisamos de espaços alternativos para discussão 

de nossas práticas de ensino de leitura. Entendendo que a leitura e o ensino são práticas sociais 

e que essas práticas, quando postas em ação, têm consequências sobre a formação não apenas 

de um indivíduo mas de toda a sociedade, justificamos a importância desse debate. 

 

Prática docente e seus paradoxos: uma leitura de O mestre ignorante de Jacques 

Rancière 

Brenno Fernandes Soares (PIBID/UFG) 

Paula dos Santos Ferreira (PIBID/UFG) 

Orientadores: Tarsilla Couto de BRITO D/UFG 

Wilton Divino da Silva Junior (D/UFG) 

 

Tendo como referência as experiências vividas como PIBIDianos no decorrer do segundo 

semestre de 2015 na Escola Municipal Marco Antônio Dias Batista com alunos de sétimo 

ano, apresentaremos uma reflexão sobre a relação professor/aluno a partir da leitura do 
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livro O mestre ignorante de Jacques Rancière. O trabalho fundamenta-se em discussões 

desenvolvidas através do engajamento mútuo tanto do educador quanto do educando em 

que há uma troca na qual o desejo expresso é que o estudante possa emancipar-se. Nosso 

desafio está na proposta de Jacques Rancière de que essa emancipação deva ser completa 

de tal modo que o professor já não seja necessário. Isso seria possível? Jacques Rancière 

relata a experiência inédita de um professor francês na virada dos séculos XVIII para o XIX. 

Segundo Rancière, Jacotot era um participante ativo da revolução de 1789, que, com a 

restauração de poder dos Bourbons, foi obrigado a fugir para o exílio. Na Holanda, sem falar 

holandês, assumiu uma turma de estudos em línguas clássicas e as dificuldades 

apareceram, pois seus alunos tinham um conhecimento irrisório do francês. A comunicação 

tornou-se inviável. Por essa época saía uma edição francês-holandês de Telêmaco. Este foi 

o meio utilizado por Jacotot para iniciar seus trabalhos de mediação. Propôs aos alunos, por 

meio de intérprete, que lessem o Telêmaco bilíngue e se exercitassem no francês. Ao cabo 

de algum tempo, constatou que os holandeses se deram tão bem na tarefa quanto qualquer 

pessoa que tivesse um bom conhecimento do francês. A partir dessa experiência, refletiu 

que o ensino poderia se configurar sem um "mestre explicador"; refletiu que os métodos 

educacionais vigentes até aquela época, nos quais se colocava uma ênfase excessiva nas 

explicações,poderiam ser repensados. Diante disso, nos perguntamos: o que essa 

experiência nos diz para o tempo, o espaço e a escola em que vivemos? 

 

Pibid Santa Marta: a experiência da leitura de contos de fadas no ensino fundamental 

Letícia Kaila Rodrigues XAVIER (Pibid/UFG) 

Mylleide Viana e SOUZA (Pibid/UFG) 

Orientadores: Tarsilla Couto de BRITO D/UFG 

Wilton Divino da Silva Junior (D/UFG) 

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBIDé o programa que oferece bolsa 

para estudantes de cursos de licenciatura plena, para que eles exerçam atividades pedagógicas 

em escolas públicas de ensino básico, aprimorando sua formação e contribuindo para a melhoria 

de qualidade dessas escolas. Um dos grupos do sub‐projeto de Língua Portuguesa atua na Escola 

Municipal Santa Marta, trabalhando com o objetivo de despertar nos alunos do 5° ano do ensino 

fundamental o gosto pela leitura literária. Apresentamos o novo projeto, desenvolvido ao longo 

do segundo semestre de 2015 depois de um período de observação e diagnóstico da escola‐

campo. Com este projeto, pretende‐se incentivar nos alunos o hábito de leitura individual através 

do resgate da prática de frequentação da biblioteca e da leitura sensorial e imaginativa. Com isso, 

espera‐se ainda contribuir para a constituição de um repertório de leitura que garanta a 

permanência pelo gosto da leitura além dos muros da escola. O incentivo à leitura sensorial e 

imaginativa tem como base o estudo do conceito de estranhamento proposto pelo formalista 
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russo, Victor Chklovsky no início do século XX (1976). No texto A arte como procedimento, o autor 

descreve os processos de automatização da percepção e da capacidade da obra de arte de romper 

com esse estado alienado.  

O conto fantástico em sala de aula: uma experiência de ressignificação do 

estranhamento  

Andressa Costa Cabral (Pibid/UFG) 

Carolina Aires Silva Maidane Siqueira (Pibid/UFG) 

Orientadores: Tarsilla Couto de BRITO D/UFG 

Wilton Divino da Silva Junior (D/UFG 

 

Com base em observações e intervenções desenvolvidas na Escola Municipal Marcos Antônio 

Dias Batista, durante o desenvolvimento do Sub‐Projeto de Língua Portuguesa do Programa de 

Iniciação à Docência ‐ PIBID (FL/UFG) teve lugar uma sequência de atividades para os alunos de 

nono ano do ensino fundamental centradas no conto fantástico "Os dragões" de Murilo Rubião. 

O objetivo dessa apresentação é relatar essa experiência e analisá‐la à luz das teorias do 

estranhamento proposta pelo formalista russo Victor Chklovsky no início do século XX (1976) e 

do estranho desenvolvida por Tzvetan Todorov no livro As estruturas narrativas (1970). Nossa 

análise foca‐se menos no estranho presente no texto literário e mais no modo como os alunos, 

no jogo da interpretação, identificaram os elementos que causaram incômodo e ainda na maneira 

como levantaram hipóteses para estabelecer sentidos possíveis para esses elementos. Este 

pequeno projeto de prática de leitura previa ainda, como parte constitutiva do jogo de 

interpretação, uma atividade de escrita imaginativa, uma fase de correção/avaliação do texto 

produzido, e por fim um exercício de reescrita. A etapa em que se realiza a atividade de escrita 

imaginativa constitui o foco de análise desse trabalho que acreditamos contribuir para a reflexão 

sobre o ensino de leitura crítica tão ambicionado nos projetos pedagógicos. 

 

A IMPORTÂNCIA DO VOCABULÁRIO NA APRENDIZAGEM DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 

Coordenação: Valdirene Maria de Araújo GOMES (D/UFG) 

 

O desenvolvimento vocabular na aprendizagem de língua estrangeira 

Valdirene Maria de Araújo GOMES (D/UFG) 

 

O vocabulário é uma parte muito importante da aprendizagem de línguas, pois as palavras são a 

base de frases e sentenças. Contudo, o ensino de vocabulário pode ser colocado em evidência ou 

relegado a segundo plano dependendo do método ou abordagem aplicados pelo professor de 
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língua estrangeira. Muitas vezes cabe ao aprendiz estabelecer suas próprias estratégias de 

memorização e ativação de vocabulário. Questões como o tratamento dado ao vocabulário nos 

diferentes métodos e abordagens de ensino de línguas, as atividades comumente aplicadas 

nesses diferentes métodos e as estratégias utilizadas pelos aprendizes de línguas devem ser 

analisadas com mais profundidade, tendo em vista a necessidade de estudos nessas áreas que 

possam levar a um melhor embasamento dessas atividades (SCARAMUCCI e GATTOLIN, 2007). 

Essa apresentação visa discutir as práticas de sala de aula que tornam a aquisição de vocabulário 

um processo enriquecedor capaz de contribuir significativamente para o processo de construção 

de conhecimentos na língua estrangeira. Objetiva‐se também analisar estratégias de 

aprendizagem e atividades de ativação de vocabulário que aceleram e consolidam o 

desenvolvimento vocabular dos aprendizes.  

 

Expressões idiomáticas em filmes e séries em inglês 

Paula de Almeida LIMA (G/PCC/UFG) 

Sara Maria Sampaio BRANDÃO (G/PCC/UFG) 

Yamin Souza TOSTA (G/PCC/UFG) 

Orientadora: Valdirene Maria de Araújo GOMES (D/UFG) 

 

A finalidade deste trabalho é discutir sobre o conceito de expressão idiomática (conhecido na 

língua inglesa como idiom) e diferenciar este dos conceitos de verbos frasais, metáforas, 

provérbios e colocações, procurando, dessa maneira, evitar equívocos no momento da 

interpretação do discurso, em razão de esses termos frequentemente serem confundidos (PHUC, 

2010). O aprendizado das expressões idiomáticas é importante no estudo de uma língua 

estrangeira, pois entendê‐las no instante da comunicação demonstra competência do idioma, 

visto que requerem maior cautela na compreensão por possuírem um sentido figurado. O 

presente trabalho pretende, ainda, mostrar que as expressões idiomáticas são constantes na fala 

dos indivíduos. Para tanto, a pesquisa foi realizada em filmes e séries com intuito de refletir sobre 

a recorrência destas nas situações comunicativas. O estudo concentrou‐se no inglês americano, 

uma vez que todos os filmes e as séries analisados são estadunidenses. Na seleção de filmes, 

optou‐se por filmes da década de cinquenta aos anos dois mil, sendo um de cada década, 

verificando assim que as expressões idiomáticas sempre estiveram presentes no discurso dos 

falantes. Para maior clareza na análise das expressões foi levado em conta o contexto em que elas 

apareceram (histórico, cultural, social, estético etc.). Pesquisou‐se também a existência de 

expressões correspondentes na língua portuguesa.  
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Diferenças lexicais entre o inglês britânico e americano 

Eduarda Giovanna O. CARVALHO (G/PCC/UFG) 

Helida Mara VALGAS (G/PCC/UFG) 

Letícia Nogueira ALLEM (G/PCC/UFG) 

Orientadora: Valdirene Maria de Araújo GOMES (D/UFG) 

 

Este trabalho apresenta os procedimentos e resultados das atividades realizadas na Prática como 

Componente Curricular (PCC). Trata‐se de um estudo a respeito das diferenças lexicais entre as 

variedades britânica e americana da língua inglesa. Esse trabalho apresenta de forma sucinta 

como o inglês se constituiu e consolidou como língua nacional na Inglaterra e nos Estados Unidos, 

e como essa mesma língua de base tem variantes em seu léxico nas variantes britânica e 

americana.  O grupo coletou dados referentes à temática via dicionários, artigos e listas de 

vocabulário em diferentes meios (sites da internet, livros, handouts diversos etc). Todos os dados 

exemplificados foram categorizados e checados no dicionário Cambridge for Advanced Learners. 

A análise de dados se deu a partir da comparação de um recorte do léxico das variações britânica 

e americana. Os resultados apontam diferenças lexicais quanto à ortografia, palavras distintas 

cujos significados são os mesmos nas variedades britânica e americana e palavras idênticas cujos 

significados são diferentes nas variedades citadas. Embora seja apenas um recorte das diferenças 

lexicais existentes, as integrantes do grupo também compartilharam brevemente os seus 

processos de aprendizagem da língua inglesa e como essas diferenças lexicais são manifestadas 

em suas performances como graduandas e professoras da língua estrangeira.  

 

PROPOSTAS DE LETRAMENTOS CRÍTICOS PARA AS AULAS DE LÍNGUA INGLESA NO ENSINO 
MÉDIO 

Coordenação: Valéria Rosa da SILVA 

 

(Des)construindo práticas pedagógicas de língua inglesa: uma experiência nas aulas de 

Orientações para o Estágio Supervisionado em Língua Inglesa  

Valéria Rosa da SILVA (D/UEG Câmpus Inhumas) 

 

Esta apresentação traz reflexões sobre ações pedagógicas desenvolvidas durante a disciplina de 

Orientações para o Estágio Supervisionado em Língua Inglesa II, ministrada no 4º ano do curso 

de Letras da Universidade Estadual de Goiás, câmpus Inhumas. Objetivamos problematizar o 

ensino de língua inglesa no ensino médio, (des)construindo práticas, com vistas a uma proposta 

de expansão de perspectivas (MONTE MOR, 2008; DUBOC, 2012) sobre o ensino de língua inglesa 



 

 227 

na escola pública. Como referencial teórico, apoiamo-nos nos estudos sobre formação crítica de 

professores (LIBERALI, 2008; PESSOA; BORELLI, 2011) letramentos críticos (MENEZES DE SOUZA, 

2011; KALANTZIS; COPE, 2012; DUBOC, 2012; EDMUNDO, 2013; JORDÃO, 2013; MONTE MÓR, 

2013) e ensino crítico de línguas (PENNYCOOK, 2010; PESSOA; URZÊDA-FREITAS, 2012; 

SILVESTRE, 2014). O estudo aponta para o papel do diálogo entre as abordagens teóricas 

estudadas na disciplina de Orientações para o Estágio e a prática vivenciada durante a realização 

do estágio supervisionado para que as concepções acerca do processo de ensino e aprendizagem 

de língua inglesa sejam reavaliadas, contribuindo, assim, para a ressignificação das ações 

docentes em prol da expansão do conhecimento. 

Good food, good life: pensando sobre hábitos alimentares nas aulas de língua inglesa 

 Rosana Rodrigues Tavares LIMA (PG/ UEG Câmpus Inhumas),  

Willian Dias LIMA (G/ UEG Câmpus Inhumas) 

Orientadora: Valéria Rosa da SILVA (D/UEG Câmpus Inhumas)  

 

Este estudo mostra os resultados provenientes de uma pesquisa-ação colaborativa realizada 

durante o estágio supervisionado em língua inglesa II, tendo como tema “Good food, good life: 

pensando sobre hábitos alimentares nas aulas de língua inglesa”. O objetivo é apresentar uma 

proposta de ensino de língua inglesa que considera não somente os aspectos linguísticos e 

discursivos, mas também a função social dessa língua na formação identitária dos sujeitos. Para 

tanto, o trabalho está ancorado nos estudos dos letramentos críticos (MENEZES DE SOUZA, 2011; 

DUBOC, 2012; EDMUNDO, 2012; PESSOA; URZÊDA-FREITAS, 2012) e da pesquisa-ação 

colaborativa (PIMENTA, 2005; SILVESTRE, 2008). Os resultados sugerem que a problematização 

de temas significativos para os alunos pode contribuir com o ensino de língua inglesa na escola 

pública, ultrapassando as funções meramente comunicativas e possibilitando a construção de 

sentidos na língua. Além disso, os dados apontam para a relevância de uma proposta colaborativa 

durante as aulas de estágio supervisionado, com vistas à aproximação entre a escola e a 

universidade. 

O olhar estrangeiro sobre o Brasil: reflexões críticas nas aulas de língua inglesa 

Hailton Correa LIMA (PG/ UEG Câmpus Inhumas)  

Orientadora: Valéria Rosa da SILVA (D/UEG Câmpus Inhumas)  

 

O estudo em voga apresenta os levantamentos, a apresentação e os consequentes resultados do 

projeto de estágio supervisionado em língua inglesa II, realizado em três turmas de terceiro ano 

do ensino médio, em uma escola de tempo integral da rede estadual de ensino, localizada na 

urbe de Inhumas-GO. O tema “O olhar estrangeiro sobre o Brasil: reflexões críticas nas aulas de 

língua inglesa” foi pensado e desenvolvido sob a égide dos estudos dos letramentos críticos 
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(MENEZES DE SOUZA, 2011; DUBOC, 2012; EDMUNDO, 2012; PESSOA; URZÊDA-FREITAS, 2012) e 

da pesquisa-ação colaborativa (PIMENTA, 2005; SILVESTRE, 2008), objetivandoconstruir, nos 

alunos, uma consciência do que é exposto pelos países estrangeiros sobre o Brasil, com foco na 

condição social, cultural e econômica. Devido à proximidade da copa do mundo no Brasil em 

2014, a intenção foi levar os alunos a refletir sobre a temática em função de suas criticidades, 

tendo como base a língua inglesa. Os resultados sugerem que a utilização de temas críticos pode 

proporcionar um ensino mais significativo da língua. Além disso, os dados mostram que os alunos 

se sentiram coautores da relação ensino e aprendizagem, sentindo-se livres para expressarem 

suas opiniões acerca do tema em questão. 

Pensando sobre as diversidades: uma proposta para as aulas de língua inglesa   

Anderson Nowogrodzki da SILVA (PG/UFG) 

Orientadora: Valéria Rosa da SILVA (D/UEG Câmpus Inhumas)  

 

Este estudo apresenta os resultados obtidos durante a realização do estágio supervisionado de 

língua inglesa II, em uma escola pública de tempo integral localizada na cidade de Inhumas, no 

estado de Goiás. O trabalho teve como objetivo, por meio da perspectiva dos letramentos 

críticos, levar os alunos do ensino médio a refletirem acerca das diversidades que atualmente 

coexistem no contexto social da pós-modernidade. Para tanto, foram lançados, oralmente, no 

decorrer das aulas vários questionamentos associados à temática, com o objetivo de fazer os 

alunos repensarem os conceitos neles internalizados. Como abordagem metodológica, foi 

realizada uma pesquisa-ação-colaborativa (PIMENTA, 2005; SILVESTRE, 2008). A fundamentação 

teórica se apoiou em estudos realizados na perspectiva dos letramentos críticos (MENEZES DE 

SOUZA, 2012; PESSOA; URZÊDA-FREITAS, 2012), bem como em questões a respeito da 

globalização (MOITA LOPES, 2008; ANTUNES, 2009), todos voltados para a problematização da 

prática, como apresentado por Silvestre (2012). Os resultados revelam que é possível, em uma 

aula de língua inglesa, discutir questões de complexidade social, como por exemplo, as ligadas à 

diversidade (homoafetividade, racismo, machismo etc). Assim, este estudo corresponde às 

expectativas atuais de ensino, as quais requerem uma perspectiva emancipatória e social no 

ensino de línguas adicionais. 
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FORMAÇÃO CRÍTICA DE PROFESSORES/AS DE INGLÊS EM GOIÁS: 

ALGUMAS PRÁTICAS LOCAIS 

Coordenação: Viviane Pires Viana SILVESTRE 

 

Formação crítica de professores/as de língua(s) em um contexto de Pibid 

Viviane Pires Viana SILVESTRE (D/UEG; PG/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/FL/UFG) 

 

Nesta comunicação, busco compartilhar um recorte de minha pesquisa de doutorado em 

andamento, em que focalizo uma experiência de formação crítica de professores/as de língua(s) 

vivenciada no âmbito de um subprojeto do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (Pibid). O subprojeto Pibid em foco foi desenvolvido no período de agosto de 2012 a 

fevereiro de 2014 em parceria com uma escola pública de tempo integral, situada no interior do 

estado de Goiás, e contou com a participação de três licenciandos e quatro licenciandas de um 

curso de Letras Português/Inglês de uma universidade pública, uma professora de inglês da 

escola parceira e uma docente do referido curso. O estudo se configura como uma pesquisa-

formação de viés colaborativo e crítico e é de natureza qualitativa (DENZIN; LINCOLN, 2013). Este 

trabalho está ancorado, principalmente, nos estudos de Jordão (2013; 2014a; 2014b), Menezes 

de Souza (2011a; 2011b; 2011c), Monte Mór (2013; 2014), Pennycook (1999; 2001; 2004; 2010; 

2012), Pessoa e Borelli (2011), Pessoa e Urzêda-Freitas (2012), Pessoa (2014) e Urzêda-Freitas 

(2012; 2013). Assim, almejo discutir as práticas problematizadoras (PENNYCOOK, 2001; 2012) 

vivenciadas na referida experiência de formação docente no Pibid, bem como ventilar possíveis 

sentidos construídos pelo grupo de professoras e professores acerca da formação crítica docente. 

Os resultados parciais apontam para cinco aspectos que se mostraram centrais em nossa 

experiência local de formação crítica docente: autoquestionamento, percepção crítica e exercício 

da suspeita, estudos teóricos sobre perspectivas críticas de educação linguística, 

problematizações sobre língua e engajamento identitário. Por fim, dão indícios de diferentes 

tensões e ações no/do grupo de docentes com ênfase em práticas problematizadoras. 

Uma experiência de formação crítica de professores/as de língua inglesa em uma escola de 

idiomas 

Laryssa Paulino de Queiroz SOUSA (PG/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/FL/UFG) 

 

O estudo desenvolvido procura problematizar o ensino de língua inglesa com base na Linguística 

Aplicada Crítica, por meio de uma experiência colaborativa de formação crítica de professores/as. 

Sendo uma pesquisa colaborativa (GONÇALVEZ, 2012; KATZ; MARTIN, 1997), um grupo de nove 
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professores/as de uma escola de idiomas, localizada em Goiânia, participou do estudo. Durante 

a pesquisa, as atividades do grupo foram: a leitura e a discussão de seis textos teóricos, em 

encontros quinzenalmente reservados para a discussão de cada texto, e a problematização do 

ensino de inglês realizado na escola à luz desses textos teóricos. Os objetivos gerais do estudo 

são analisar como esses/as nove professores/as interpretam essa experiência e que 

desestabilizações são percebidas nos discursos deles/as durante as discussões do grupo focal. 

Questionário inicial, discussões do grupo focal sobre textos selecionados (gravadas em áudio), 

entrevistas (também gravadas em áudio) com os/as professores/as participantes, anotações de 

campo e narrativas pessoais constituem as principais fontes de dados. O referencial teórico se 

apoia na Linguística Aplicada Crítica (PENNYCOOK, 1990, 2001; PESSOA; URZÊDA-FREITAS, 2012; 

PESSOA, 2014), que percebe o processo de ensino e aprendizagem como um ato politizado, a 

sala de aula como uma micro-realidade das práticas sociais e docentes e discentes como agentes 

ativos de suas realidades. Desse modo, o inglês, como língua propagadora de discursos 

dominantes, é problematizado, assim como sua instrumentalização (COX; ASSIS-PETERSON, 

1999; FIGUEREDO, 2011; HOOKS, 1994; KUMARAVADIVELU, 2012; PINTO, 2014). O estudo 

propõe-se a contribuir com as discussões sobre a abordagem crítica da língua inglesa, de forma 

a colaborar para a formação de uma sociedade mais justa e igualitária. Como a pesquisa ainda 

encontra-se em andamento, não há resultados definitivos. 

A Constituição Ética do Sujeito “Professora de Inglês”: problematizações acerca das noções de 

língua e de ensino de língua (inglesa) 

Maria Eugênia Sebba F. de ANDRADE (PG/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/FL/UFG) 

 

Nessa comunicação, apresento parte dos resultados de uma pesquisa de doutorado em 

andamento. Meu objetivo é descrever algumas nuances dos processos de 

subjetivação/objetivação vivenciados pelas professoras participantes do “Curso de Formação 

Continuada de Professoras/es de Inglês como Língua Estrangeira/Adicional”, ofertado pela UFG, 

em parceria com o MEC, no ano de 2013. Com base nos estudos de Foucault e de seus 

comentadores, parto do pressuposto de que, no mundo contemporâneo, os sujeitos são 

constituídos por um poder normalizador e não percebem que as soluções para os problemas (da 

educação linguística, no nosso caso) não estão nos discursos autorizados e reconhecidos como 

verdade pelas instâncias de poder/saber das ciências tradicionais, conforme destaca Sousa 

(2008). Nesse mundo, não há espaço para a reflexão, já que a “norma” socialmente instituída 

pelas várias instâncias de poder/saber domina e dita comportamentos e discursos. Assim, 

acredito que o discurso e as práticas advindas das propostas da Pedagogia Pós-Crítica possuem 

estreita relação com as técnicas do cuidado de si, propostas por Foucault na terceira fase de seus 

estudos, após uma longa trajetória de “pensar o sujeito moderno”. Dessa maneira, procuro situar 
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as práticas do curso de formação dentro dessa proposta de resistência através das práticas de 

reflexão/problematização da realidade. A partir dos “ditos”, oriundos das declarações motivadas 

pelos exercícios propostos no curso e por seus desdobramentos e de outros discursos que 

circulam na mídia sobre os temas em questão, é que estabeleço os recortes das formações 

discursivas que compõem as categorias de análise do estudo. Nessa comunicação, 

especificamente, as problematizações circunscrevem as noções de “língua inglesa” e “ensino de 

língua inglesa”.  

 

Pesquisa queer-decolonial e formação de professoras/es de línguas 

Marco Túlio de URZÊDA-FREITAS (PG/UFG) 

Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/FL/UFG) 

 

Nesta comunicação, tenciono compartilhar reflexões preliminares acerca de um tipo de pesquisa 

o qual pretendo denominar pesquisa queer-decolonial. Tal compreensão resulta de um elo entre 

as chamadas metodologias queer, entendidas como formas de pesquisa baseadas “em 

arcabouços conceituais que destacam a instabilidade de significados e relações de poder 

tomadas como verdades” (BROWNE; NASH, 2010, p. 4), e as perspectivas decoloniais de 

produção de conhecimentos, entendidas como formas de produzir ciência que visam promover 

“a abertura do pensamento e de outras formas de vida” (MIGNOLO, 2007, p. 29-30). Desse modo, 

compreendo a pesquisa queer-decolonial como um tipo de investigação que tem por objetivo 

desafiar padrões tradicionais de coleta, análise e interpretação de dados ou informações, criando 

novas possibilidades para a produção científica sobre questões de gênero e sexualidade, bem 

como sobre outras categorias identitárias e analíticas que se fazem presentes no território da 

ciência, em diferentes contextos. Com o intuito de expandir meus diálogos teóricos, 

compartilharei a descrição de um estudo de doutorado que tem por objetivo central analisar as 

possibilidades e as limitações do trabalho com letramentos queer na formação de professoras/es 

de línguas. A minha intenção é discutir como a pesquisa-queer decolonial pode ser realizada no 

âmbito dos estudos sobre letramento e formação docente.  
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REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DE POESIA 

Coordenação: Wilson José FLORES JR. 

 

O som e o sentido: prática de leitura e interpretação de poesia 

Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

 

Esta comunicação relata alguns resultados do projeto de Prática como Componente Curricular 

que propus em 2015, cujo título foi “O som e o sentido: prática de leitura e interpretação de 

poesia”. O principal objetivo do projeto era chamar a atenção dos participantes para a 

importância de se observar o ritmo, a rima, as figuras de efeito sonoro e outros recursos 

utilizados pelos poetas em suas criações. E isso por dois motivos principais: primeiro, porque, 

assim, o poema ganha em expressividade e, segundo, porque o “som” de um poema está 

frequentemente relacionado aos “sentidos” por ele mobilizados. Num caso e no outro, a intenção 

era criar uma relação mais direta e espontânea com o texto, buscando superar as barreiras que 

tão comumente afastam os alunos da poesia. Os participantes, na condição de licenciandos em 

Letras e, portanto, futuros professores, foram convidados a analisar um poema de sua escolha e, 

então, elaborar uma sequência didática voltada para as séries finais do Ensino Fundamental ou 

para o Ensino Médio. A análise pautou-se, principalmente, nos livros O estudo analítico do 

poema; Na sala de aula, de Antonio Candido, e O ser e o tempo da poesia, de Alfredo Bosi, além 

de outros textos complementares. 

 

Ritmo, musicalidade e construção do sentido no poema 

Tatiane Gomes (G/UFG) 

Orientador: Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

 

Esta comunicação visa a abordar o ritmo e a musicalidade presente em vários poemas como 

elementos de interpretação e análise, de forma a atentar para características estruturais dos 

textos. Como se sabe – e como afirma Todorov no prefácio de A Literatura em Perigo –, as obras 

apresentadas na escola são, muitas vezes, trabalhadas enfatizando-se exclusivamente temas 

exteriores a elas, como o estudo de escolas literárias, a vida e obra do autor, o contexto histórico 

etc., tornando o poema um pretexto para a apresentação de outros temas que, embora 

relevantes, ofuscam a percepção dos textos literários propriamente ditos. Baseados em estudos 

de Andreia Silva De Negri e, principalmente, Antonio Candido, propusemos uma análise dos 

poemas: “Dorme, pretinho”de Sérgio Capparelli, “Irene no céu” e “Rondó dos Cavalinhos” de 
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Manuel Bandeira. Procuramos basear a interpretação na análise da estrutura do poema, para, 

como isso, identificar as suas peculiaridades e também associá-las ao mundo, em suas dimensões 

subjetiva e social. Apenas como referência, no caso do poema “Dorme, pretinho” procuramos 

identificar elementos de sonoridade, rima, verso e musicalidade que conferem ao poema 

características de uma cantiga de ninar, que, associada à palavra “dorme” (repetida diversas 

vezes no poema) produz a sensação de acalanto que, no entanto, choca-se com a realidade da 

criança: um menino abandonado e sem-teto. 

 

Para além das rimas: a busca do som e do sentido no poema – aplicações em sala de aula 

Emília Gabriela Oliveira ALVES (G/PCC/UFG) 

Orientador: Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

O objetivo desta comunicação é discutir uma sequência didática que teve como objetivo principal 

despertar a percepção dos alunos para a importância do som e do sentido na análise da poesia. 

Inicialmente, propus o trabalho com um único poema, “O Martelo” de Manuel Bandeira, que, em 

minha opinião, proporcionaria uma rica percepção de todos os elementos citados. No entanto, 

durante a aula, percebi que os alunos não estavam receptivos e optei por modificar meu plano 

original. Trabalhei, então, o poema “Sonhos da Menina”, de Cecília Meireles, cuja análise 

permitiu destacar elementos como rima, assonância, aliteração e repetição. Em seguida, 

apresentei o “Rondó dos cavalinhos”, de Manuel Bandeira, no qual destacamos elementos como 

rima e repetição associando-os a referências históricas de modo a configurar uma crítica social. 

Voltei a “O martelo” que, desta vez, despertou o debate entre os alunos. Muitos chamaram a 

atenção para o fato de que a ausência de rimas não cerceou a existência de trabalho sonoro e 

ritmado por parte do poeta. Ao final, os alunos escreveram seus próprios poemas por meio dos 

quais foi possível perceber que as aulas atingiram seu objetivo de forma satisfatória. O texto 

teórico que me serviu de referência foi, principalmente, O estudo analítico do poema, de Antonio 

Candido. 

 

O ritmo em “Trem de ferro”, de Manuel Bandeira 

Sammea Cristina Ribeiro Paz de LIRA (G/PCC/UFG) 

Orientador: Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

 

O objetivo desta comunicação é relatar os resultados de uma aula baseada na discussão dos 

ritmos que se podem depreender do poema “Trem de Ferro”, de Manuel Bandeira. A principais 

referências teóricas foram os livros Na Sala de Aula - Caderno de Análise Literária, de Antonio 

Candido, e O Ser e o Tempo da Poesia, de Alfredo Bosi. Planejamos uma aula durante a qual foi 

discutida a importância do ritmo na poesia e a dividimos em três momentos. No primeiro, foram 
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discutidas questões relacionadas à musicalidade, por meio da apresentação das figuras de efeito 

sonoro mais evidentes no poema de Bandeira; após a discussão, cada estudante fez a leitura 

individual e silenciosa de “Trem de Ferro”. No segundo momento, foi reproduzida a 

apresentação desse poema pelo Grupo Vocal Patuscada, que valoriza o ritmo e exercita a 

sonoridade - o que motivou os alunos a buscarem a entonação correta de cada verso. O último 

momento foi reservado para o exercício de impostação de voz por meio da leitura em conjunto, 

dando a devida importância aos elementos contribuintes para a composição rítmica, 

procurando imitar poeticamente um verdadeiro trem em movimento, trabalhando a dicção e a 

entonação corretas. Durante a execução da aula, foi possível perceber o quanto é importante 

haver quebra de expectativa quando, da mesma obra, são feitas leituras diferentes, de maneira, 

a princípio, inusitada para os alunos. O resultado foi positivo, pois os alunos mudaram a 

perspectiva que inicialmente tinham de poesia, compreenderam a relevância do ritmo no 

momento em que acompanharam a interpretação do grupo e divertiram-se enquanto faziam a 

leitura em conjunto. 

LITERATURA E MODERNIZAÇÃO PERIFÉRICA 

Coordenação: Wilson José FLORES JR. 

 

A literatura e os impasses da modernização no Brasil 

Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

 

Esta comunicação tem como objetivo apresentar as linhas gerais do projeto de pesquisa “A 

literatura e os impasses da modernização no Brasil”. O interesse fundamental do projeto é 

estudar as relações entre a literatura brasileira, particularmente a lírica, como também a 

narrativa, e os processos de modernização do país. Trata-se de verificar de que modo as 

transformações pelas quais o Brasil passou foram apreendidas e elaboradas pela literatura. Com 

isso, pretende-se que forma literária e processo social se iluminem um ao outro, de modo a 

encaminhar um conhecimento crítico dos processos de modernização do Brasil pelo ângulo da 

literatura. Seguindo a orientação adorniana, a categoria forma é aqui tomada em dois sentidos: 

como princípio de composição e como estilização da dinâmica profunda do processo de 

modernização brasileiro, expressa na incompatibilidade entre avanços econômicos e sociais e 

nas combinações entre ascensão de novas formas de produção, dissolução do mundo patriarcal 

colonial e reposição de estruturas ligadas a esse mesmo mundo como momentos do progresso à 

brasileira. Pretende-se, com isso, colaborar para o estabelecimento de parâmetros mais 

consistentes para compreender os rumos atuais de nossa literatura, bem como para a elaboração 

de estratégias de ensino que trabalhem a literatura na Educação Básica de modo interdisciplinar. 
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O ensino de literatura e de produção textual: pensando alguns diálogos 

Jéssica Kelly Rodrigues SIQUEIRA (G/PROLICEN/UFG) 

Orientador: Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

 

Esta comunicação visa à discussão do ensino de literatura no Ensino Médio aliado ao ensino de 

produção de texto com a finalidade de propor uma intersecção entre ambos. Este trabalho parte 

dos pressupostos dos PCNs e das OCNEM de língua portuguesa, além do ensaio “O direito à 

literatura”, de Antonio Candido, e dos pressupostos teóricos de Marisa Lajolo, Regina Zilberman, 

Clécio Bunzem e Tvetzan Todorov, que apresentam teorias que valorizam a leitura literária e o 

trabalho com a literatura em sala de aula. Parte-se do princípio de que as obras literárias, se 

consideradas a partir da primazia de sua organização estética, ampliam consideravelmente as 

possibilidades de reflexão dos alunos acerca de temas, pontos de vistas, realidades sociais e 

visões de mundo diferentes, conflitantes e complexas, colaborando para que o aluno acumule 

um conjunto diverso de experiências que podem contribuir para a construção de uma visão mais 

crítica da realidade. Para isso, objetiva-se apresentar reflexões e discutir algumas sequências 

didáticas que partem da leitura literária como atividades-fonte para uma produção textual. 

Pretende-se, também, apresentar o momento atual da pesquisa e discutir alguns problemas que 

a prática acabou por revelar e que exigiram um redirecionamento de parte da metodologia da 

pesquisa  

 

Os impasses da modernização brasileira em três obras de Machado de Assis 

Vinícius Victor Araújo BARROS (G/PIBIC/UFG) 

Orientador: Wilson José FLORES JR. (D/UFG) 

 

Esta comunicação visa a apresentar o momento atual da pesquisa de iniciação científica 

intitulada “Machado de Assis, a escravidão e os impasse da modernização brasileira”, que vem 

sendo desenvolvida desde agosto de 2015 e conta com bolsa PIBIC. O objetivo da pesquisa é 

analisar os contos “Pai contra mãe” e “O caso da vara”, além do poema “Sabina”, de Machado 

de Assis. Para tanto, tem sido realizado um processo sistemático de pesquisa bibliográfica, que 

levará em conta a intersecção de forma literária e processo social. As principais referências 

teóricas e críticas, neste momento da pesquisa, são as reflexões de Roberto Schwarz (2001) e 

Antonio Candido (2006), marcos nos estudos machadianos. Procuraremos por indícios de uma 

posição ideológica do escritor frente às questões sociais da época em que os textos foram 

produzidos. Para tanto, analisaremos alguns procedimentos estilísticos, entre eles a ironia e o 

humor negro, que o escritor utiliza para promover a reflexão e, por vezes, até a indignação do 

leitor.  Observaremos também como as relações de cordialidade, analisadas pelo historiador 
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Sérgio Buarque de Holanda (1987), relacionam-se com as obras em questão e auxiliam na análise 

do aspecto escorregadio e fluído que as caracterizam. 

LITERATURA  E  HIBRIDISMO 

Coordenação: Zênia de FARIA  

 

Confissões de Ralfo: uma autobiografia imaginária: o romance e o fazer literário em questão 

Zênia de FARIA (D/UFG) 

 

O hibridismo é considerado, por um grande número de teóricos e críticos como uma marca 

característica de textos da modernidade e mesmo da pós-modernidade, marca que, tomada 

num sentido amplo, abrange a mistura, o entrecruzamento, a fusão de gêneros literários e 

discursivos, da literatura e outras artes, da literatura e disciplinas ou áreas de conhecimentos 

diversos, tudo isso implicando, pois, a presença, no texto, de diferentes formas de dialogismo 

como a intertextualidade, a paródia, a metatextualidade, a interdisciplinaridade e vários tipos 

de plurilinguismo, além de outros procedimentos. O objeto de nossa apresentação será 

Confissões de Ralfo: uma autobiografia imaginária(1975), de Sérgio Sant'Anna, obra híbrida por 

excelência, marcada pela heterogeneidade de formas narrativas e gêneros literários — e de 

outros aspectos que caracterizam o hibridismo — pois sua tessitura narrativa é constituída, além 

do relato autobiográfico indicado pelo título, por carta, diário de bordo, relatório médico e 

poemas. Outro aspecto produtor de hibridismo, nesse texto, é sua natureza metaficcional. 

Tendo em vista a amplitude da questão do hibridismo, no romance de Sant'Anna, centraremos 

nossos comentários particularmente no seguinte aspectos que consideramos fulcral nessa obra: 

a utilização do hibridismo, associado à presença impactante do metadiscurso do narrador, 

desde o prólogo, como procedimentos que colocam em questão, não só o gênero romanesco, 

como o fazer literário e a função do escritor. Como apoio teórico para nossa leitura, utilizaremos 

as reflexões de M.Bakhtin, em Questões de Literatura e Estética, as de L. Hutcheon em 

Narcissistic Narrative e alguns dosestudos reunidos por D. Budor e  W. Geerts,  em Le texte 

hybride. 

 
A metalinguagem e as nuances modernistas como pilares da obra de José Godoy Garcia 

Luciano Gonzaga PERES (PG/UFG) 

Orientação: Zênia de FARIA (D/UFG) 

 

A metalinguagem é um dos recursos a que muitos autores têm recorrido para refletir sobre 

sua própria obra ou sobre as facetas da construção artístico-literárias. Nesse viés, José 
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Godoy Garcia, poeta natural de Jataí/GO, constituiu  boa parte de seus textos. Essa 

proeminência transparece em todos os livros de poesia do mencionado literato goiano, 

inclusive, em Araguaia Mansidão, lançado em 1948 e segundo ganhador da Bolsa de 

Publicações Hugo de Carvalho Ramos. Não bastasse o uso da função metalinguística da 

linguagem, a leitura adequada dos versos nos mostra que encontramos em Godoy Garcia 

um das grandes vozes do Modernismo Brasileiro. Essa importância não ocasionou, no 

entanto, a entrada definitiva do poeta no rol dos grandes nomes de nossa literatura. 

Mesmo em Goiás, seu estado natal, ainda existe um certo desconhecimento sobre tão 

essencial obra para a consolidação do Modernismo em Goiás. A pretensão desta 

comunicação é perscrutar alguns textos do autor e confirmar a abordagem do próprio 

código poético como forma para a construção dos versos. Há de se fazer, inclusive, menção 

a escritores que reconheceram grandemente a produção do autor de Jataí. Vinícius de 

Moraes, por exemplo, foi um dos que fartamente elogiaram a primeira obra de Godoy. Tudo 

isso sujjaz à intencionalidade de construir textos poéticos em que se sobressaíssem mais o 

conteúdo que a métrica ou a rima, por exemplo. Isso não denota despreocupação com a 

forma e sim um mais profundo trabalho com a essência poética. 

 

Entre a ficção,a história e a biografia: a escritura híbrida de Haroldo Maranhão 

Paulo Alberto de ALMEIDA SALES (D/AEE) 

 

Em nossa comunicação, apresentaremos alguns dos resultados obtidos das pesquisas 

realizadas em nossa tese de doutoramento, defendida em 2014, sob a orientação da Profa. 

Drª. Zênia de Faria. Segundo a proposta central defendida nessa tese, a noção de escritura (do 

francês écriture: Barthes/Derrida) é a que melhor se aplica a narrativas ficcionais da 

contemporaneidade, por estas conterem na sua estrutura, simultaneamente, aspectos 

ficcionais, críticos e teóricos. Ao dobrar-se sobre si mesma, a escritura apresenta aspectos 

autoconscientes e autorreflexivos, logo metaficcionais. Na escritura metaficcional, há o 

desnudamento das engrenagens do fazer literário e, ao mesmo tempo, a convocação do leitor 

a uma participação ativa na construção dos sentidos do texto. Nesse paradoxo metaficcional, 

a escritura também revisita aspectos e fatos da historiografia, por meio de uma revisão 

problematizadora associada a estratégias textuais transgressivas, tais como a ironia, a paródia 

e o pastiche. Nesse sentido, a escritura promove, a cada leitura, um novo olhar crítico da 

história, da ficção e da própria escrita literária. Entendemos ser o romance Memorial do fim - 

A morte de Machado de Assis, de Haroldo Maranhão, o romance paradigmático da prosa 

brasileira pós-moderna, por introduzir na composição de sua narrativa questões de domínios 

de conhecimentos diversos e por desestabilizar inúmeras convenções e tradições literárias 

cristalizadas. O referido romance utiliza o pastiche e contém um teor paródico com distância 
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crítica e irônica; revitaliza os gêneros intimistas, principalmente a biografia, o diário e a carta; 

desintegra a ideia de um eu biográfico/autoral, ao colocar o fato histórico/biográfico no 

mesmo plano discursivo do heterocosmo fictício. Como apoio teórico, dentre as obras de 

outros autores, utilizamos textos de R. Barthes, J, Derrida, G, Deleuze e L. Hutcheon. 

 

A batalha do Apocalipse: a criação de uma narrativa de ficção a partir de textos bíblicos 

Rebeca FERREIRA TIPPLE (PG/UFG) 

Orientação: Zênia de FARIA (D/UFG) 

 

Independentemente da veracidade ou não dos textos bíblicos, é impossível negar sua riqueza e sua 

capacidade de influenciar a criação de obras ficcionais a partir dos temas que neles se encontram e 

dos seres celestiais neles descritos. A utilização de personagens sagrados e da hermenêutica bíblica 

para a criação de narrativas de ficção independente é um campo fértil da literatura, sobre o qual há 

muito a ser explorado. Nossa comunicação é fruto de nosso projeto de pesquisa, que propõe um 

estudo bibliográfico de narrativas de ficção influenciadas pela hermenêutica bíblica, tendo como 

objeto de estudo a obra do brasileiro Eduardo Spohr, A Batalha do Apocalipse: da queda dos anjos 

ao crepúsculo do mundo (2007). Para isto, serão utilizados como base teórica autores que se 

dedicaram a estudar a narrativa de ficção, como Umberto Eco em Seis passeios pelos bosques da 

ficção (1994), a questão da transtextualidade, como Gérard Genette, em Palimopsestes: la 

littérature au second degré e também os que publicaram a respeito da Bíblia como literatura, como 

Robert Alter, em A arte da narrativa bíblica(2007) eNorthrop Frye,em O Código dos códigos (2004). 
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SESSÕES DE PÔSTERES 

 

Literatura infantil: tradução para o sistema brasileiro da escrita das línguas de sinais - ELiS 

Aline Alkmin Camargo (G/PCC/UFG)  

Orientador: Leandro Andrade Fernandes (D/UFG) 

 

A Lei de nº 10.435/02 reconhece a língua brasileira de sinais (Libras) como língua oficial das 

comunidades surdas brasileiras, tendo a língua portuguesa como L2 na sua modalidade escrita, 

assegurando aos surdos uma educação bilíngue. Esta lei reconhece também outros recursos a 

ela relacionados, entre eles podemos apontar sua escrita. Quadros e Shimiedt (2006) declaram 

que os alunos surdos precisam tornar-se leitores na própria língua de sinais para se tornarem 

leitores na língua portuguesa. A escrita das línguas de sinais é de suma importância para as 

comunidades surdas, possibilitando a documentação e reprodução de sua cultura, além de 

possibilitar se expressar em sua própria língua na modalidade escrita. Em 2008 Barros nos 

apresenta a ELiS, sendo este o sistema brasileiro da escrita das línguas de sinais. Inúmeras 

pesquisas estão sendo realizadas em nível de mestrado e graduação nas áreas da literatura, 

educação, linguística, entre outras, tendo como objeto de estudo a ELiS, constituindo este um 

importante momento para a mesma. Arrojo (2003) afirma que a tradução é uma prática em que 

se busca produzir significados na língua para a qual se pretende traduzir. A tradução de um texto 

implica, além do conhecimento linguístico das línguas envolvidas, conhecer os aspectos culturais 

das comunidades utentes dessas línguas. Diante disso a proposta deste trabalho é selecionar 

textos da literatura infantil e traduzi-los para o sistema ELiS, objetivando a valorização da cultura 

surda e incentivar surdos e ouvintes a tornar-se leitores em Libras/ELiS. 

 

A Constituição da infância em contextos de violência e sua representação no cinema e na 

literatura 

Cassia L. O. G. BARBOSA (G/UFG)  

Debora Fernanda O. BARBOSA (G/UFG)  

Elivelto Cardoso e SILVA (G/UFG)   

Rosana Patrícia L. M. de ALCANTARA (G/UFG)  

Orientador: Marcelo Ferraz de PAULA (D/UFG) 

 

Este trabalho busca apresentar algumas concepções acerca do conceito de infância sob a 

perspectiva de Hannah Arendt e Philippe Ariés e a manifestação desse conceito na arte, em se 

tratando de literatura e cinema. As obras Kamtchatka, Formas de voltar para casa e O diário de 
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Anne Frank formam nossa base de análise, pois nas mesmas que encontramos personagens 

representados na fase da vida em questão, a infância. Os personagens que protagonizam essas 

obras vivem, presenciam e, de diferentes modos, resistem a períodos ditatoriais, os quais ficam 

a cargo de constituir os diferentes contextos sociais nos quais a infância está representada nos 

livros e no filme que formam nosso córpus de análise. Por fim, este trabalho pretende-se como 

uma reflexão acerca da constituição da infância e de suas diversas representações em narrativas 

fílmicas e literárias que remontam períodos ditatoriais. 

 

Produção de mudas nativas: uma estratégia para aplicação nas escolas dos conceitos ligados 

a sustentabilidade 

Ingrid Oliveira MARTINS (G/UEMS‐UCC/PIBID)  

Ana Angelica Silva Rodrigues de OLIVEIRA (G/UEMS‐UCC/PIBID)  

Rayane Aparecida da SILVA (G/UEMS‐UCC)  

Danilo Junior de ALMEIDA (G/UEMS‐UCC/PIBID)  

Roberto Soares FERREIRA (G/UEMS‐UCC/PIBID)  

Orientador: Gustavo Haralampidou da Costa VIEIRA (D/ UEMS‐UCC) 

 

O cultivo e doação de mudas de árvores nativas do bioma cerrado constitui um dos trabalhos 

desenvolvidos pelo Pibid/subprojeto Interdisciplinar, sendo uma estratégia para a busca da 

conscientização dos alunos e comunidade, a respeito dos conceitos relacionados aos princípios 

ecológicos de reciclagem e sustentabilidade. O trabalho, desenvolvido na escola Estadual 

Hermelina Barbosa Leal, no município de Cassilândia-MS, propicia aos alunos do ensino regular, 

o engajamento acerca dos conhecimentos ligados à educação ambiental por meio de aulas 

teóricas e práticas com a utilização de diversos gêneros textuais sobre questões ecológicas, com 

destaque para a importância de se realizar a reciclagem, compostagem de resíduos orgânicos e 

por fim a produção e manutenção da flora. A metodologia consiste na produção de mudas nativas 

encontradas na região centro-oeste, como o Ipê Amarelo (Tabebuia chrysotricha), a barriguda 

(Ceiba glaziovii) e a Pata de Vaca (Bauhinia forficata). Os alunos, separados em grupos, são 

responsáveis pela realização de todas as etapas do trabalho, que abrange desde a captação de 

garrafas pet (recorte e perfuração), preparo da terra com o aproveitamento dos resíduos 

orgânicos oriundos da merenda escolar, plantio das sementes, irrigação e manutenção das 

mudas. Quando as mudas atingem aproximadamente quinze centímetros são doadas a 

comunidade. Os conceitos são apresentados e discutidos durante a realização deste trabalho. 

Acredita-se que esse método tem contribuído na formação dos estudantes, além de favorecer a 

interação entre a escola, a universidade através dos pibidianos e a comunidade, permitindo assim 

aos interessados à obtenção das informações necessárias a conquista do desenvolvimento 

sustentável.  
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Refletindo sobre planejamento de ensino a partir de teleaulas de espanhol 

Joesileny Batista de ALMEIDA (PCC/UFG) 

Wilson José de OLIVEIRA JUNIOR (PCC/UFG) 

Orientadora: Elena Ortiz PREUSS (D/UFG) 

 

De acordo com Woodward (2001), a observação de aulas é uma das formas de se aprender como 

planejá-las. Em vista disso, este trabalho aborda uma análise de teleaulas de espanhol como 

língua estrangeira (doravante LE) do Telecurso, com o propósito de refletir sobre o papel e as 

etapas de um planejamento de ensino de E/LE. Segundo Segura e Burgo (1990), temos que 

observar dois elementos que compõem o planejamento de uma aula: objetivos (o que queremos 

alcançar com os alunos) e métodos e recursos (como iremos alcançar os objetivos). Neste 

trabalho buscamos observar aspectos do planejamento das teleaulas de espanhol, identificando 

os conteúdos, a sequência das atividades e habilidades levantadas. Além disso, também 

discutimos a concepção de língua, de ensino e de aprendizagem subjacente às teleaulas, bem 

como a relação entre língua materna e segunda língua nesse contexto. As aulas analisadas foram 

as de número 15 a 28 e levam em consideração que é um programa voltado à educação em nível 

de ensino médio. As análises mostram que cada aula aborda um tema central com objetivo e 

tópicos gramatical e sociocultural específicos. De modo geral, observou-se que as aulas se 

baseiam no enfoque comunicativo (RICHARDS; RODGERS, 1998), seguem um programa funcional 

de ensino (GIOVANNINI, 1996) e que a língua materna parece ser uma forma de mediação e de 

compensação à falta de um professor. 

 

Escrita de texto na escola: indícios significativos de disciplina e controle 

Jussara Regina de Souza LISBOA (PG/UFG) 

Orientadora: Maria de Lourdes Faria dos Santos PANIAGO (D/UFG) 

 

Este trabalho centra-se na prática de escrita no curso de Pedagogia. Observou-se que os alunos 

de tal curso produzem poucos textos os quais costumam ocorrem no máximo duas vezes por 

semestre. Diante dessa realidade, introduziu se no plano de aula a produção textual dentro da 

sala de aula na forma de Memórias de aula (MA). A MA é uma produção escrita cuja função é 

incitar o aluno à reflexão crítica sobre questões trabalhadas em sala e a pertinência delas para o 

aluno em formação. As MA apresentam duas funções, quais sejam: a primeira característica 

dessa produção diz respeito ao fato de que, feita a cada aula, deveria versar no mínimo sobre o 

conteúdo do dia ou de aulas anteriores que pudessem contribuir para a reflexão do aluno em 

termos de conhecimentos teóricos; a segunda característica centrava-se na exigência feito ao 

aluno de se posicionar diante da teoria de forma crítica, isto é, discutindo as questões 

apresentadas bem como a pertinência delas para o profissional de Pedagogia que tais alunos 

desejavam ser. O objetivo, portanto, da atividade é direcionar o aluno para a teoria como algo 
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que contribuísse para sua vida e para o profissional de Pedagogia.  As MAs são pensadas, 

portanto, como algo que vai muito além da avaliação de conteúdos escolares, um dispositivo de 

disciplina e controle do sujeito e de seu discurso. Diante disso, buscaram-se estudos de Michel 

Foucault sobre disciplina e controle bem como os de outros pesquisadores que deslocaram as 

questões teóricas do filósofo para o campo da educação. O objetivo, portanto, é investigar como 

se dá a disciplina e o controle nas MAs e a interferência que ela exerce no sujeito e no seu 

discurso. Acredita-se que a sutileza das MAs na atuação sobre o sujeito e o discurso as tornam 

dispositivos bastante eficientes. 

 

A inserção dos surdos na ciência: Uma reflexão sócio‐histórica do protagonismo dos surdos na 

produção científica 

Rayan Soares dos Santos (G/UFG; PG/UEG) 

Orientador: Luiz Cláudio da Silva Souza (D/UFG) 

 

O presente trabalho mostra a importância dos sujeitos surdos no campo da ciência. Nesse 

sentido, percorrem‐se alguns fatores sócio‐históricos que consolidaram estes sujeitos no 

protagonismo da produção científica. Assim sendo, analisaremos fontes documentais de 

historiadores da ciência, tais como: Carvalho (2007) e Lang (2007) que evidenciam a inserção do 

sujeito surdo na ciência. Todo este debate será ancorado a luz dos Estudos Surdos na perspectiva 

dos Estudos Culturais, mais especificamente nos artefatos culturais do Povo Surdo (STROBEL, 

2008). O historiador da ciência, Carvalho (2007) fez um apanhado sócio‐histórico sobre o 

percurso dos sujeitos surdos em diferentes contextos e áreas do conhecimento humano, tais 

como: Química, Física, Matemática, Física, Artes, entre outras. O professor surdo Lang (2007) tem 

uma vasta publicação sobre os espaços de ocupação dos Sujeitos Surdos durante o percurso 

histórico e a partir do “olhar” do próprio Surdo. A autora surda Strobel (2008) enfatizou a 

importância dos artefatos culturais do Povo Surdo, como também, explicitou os conceitos de 

Povo Surdo e Comunidade Surda. Ela também conceituou e exemplificou vários artefatos 

culturais do Povo Surdo, mas foram selecionados somente quatro: o visual, o linguístico, o 

político e o material, pois são os que mais se aproximam do objetivo dessa pesquisa.  Dentre os 

protagonistas surdos focalizouse nos trabalhos dos cientistas surdos: John Goodricke (Químico), 

John Warcup Cornforth (Químico Orgânico) e Harry G. Lang (Físico). A trajetória de produção de 

conhecimento dos três cientistas surdos aponta para a uma postura de sujeito ativo, pois eles 

ocuparam lugares de enfrentamento durante os caminhos da pesquisa. 
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O pensamento de Bakhtin em Sociedade dos Poetas Mortos 

Renata Servato Gomes (G/UFG)  

Orientador: Alexandre de Araújo Badim (D/UFG) 

O presente trabalho refere-se a uma pesquisa teórica que, além de abordar o enredo do filme 

“Sociedade dos Poetas Mortos” (1989), dirigido por Peter Weir, fundamenta-se nas principais 

concepções de Mikhail Bakhtin acerca da linguagem. O filme, que se passa em 1959 na Welton 

Academy – tradicional escola americana – mostra o método de ensino do novo professor de 

literatura, que vai de encontro à direção ortodoxa do colégio. Levando em consideração que o 

enunciado se constitui da interação entre indivíduos e que a língua atua em função da 

comunicação, o trabalho pretende constatar como a comunicação entre aluno e professor 

produz um movimento dialógico e como a palavra pode tornar-se uma ponte entre o locutor e o 

interlocutor e território comum entre ambos. Assim, as inúmeras vozes do discurso fazem-se 

importantes, pois, por trás de cada dizer há diferentes valores e contextos históricos, sociais e 

culturais que contribuem para a produção de conhecimento. No desenvolvimento da pesquisa, 

primeiramente analisou-se as cenas do filme Sociedade dos Poetas Mortos; foram comparados 

alguns métodos de ensino e fez-se uma reflexão acerca da relação entre alunos e professores em 

sala de aula. Foi possível confirmar o pensamento de Bakhtin no filme, a partir das cenas em que 

professor Keating pede para que os alunos rasguem uma página do livro e quando todos os 

alunos sobem nas carteiras. Esses dois gestos possuem um significado, pois são maneiras de 

dizer, isto é, enunciar. 
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EXPOSIÇÃO 

 

Passagens 

Alexandre Badim (D/UFG) 

 

Fechaduras e chaves são símbolos fortes. Traduzem libertação e recolhimento, revelação e 

segredos, mistério. Carregados de duplos sentidos, representam forças que libertam e 

aprisionam, vida e morte. Como objetos criados pelo homem, são tangíveis, mas nos permitem 

deslocamentos no tempo e na cultura de um povo. Ligam passado, presente e futuro num simples 

girar, uma viagem no tempo. Nesta exposição, compartilho com vocês uns poucos recortes feitos 

em viagens por cidades históricas do Brasil. Lembro que a fotografia é, antes de tudo, um 

testemunho. Quando se aponta a câmera para algum objeto ou sujeito, constrói-se um 

significado, faz-se uma escolha, seleciona-se um tema e conta-se uma história, cabendo aos 

espectadores o desafio de lê-las. Abro então um convite: para o diálogo, uma passagem e novas 

descobertas. 

 

 


